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RELACÀO DOS INDIYIDUOS PERDIDOS 
DURANTE A EXPEDICAO AO INTERIOR DE AFRICA 

1884-1885 



Nome e natnralidade 



Qualidadc da perda 



1 Graranganja, chefe 

2 Cacheque 



3 jCaioqneza (Mucelli).. . 

4 jCha-note (Mucelli) 

5 Dezescte hoxnens 

6 Quiari-Ocamba 



7 

8 
9 
10 

11 

12 

13 

14 
15 
16 
17 

18 

19 
20 
21 
22 
23 
24 



Gonga 

Ci^enda. 

N'Gombo (Cabinda).. 
Nambero 



Samba (Ganguella) . . 

Chiteta (Ganguella). . 

Sandéra (Ganguella). 

Mabanda (Ganguella) 

F. (Ganguella) 

Guenjo (Ganguella). . 
Chandalla. 

F. (Ganguella) 

Chico (Quinbare) 

Catinga (Lunda) 

Somma (Nano) 

Quinhangana (menor) 

Bumba. 

Chico 



Fugido 

Preso para a fortaleza 

de S. Miguel. 
Morto de f adiga uà fuga 
Morto de f adiga na fuga 
Fugidos em massa. . . . 
Morto de congest^o pul- 

monar, por ter caido 

aos rapidos do rio. 

Morto de tisica 

Fugido 

Perdido (alicna9ào). . . 
Perdido com carga de 

missanga. 
Fugido com um fardo 

de riscatlo. 
Fugido com um fardo 

de fazendas. 
Fugido com um fardo 

de algodao. 
Fugido com o bote. . . . 
Fugido com o bote. . . . 

Fugido do libamlx) 

Fugido do libambo pela 

segunda vez. 
Fugido do libambo pela 

segunda vez. 
Morto de pneumonia. . 
Perdido, morto de fome 

Perdido, morto (?) 

Morto de pneumonia. . 
Morto de dysenteria (?) 
No hospital 



Logar 
cm que se effoctnou 



No Croque. 
Em Loanda. 

No Croque. 
No Croque. 
No Croque. 
No Croque. 



Em Mossamedes. 
Na Huilla. 
Na Huilla. 
Chimpumpunliime. 

No rio Iquebo. 

No rio Iquebo. 

No rio Iquebo. 

No rio Iquebo. 
No rio Iquebo. 
No rio Iquebo. 
No rio Iquebo. 

No rio Iquebo. 

No rio Cuatir. 
No rio Cuatir. 
No rio Cucio. 
No rio Iquebo. 
Em Mossamedes. 
Em Mossamedes. 



xu 



Melagào dos hìdividuos perdidos 



Nome e natnralidado 
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26 
27 

28 

29 

30 
31 
32 
33 
34 
35 
3G 
37 
38 
39 

40 
41 

42 
43 

44 

45 
46 
47 

48 

49 

50 

51 

52 
53 



Quizenduca 

Jimbì 

Uamo (Moisumbì). . . . 

Benedicto (Mossame 

dea). 
Caxinda (Loballe) . . . 

F. (menor) 

F 

Chiàlla. 

Joaquiiiì 

F 

Quilumbo (mulher). . . 

Cahombo 

Jamba 

Bacaià 

Cha-Cassenda. 

Quibanda 

Chico 

Quipeìo (mulher) . . . . 
Catumbo 

Cachipia. 

Calei 

Domingos 

Manico 

Fé-Camane 

Caminho 

Humbo(?) 

N'gulo 

Quinbanda. 

F 



Qualldade da perda 



Desertou com fome . . . 
Desertou com fome . . . 
Desertou com lun cu- 

nhete. 
Morto de epylepsia e 

queda no fogo. 
Morto de tremores ner- 

V0S08 e idiotismo. 

Morto de enterite 

Morto de anemia. 

Morto de fadiga 

Fugido 

Abandouado, morto (V) 

Evadida. 

Evadido 

Evadido, morto (V). . . . 

Perdido, morto (?) 

Morto de fadiga. 

Morto de fadiga 

Perdido, morto de fa- 
diga (V). 

Evadida. 

Morto de fadiga, ane- 
mia e meningite. 

Morto de fadiga, ane- 
mia e meningite. 

Evadido, morto (?)•••• 

Evadido 

Edema e fadiga, morto 

Extraviado com a mala 
dos instrimientos. 

Morto de meningite e 
fadiga. 

Morto de meningite e 
anemia. 

Extraviado, morto (?) 
no mato. 

Morto (?) (bobas) 

Morto de tisica 



Logar 
em que se effectaoa 



No rio Luatuta. 
No rio Luatuta. 
Adiante do Luata- 

ta. 
Muene Chindoma. 

Soana Quifoaco. 

No rio Ninda. 
No rio Ninda. 
No rio Cabompo. 
No rio Cabompo. 
No rio Cabompo. 
Muene Cahet«. 
Muene Furumana. 
Muene Furumana. 
No rio Mumbeje. 
No rio affluente do 

Luenguc. 
No Lualaba. 
No Lualaba. 

Muene Canhinga. 
No rio Muana. 

Cha-Malundo. 

Cha-Malundo. 
Cha-Malundo. 
Cha-Malundo. 
Cha-Malundo. 

No Quinguebe. 

No Quinguebe. 

No rio Moachi. 

No rio Chòa. 
Table bay. 



INDICE DAS GKAVURAS 



Paff 

A bordo do paquete 01 

Rapariga Celli 00 

Homem do Nano 73 

Bois-caTalIos 85 

Rapaz Coróca (de face) 89 

Rapaz Coróca (de perfil) 93 

Homem Coróca (de face) 97 

Homem Coróca (de perfil) 101 

Foga de pretos 109 

Um enorme leào approximou-8(> 129 

Morrò Cha-Malundo 132 

Sobìndo a encosta 137 

Bambi 144 

Cascata da Huilla. opp. a 148 

Um carro de boers 161 

Typo mu-nhaneca lupoUo 169 

Senzalla em Quipungo 177 

Os elephantes 186 

Mnlherea ban-dimba 193 

Rapariga mun-dimba 197 

Mulher mun-dimba 201 

Soltando um latido, desàpparece 205 

Mnlber do Humbe 208 

Hyphcene gainensiB 213 

Homem do Humbe 221 

TypoB bana-catuba 225 

Homem do Humbe 229 



XIV Indice das gravuras 

Pag. 

As girafas 242 

M'pala (macho) 249 

Mulher da Hauda. 253 

A stcatopygia n*uma hottentotc opp. a 254 

Xas margens do Cucio 265 

Mulher amboella do Cubango 269 

Homem amboella do Cubango 273 

Cabe^a de gunga (Eland) 280 

Passagem do Cuatir 289 

Boi do mato 297 

HabitaQucB do Cuito 305 

Naturai da Donga. 313 

Indigena Ribeirinho do Cuito 321 

Escorregando no lameiro 333 

Typo cam-bunda 337 

Tao grande era a abundancia e variedade de animaes opp. a 338 

Capadji (cabra dos pantanos) 341 

Peixe do rio Conjumbia 345 

Muene Caluri 349 

Indigena iàuma 357 

A zebra 365 

E perseguindo urna rccua de zcbras, fere duas opp. a 368 

CabcQa de palanca. 373 

Homem do Lobalc 377 

Mupei 385 

Antilope CcLoma 389 

Indigena do Genji 397 

Mulheres ba-runda 405 

Cabc^a de harrisbuck 409 

Typo ca-rótze 413 

Phacochoerus afr 417 

Antonio empoleirado 425 

Mulher amboella 429 

Homem amboella. 433 

Quissema ^goceros ellipsiprinmus (fenica) 4i^7 

Quissema ^goceros cllipsiprimnuB (macho) 441 

Narguilé gentilico 448 

Mappas (quatro). 



INDICE DOS CAPITULOS 



ESBO9O mSTORICO Paff. 1 ft 20 

O CONGO Pap. 21 a 37 

HMTOHIA POLITICA DO CONGO Pag. 39 a .'•7 

CAPITULO I 

NA COSTA OESTE 



*•'** Anfola— Aspecto do cordio litoral e sua vegreta9Ìlo — Terrai do Interior — Entro 
Coaaxa e Bongo, quadro triste — Probloinas que no» propunhamos — Material e peg- 
f**»!— Con»idera^5o» — Artigos da cxpediv%o — FrancUeo Ferrcira do Amarai — 
Ununoticia historìca — Salvador Correla e a conquUta de Loanda — Fortalezas e 
^^fleio» pabllco» — Ob Jardius, os muerques, a vegeta^ So, a salubrìdade e a ilha — 
Oa moxMoandas e a ina opini&o arintoeratica — RendimentOR e governo — Tribunaes 
J^Mlidae*— Conaidera9de8 aobre os deportados e colonias penai*» Pag. 59 a 81 



CAPITULO II 



PRIMEIKOS PASSOS 



^P^Qhelro negro e a soa IngratidSo — A correla Rainha de Portugal e a abalada — 
^^ Piada — Os areaes e a primeira noito — Ponto de partida e rasOes de soa es- 
^oQia— homein pde e Deus dlsp5e — A primeira mareha e o aspeeto do terreno — 
^*>^cteres geologicos — Os habitantes do Coróca e o cUgue dentai — Numeraf&o — 
^' tr^es e mnlberes — O adulterio e os fùneraes — O boi preto e a clrcumcisSo — 
"^rrores gentSUeos — Vegetafio do Cor6ca — Fauna omithologrica — Fuga de qna- 
nBUtdoUbomcau Pag. 8S a 106 



XVI Indice dos capitulos 



CAPITULO m 



NA REGIAO LITORAL 



Mosflamedefl — Breve noticia tobre a hiftoria da raa ftanda^ &o — Clima, constitaif lo geo- 
logica e regeta^Io — TriboB indigeuaa— Habita^Ses — Urna marcha veiUginofla — 
Cincoenta e qnatro milhaB em vinte e ciuco horaa — Urna neceisaria refeifào e o 
encontro dos ftigitivos — De novo no rio Coróca— Noticia sobre aste — Saa« mar- 
g«ns — Fadiga da marcha — Urna chela — A tolid&o e os animaes Bilvestres — Re- 
gresso a Mossamedes — Partida definitiva para o sertlo — A geologia e os odres — 
O primeiro bao-bab — A aridez do paiz e recoas de xebras — A conag-glia? — De- 
podtos de agna — Fedra Pequena — Pcdras Grande e Maior— Nestor, o ea^ador de 
ledes — Urna morte ridicala e ama visita inesperada— A agricultnra no districto e 
a villa de Capangombe — A fortalesa e duas considerafSes geologica*. . . Pag. 107 a 133 



CAPITULO IV 



CHELLÀ ARRISA 



A Bona litoral e o planalto — O vento sneste e as acmmulat^eB de vapor — Ab portellas 
do Braco, de Calleba e da Ba^Ja — A «erra da Cbella e as convnlsòes geologica* ali 

— Antigo aspecto d^esta — A escalada e a vegeta^ io — 8io l:ft29 metro* — Pano- 
rama — O terreno, a ca^a e dna* consldera^t^s sobre a distribai^ào zoologica don 
anlmaes em AIHca — A cobra e o carneiro do Nano — Hlstorias iadigenas — Pbeno- 
nM^M atmosplierico notarci — A Hoilla — 8«a sahibrìdade e vegetarlo — Importan- 
cia agTÌc<4a — Flaatas «teis — A propaganda e os geograpbos — Aviario aceclerada 

— IHrectrls media da linha a eetabelecer para o interior — Vanlagens d*esSa — Colo- 
nisa^io e con«ideraf4k« soòre rtla — Zooas mortifcras Pag. 133 a lò8 



CAPITI LO V 



NA Hnuji 



CVIncliifcia frllB — Anl«»i« Cark» 3laria« «» c^m^joikeir» ca(ad«»ff — O s 

e « M^ba 4a llnlUa— A Miiic*tia — ^tsas ivtacO«« c^mb m rrg«fa« — A babiBKÀo «lo 
MtircUv e M lasuwaeMkM ti* «Ari* — rtwT««i> «le aiiivìnka;^ — Tma scctta pela 
BWkite — A mlsaW 4a HniUa e •• miMk<4Mu>M ~ l^Bf^ai^^wt e a s«a obra — Partàda 
para l^tf—fT — A* é* n t »%» e ♦ pa»»ar» <a¥rB -> A finna 4a UaiUa e as p«»f^as 
4e lt«te — i^ ba nba»r»a e «• 4i f <M i»t a t — K«r«B«* 4i» tù« «Mrr afriranM —▲ baM- 
ta(«« «è* >»ba 4e ^>B » »itt » ~>t**<a m ix««W— l'm r pb^ snìitir» ape^A» e ♦ r^ 



Indice dos capitvlos xvn 



CAPITULO VI 



AO SUL 



CoBAola^oes de qnem vii^^ — ^ abalada d* Huilla — Urna fuga e o abandono daa. carnai 
— O Chimpampanhime — O caminho do» Gambos e os espinheiros — O Tougo-tongo 
«m o mono aagrado — Os diaa n^esta terra — A» florestas e a fauna — O» ban-dimba 
a eoa Toracidade — Vestlmeiitaf e proceder para com os mortos — Considera^ 5es e 
a festa da Ma— lorocuto e ama erupffto granitica — Cahama e Xicnsse — A mesa 
e maa conaoIa^Ses — Quatro elephantes o a fauna omithologica — O crocodilo e a 
pomba — A fioretta que termina — Os ba-cancalla ou Inuhmen; duas palavras a res» 
peito d*elles — Tatouage, armai envenena<la8 — Seu caracter — O Humbe e a ca^a 
eonsiderada pelos ban-combi Pag. 183 a 210 



CAPITULO vn 



ENTRE OS BAN-KUMBI 



O Humbe — Sua posifio — Quadro historico — Os ban-kumbi e os sens costumes — Habi- 
taf Set e typo — Ohamba — Homens e mulheres, seus trabalhos — Chronologia e fes- 
tas — Funeraes — Missdes catholicas — Os bana-cutuba e o Cuanhama — Proezas de 
Nampandi — Riqueza dos cuanhamas e um aper^ geologico — O ronco do leio im- 
pressionando no mnndo animado — O cacimbo e as considerafòes — O Cunene e o 
alagamento marginai — Mnpei encontra a m&e — A eaonha e o processo da vaccina 
— Os reptis e a vegeta^io — Zero de grans e a impressilo conscquente — Um almofo 
de couro Pag. 211 a 237 



CAPITULO vni 



ESTRE CUNENE E CUBANGO 



A relnetancia dos guias e o recurso dos boia — A fome e um quadro do sertSo — Disposi- 
fio geologica daa terras pcrcorridas — Rochas vulcanicas e minas — A vegetafUo, o 
frio e OS loboa — Cobra originai — A ca^a e as pégadas do elephante — A noite e o 
chariTari daa feraa — As matas da Handa — Cachira — Os povoadores d*ali — As mu- 
pandas e a terra sem pedras — A cabra que assobia e os buAmen — A steatopygia — 
A natureza do solo; conversa com um indigena — Os ba-cua-neitunta — Ezageros 
gentilicos — O le&o e os màbeeo» — Os macacos e o armadiiho — O Cubango — Consi- 
derafSea aobre o aen curso Pag. 239 a 262 



xvni Indice dos capitulos 



CAPITULO IX 



RIO CUBANGO 



Sete annoa depois — O c&minho de Mofambique e aa cara* volvidas ao sul — Maene Ca- 
tiba e a mandiooa — Entro os amboellas — A confluencia do Cutchi o a doen^ de 
Maene Mionga — Um trabalho photographico interrompido — Scena* de foiti^arìa — 
Trìbunaes africanos e urna anecdota sobre o caao — Os ma-chaca — O rio Cuebe — 
Subita» deier^eB e urna noite de angustia — Philosophicaa considera^des qne um 
fUnoral remata — O rio Cuoio e os atolelros qne o marginam — Frios, aèdes e fomes 

— O rio Cuatir — Naturcza do solo o os pantanos intransponiveis — Aldeias lacustres 

— Ainda um atoleiro e a pobreza das pianta^ Ses — Um chefe mais humano e a morte 
de um companhoiro — A fome — Duas considera^des sobre a goologrift afrìcuia — 
Adeus Cubango Pag. 263 a 2 



CAPITULO X 



A CAMINHO DO ZAMBEZE 



As poeticas impressSes da chegada e a consequente desillus&o — Soffrimentos quo nos 
aguardam — Ainda o Cuatir e a perda de um homem — O rio Luatuta é corno o Cua- 
tir — Libatas misoraveis e a situa^fto dos nossos — A caravana toma-se n*um bando 
de saitcadores — Visita de grupo singular — A mulher soba e a penuria de viveres — 
Gon8Ìdera93es e ingenuidade som igual — A partida e a fuga de dois homens — O 
Longa e a fuga de um outro — Continuam o deserto e as zonas areosas — As mupan- 
das e a altitude — Pouca ca9a e o rio M*palina — Um acampamento cannibalesco — 
Os ca^adoros de ratos — Subsiste a fome — Mupei, o esposo infelis — Curiosidade dos 
man-bunda — Os bois-cavallos e as suas vantagens em viagem — EflTeitos de miragem 
e um anima! comò o gnu — O Cuito e sua noticia Pag. 287 a 309 



CAPITULO XI 



ACERCA DO NEGRO 



O indigena africano — Similhan^ a de caracteres, difflculdade em descriminar typos e fa- 
milias de origem commum — Traf os caractcristicos do negro — Aspccto goral — In- 
diea^Sos scientificas sobre a conformatilo craneana — O europeu e o ethiope enca- 
rado pelo lado esthetico — Os hamitas e a philanthropia — Uuiformidade do sor, sob 
o ponto de vista intellectual — Feiti^os — O Otjiruro, os Sandit e o Zamòt — Super- 
stifSes e o terror pelos mortos — Diflicil comprchens&o — Dados cosmogonicos indi- 
gena! — O sentimento moral e as lendas — Difflculdades de estado — A lingua e os 



Indice dos capitulos xix 

eoKomef— Trafos approzimativof de trìbus distantes — Dàmaras, ban-combl, ba- 
(udr, bayeye, ban-dirìco, etc. — Enterramento dos deftintos e pratica da circumci- 
tio— Ba-yeye, namàcnaa e ba-coróca, soas habita^Ses — Os ba-vico os ba-visa e os 
dkb— Tendencia nomada — Os ba-cuanaiba e a Cafima — A pinigra9fto e a iiifluen- 
rìa do pantano — Os ma-tchoua e os dàmaras — Trìbus que originaram — Os ba-nha- 
necs e oa ban-cumbi ezceptuados — Os dàmaras o ainda ama tentatlva para atinar 
com s Boa proveniencla — Opini&o de Anderson — A arvore progcnitora — Concia- 
4o Pag. SII a 329 



CAPITULO XII 



LODAgAES E LAGOAS 



Adetu CbìIo— A carne e a morosidade das marchas — Os ba-caito e os ma-cda — Plana- 
ru monotonas e pbenomenos do miragem — Libatas lacnstres e timidez dos indige- 
nas— 6i/o« africano e um tombo inopinado — Artigos de alimcnta^&o e tr%jo dos - 
barcuito— A Aflenota Uchttf — As planuras e a ca^a — O hopo — Um homem perdido 
—A cobra da areia e as florestas do (Jonjmnbia — Mam-bunda, trajos, funeraes dos 
10ba«~Um homem abandonado — As meningitcs crrebro-rachidianas — O mw^hito 
de Cajimbslle e os elephantes — A terra do Cubango ao Zambcze, e as difHcaldades 
do transito— Considera^Ses amargas — O cyrlone de 18 de agosto — Modo de attra- 
bir as gazellas pelo som — Muene Quitiaba e os ba-iauma — Os guias e o alagamento 
—Critica posifào dos chefcs e da cara vana cntre o arando das margens do Cuando 
~0 rio iri ao Zambese? — Com o apparecimento do milho osqaccem-se as fadigas 
— rio Cuti e o trilho commercial do Bié — A bacia do Cougo e a do Zambeze — 
ConsidersfSes consequentes — O paia é park-like Pag. 331 a 351 



CAPITULO XIII 

NO VALLE DE BARÓTZE 



A ina de agosto e os nossos reccios — Idèa geral sobre a distribai^io das chuvas na AfHca 
tropical do sul — O doud-ring e o sea movimento para o melo dia — Ketardamonto 
aa marcha pelo oriente — O limite sai e as qaatro estafSes — As marchas do Cati e 
Maene Lionze — Os acampamentos de Silva Porto — Os man-banda e o clephante — 
C'vrìosidadea — O Ninda e ama sepoltura — Aspecto pittoresco do valle — O óeo e o 
^<Ti Aroma ^ A ca^a e um obito — Perda de companbeiro — Gnu, cabra e n'eaea — 
O silencio da noite — Calungo-lui^go e os luinas — Typo d'estes, e pouca importancia 
da« entfpvistas africanas — O paiz é um parque; abundancia dos animaos n'elle — 
Oitrien e seu prestimo na ca^a do gnu — O alagamento cresoonte da terra — Ausen- 
<"'* do tabaco e presenta da palmeira — Quia feiticciro e adivinha^ào inesporada — 
"* ba-nhongo ladròos — Muene Munda e os seus dote* physico» — Um capote de in- 
testino* de clephante — A musica e um baile do doze horas — Impressilo jiroduzida 
ptlas beldades da terra nos auctores dVstas linhas — A ca9a e a quadra da crea^ào 
^0 acampamento pela noite — Multiplicam-se as lagoas — A expcdi^&o emfim at- 
^e^ Zambeze Pag. 355 a 381 



XX Indice dos cajntulos 



CAPITULO XIV 

LIBONTA 



Territorìos atravesiiados e outros a percórrer — O qne havia para alem do Zambeze — 
A nossa curioHidade e o qne so pensa sobre a Afirica — O qne é a final o interior do 
continente — As planuras zambezeanas — A verdade nobre ellas — Difficuldadeii, ven- 
to8 e temperatura — É urna d^eiiflas regiSes de que falla Stanley e onde Livingrstone 
])ereceu — Contraate compensador naa soenas de ca9a — Opiuiòes de Li vingrstone e 
noflsos juizos antecipadoB — Abundancia de antilopes e o hopo — Libonta — A \ogo.- 
taf&o ao tempo d'aquclle viajante e agora — Seu aspecto — A terra em redor — Mii- 
cobessa e os babitadores do Genji — Seus trajos e porte dai» mulhereB — Uso immo- 
derado do rapè e o lenfo dos luinas — Profùndo abatimento physico da gente da 
expedif So — Dia 13 de setembro — As moscas de Libonta — Canada às rolas — Or- 
nitbologia do Zambeze — Consldorafòcs geraes sobre o valle de Banitze e trilhos que 
ali couduxem Pag 383 a 401 



CAPITULO XV 
DE LIBONTA AO CABOMPO 

Programma de viagem — A nossa satisfa^ 2o e o susto que dominava os carregadores — 
RasSes d Vsse facto — Melos de querer impedil-o — O Liambae e o Cambae — Os ma- 
ruze, habitafSes e trajo — Decep^Ses e roubos curiosos — Inopinada notioia sobre o 
apparecimonto da mosca — Palancas, léchees e um lefto — A Hyphetne ventrieota e o 
popyruM — Encontro com a tzé-tzé — Duas quissemas, um FdixjiUMita e um songo — 
Pe novo na florcsta, vantageus do apparccimento dVsta — Os ataques do le&o e à» 
uoRsas ordens por tal motivo — Nos limites do cstado da Lunda — O Muata lanvo e 
o seu prestigio — A liberdade do negro e duas considera^Ses a rcspeito tigelle — A 
maior das victimas, a mulher — Afastamento d^esta de todos os negocios e recepì ùes, 
e condirlo social do selvagem de hoje — Mantimentos 4 farta e satisfa9lo conse- 
quente — O typo ca-runda e o ca-ròze — Informa^Ses sobre o Cabompo e elTeito das 
palavras de Mucne Chilembi — Os mangoia e o receio da mosca — Pretenslo inespe- 
rada de um bando de salteadores — Um dilemma para ponderar — Tentati va de fuga 
de um carregatlor e o rio Cabompo Pag. 403 a 421 



CAPITULO XVI 
FERA NATURA 



Considerafòes tristes — O deserto e o silencio — O Cabompo e a notte — O elephante e o 
arvoredo — Limite ao terreno silioioso — Primeiras rochas — A floresta e os animacs 
silvestres — Perda de um companheiro — Homem e c&o mortos — Dois elephanteg — 
<) somno da girafa e obito de outro homem — Fuga de um carregador — Morte de 
mais um c&o — Individuo perdido no bosque — O rhinoceronte cariote e oi erocodi- 
los do Cabompo — Os destrofos do leSo — Vam-Bodi^ — O IeJU> e uma noite de poleiro 
— ^^Bei^os ftirados e seios pendentes — A primeira tempestade Pag. 423 a 448 



PREFACIO 



Desde a publica^ao do nosso trabalho denominado 
De Bmgudla ds terras de Idcca, em 1881, nao tivemos 
a satisfaQao de ver livros, nem mappas ou outros im- 
pressos de ordem qualquer, que muito adiantassem 
08 conhecimentos africanos do mundo geographico da 
Europa. 

Omittiremos, é claro, os esfor90S relativos à abertura 
do Congo, nos quaes alias se comprehendem labores 
interessantes, mas que, pelo seu caracter essencial- 
mente pratico, executados n'uma regiSo em grande 
parte conhecida, nao devem aqui encorporar-se. 

livro hoje submettido ao publico encerra a liisto- 
na de urna peregrina^ao, modelada passo a passo nos 
apontamentos do respectivo diario ; e embora nao tenha 
ajaetancia de descrever cousas fora do vulgar, nem 
por isso deixa de longe em longe transluzir a intima 
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convic^ao de que algum merecimento teve quanto em 
Africa fizemos. 

Os resultados praticos que d'ella possam advir nao 
compete a nós aprecial-os, pois em geral o homem que 
considera e mais tarde attenta na propria obra, é quem 
d'ella menos se satisfaz; nao nos é aprazivel, porém, 
suppor que o facto de percorrermos com cuidado 4:500 
milhas de terreno sobre as zonas que mais nos pare- 
ciam proprias se nao necessarias de visita, deixe de li- 
sonjear o espirito dos africanistas, ou escape desaper- 
cebido, embora pouco luminoso, nas ignotas e escuras 
manchas da Africa selvagem. 



E mesmo muito provavel que a parte do nosso tra- 
ballio do Zambeze para o oriente apresente alguma 
cousa de importante, por ser feito em um novo cami- 
nho (o mais curto e melhor talvez), por onde a civili- 
sa9ào e o commercio da costa occidental podem facil- 
mente attingir a regiao dos lagos. 

aspecto arido e inhospito do grande continente, 
o barbarismo dos seus habitantes, os horrores da vida 
selvagem, que outr'ora emmolduravam as idéas sobre 
aquella terra estranila, constituem notas que come9am 
a apagar-se no meio do concerto das acclamacjoes vo- 
tadas a quem se empenlia na difficil empreza de Ihe 
desvendar os mysterios, sao factos que impressionam 
ao presente, um pouco à similhan^a de quando, apoz 
phantastico sonilo, se passa a positiva realidade. 

Hoje ja ninguem ve na Africa senào um dos vasto» 
quarteiroe» do mundo, tao proprio à vida comò qual- 
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quer dos outros conhecìdos, tao digno de desvelo corno 
mais lieo dos supracitados, ampio campo de afan 
commercial, cuja primeira base de segura civilisacjSo 
compre ou antes é dever do europeu explorar, nao so 
no interesse dos seus habitadores, corno em proveito 
do trafego commum; emfim, de esquecido e occulto 
qua foi, tomar-se-ha dentro em pouco opulento, cubi- 
i^vel e assàs visìtado, transformando-se n'um grande 
eentro de consumo para todo o excesso da nossa pro- 
duc^So. 

Longe vae a epocha dos terrores que esse Sahara 
originou, corno barreira intransponivel à curiosidade, 
em que a Abyssinia era por assim dizer um sonho, 
Timbuctu um mysterio, as nascentes do Nilo um pesa- 
delo. 

De vagar se proseguiu, e verdade; nao foi porém 
nossa a culpa, ou porque o homem, no irresisti vel im- 
peto de tudo subordinar no pianeta terrestre ao domi- 
nio do seu querer, esquecesse esse immenso continente 
que proximo Ihe ficava; mas sim proveiu do subito ap- 
parecimento do outro campo de explora^ao — a Ame- 
rica, cheio de riquezas e em superiores termos de uti- 
lisar-se, mais consentanea a ser tratada pelos meios de 
que dispunhamos, a navega9ao, ligando-se à Europa 
finalmente pela melhor das estradas — o mar! 

A America deve contar-se comò um dos factores que 
milito influiram para a demora na civilisa^ào do conti- 
nente negro, por absorver ahi durante seculos todos 
OS esforQos da Europa, e, estendendo-se de um ao 
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outro polo, cìngìr nos dois hemispherios zonas varia- 
veis, entre as quaes se contavam algumas de tropical 
caracter, onde so o preto podia trabalhar com o pre- 
cìso animo. 

E o branco, procurando introduzil-o ahi, teve de o 
buscar e perseguir em Africa, impiantando com egois- 
mo n'aquella terra infeliz o maior dos flagellos, e pon- 
do-lhe o mais serio obstaculo ao humano progresso — 
a escravatura. 

Agora, que da America jà nao trata, arrependido pe- 
nitenceia-se contricto, posto que interessado, e d'esse 
interesse despontou a aurora da liberdade em Africa e 
vae breve raiar com todo o esplendor o sol da sua 
felicidade. 

Continue pois a boa vontade no traballio, saiba o 
capital aproveitar-se do muito jà feito, eis os nossos 
votos, convencidos de que mais duas duzias de annos 
bastarào para transformar radicalmente as cousas no 
extenso continente. 

Concluidas estas considera9oes, benevolo leitor, res- 
ta-nos a tarefa pouco facil, embora menos escabrosa 
que urna travessia, de pegar-vos pela mao, e condu- 
zir-vos passo a passo n'essa tortuosa vereda por nós 
trìlhada, desde Angola até Mo^ambique ; de vos guiar 
por melo de serras e planuras, pantanos e desertos; 
da |iatentear-vos emfim todos os soffiimentos, fadi- 

a, fomeSy chuvas, angustias e mortes que nos ser- 

noBL de lugubre cortejo desde o mar Atlantico at^ ao 

£eo! 
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Nao conteis coni urna milito attraliente companliia, 
porque e sempre um pouco rude o convivio do explo- 
rador, mas em paga ser-vos-ha agradavel a certeza de 
que encontraes aqiii a inteira verdade e o muito firme 
proposito de vos prestar um servilo que cremos sem 
duvida util. 

Sendo hoje o desejo de tudo conliecer e averiguar 
a feicjào predominante do seculo, no qual a ignoran- 
cia é uma prova de fraqueza, estamos certos de que, 
abrindo nova faxa do continente negro à comprehen- 
sào de nacionaes e estrangeiros, e tentando na pre- 
sente narrativa registar quanto ali vimos de mais im- 
portante, teremos jus a maior das recompensas, a de 
hem merecerinos dos que se interessam pelo progresso da 
humanidade. 

Antes de nos adiantarmos, porém, pelas paginas que 
vao seguir-se, cumpre-nos em duas linhas exprimir o 
nesso reconhecimento às provas de elevada conside- 
ra9ào com que nos lionraram ao regressar. 

Nao podendo seguramente fazer o que desejavamos, 
isto e, especificar aqui todos esses factos, para nós de 
tao grata memoria, limitar-nos-liemos a registar quan- 
to nos interessa, recebam e comprehendam n'este sin- 
g-elo tributo uma prova do alto apre^o que nos me- 
recem. 

A Suas Magestades El-Rei e a Kainha, e toda a 
Keal Familia, pelos altos favores e distinc^oes que nos 
dispensaram, respeitosaniente aqui tra^anios a expres- 
sao do nosso profundo reconhecimento. 
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A Sua Magestadé o Imperador do Brazil e a Au- 
gusta Princeza sua filha, e a Sua Magestadé a Kainha 
regente de Hespanha, a bomenagem de respeito, pelas 
provas de deferencia que se dignaram conceder-nos. 

A Sociedade de GeogTapbia de Lisboa, e particu- 
larmente ao seu presidente Antonio Augusto de Aguiar 
e secretano Luciano Cordeiro, cumpre-nos em espe- 
cial assignabir inn extremo reconbecimento, pela bri- 
Ibante recep^ào ({ue nos preparou conio recompensa 
ao exito das nossas lides exploradoras, conferindo-nos 
ainda a sua medalba de oiro. 

Seguem-se as Associacjoes Commerciaes de Lisboa 
e do Porto, o Atbeneu Commercial da mesma cidade 
e a Sociedade de Geograpbia Commercial, assim corno 
a Sociedade Geograpbica de Paris, que, oflferecendo- 
nos espontaneamente medalbas de oiro e diplomas de 
seus membros bonorarios, nos consentiram figurar ao 
lado de tantos bomens distinctos, cuja auctoridade é 
na sciencia e no trabalbo um esteio para idéas gene- 
rosas e incentivo para novos commettimentos. 

As populaijoes e auctoridades de Lisboa, de Porto, 
de Coimbra, do Funcbal, da Praia, de Loanda e da 
ilba de S. Vicente, à corpora^So da Armada Real Por- 
tugueza, a que temos a bonra de pertencer, e à juven- 
tude Academica de Coimbra, aqui lavramos um afte- 
ctuoso protesto de gratidao. 

As Sociedades de Geograpbia de Madrid, de Roma 
e do Mexico, pelos diplomas conferidos, ao Centro Mi- 
litar d'aquella cidade, e especialmente a s. ex/ o sr. 
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Moret, o testemunho de multa sjTnpathia, bem corno 
às sociedades e associa9oes estrangeiras, e a tantos 
cavalheiros illustres que nos significaram, pela sua li- 
soujeira aprecia9ao, o quanto valiam os servÌ90s que 
acabavamos de prestar, corno sao o nosso particular 
amìgo o ex."** sr. Francisco Joaquim da Costa e Silva, 
director geral do ultramar, e ainda aos cavalheiros 
do Cabo da Boa Esperan9a e ao prime minister Upin- 
gton, d'aqui enviàmos a nimia expressao do sentimento 
que nos domina. 

Muito particularmente reservàmos uma especial re- 
cordaijào às terras da nossa naturalidade, pelas subidas 
demonstra96es com que nos honraram, bem comò aos 
nossos compatriotas no Brazil, e em especial àquelles 
que nos distinguiram com um precioso volume conten- 
do as suas assignaturas, e outros com pennas de oiro, 
enviàmos a nimia expressao do nosso grato sentir. 

As Camaras Municipaes do paiz e das colonias, aos 
Clubs que nos honraram com especiaes sauda96es e 
diplomas, à imprensa periodica que tao delicada e li- 
sonjeiramente apreciou os nossos trabalhos, e a quan- 
tos, emfim, possam involuntariamente ser olvidados, 
um sincero agradecimento. 

E por ultimo cabe-nos aqui vincular o nosso reco- 
nhecimento à administra9ào geral da Imprensa Nacio- 
nal, aos srs. revisores, compositores e estampadores, 
pelo interesse e decidido apoio que nos dispensaram, 
e sem o qual este livro tarde appareceria a publico. 

Lisboa, 30 de setembro de 1886. 
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E Jolgarels qaal é mais cxccllontp, 
Se Ber do mundo rei, se do tal gcuto. 

Camòes, LusiadoM, canto i. 

L*Aflriqae intérloiiro a été découvcrtc et parcou- 
rae par Ics portngais au xvi* siòclo... Los portu- 
gals de cetto epoque connalssalent mieux rintérieur 
de ce contineut, la région dea lacs, otc, qu*on ne la 
eonnait ai^oord^hui. . . Liv{ng«tono a dono retrouvù 
aenlement re quo los anclous portugais avaleut dé- 
coiivert, et encore il s*v.iti sorvi do ronMciguoraonts 
portngais sana avoir la loyautó do le dire. 

L^abbA DinuKU, de la Société de Gvograpliie 
de Paris, lettre du 16 septeuibro 1880. 



As tentativas feitas pelos portuguezes para devas- 
sar a Afinca e transpor aquelle continente, ligando a 
proirincia de Angola à de Mo9ambiqne, sao de bem 
velha data. 

Se fóramos escavar no pò das bibliothecas os livros 
e documentos que de similhante assumpto tratam, e 
folheando antigas chronicas transcrevessemos os capi- 
tnlos que Ihes dizem respeito, veriamos que volumes 
eram necessarìos para desenrolar similhante questao, 
qae, por vezes estreitamente ligada ds proezas pelos 
nossos antecessores praticadas no oriente, nos levaria 
à narrativa das nossas brilliantes tradÌ90cs, A exposi- 
980 d'essa epopea sem igiial, de que deixàmos o vin- 
calo em gloriosos padr5es por todo o globo. 



w. 



2 De Angola d contra-costa 

Como, porém, nao é nosso intuito demonstrar mais 
urna vez, o que de resto toda a humanidade conhece, 
Ber Portugal urna na9ào que se ufana de com o seu 
genio e com o bra9o dos seus conquistadores ter tra- 
(jado as mais brilhantes paginas dos annaes da civili- 
sa9ao, e se orgulha de ter primeiro que nenhum outro 
povo plantado a cruz e a bandeira nos mais remotos 
confins da teiTa, deixaremos em socego as velhas chro- 
nicas, para evitar digressoes, nao abandonando no em- 
tanto a instruc^ao historica, pela qual vamos passar 
com a rapidez possivel. 

No come90 dò xv seculo Portugal, após as gran- 
des convulsoes peninsulares, enceta com a tomada de 
Ceuta a grande tarefa de devassar o Negro Continen- 
te. E ali que D. Henrique, o infante sabio e principal 
heroe d'esse assombroso feito de armas, em contacto 
com o torrao africano, e ouvindo as maravilhosas 
narrativas que Edrisi, naturai d'essa chave do estrei- 
to, conta do interior, mais uma vez concerta o plano, 
jà formulado, de procurar por-se em rela^oes com o 
mysterioso Preste Joao. 

Volve à patria, e apenas descansado de tamanha 
fadiga, come9a os seus emprehendimentos maritimos 
n'esse sentido, ao passo que, comò nos conta Azura- 
ra, se empenha tambem em obter informa^oes do in- 
terior do continente; d'esse continente que fascinàra 
o mundo romano e o medieval com as miragens de 
riquezas prodigiosas; d'esse paiz do sol, do oiro, do 
marfim e dos escravos, cujo amago era um mysterio! 

Assim, à medida que vemos esse manto caliginoso, 
que a super8tÌ9ao e a ignorancia haviam lan^ado sobre 
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a yastidao do mar irrequièto, ir sendo rasgado pelo 
argenteo e luminoso sulco das caravélas, vemos tam- 
bcm de par, aventurosos enviados do infante lan9a- 
rem-se na incerteza dos sertoes, para arrancarem ao 
desconhecido os segredos que a natureza parece tao 
avidamente occultar ahi. 

Haviam-se apenas descoberto os A9ores e a Ma- 
deira, estava ainda presente no espirito de todos a 
lembran^a da passagem do terrivel Bojador, quando 
em 1445 Portugal laudava no interior do continente o 
primeiro explorador europeu, o primeiro homem que, 
abalado da velha Europa, punha olhos n'essa terra 
mvsteriosa. 

Joao Femandes, companlieiro de Antao Gon^alves, 
que capitaneava uma caravéla em viagem para o rio 
do Giro, e que estiverà captivo em Marrocos, conlie- 
cendo por isso a lingua arabe, oflferece intemar-se 
com OS azenegues, e sete mezes divaga pelo interior, 
penetrando até Tagazza, no paiz dos tuaregs. A sua 
rela^ao, anterior um seculo a Leao Africano, dà-nos, 
àcerca das caravanas, informa^oes em tudo conformes 
com as obtidas por este geographo arabe, bem corno 
em acerto com as de Clapperton, Marmol, Jackson, 
Denham e os itinerarios do barao Walckenaer, Bur- 
^kardt, Oukney e Rennell. 

No dizer do visconde de Santarem, toma-se sobre- 
tudo notavel a analogia que oflferecem as mais sin- 
gelas particularidades de sua narrativa com aquellas 
mais tarde escriptas pelo infeliz Mungo Park. 

Dois annos depois volve ainda Joao Femandes à 
provincia de Sus, a fim de vigiar em Messa as cara- 
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vanas que vinham de Timbuctu, desapparecendo entao 
dos dominios da historia. 

D. Joao n subirà ao throno portuguez, e, corno 
principe illustrado e zeloso do engrandecimento do 
seu paiz, toma sobre si a grandiosa heran9a do in- 
fante D. Henrique, procurando com afan o caminho 
da India. Sao seguidas as viagens para conseguir tal 
firn, nao tardando que o distincto monarcha tivesse 
um premio a tantos esfor9os, na descoberta do cabo 
que elle denominou da Boa Esperan9a; descoberta 
que, legada a seu feliz successor, Ihe deixava aberto 
e franco o caminho para este riquissimo paiz, que 
tomou Portugal, de pequeno reino europeu, a pri- 
meira potencia maritima do mundo. 

A lenda do Preste Joao das Indias, que tanto vogàra 
na idade media, occupando o espirito dos cosmogra- 
plios e dominando as atten96es do infante, tinha mu- 
dado agora para um paiz situado nas regioes niloticas. 
D. Joao, continuando com porfia as investigacjoes de 
D. Henrique, procura atacar o Negro Continente pelo 
occidente e oriente. A insistencia do monarcha portu- 
guez dà em resultado a viagem, cm 1486, de Joao 
AfFonso de Aveiro, que explora o delta do Niger e 
penetra no reino de Benim, dizendo muito da Nigricia 
interior. No anno immediato outros viajantes se Ihe 
seguem, e Pero de Evora, Gon9alo Eannes, Mem Ro- 
drigues, Rodrigo Rebello e Rodrigo Reinel recolhem 
informacjoes novas sobre a regiao percorrida pelo Ni- 
ger desde Timbuctu, e d'essa cidade até ao Senegal. 

Pelo oriente o inabalavel rei prepara a celebre 
expedi^ao de AflFonso de Paivà e Pero da Covilha. 
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D. JoSo n pretendia relacionar-se a todo o transe com 
Preste Joao, e para isso Ihe enviava cartas por estes 
emissarios, em que Ihe significiava o grande desejo que 
tinha de saber, se elle possuia cidades no Manicongo 
(costa Occidental), porque elle rei de Portugal ahi tra- 
zia suas caravélas. 

Ao Egypto se dirigem seus embaixadores, e depois 
de navegarem pelo mar Roxo até ao Aden, AfFonso 
de Paiva corta a Suaquem, na costa da Abyssinia, e 
d'alii volve ao Cairo, onde fallece; emquanto que Pero 
da Covilhà, depois de correr o golfo Persico e visitar 
a costa do Malabar, vem a Sofala, no oriente da Africa, 
sobe ao Cairo, onde recebe a noticia do fallecimento 
do seu companheiro, e recebendo tambem ordens do 
rei de Portugal, para se internar na Africa em busca 
do Preste Joao, dirige-se à Abyssinia. Ahi succumbiu 
ousado viajante, pois jamais o imperador d'aquelle 
paiz Ihe consentiu regressasse à patria; nao deixando 
até a sua morte de incutir com suas informacjoes novo 
fervor nos animos dos emprehendedores portuguezes, 
que ao tempo jà sulcavam as aguas do Indico. 

Ao passo que pelo oriente isto succedia, Ruy de 

Sousa, no occidente, desembarcava em 1491 na bahia 

de Sonho (foz do Zaire), e, impulsado ainda pelas idéas 

e ordens de seu monarcha, procura internar-se na 

Africa equatorial em cata do Preste Joao. Ao lado do 

rei do Congo, alliado dos portuguezes, investe com o 

sertao, e coadjuvando-o n'uma campanha contra certas 

tribus revoltosas do alto Zaire, que habitavam as ilhas 

e as margens do lago de onde sàe o grande rio (Stan- 

ley-Pool, sem duvida), Ruy de Sousa toma conheci- 
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mento com os mundateque ou anzicos, que nao sao 
outros senao os ba-teque ou povos de Macoco, recom- 
mendando depois insistentemente aos portuguezes que 
passem para alem do tal lago. 

venturoso rei D. Manuel completa a obra ini- 
ciada pela escola de Sagres e continuada pelo Principe 
Perfetto. dominio portuguez estende-se ao extremo 
oriente, todos os principes da Asia nos sao tributarios; 
e, desde Suez e Ormuz até Ceylao e Malaca, desde o 
Japao e China até às Molucas, tudo os portuguezes 
commandam, todos os mares elles cruzam. 

continente africano passa entao a occupar uma 
posÌ9ào secundaria no grande plano de dominar o glo- 
bo, nao deixando, porém, de merecer ainda cuidado, 
pois D. Manuel nao persiste agora so em relacionar- 
se com o Preste Joao, e intenta de novo cruzar esse 
paiz, que parece obstinar-se em negar o ingresso à 
expansao europèa. 

Assim, em 1508 AflFonso de Albuquerque manda 
por em terra no Porto Feliz, perto do cabo Guardafili, 
a Fernao Gomes Sardo, Joao Sanclies e Cid Mohamed 
de Tunis com duas cartas para o Preste Joao. O mouro 
havia afian^ado que a sua tornada a Portugal seria 
por Timbuctu, e d'ali a Arguim pelo rio de ^anaga 
(Senegal), caminlio que elle jà conliecia. 

Em 1521, diz Damiao de Goes, envia D. Manuel 
a Gregorio de Quadra, homem experimentado e que 
percorrerà toda a Arabia, ao rio do Congo, cofn ordem 
expressa de procurar o caminho d'ali até à Abyssinia. 

A morte subita do monarcha, que teve logar n'esse 
mesmo anno, tolheu a empreza de ir por diante. Acha- 
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vam-se comtudo no Congo dois homens emprehende- 
cbres, que em longa pratica do sertao buscavam o 
projecto de percorrer o curso superior do rio, e esses 
homens eram Balthazar de Castro e Manuel Paclieco, 
ao8 quaes o rei defunto havia em 1520 enviado ins- 
truc9oe8 para o completo descobrimento do reino de 
Angola. Balthazar permaneceu seis annos no interior, 
afian9ando, em carta datada de 1526, a D. Joao, ser 
navegavel o curso superior do rio; Manuel Pacheco 
escrevia em 1536, que o rei do Congo tinha jà la- 
vrada madeira — acima da qu ebrada que o rio tem 
(Yelalla?) — para dois bergantins, onde elle esperava 
ir fazer o descobrimento do lago. 

A 15 de mar90 de 1546, D. Joao IH escrevia aos 
portuguezes que residiam na Abyssinia, para tentarem 
descobrir e explorar o caminlio entre aquelle paiz e b 
Congo, ordenando ao governador da India que Ihes 
mandasse instrumentos e Ihes desse instruc9oes àcerca 
do modo de determinar os diversos pontos do trajecto 
e OS trabalhos a fazer. 

Em 1560 ó padre Gon9alo da Silveira percorre a 
Mocaranga, indo morrer no cora9ao da Africa austral, 
na Lunda do Cazembe, ao oriente do Luapula, logar 
onde, dois seculos mais tarde, outro martyr da explo- 
ra9ao africana, o dr. Lacerda, havia tambem de en- 
contrar a morte. 

Logo em 1565 D. Joao Bermudes, patriarcha de 
Alexandria e Ethiopia, publica a rela9ào da embaixada 
ao Preste Joao, divulgando na Europa curiosas infor- 
ma9oes do que vira n'aquelle paiz, onde residiu mais 
de quìnze annos. 
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Cinco annos depois Francisco Barreto, em proemia 
das ininas do oiro do Monomotapa, penetra até ^^z 
dias de jornada acima de Sena. Vasco Femandes Ho- 
mem, que Ihe succede, entra por Sofala e vae até alem 
da Chiconga. A estas expedi^oes pela costa orientai 
podemos ainda juntar, no firn d'aquelle seculo, multi- 
plicadas viagens feitas pelos portuguezes de Angola, 
no intuito de devassar os adustos sertoes do Negro 
Continente. 

E assim que n'uma rela9ao coeva, ultimamente pu- 
blicada por Luciano Cordeiro, se allude às frequentes 
communica9oes dos portuguezes com os reinos do in- 
terior, no alto Zaire, fallando-se a miudo no paiz do 
Macoco *, Ibare e Bo-zanga, ainda nao ha muito visi- 
tados por Stanley. 

Domingos Abreu de Brito tra90u, em 1592, um 
plano definitivo do seguro estabelecimento de corres- 
pondencia entre as duas costas, apontando a forma- 
9ao de uma linha estrategica de postos militares da 
banda do occidente. 

Findava o seculo xvi. A situa^ao de Portugal em 
face do imperio luso-asiatico modificàra-se profunda- 
mente, e, sem embargo, a nossa vitalidade la sempre 
accentuando-se em labores dififerentes, entre os quaes 
se contam muitos no Negro Continente, e em que avul- 
tam tentativas para a sua travessia. A obra do infante 



1 Macoco ou Micoco, é sem duvida o mesmo de que ha ponco nos 
fallou De Brazza. Ibare uSo atinàmos muito bem com o que possa ser. 
Stanley chamou o Cuango, Ibare, e em quiniamezi este termo significa 
sumptuoso, grande. Vide Memorias do ultramar e A questao do Zaire, 
de Luciano Cordeiro. 
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D. Henrique, aìnda hoje por concluir, continuava a 
in€*ecer-lhe as mesmas sympathias. 

Em 1606 trata-se de novo ao oeste de urna viagem 
de travessia. 

Era entao govemador de Angola D. Manuel Pereira 
Forjaz, que, ordenando a reuniào de todos os elemen- 
tos para urna empreza de tal magnitude, encarregou 
de seu commando a Balthazar Rebello de Aragao, re- 
commendando-lhe especialmente a descoberta de um 
caminho para a contra-costa, o que elle sem duvida 
teria feito, se um ataque dirigido à fortaleza de Cam- 
bambe o nSo houvesse obrigado a retroceder*. 

Penetrou elle muito no interior, segundo presumi- 
mos, pois se refere a um grande lago, do qual até 
indica o logar. Eis o que diz em sua rela9ao: «As 
provincias que enoontrei no descobrimento que fazia 
para Monomotapa, por mandado de D. Manuel Pe- 
reira, téem um rei que chamam Chicova; nao che- 
guei là por se levantar o rei de Angola contra a for- 
taleza de Cambambe, a qual vim soccorrer, estando 
SOleguas pela terra dentro e a 140 do mar». E mais 
adiante diz «este lago està em a altul'a de 16®», o 
que leva a crer fosse o Nyassa, devendo tambem 
suppor-se ìque as sobreditas 80 leguas se contavam 
a partir da fronteira de Angola. 

Dois annos depois Estevao de Atliaide dirigia-se 
da costa orientai às minas de Monomotapa e Chicova, 
^0 passo que em 1613 o padre Fernandes vinha da 
Abyssinia a Melinde, por terra. 



* Vide Memorias do uUramar, de Luciano Cordciro. 
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NSo decorrem cinco annos que nao encontremos 
novas explora9oes, vindo o padre Pedro Paes, doiftse- 
culos antes de Bruce, Burton, Speke e Grant, encon- 
trar na Ethiopia e no remo de Go-Gojan, territorio 
de Sacahata, paiz dos agaus, um dos tributarios do 
Nilo, o rio Abai ou Nilo Azul. 

Em 1624 sobe o padre Jeronymo Lobo o Jubo, 
& Abyssinia, seguindo-se logo depois o padre Manuel 
de Almeida, que, em proseguimento da obra d'aquelle, 
percorre grande parte d^este paiz. A rela9ao de sua 
viagem, publicada pelo padre Balthazar Telles, sob o 
titulo de ERstoria geral da Ethiopia a Alta, ou Preste 
Joào, esclarece em muito a geographia e ethnogra- 
phia d'aquella mysteriosa regiao, que durante tantos 
seculos fora a esphinge da Europa curiosa; regiao 
que, quasi cem annos antes, havia sido percorrida por 
D. Christovao da Gama, com quatrocentos portugue- 
zes em expedicjao militar, de que Miguel de Casta- 
nlioso nos deixou a narrativa. 

Por este tempo Antonio de Oliveira Cadornega, na 
costa Occidental, percorre durante muitos annos a pro- 
vincia de Angola, trazendo noticias e infonna9oes so- 
bre o Macoco e os anzicos. 

Segue-se em 1648 Salvador Correia de Sa Benevi- 
des, que, depois de restaurar Loanda do poder liollan- 
dez, se dispoe a ir submetter o reino de Paté na Ethio- 
pia orientai, abrindo caminlio entre ambas as costas. 

Manuel Godinho, em 1663, publlca em Lisboa a 
relacjao da viagem que fizera da India a Portugal por 
terra e mar, assignalando um novo e breve caminlio 
de Angola à contra-costa. 
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Ou(;àmos o que em breves palavras elle diz d'està 
questao: 

«0 caminho de Angola por terra à Indi^ nao é ain- 
da descoberto, mas nao deixa de ser sabido, e sera 
facil em sendo cursado; porque de Angola à lagoa 
Zachaf *, que fica no sertao da Ethiopia e tem de largo 
15 leguas, sem até agora se Ihe saber o comprimento, 
sao menos de 250 leguas. Està lagoa p5em os cosmo- 
graphos em 15**.50', e segundo um mappa que eu 
vi feito por um portuguez, que andou muitos annos 
pelos reinos de Monomotapa, Manica, Butua e outros 
d'aquella cafraria, fica està lagoa nao muito longe de 
Zembaué, quer dizer, córte do Mesura ou Marabia 
(Maravi?.). 

« Sàe d'ella o rio Aruvi, que por cima do nosso forte 
de Tate se mette no rio Zambeze. 

«E tambem o rio Chire, que, cortando por muitas 
terras, e ultimamente pelas do Rondo, se vae ajuntar 
com rio de Cuama, para baixo de Sena. 

«Isto supposto, digo agora: quem pretender fazer 
este caminho de Angola a Mo^ambique e d'aqui à 
India, atravessando o sertao da cafraria, deve deman- 
dar a sobredita lagoa Zachaf, e, em a achando, descer 
pelos rios aos nossos fortes de Tete e Sena; d'estes à 
barra de Quelimane, de Quelimane se vae por terra e 
mar a Mo^ambique, de Mocjambique em um mez a 
Goa.» 



1 Zachaf. Aqui é de suppor haja confusào de escripta ou omissito de 
letra, Zachafi ou Zachavi é o que Godinho quereria dizer, se nSo Zachevi, 
qae seria a lagoa dos a-chevi ou chevas, corno Ihe chama Gamitto, e que 
008 antigos mappas figura tamhem com o nome de lago Maravi. 
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Està lagoa, de que falla Godinho, e de que os por- 
tuguezes ouviam fallar em pontos diversos, póde muito 
bem ser a facha lacustre que sinuosamente se estende 
de norte-sul, compreliendendo Chirua, Nyassa, Hicua 
e Tanganika, que elles por confusao reuniam n'uma 
so. Par eoe està talvez a melhor maneira de interpretar 
o texto de Manuel Godinho, e se era n'essa idèa que 
escrevia, este livro mostrarà ao diante, que a viagem 
que levàmos a cabo é approximadamente aquella de 
que fallava o nosso compatriota ha duzentos e vinte 
annos, e està coincidencia nos escusarà, de certo modo 
tambem, de havermos sobre elle sido um pouco ex- 
tensos. 

Em 1667 Manuel Barreto di2, fallando dos reinos 
de Manica, Maungo e Butica: «Este conquistou Sise- 
nando Dias Bayao (o Mossuampaca), capitao mór dos 
rios, o mesmo que percorreu a Botonga, Mocaranga 
e Butua; para por elle communicar està conquista 
com a de Angola, que Ihe fica nas costas, o que sera 
grande utilidade de ambas as conquistas; mas vol- 
tando a Sena a descansar e conduzir soccorros, o ma- 
taram seus emulos com pe9onha, invejosos do seu 
grande nome e poder, e da honra que novamente ga- 
nliava com està conquista. Por sua morte se recolheu 
a gente que deixou nos chuambos da Butica, e ficou 
aquelle reino levantado; mas sera facil a sua con- 
quista depois de conquistada Mocaranga e Manica». 

Passados annos, em 1678, o governador de An- 
gola, Ayres de Saldanha, manda por sua vez urna 
expedÌ9ao para tentar a travessia, saindo de Massan- 
gano capitaneada por José da Rocha. 
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No seculo passado aindà, em 1795, vae a expedi- 
^ào commercial de Assump^ao e Mollo de Benguella 
pelo Bié ao Lovale, e no anno seguinte Manuel Gae- 
tano Pereira tenta passar à contra-costa. 

Feclia o xvui secnlo com à mallograda expedÌ9ao 
do dr. Lacerda, homem de sciencia e valor, de que 
tanto liavia a esperar, e. que saindo de Tete para 
Angola, foi infelizmente morrer no Gazembe em 1798. 

padre Joao Finto, companheiro do dr. Lacerda 
e que mais tarde reconduziu a expedi^ao a Tete, fez 
ainda altas tentativas para atravessar do Gazembe 
para a nossa provincia de oeste. ^ 

Eis que a proposito diz, na sua entrevista com o 
monarcha da terra : « . . . propuz e fallei sobre a passa- 
gem de Angola e abertura de seu caminho. Logo acu- 
diu rei com difficuldades de guerras e fomes», etc. 

Frustradas as tentativas do padre Joao Finto, com 
a decidida opposi^ao do Gazembe e sua volta a Tete, 
80 em 1802 temos noticia de se haverem renovado os 
esforijos dos portuguezes durante o governo, ao qué 
julgàmos, de Antonio Saldanha da Gama, no intuito 
de conseguir a resolu^ao do problema ha tanto ambi- 
cionado. 

E d'està vez foram elles coroados por completo exito, 
se bem que os homens em similhante servilo emprega- 
dos, nao eram de molde a poder garantir-lhe o mais 
singelo valor scientifico. 

Foi de nove annos essa viagem, certamente cheia 
das mais notaveis peripecias, peripecias que ficaram 
no escuro pela falta de instrucc^ao dos protogonistas, 
deixando suspeitar soffrimentos que deviam ter sido 
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extraordinarios, a julgar pelo tempo empregado e dis- 
tancia percorrida, e em que em nao menor numero 
deviam ser as no9oes de interesse, que a sciencia a 
final nao póde aproveitar. 

Honorato, tenente coronel estabelecido em Cassan- 
ge, foi ao tempo o iniciador atrevido d'està empreza 
sympathica. 

Organisando uma expedÌ9ao de tudo supprida, poz 
à testa d'ella dois dos seus mais habeis pombeiros , Fe- 
dro Baptista e Amaro José, e soltando-os da margem 
esquerda do Cuango, ordenou-lhes que procurassem 
a todo o transe chegar a Tete. 

Assim o fizeram estes, e havendo abalado de Cas- 
sange em novembro de 1802, so chegaram àquelle 
ponto em 2 de fevereiro de 1 8 1 1 ! 

Tinham partido novos, chegavam ali jà encanecidos. 

Tres annos esteve a expedÌ9ao detida nas terras de 
Mussico, e quatro na d'esse grande descendente dos 
muropues que se chama Cazembe (Muata), exhaurindo 
certamente todos os seus recursos, e passando, Deus 
sabe, quantas prova9oes estupendas! 

Por isso a posteridade, registando este facto, presta 
agora um preito de homenagem a esses homens, que, 
embora obscuros, deram as mais evidentes provas de 
um arrojo e pertinacia sem iguaes, pela perseveran9a 
com que levaram a cabo o traballio que Ihes havia 
sido commettido. 

Chega o anno de 1831, e Correia Monteiro e Anto- 
nio Pedroso Gamitto emprehendem e levam a cabo 
uma viagem do Zambeze à Lùnda do Cazembe, e 
regressando a Tete, o ultimo publica a sua rela9ao. 
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Joaquim R. Gra^a, de 1843 a 1847, vae de Loanda 
às nascentes do Zambeze e visita o paiz da Lunda, 
governada por esse poderoso descendente dos muro- 
pues, que se denomina Muata-Ianvo. 

Em 1852, cabe a Silva Porto*, negociante portu- 
guez estabelecido no Bié, o mesmo que encontrou 



1 Acabando de nos chegar À mSo um jomal quinzenal que se pn- 
blica em Bruxellas, sob o titolo de Le mouvement géograpkique, n/* 18 
de 6 de setembro de 1885, cabe-nos aqui corrigir urna aprecia9So menos 
JQdta, feita pelo seu redaetor em chefe mr. A. J. Wauters, na segunda 
pagina, quando trata das «Travessias da Africa centrai» com rela9So 
a Silva Porto. Essa aprecia^So, que sem duvida s. ex.* fez, por se ter in- 
fonnado no livro Missionari/ Travels in South Africa, escripto por esse 
eelebre escossez, cujo odio e ma fé para com os portuguezes tanto o des- 
merecen aos olbos do publico em geral, odio que mais de fei^So estaria 
n'am mercador de escravos do que em um homem revestido de tSo es- 
pecial caractcp e que tantos favores rccebcu de nós, é de todo o ponto 
mexacta. 

Silva Porto nSo é un métis de la tribù des mambari (Bié), embora Li- 
TÌngstone de proposito queira insinuar isso na nota do seu livro a pag. 
217, quando diz: «On asking the headman of the mambari party, named 
Porto, whether he had ever heard ...» 

Silva Porto é um cidadào portuguez, nascido na cidade do Porto. 
Seus paes, tambem portuguezes, educaram-no de modo, que se acha ha- 
Inlitado a redigir todos os seus diarios, com uma perfeÌ9So maior do que 
se imagina, e sobretudo apontaram-lhe bem qual é o caminho da honra, 
porque Silva Porto, com quem contrahimos rela^oes pessoaes, é um dos 
iMmens mais probos que temos encontrado. Ignoràmos se esteve para ser- 
Tìr junto da expedi^ào de Serpa Pinto corno guia, mas sabemos nSo ser 
«R traficante, e que a sua mercadoria principal nunca foi o homem ! 

Ab comitivas que envia por yezes ao sertSo nSo Ihe pertencem exclusi- 
vamente ; vSo a ella aggregados muitos seciilos biénos, que fazem nego- 
eios por sua conta, sendo provavel que tambem fa^am trocas e compras 
de gente, scm que Porto seja responsavel. A caravana que o illustre 
Cameron encontrou devia estar n'estas circumstancias. 

Yelho, com a sua longa barba branca, alquebrado pelas fadigas serta- 
nejas, nio merece este ancisU), no ultimo quartel da vida, o indigno epi- 
theto de mutato mercador de escravos. Julgàmos assim, rendendo ju8tÌ9a 
a qaem a merece, ter sido agradaveis a mr. Wautcrs. 
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Livingstone no Zambeze em Naliele, a lionra de fazer 
urna nova tentativa, para por em conHnunica9ao as 
duas costas africanas. 

A testa de urna importante expedi^ao commercial, 
por elle mesmo organisada, e que se dirigia para o 
Genji, seguiu o nosso ousado compatriota, e assen- 
tando OS seus arraiaes no alto Zambeze, destacou 
d'alii pombeiros e gente sua, a fim de levarem a Mo- 
(jambique dois officios do governo geral de Angola, 
pessoal que attingiu o Ibo. 

Longa foi tambem essa jomada, onde sem duvida 
nilo faltaram peripecias e contrariedades, a julgar pelo 
que mais de uma vez temos ouvido sobre ella, e que 
Silva Porto conta em seu roteiro, denominado Uma 
inagem d conti'a'Costa. 

Os enviados, ao volver, liaviam feito tao exagerada 
noticia da extensao porcorrida, que carteada ella por 
rumos e marclms, atirava a distancia tal, que punlia 
Moi^ambique a meio do Indico! 

Mas, apesar d'isso, nao parece que se liouvessem 
ellos afastado muito da verdade, sendo que tal distan- 
cia, j)or ser tomada approximadamente em linlia se- 
guida, nao levava em conta as numerosissimas voltas 
por clles opcradas. 

IV cntào \n\n\ ca o scrtao e diariamente trilhado 
pclos portuguezes mcn^adorcs, em todos os sentidos, 
e Oon<;alves, Joào li^^ptista', t*tc., sào outros tantos 
que por ali divagam conio scnhores. 



* 1^ iiuìivùìii^v^ a que ih>5 n^feniuos sào jH>rtu^ieies e europeus; 
Ilio fìiUniiuv» ikvj afrìcaiuv», inmio Alvo*, quo Caiuorvoi enoontixHi. 
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Gon^alves explora por vezes o Mucusso; Baptista 
leva as suas explora^oes commerciaes sem igualavel 
arrojo até ao Cassongo Calombo, para as bandas de 
Nyangue, atravessando o Lobale, o Moio e Urua pela 
primeira vez em 1872; Silva Porto continua em suas 
viagens para o Genji e outros pontos. 

Pelo oriente Montanha e Teixeira vSo em 1855- 
1856 a Zoutpansberg, atravessando os sertoes a leste 
do Limpopo; os negociantes do Zumbo percorrem as 
terras ao oriente do rio Aroangoa, aquellas da Manica 
(norte), Chuculumbes, etc, levando as suas excursoes 
até ao jà citado Genji. 

Em 1877 é organisada urna nova expedÌ9So, que 
abaiando de Benguella se subdivide no Bié ; urna parte, 
8ob commando do major Serpa Finto, dirige-se para 
oriente e após attingir o curso do Zambeze, corta 
para a costa orientai, ao passo que a outra, sob a direc- 
^ao dos auctores do presente livro, se dirige para o 
Quióco em busca das cabeceiras do Cuango, e, prolon- 
gando curso d'este rio, vae até lacca, d'onde volve 
a Loanda. 

Emfim, em 1884, frequentemente incitado pela So- 
ciedade de Geographia de Lisboa, ordena o governo 
de Sua Magestade uma outra expedi^ao, de que o pre- 
sente livro vos darà conta. 

Eis resumidamente o que durante quatrocentos e 
quarenta annos fizeram os portuguezes, esse povo por 
vezes tao indelicadamente tratado por estranhos, para 
explorar e conseguir a ligacjao das duas costas Occi- 
dental e orientai da Africa, o que sempre se Ihes afi- 
gurou do maior interesse, a julgar pelos premios que 
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o governo offerecia àquelle que levasse a cabo tal 
commettimento, e assim devia ser. 

Se considerarmos que ao tempo, ou melhor ainda 
até ha poucos annos, eram os portuguezes os que ex- 
clusivamente percorriam os sertoes entre Angola e Mo- 
^anibic^ue, traficando e influindo de um modo serio na 
Vida dos i^ovos centraes do grande continente; se 
attentarmos que de tal circumstancia resultava a in- 
fallivel obriga^ào de ahi contrahir amisade, creando 
por esse facto pontos de apoio e seguran^a para as 
suas pacificas transac^oes ; se notarmos ainda que par- 
tir ao meix) a contenda (seja-nos lìcito dizer) entre as 
duas provhicias, no interesse de tal fim, seria a idèa 
dominante, o pensamento fixo d'aquelles no problema 
empenhados; se observarmos, emfim, que a lembran- 
^a de urna efficaz proteccjao politica la assim repartir 
pelas duas colonias, comò immediata consequencia, 
urna preciosa qualidade, qual a da relativa rapidez; 
veremos logo que com a mais sa e boa rasao, governo 
e homens atrevidos se empenhavam em fezer vingar 
essa empreza, que, se ]& nao é hoje um problema, se 
deve muito prinoìjwìlmente aos esfor^os que o nosso 
piui empregou sempre pela sua resolu^ao. E termina- 
remos com a seguìnte olk>er\'a^ao justissima que sal- 
ta di^ factos que temos nam^do: 

«Aìnsì, Hp^^s avoir ouvert 2^ la scìence et à la civi- 
lisatìon chretìenne tout le ^*aste littoral africain. jus- 
qu^au Zaire et au sud de eeluì-ci, — après leur avoir 
revt^le IVxìstence et la iìa\'igabìlìté da cour? ìnterienr 
du grani) tìeuve, ihhìs ikhis eiuprv^5!?ions dlnider de 
ce «S>lè^ ci^oume ikhis le Éiis^iim^ pour T^fiatTe* la rade 
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et glorieuse campagne de rexploratibn intérieure de 
TAfrique equatoriale, où seulement plusieurs siècles 
plus tard, les autres nations civilisées devaient venir 
nous faire concurrence . • . 

«Il convient de bien nous fixer sur ce point. La dé- 
couverte des régions intérieures était conduite et opé- 
rée en méme temps que celle du Httoral, non point 
par une simple correlation éventuelle du trafic, ni 
par des circonstances dues au hasard de Texploration 
maritime, mais bien par le désir persistant, manifeste 
et onéfeux qui animait le gouvemement portugais, 
de connaitre le pays, de pénétrer dans ces régions et 
de les assujettir au commerce, à TEvangile, et à la 
domination nationale.» (Tm question du Zaire, Droits 
du Portugol.) 
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Le roi Jean II de Portugal, peu de terops aprèi, 
i^oute à ses Utres offidels celul de selgneur de Gol- 
né : toutes les còte» jasqu*alore reconnuet par ses sn- 
JeUi, ainai qae la mer alllonnée par leura caravellei, 
semblèrent désormais former nu scul domalno dout 
une prise de pouession «olennelle étalt constatée. 

AvKZAC, Eney. de» gens du monde. 

Por seu relno t&o ob portugueEes ao reino do Ma- 
ceco a negociar, e assim ao reino de Ybare e ao de 
BoEanga, qne é um rei poderoso e se nio póde ir por 
outra parte... 

Gabcia Mxvdbi Cabtkllo Bramco, Belalo 
eobn o rtino do Congo, 1603, pnblicada por 
Luciano Cordeiro. 



Quatro annoB haviam decorrido desde qiie nós, vol- 
vendo da viagem a lacca, tinhamos deixado as afri- 
canas costas. 

Tranquillos, despendiamos na Europa o nosso tem- 
po, nos ocios e distrac^oes quo a civilisa9ao por toda 
a parte offerece ao homem que, arredado por annos, 
dà n'ella de subito ingresso, esquecidos e alheios um 
pouco ao movimento africanista, quando um inespe- 
rado facto nos colheu de surpreza. 

Manuel Pinheiro Cliagas, o illustre ministro da ma- 
rinha e ultramar, que havia apenas dias assumlra taes 
func9oes, resolvéra enviar uma expedi^ao à Africa, e 
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collocando à sua frente os auctores d'este livro, orde- 
nàra-lhes que partissem sem perda de tempo, conce- 
dendo so o necessario para a organisa^ao do material. 

Assim, a 6 de Janeiro do anno do Senhdr de 1884, 
pelas nove horas da manha, achavamo-nos a bordo do 
vapor S. Thjomé, da empreza nacional de navega9ao, 
promptos a. abaiar. 

Tangéra a sineta pela segunda vez o signal de reti- 
rar, convidando a salr essa multidao, que se agita 
sempre confusa no convez do barco que se apresta a 
partir, que gesticula, commenta e fica, uns porque os 
distrate o que para elles é novidade, outros porque 
Ihes custa o.separar-se dos entes queridos, e muitos 
porque nao sabem mesmo o que o signal significa, até 
que ao terceiro toque de todo se varreu a -tolda. 

Estremecéra o casco sob nossos pés, cessàra a vi- 
bra9ao incommoda que o vapor produz ao despedir- 
se pelo tubo da dcscarga, comò allivio d'esses pulmoes 
monstruosos que respiram atmospheras a setenta e 
ciuco libras; redemoinhàra a agua na popa, partimos. 

Adeus paixoes, e: ficando-se de pé com a saudade, 
essa inseparavel companlieira das recorda96es affe- 
ctuosas, cada qual se accommodou comò póde, em- 
quanto o navio, approximando-se da barra, arfava 
magestoso, encetando os primeiros galoes. 

Era o aviso terrivel, para os que enjoam, do soffri- 
mento que os esperava. 

Come^am de empallidecer os rostos, aggravou-se 
a tristeza com um ar de vaga appreliensSo, um acres- 
cimo de secre^ao salivar se adianta, para ceder logo o 
passo a torturas angustiosas e às primeiras contrac- 
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?oes estomacaes, que um sabor metallico e o cheiro 
dos oleados compromette fortemente, até aliim romper 

aformidavel symphonia em urro maior. 

Quao invejavel nao sera n'esses momentos, para 
taes infelizes, a.immunidade dos homens do mar? En- 
fada-08 a nossa pre8en9a^ porque nos observam des- 
peitados; no seu vago olhar, quando em nós se fita, 
transparecem por vezes Jampejos à guisa de odio, e na 
contrac9ao dos labios translu^ uma comò que paga em 
desprezo, ao nosso ar correntemente zombeteiro. 

Sulcando donairoso pelo oeste dentro, avan9a o na- 
vio emquanto o sol se occulta, e 6 cordao da terra 
pela pepa cometa a esbater-se no azul dos céus. 

Os ultimos claroes desappareceram, amortalhou-se 
a abobada no funereo manto da noite, entrou a bora 
das cogita^oes. 

Junto à amurada, abysmado para o estendal dos 
céus, eil-o, o passageiro que nao enjóa, abra^ado à 
saudade em pieno cortejo de gratas e pungentes re- 
corda^oes, perpassando-lhe pela mente, em kaleidos- 
copico movimento, quantas idéas estremecidas. 

A esposa e os filhinhos, tudo que na terra tem de 
caro, lar domestico, esse ninho onde ainda na vespe- 
ra entràra distrahido, sem bem precisar quanto é duro 
afastar-se d'elle, rodam constantes, apertando-o em 
angustioso scismar. 

E nao Ihe póde fugir, nao póde desviar-se, agonia- 
se e a final apraz-lhe o sacrificio doloroso ; ainda que 
nao queira ha de pensar n'elle, percorrer-lhe todos os 
recantos, povoal-o dos seus habitadores estremecidos, 
oiivir-lhe as derradeìras palavras, receber-lhe as ulti- 
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ma» carìcias, até que o somno, amerciando-se d'elle, 
o prostre no acanhado esquife do camarote. 

Entao socega. 

Nao tencionàmos, leitor, proseguir, porque nao é 
nosso firn o fazer-vos a monotona descrip^ao de mna 
viagem a Angola, d'esses vinte e cinco dias aborreci- 
veis e invariaveis, de somnos altemados com refei^oes, 
estas baralhadas com palestras banaes e consumindo 
charutos, vindo sempre a achar o remate n'essa pseu- 
do-cogita^ao, que abysma sem pensar quem, recos- 
tado, contempla as vagas que se succedem, e procura 
aborrecido cerrar os ouvidos ao que Ihe nao interessa. 

E depois uma viagem por mar e em paquete é de to- 
dos conhecida, igual pelas scenas, caracteristica pelo 
enfado, desde o momento de abaiar, sjTubolisada n'esse 
bnmhaha de que ha pouco vos fallàmos, até ao avistar 
pela próa o cordao azulado da terra, que nos annuncia 
o terminus do nosso percurso. 

Tudo se passa da mesma fórma n'esse acanhado re- 
cinto que se chama um navio e se repete diariamente, 
desde a baldeacjao, até às confidencias da noite, que 
um jantar, convenientemente regado, sempre provoca. 

Passando pois pelos primeiros dias sem men^ao es- 
pecial, deixemos os pontos de escala comò a Madeira, 
essa graciosa ilha tantas vezes descripta, o archipe- 
lago de Cabo Verde, a Guìné e S. Thomé em silencio, 
para nos approximarmos em linha directa do conti- 
nente. 

A 30 de Janeiro de 1884, diz o nosso diario, come- 
^4mos a navegjir desde o alvorecer nas aguas verde- 
barrentas que, espi4lhando-se em enorme sector para 
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noroeste, se escapam pela embocadura do Zaire; 
manchando na distancia de 3^ a azulada superficie 
do oceano. 

Aqui e alem, véem-se feixes de hervas a que ainda 
adhere b torrao, e por vezes, emergindo do meio com- 
pletas arvores, evidenceiam os esfor908 do colosso na 
lucta em abrir o seu camiìiho para o mar; esfor^os 
que se vao traduzindo no alargamento. do leito na 
parte do curso junto às costas, e na forma^So de um 
colossal delta a 15 milhas da embocadura. 

Pouco a pouco approximàmo-nos ; urna larga ondu- 
la^ao que o desnivelamento produz, impelle suave- 
mente o navio. J& ao longe se distinguem no norte 
e no sul as barreiras avermelhadas caracteristicas da 
costa, que, baixando gradualmente, vem morrer em 
duas orlas verde-escuras de mangue que margina o 
rio, até que às onze horas se ve distinctamente a en- 
trada, & qual servem de marca pelo sul arvores da 
Mouta Secca, e pelo norte os tectos brancos das fei- 
torìas do Banana. 

Rasgando a todo o vapor um sulco lamacento por 
meio d'essa corrente de 6 milhas, fundeàmos no porto 
interior, de 2 milhas de comprido a 0,5 de largo, a 
50 metros de terra. 

Confessàmos que, apenas chegados, nos impressio- 
nou socego que ali reinava, e esperando vel-o alvo- 
rotado em virtude do recente apparecimento da ex- 
pedi^So belga, Assodcu^ào Interncbdonal (chamada) ou 
ainda Comité d'études du haut Congo, que tudo julgàmos 
quer (Jizer a mesma cousa, nao volvemos da nossa 
snrpreza em meio d'aquelle silencio. 
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Era o mesmo Banana que conhecemos em 1872, 
quando faziamos parte da esta<^o naval de Angola, o 
que mostra ter o Zaire ainda multo maìor importancia 
do que o barulho feìto em redor dos trabalhos da asso- 
cia^ao. 

Ao sulcar as aguas do formidavel rio, aqui apenas 
separadas do oceano por delgada linha de areia de 
2,5 milhas de comprido, onde se aeham edificadas as 
feitorias de quasi todas as casas eommerciaes da costa, 
e ao mirar suas margens de um lado e outro, per- 
correu-nos o corpo um estreme<jao, por lembrar as 
luctas e difficuldades que deviam ter passado os nossos 
antecessores que se extenuaram no trabalho de sua 
explora^ao; por lembrar os nomes de Ruy de Sousa, 
de Gregorio de Quadra, de Francisco de Grouveia, o 
vencedor dos jaggas, de Duarte Lopes e outros! 

Quantas decep<^es e quantos sofl&ìmentos nao de- 
vem ter marcado ahi os passos d'esses homens, que, 
impellidos pelo dever, no meio das eontingeneias de 
uma \nda chela de durezas, \nda que ainda hoje, coni 
todos OS recursos da moderna sciencia, é um valle de 
miseria! Basta relembrar os sjTnpathicos vultos que 
derradeiramente ali encontraram um termo &s suas 
aspira^oes; tentaram levar a cÌÀnlisa^ao ao amago do 
continente, e a final de tamanho afan, apenas haviam 
ficado OS tra^os n'essa ingrata terra, verdadeira ma- 
drasta do branco, porque eutao, comò hoje tambem 
estA succedendo, se persuadiu o eiuropeu que com a 
sua energica for\*a podia desbravar e exercer dominio 
sobre selvas e negnu-ia, sem retìectir que acima de 
tudo dictava a lei o clima* ao qual a constitui^ao phy- 
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sica era difficil que resìstisse. — Hoje comò entSo, està 
é'a verdade. 

Com o vapor e o telegrapho, essas duas poderosas 
alavancas de progresso, opera actualmente o europeu 
maravilhas, onde, encontrando ponto de apoio, possa 
o seu braijo manejal-as livremente; mas na Africa, 
onde a natureza Ihe poz o clima comò barreira aos 
esfor90s, e circumstancias de caracter meteorologico 
e tellurico, primeiro que cousa alguma Ihe quebram 
as for^as e minam a existencia; mal poderSo aquelles 
dois elementos produzir aproveitamento, quando ma- 
nejadós por sua mao. Na pretensao de se substituir ao 
indigena, enceta urna lucta em que o partido favora- 
vel é o da morte! 

Mas apesar de tudo, embora assim considerasse- 
mo8, assomava-nos ainda um lampejo de sympathia 
\ por esse curso de agua, por essas terras de monotono 
aspecto, porque constituiam um dos titulos da nossa 
gloria, cuja propriedade multo apreciavamos, e no seu 
progredir tinhamos o maior empenho; era o rio a que 
pozeram o nome de Diogo Cam, comò homenagem 
àquelle que conseguiu levar as explora96es até Cabo 
Frio, e na volta, narrando taes descobertas, fez com 
que monarcha j untasse aos seus titulos o de senhor 
da Gviné, facto este, acrescenta o nosso estimavel 
anùgo e distincto africanista Luciano Cordeiro, no 
seu trabalho intitulado A questào do Zaire, que posi- 
tivamente correspondia n'aquella epocha à affirma9ao 
intemacional de um direito de soberania e dominio, e, 
acrescentaremos nós, que nunca foi nos reinados sub- 
sequentes desmentido nem olvidado. 
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Tudo mud^b^a em nossos dias. A fingida abertura 
ao commercio da embocadura d'este rio poderoso, 
corno Ihe chamàra Martim de Behaim^ fa breve ser 
causa ou pretexto para que se espoliasse Portugal de 
sua posse, e se attribuisse a um monardba europeu o 
estranho titulo de soberano de um estado livre, que s6 
existe no papel, fazendo-se de necessidade o arrancal-o 
a este paiz, para ornar o nome do chefe de urna pe- 
quena na9So, a fim de que os pavilhSes de todas as 
marinhas do globo podessem livremente tremular ali! 
E fingida, dizemol-o muito de proposito, porque de ha 
muito o mundo o sabe, ou para melhor dizer, o Zaire 
esteve sempre franco ao commercio de todos os pai- 
zes, nao podendo ser pois o facto da sua ab^jiiira ra* 
sao para que se espoliasse Portugal d'aquillo que em 
bom direito e rasao Ihe pertencia. 

A tentativa da pesquiza e dependencia do seu curso 
superior tambem nao é argumento que se adduza a 
favor da citada espoliaijao, podendo accommodar-se 
as cousas satisfactoriamente para a Belgica, e no in- 
teresse de Portugal, tudo em fórma de justicja, corno 
adiante lembraremos. E nao venham com o argumento 
estranho, jà empregado, de que, se é insalubre, pesti- 
lencial, inutil emfim, para que o queremos nós; ou 
ainda, se tanto afiinco mostràmos na posse de mn ter- 
ritorio sem prò vada vantagem, demonstra empenho 
de encobrir imi interesse que nos nao convem eviden- 



1 Martini de Behaim era costnographo, dando-se corno certo que acom- 
panhou Dìogo Cam em sua expecii^Ho, scodo elle que fez a celebre es- 
phera de Nuremberg, onde se achavam marcados os descobrimcntos dos 
portnguezes durante o scculo xv. 
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dar; porque nSo bó concebemos o possivel aproveita- 
mento do 2iaire (alias seriamos cegos) pelo emprego 
systematìco do indigena, mas comprehendemos igual- 
mente qae a ninguem apraz ser espoliado, sirva ou 
m preste para alguma cousa. 

N2o se julgarà de certo que aquelles que tanto se 
féem esfor^ado em desvendar o desconhecido cora- 
9S0 do Negro Continente possam acliar-se movidos de 
sentimentos, que por serem em favor do seu paiz, po- 
deriam ser contrarios ao interesse da abertura dos 
sertoes centraes ao commercio europeu; mn facto, pa- 
rece-nos, destroe o outro; e é simplesmente a causa 
da justiija aquella que por isso nos leva a cortar està 
questao. 

Nem se deverà pensar mesmo, corno de resto nos 
parece jà se fez, que quanto dissemos em nossas con- 
ferencias sobre a bacia do Congo, ao aprecial-a de- 
baixo do ponto de vista da salubridade, podia ter o 
menor viso a uma propaganda contra os trabalhos da 
Intemacional ali. Muito ao contrario, as palavras que 
de novo vamos aqui transcrever foram tra9adas sob o 
sentimento da obrigaijao que nos assiste de dizer a 
verdade, e no interesse do mesmo traballio da Inter- 
oacional, pois que, levando pelo seu caracter especial 
i pondera9So, poderiam por vezes serv^ir de freio a 
quaesquer impulsos menos meditados. 

E nio somos so nós que sobre o clima do Congo te- 
ni08 fallado. O consul americano W. P. Tisdel, no seu 
relatorio de julho de 1885, diz: 

«A questào do clima é extremamente seria. Ilumido 
e enenante para brancos da Europa e America, resul- 
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ta que sao innumeras as doenijas. No primeiro anno 
de residencia toma-se ao» incautos necessaria grande 
precau9Slo, para nao serem logo victimas da perniciosa 
influencia da malaria espalhada por todó o paiz. » 

. Eis o que nos acudiu dizer sobre o viver europea 
no Congo: 

« Em Africa deve o europeu residir em ponto alto . . . 
Viver no cordao litoral, na zona perto do mar, estabe- 
lecer-se no Ciyinptoir em meio d'essas planuras onde o 
bao-bab e o espinheiro vegetam e as aguas dos planal- 
tos se espraiam, formando por toda a parte pantanos; 
procurar dépressoes gigantescas comò a do Congo, 
para ahi aggremiar europeus, snppondo que basta fun- 
dar-lhes estabelecimentos nas eminenciaa marginaes 
para os salvar da nefasta influencia climaterica, emi- 
nencias que, quando escalvadas e nuas, batidas pelos 
ventos, sSo ainda as mais perigosas, comò póde servir 
de exemplo Vivi, e outras esta95es do Congo inferior, 
e um ludibrio, de que so sera victima a inexperiencia 
ou a pertinacia em nao querer ver e acceitar. 

« Como quereis, senliores, phantasiar um futuro de 
prosperidades para o Congo, sonliar para as margens 
d'esse rio Ninives e Babylonias, crear ahi centros de 
vida e movimento à europèa, se so a simples inspec9ao 
da carta vos mostra que a 1:500 milhas da embocàdu- 
ra, approximadamente, tem esse curso de agua 600 
metros de cota? 

«Ao fundo d'essa gigante depressao onde se accu- 
mulam todas as aguas que derivam do sul, desde o 
Quioco at(3 Babisa, e pelo norte, desde o Tanganika 
até aos affluentes que entestam com o Ogowai, que 
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coDocada mesmo sob o equador està em permanente 
crue pelo movimento altemado das chuvas no norte e 
DO suly despejando para as zonas lateraes as aguas su- 
perabmidantes, onde as calmas e imi sol de fogo lu- 
ctam de esfor^o para aniquilar as organÌ8a9oes, e tri- 
bù» selvagen» pullulam por toda a parte, nSo espereis 
ver estabelecer-se com facilidade o europea, nem tirar 
ontros resultados senào a morte e o desolamento. 

. «De sobejo conheceis factos comprovativos, assàs 
é notorio que muitos jovens cheios de vida acabam 
nos nltimos tempos de dar com sua morte remate a 
esperan9osos futuros, para que adduzamos mais pro- 
vas sobre similhante assiunpto.» Sem embargo mais 
dna» palavras. «Nao julgàmos ter-nos, em todas estas 
con8Ìdera9oes, afastado multo d'aquelles que desinte- 
ressadamente tratam da questao, ao dizer que nao so 
clima, corno a selvageria dos naturaes, seria obstà- 
culo ao estabelecimento do europeu». 

E ainda Tisdel que nol-o diz, ao fallar dos tra90s 
caracteristicos dos negros: 

rfCom excep<;ao das tribus de Loango e Cabin- 
da, as gentes do Congo, sao ferozes, selvagens e 
crneis.» 

Asf^erto este, que bem evidencia a causa do retar- 
damento na assimila^So d'aquellas tribus pelo esfor9o 
civilisador portuguez. 

E proseguindo, ao fallar da facilidade com que um 
preto, mediocremente conhecedor de linguas, por ali 
transita, acrescenta: 

«Este facto prova-me claramente, que um preto 
industrioso, com um mediocre conhecimento da lin- 
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gua fiote, sera mais capaz de exercer urna maior e 
melhor influencia sobre estes povos, do que nunca 
sera capaz homem branco. » 

Estamos d'aqui mesmo a ouvir a exclaina9ào im- 
mediata de muitos dos cavalheiros na questao inte- 
ressados : 

— E precisamente pela rasao de serem selvagens 
e bravos que urge primeiro que tudo pensar em sub- 
mettel-os. 

Muito verdade, sem duvida; nós porém, que escre- 
vemos n'este momento, nao so no interesse do indi- 
gena, mas muito particularmente no interesse dos 
capitaes europeus, perguntaremos àquelles que o des- 
embolsam: 

— Tendo formosamente de ver-se na obra da Inter- 
nacional duas phases diflferentes de trabalho, e que 
devem fatalmente preceder-se uma à outra: o de 
submetter os habitadores do Congo e civilisal-os — a 
que andam ligados vastos problemas sobre a viamao — 
e o de explorar depois o commercio; estaes dispos- 
tos a arriscar os vossos capitaes na primeira para, 
depois de exhaustos, procederdes pacificamente à se- 
gunda? 

Volvàmos à nossa questao, aquella de se haver 
na conferencia de Bruxellas preparado a perda do 
Congo para Portugal *. 

Sendo o direito a arma dos fracos, nao foi, nos pa- 
rece, de boa politica o afastar-se d'este axioma; e nao 



1 Roferiino-no8 sempre ao Congo inferior, é claro, aqucllc que daria 
accesso por Noqui e S. Salvador para a bacia do Cuatigo. 
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é para admìrar que estranhemos ser aquelles que se 
acham em taes circumstancias justamente os primeiros 
a foraecer armas, que mais tarde se podem voltar 
centra elles. 

desejo de piantar definitivamente o esfandarte da 
dmlisagào no solo da Africa centrai^ palavras da aren- 
ga real na conferencia de Bruxellas, se era o pensa- 
mento da Belgica, era tambem o anceio de ha multo 
emPortugal; que melhor exemplo, pois, podiamos dar 
ao mundo, que concertar-nos, e, fortes pela uniao, pro- 
ceder à grande obra? 

Nao urgia seguramente para isso isolar-se a Bel- 
gica primeiro, e procurando depois alheia protec9Slo, 
ferir OS interesses dos portuguezes que tao boa von- 
tade téem mostrado no empenho de que tratàmos, e 
tao dispostos se achavam a fazer quantas concessoes 
se Ihes pedissem. 

E triste, e sentimos bem, que o subsequente pro- 
cedimento nos confonda por modo a tornal-o difficil 
de coadunar com as palavras que o illustre principe 
proferiu por occasiao da conferencia de Bruxellas em 
1876, relativamente à obra que se dispunha a patro- 
cinar: 

«n m'a pam que la Belgique, état centrai et nett- 
fre, serait un terrain bien choisi pour une semblable 
réunion, et c'est ce qui m'a enhardi à vous appeler 
tous, ici, chez moi, dans la petite conférence que j'ai 
la grande satisfaction d'ouvrir aujourd'hui: Ai-je be- 
80111 de dire qu'en vous conviant à Bruxelles, je n'ai 
pas été guide par des vues égoistes? Non, messieurs, 
81 la Belgique est petite elle», etc. 
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Converteram-se em realidade, ha pouco consnm- 
mada n'iim congresso, onde se faziam representar 
algumas na<;oes completamente estranhas à questao 
africana, as nossas suspeitas em 1884, quando escre- 
\namos o qiie se segue em nosso diario: 

«E jA bastante falMmos dja questao do Congo; 
deixemos aqui agoni registado e em remate o qUe 
pensa\mos d aquella que confiou aos delegados da com- 
missaìo reunìda em Bruxellas, em junho de 1877, a 
missào de fundar na sua bacia estai^oes scientificas e 
hospìtaleiras. 

« Cìvilìsar a Africa centrai, sómente impnlsado por 
imi )H>iUH> vulgar affecto hiunanitario, sómente mo- 
vido jh4o originai desejo de fazer a felìcidade do ne- 
griì* corno se deprehende das palairras de Stanley 
jH^rante o club do seu nome, em Paris, que excla- 
U)Ou: « . « o capital enii^^/ue d communidade dos brath- 
OK< mi jHìnì s^ ajpj^ictìr do nunio Mais comr-wtHie ck> 
htm rsiar <f/f<< mììnttì^ts da stia arttì: era f^ira a» r^^^arfir 

<xmH> htH^jicio otc-: e loigo mais adianìe acre^sc^-n- 

tou: Ht^SA^ intnifo. • . r'^i/fm/cfr e s^mè^^ar partì o ii*^/rt» 
f^N/JUx, • , efc: enx-iar. ckmuo dixiamos, para aqni ho- 
mens o mìlhoi^s, no elevado e santo innnìo de Ihe 
pn^l^irar o fuluìw ou melhor, dotal-oc^ c\"Mm mn bem 
e^iar a:>^5^ |>ri>Wematk»: sacrificando vida> e traba- 
IIh> a urna tao anr\>jiada quanri> imjwndente emprvxa* 
quo muìriv^ cnt^ ndiil^v^ d^nskìefam c\>ino inexet)uiv^. 
jniìaivtitv^se 5ai> |H I^is Ya^> ìnfl^n^woiV:':^ e3Ì>t«itt:>: |W«c 
^TO Ieratica um pri>Nin^. jvr a5i>im dÌKT, mn> e>m* 
dat?t> e sì^j^wr ><^ì di3T>!a a f^wK^ e ìnTitlK^!«>«ai d^ 
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com duas duzias de infelizes mancebos inexperientes 
podia resolver J emfim disfarijar perante a Europa 
todo este proceder, com xxrafdcies de decidida vontade 
e evangelica re8Ìgna9ao, mais propria de missionarios 
do que de homens afeitos ao manejo da espada; e por 
corno ciipula d'este estranilo edificio um homem, cuja 
bravura e temeridade nSo podem contestar-se, mas a 
quem os conselhos da prudencia devem por vezes 
quadrar de geito para soflfrear as suas impetuosas 
paixoes, 08 seus estranhos impulsos, para nos servir- 
mo8 de mh termo por elle empregado, ao referir-se à 
sua propria pessoa e ao descrever de certa maneira o 
seu modo de ser e de obrar; em que debutou assim: 
Wdl you know! I am a very impulsive man; parece-nos, 
acima de tudo, uma suspeitosa mystifica9ao, encobrin- 
dopretensSo ambiciosa!» 

Iste escreviamos nós quando ainda se nao fallava 
na conferencia de Berlim, mas quando jà muito cer- 
tamente se machinava contra a integridade do nosso 
territorio. 

Se a abCTtura dos sertoes centraes à civilisa<;ao e 
ao commercio era uma necessidade, repetimos, porque 
nSo se tratou com aquelles que melhor podiam auxiliar 
tal empreza, e se preferiu deslealmente a intriga? 

Porque, se nao fossem estranhas machina9oes, ter- 
8e-ia a Belgica entendido muito bem comnosco, na 
tSo meritoria obra de nos coadjuvar no interesse es- 
pecial da abertura d'aquelle sertao, e no geral de be- 
neficiar o negro. Mas entao, infelizmente, faltaria o 
tìtvlo em tal caso! — verdadeira nota grave n'esta 
grande questao! 
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Aqui pomos a corda ao pesco9o pelo nosso governo 
(e d'isto està a Belgica bem convencida),. de que se 
empenharia elle com todas as suas for9as para auxi- 
liar tal empreza, nao corno està sendo posta em pra- 
tica, à louca, na bacia pestilencial do Congo, com 
centos de europeus inexperientes que com a vida dia- 
riamente pagam a sua audacia; mas na justa medida 
do bom senso e do menor risco, pelo emprego racio- 
nal do indigena, de cuja coadjuvaijao e traballio, unica 
e exclusivamente, se póde conseguir aproveitamento. 

E ainda Ihe afian9àmos, que ao lado dos illustre» 
officiaes belgas que ali em tao grande numero téem 
encontrado a morte, havia cà muitos homens capazes 
de encontrar no sacrificio do dever o mesmo fim, e 
que aquelles que ainda ha pouco penetravam na 
Quimpata de Bunqueia com quatorze homens, e ahi 
encontrando Musiri, que dias antes fora visitado por 
um explorador europeu, Ihe passavam um documen- 
to para sua salvaguarda, no caso da Europa o ac- 
cusar da morte for^ada de um companheiro do ci- 
tado europeu, e isto porque o sobredito Musiri assim 
o rogàra, seriam os primeiros a apoiar dentro do seu 
paiz o movimento em questSo, pela mais energica das 
propagandas. 

Infelizmente resta-lhes so o lamentar o rumo que 
as cousas tomaram, e fazer um sincero voto para que, 
com o aniquilamento do ^^gesimo milhao, nao vacille a 
coragem d'aquelles ainda em desembolso; e este voto, 
que de certo nao quadrarà de geito aos olhos de mui- 
tos, pelo espirito que anima as vistas d'està na^ào de 
esclavaffistaSy a primeira a imciar o nefando trajico, e a 



Congo 37 

ìdtima a aeabal^, na phrase, ineptamente calumniosa, 
de um dos agentes da Intemacional, potencia cujos 
subditos em Africa ligados por la908 de sangue à afri- 
cana gente, se nao pejam de sentar pretos e pardos à 
sua mesa logo que d'isso sejam dìgnos; este voto, re- 
petimos, fica aqui registado com a mais inteira sin- 
ceridade. 

Antes de partir para o sul, porém, permitti ainda 
duas palavras, leitor, no interesse da vulgarisa9ao so- 
bre vasto paiz que este rio banha, palavras que vos 
farao comprehender quào justo é o resentimento dos 
portuguezes em face do proceder ultimamente havido 
com elles, e quao nimierosos foram os trabalhos e as 
convulsoes por que passou o nosso dominio e politica 
aK. 



HISTORIA POLITICA DO CONGO 



Dcux eho«M aont à nmiarqucr: la première c^est 
que depui» 151 S le roi du Congo est le vassal du Por- 
tagal ; la seconde, qn^au temps de rétablicsementdes 
portugais aa Congo et à Angola le premier royaume 
s'étandait beaucoup plus au 8. e à TE. 

LuCLAXO CoRDXlitO, L'hytlrographU africaine. 



A importancia e extensao do estado do Congo era 
tal, ao tempo da chegada dos portuguezes ali, as lu- 
ctas com os povos circumvizinlios, a successao repe- 
tida dos seus monarchas e as estreitas rela9oes com 
Portugal tao frisantes ao depois, que entendemos nao 
deixar fiigir este ensejo, sem com dois tra9os darmos 
^a idèa da sua historia politica. 

Sabido é que Diogo Cam, encarregado por carta 
fegia de 14 de abril de 1484 de descobrir novos terri- 
torios na costa, entrou no Zaire e ahi estabeleceu um 
padrao na ponta sul da foz do rio, que denominou 
de 8. Jorge, comò marca ou signal de baver tomado 
posse d'aquellas terras em nome do seu rei. 

navegador portuguez estabeleceu logo rela9oe8 
com rei do Sonho (tio do Muene), as quaes com 
decorrer do tempo se estenderam ao Muene Congo, 
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senhor do estado, conhecido tambem pelo nome de 
Manicongo; poderoso potentado que dominava dire- 
ctamente ou por suzerania sobre um vastissimo impe- 
rio, que constava ir desde o Loango até ao Cabo Ne- 
gro pelo litoral, e, comprehendendo ao nordeste o 
Macoco ou Anzicana, se estendia até ao Muene Muezi, 
no Uniamezi! 

Diz-nos Duarte Lopes, que esse importante monar- 
cha reunia ao titulo de rei do Congo o de senhor dos 
ambundos, da Matamba, da Quissama, de Angola e do 
Cacongo, sem contar os sete reinos de Congere-Amu- 
lalla, o dos ban-guelungos, o senhorio do rio Zaire, 
dos anzicos e o do Loango! 

Dapper, geograpbo hollandez, e o seu traductor 
Ogilby, tambem de seus titulos nos fallam, e se em 
verdade omittem alguns, trazem a lume outros novos. 
Assim dizem que ao de senhor do Congo, juntava o 
de Angola, Macomba, Ocanga, Cumba, Lula, Zenza, 
bem conio o senhorio dos dueados de Batta, Sunda, 
Bamba, Ambulila e territorios dependentes, e ainda 
aqucUc dos condados do Songo, Angoy, Cacongo, da 
monarchia dos ambundos e do grande e maravilhoso 
rio Zaire *. 

Em todos OS casos, bastam as singelas enumera9oe8 
precedentes para darcm uma idèa do poderio dos mo- 
iiarchas do Congo ao tempo; esses descendentes de 



* E ilo tcnlo o ponto acceitavcl, quo aos hìstorìadores portugaczes seja 
doviila A dosigna^'^o ducado e cofwìado, applicada 4 zona terrìtorial que 
tiiiha som duvida nomo ospocial, corno taml>om ó para notar que, estcn- 
dondo-so OS ostados do Congo Mò ao Uniamoxi, nao figure entro os titidos 
a tona ou torra do intorior ojioravada no ourso do rio. 
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Luqueni, ou Nimia-Luqueni, que, tendo vindo, con- 
fonne parece, do oriente, investiram com as terras de 
que tratàmos, e desbaratando os tchenus ou ba-tchenu, 
seus habìtadores, avassallaram os grupos dispersos, 
fondando o estado do Congo. 

Mas volvàmos ao assumpto que nos interessa. A 
primeira expedÌ9ao portugueza dirigida ao Zaire safu 
deporto de Lisboa a 19 de dezembro de 1490. Ex- 
pressamente enviada pelo governo da metropole para 
explorar aquellas regioes, partiu, commandada por 
Gonzalo de Sousa, que, morrendo em viagem, legou 
a sua direcijao a Ruy de Sousa, seu irmao, e era com- 
posta de missionarios, operarios e colonos, que espe- 
ravam levar a luz e a arte aquellas terras. 

Um mez depois de ali chegar, a expedÌ9ao entrava 
na Banza Real (hoje S. Salvador), cedendo às instan- 
cias do mesmo Muene Congo, que dizia querer ini- 
ciar-se na religiào dos brancos, estreitar assim a sua 
amisade e estabelecer rela9Ses commerciaes com elles. 
Reinava entào Nguigar-o-cdum, a quem Ruy de Sousa 
auxiliou n'uma expedÌ9ao contra os povos que se ti- 
riiam revoltado no Alto Zaire, conhecidos por munda- 
quetes ou anzicos, no intuito de os submetter à vassal- 
lagem. E d'està epocha que data o descobrimento dos 
povos do Macoco, descriptos em 1505 por Duarte 
Pacheco, e mais largamente depois por Duarte Lopes 
(Relatione del reame di Congo, Roma, 1591). 

Estabelecida a amisade com os portuguezes, foi Jovi, 
em 1493, o primeiro dos monarchas do Congo que 
ao rei de Portugal prestou vassallagem, enviando para 
esse firn a D. Joao II o seu embaixador Pero Mani- 



ci « 
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Congo, que tempos depois volveu ao imperio acompa- 
nhado do residente portuguez Joao Soares. 

Tomou entao o monarcha africano o nome de Joao, 
e sua mulher Mani Mombada o de Leonor, em honra 
dos lusitanos reis. 

Vacillou mais tarde a fé religiosa d'este principe, 
e, esquecendo os sabios principios da doutrina christa, 
entregou-se de novo ao grosseiro fetichismo, conmiet- 
tendo barbaridades so proprias de selvagem. 

Affonso I (Mani Sundi), ou melhor N'pamba-c4- 
N'Ginga, que Ihe succedeu em 1509, foi um dos pri- 
meiros principes firmes na fé, e desviando-se do 
trilho do seu antecessor, manifestou em carta que 
escreveu a el-rei de Portugal em 1512, por via de 
seu embaixador Rodrigo Zacuteu, o desejo de conti- 
nuar sendo seu fiel vassallo. 

N'ella accentuava o reconhecimento pelo auxilio 
que Ihe fora prestado na guerra que teve com seu 
irmao Mani Fango ou Pausa Aquitimo, que indo sub- 
metter OS muzumbis *, com elles se alliàra por occasiào 
de o elegerem, vindo atacar S. Salvador com cem mil 
pretos. 

Era tal a amisade e considera9ao que pelos por- 
•tuguezes tinha este principe, que, partindo para fazer 
a guerra aos ambundos sublevados no sul, deixou por 
capitào no Congo, com todo o seu poder, Alvaro Lopes, 
feitor do rei de Portugal, comò elle mesmo D. Affonso 
communicou em carta datada de 4 de mar^o de 1516. 



1 Muzmnbo significa homem branco na lingua bunda, nilo sendo por 
isso facU comprehender tal indica9ào. 
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Eoi um verdadeiro apostolo da fé n'aquellas terras 
este principe, cujo zèlo o levou a dirigir-se ao papa 
Paulo m, rogando-lhe enviasse para o seu estado 
missionarìos, de qua là muito carecìa. No reinado d'elle 
edificaram-se as igrejas de S. Salvador, Nossa Senhora 
do Soccorro e de S. .Thiago, terminando por enviar 
seu filho primogenito para Lisboa, a quem desejava 
proporcionar uma educa^ao christa, e à altura da po- 
si^ que llie estava destinada no paiz natal. 

Este, que em 1521 o substituiu no throno, tornando 
nome de D. Fedro I, imitou o zèlo e piedade do 
pae. 

Seu irmao, D. FranciscO| succedeu-lhe em 1530, 
flSo esquecendo o justo proceder do predecessor. In- 
felizmente so cingiu a coróa por dois annos, legando-a 
por sua morte à um primo D. Diogo. 

ferver religioso nao abrandava entao, e segundo 
Mérolla nos conta, foram tres dominicanos os primei- 
ros pissionarios que Portugal enviou àquellas terras ; 
tres martyres que breve succumbiram, dois sob a 
ac9So do clima, e o terceiro assassinado pelos jaggas, 
capitaneados por Zimbo. Logo depois conduziu Diogo 
Cam, em sua terceira viagem, doze franciscanos para 
àquellas desconhecidas paragens, sendo por està epo- 
^^ a 3 de outubro de 1534, creado o bispado de 
8. Thomé e Congo. 

D. Diogo tomou-se notavel por grande coragcm, 
prudencia, espirito liberal e fervoroso zèlo pelo chris- 
tianismo, Em poucos annos o genio militar levou-o à 
conquista de paizes vizinhos, e, alargando os seus es- 
tados, distinguiu-se sempre por sua affeÌ9ao aos por- 
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tugnezes, de quem adoptàra os costnmes, abandonan- 
do OS habitos indìgenas. 

A sua magnificencia excedìa tudo quanto até ali se 
tinha visto, manifestando-se, quer na omamenta^ao do 
seu palacio, quer no modo de trajar. Uma fazenda 
boa nunca Ihe parecia cara, pois as cousas raras, di- 
zia elle, devem encontrar-se nas maos dos reis. 

Levàra o requinte do luxo a usar apenas uma ou 
duas vezes o mesmo traje, offerecendo-o depois à gente 
do seu sequito. As tape^arias, os brocados de oiro, de 
seda e as fazendas mais ricas do reino come^aram no 
seu tempo a ter voga na terra do Congo. 

£nsanguentou-se entap n'esta epocha o solio, pelas 
rivalidades que se levantaram entre pretendentes di- 
versos, discordias que baniram a dinastia reinante e 
a ra^a dos reis do Congo. 

Morréra D. Diogo. Tres foram os individuos que 
appareceram pleiteando os seus direitos à coróa; o 
j)rimeiro era filho do rei, mas embora destinado a 
succeder por direito de nascimento, era em geral tao 
detestado, que a morte violenta Ihe arrebatou subito 
as esperan^as. 

Os dois outros eram tambem de sangue real, um 
porém favorecia-o o povo, emquanto que o outro pro- 
tegiam-no os portuguezes e muitos dos poderosos se- 
nhores do reino. 

Como OS cliefes dos dois partidos repellissem qual- 
quer tentativa de accordo, pretenderam os do derra- 
deiro impor-se ao povo por um attentado, e decidindo 
a morte do principe jimto do aitar, ao assistir à cele- 
bra<;ao dos officios di\4nos, alii o assassinaram. par- 
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tido opposto vingou-o, matando aquelle que os nobres 
propanham. 

Havendo assim desapparecido os ultimos preten- 
dentes ao throno, insurgiu-se o povo contra os por- 
tuguezes, a quem attrìbuiu as desgra^as nacionaes, 
tracidando muitos d'estes que ali residiam. 

Foi entSo eleito D. Henriqùe, tio do rei defunto, 
em 1540. Logo depois teve este monarcha de decla- 
rar a guerra aos anzicos, deixando regente D. Alvaro, 

N'ama batalha foi-lhe a sorte adversa, e, morrendo, 
extinguiu-se n'elle a ra^a dos antigos reis do Congo. 
D. Alvaro tinba vinte e seis annos quando foi elevado 
aò throno pelo consenso unanime da na9ào, em 1542. 

No seu reinado teve logar um inquerito, com res- 
peito ao trafico da escravatura pelo rio Zaire, orde- 
nado por Simao da Motta (7 de maio de 1548), caval- 
leiro da casa de el-rei de Portugal e ouvidor e 
provedor com poder de al^ada no reino e senhorios 
do Congo, que deu comò resultado solicitar o Muene, 
do monarcha portuguez, que continuasse a manter a 
prohibi^So d'esse trafico nos portos do sul. 

Seu successor, D. Alvaro II, teve um reinado infeliz, 
por isso que os jaggas, que haviam assolado a maior 
parte dos paizes vizinhos, invadiram o reino pela pro- 
vincia de Batta. NSo podendo o exercito enviado con- 
tra elles suster-lhes o impeto, avan^aram acto con- 
tinuo sobre a capital. rei ainda quiz oppor-se-lhes 
i testa de algumas tropas, mas, nao se suppondo em 
for^a para dar batalha, recolheu precipitadamente à 
capital, passando d'ahi com- o clero portuguez e a prin- 
cipal nobreza do paiz para uma ilha do Zaire. 
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Os jaggas, a quem Lopes dà tambem o nome de 
jinde», habitavam o Monemuji (Uniamezi?) a leste de 
Angola, na regiào dos lagos d'onde sàe o Nilo *. 

D. Alvaro II enviou seu primo, D. Sebastiao Al- 
varcH, a pedir auxilio ao rei de Portugal, o qnal Ihe 
mandou Hoccorro por Francisco de Gonveia, que, per- 
manecendo por quatro annos no Congo, o restabele- 
ceu no throno. 

D'este tempo data a cessào feita pelo Muene aos 
portuguezes do litoral, desde Pinda até Loanda. Teve 
CHte principe largas relacjSes com os monarchas lusi- 
tano», enviando cartas ao cardeal D. Henrique, bem 
corno a D. Fillippe II por varios embaixadores, e nos 
ultimos tempos pelo proprio Duarte Lopes, auctor da 
rela(;flo de Pigafetta, 

Foi elle tambem que em 1578 mandou o seu lo- 
gar-tenente D. Sebastiao, duque de Bamba, acompa- 
nliado de cento e vinte portuguezes e cincoenta mil 
conguezes, auxiliar a Paulo Dias de Novaes na cele- 
bre batalha de Anzelle, bem comò em 1583 en\4ou 
numerosos ba-xicongo a Cambambe, com o fim de 
coadjuvareui os quinlientos portuguezes que se acha- 
vam em defeza d'aquella pracja. 



* Uattol, na oolleo9ao de PurcLas, aflinna que os jaggas, com quem 
elio servili deieseìs nieies, e no tempo d'elle assolaram o Congo, tinham 
vindo da Serra Lei>a. Elles mesmos Ihe dìsseram que os portuguezes 
Ihes davam o nome de jaggas ; mas que entre si se denominavam im- 
bangi^llas. Kmm doze mil eommandados por Elembe. Parece-no6 mais 
aiTeitavel a indiea^^o de Lopt^s, podendo eomtndo admittir-se, sendo tao 
numen^sas as honlas de jnggas que se espalharam por todo o occidente, 
que està confus^o pn^venha do apparecimento de um tro^o que, tendo ido 
primein> pelo norte até 4 Mina, volvesse depois para o sul. 
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No reìnado d'este monarcha ej0feituou-se, por bulla 
de 20 de maio de 1595, a separa^ao do bispado do 
Congo do de S. Thomé, ficando a sède em S. Sal- 
vador, 

Emfim, fechou este principe o seu reinado menos 
flympathicamente do que era de esperar dos seus al- 
liados, pois, indo em 1610 Antonio Goncjalves Pitta 
tratar com elle da construc^ao do forte de Pinda,. a 
firn de sacudìr os hoUandezes d'ali, elle, que ao temi)o 
comeifàra por inclinar-se ao partido d'estes, procedeu 
com evasivas e falsas desculpas, escrevendo ao mesmo 
tempo ao Mani Sonho, para que Ihe enviasse urna 
carta sua ao conde Mauricio de Nassau, carta que 
sem duvida nao era tra^ada em nosso interesse. 

A D. Alvaro II succedeu seu irmao D. Bernardo, 
em 1614. Lavravam entSo graves discordias entre o 
Mani-Bamba e' os ajBfei^oados do rei, o que deu em 
resultado, poucos mezes depois de subir ao throno, 
!«er este principe morto na ermida de Santo Antonio 
pelo proprio duque de Bamba, que coUocou em seu 
logar a um sobrinho do defunto e filho de D. Alvaro. 
Pouco sobrio e assaz turbulento, o novo rei, logo 
que assumiu o governo em 1615, com o nome de 
D. Alvaro IH, come^ou em disputas com seus vas- 
sallos, e em 1619 declarava a guerra ao mesmo Mani- 
Bamba D. Joào da Silva, seu sogro, vindo s6 a con- 
seguir-se a paz, pela sensata interven^sto dos padres 
Duarte Vaz e Matheus Cardoso. 

Dois annos depois d'està lucta succumbiu, e os.reìs 
que Ihe succederam, D. Pedro II (1622), D. Garcia I 
(1G24), D. Ambrozio (1625), D. Alvaro IV (1631), 
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e D. Alvaro V (1637), reinaram entre todos quinze 
annos, nao havendo durante todo este tempo facto 
dìgno de noticia, excepto no reinado de D. Ambro- 
zio a transferencia da sé do Congo para Loanda, e 
n'aquelle do feroz Alvaro V guerras ìntestinas que Ihe 
mereceram a desgra^a de precipital-o do throno ao 
tumulo na fior da idade. 

Principiàra a questào por suspeitas mal fundadas 
sobre o duque de Bamba e o marquez de Chìona, 
contra os quaes elle levantou um exercito. 

Nao foi a guerra favoravel ao rei, e desbaratadas 
as suas for^as, caiu prìsioneiro em poder d'elles, que, 
em vez de abusarem da Victoria, o trataram com a 
considera<;ao devida à sua elevada categoria, recon- 
duzindo-o & capital, de que Ihe fizeram entrega. 

Vexado por dever a corèa e a vida a seus vassal- 
los, o feroz Alvaro, logo que se viu livre, organisou 
novo exercito, e, marchando contra os seus vencedo- 
res, foi derrotado e morto. 

Com o nome de Alvaro \T foi o Mani-Bamba prò- 
clamado rei, e pouco depois morto pelo marquez de 
Cliiona, seu imiao, que se fez acclamar em 1638 com 
o titulo de D. Garcia II. 

Posto que houvesse subido ao throno por um acto 
criminoso, D. Garcia deu a principio grandes espe- 
nin^as, pela sua eapaeidade no governo, rigorosa j Us- 
tica e fervor religioso. A fatai ambi<^ao, porém, tudo 
veiu obseurecer, e o malfadado principe, pretendendo 
fazer passar a coròii seni elei<;ào, e contrai as leis, a 
D. Affonso seu filho primogenito, comei^ou a tramar 
o extemiiniu dos principes da familia real, que antes 
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do duque de Bamba e d'elle havìam direito ao logar 
que elle usurpàra. 

Perseguindo-os, pois, D. Garcìa nao poupou ne- 
nhum dos desventurados principes que póde descobrir, 
e corno OS padres catholicos Ihe censuraram severa- 
mente tal proceder, o selvagem monarcha lancjou-se 
no8 bra90s dos feiticeiros. 

Estes apoiaram D. Garcìa, espirito credulo e super- 
sticioso, mas conhecendo que D. Aflfonso, seu fillio, por 
milito affei^oado ao christianismo, detestava os ritos 
idolatras, come^aram a malquistar o pae com o filho, 
dando logar este facto a que o primeiro, que tanta 
crueldade commetterà por causa do segundo, o accu- 
sasse perante os estados reunidos de o ter querido 
elle envenenar, declarando-o indigno do throno, e fa- 
lendo corcar em sua presen9a D. Antonio, seu filho 
«egundo. 

Foi em seu reinado e no anno de 1645 que cliega- 
ram ao Congo os primeiros capuchinhos italianos, com 
bullas de Urbano Vili, remessa que em 1647 se re- 
novou com mais quatorze frades d'està ordem. 

Como muitos dos seus antecessores, D. Garcia era 
Gustoso, e d'isso nos falla Dapper ao descrever a ma- 
gnificencia da sua córte, quando recebeu a embai- 
xada que os hoUandezes Ihe enviaram em 1642, de- 
pois da tomada de Loanda por Cornelius Comelison 
Jol Houtebeen. 

Morto D. Garcia, succedeu-lhe no throno D. Anto- 
nio em 1658. 

primeiro acto do seu governo, ao subir ao thro- 
110, foi mandar matar o irmSo mais velho. D. Garcia 
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na bora do passamente parece Ihe havìa recommen- 
dado isso muito expressamente, bem corno Ihe lem- 
bràra a conveniencìa de nSo poupar nenhom dos prin- 
cipes de sangue real; indìca^des que elle facilmente 
executea, levando o cuidado ao ponte de se desfazer 
do irmSo mais novo. 

A maior parte dos principes que poderam escapar 
ao catello ou pmibal de D. Garcia haviam-se refu- 
giado no reino de Angola; D. Antonio até ahi se sup- 
poe OS foi buscar, assassinando tedos sem piedade. 

Nao Ihe aproveitavam as constantes admoesta^oes 
dos missionarios, para impedirem taes crueldades, e 
comò novamente fosse por estes censurado, por ha ver 
contrahido um casamento incestuoso, t2o indignado 
ficou, que retirou todos os bens ao clero, e promul- 
gando editos contra a religiao, declarou que faria cair 
a sua ira sobre todos os portuguezes. 

O seu suecessor D. Alvaro XU (1662), ìncitado pe- 
los feiticeiros, levantou contra os portuguezes um exer- 
cito nimieroso, disposto a esmagal-os. N'essa epocha 
o absoluto poder que o rei do Congo exercia sobre os 
povos ^nzinhos era tal, que d'elles dispunha a seu 
bel«prazer. Ao minimo signal levantava exercitos in- 
niuneraveis, pondo-se de subito em campo. Carli e 
outros Wajantes contam que elle marehou contra os 
portuguezes à testa de novecentos mil homens, cifra 
estupenda, pouco aceeitavel mesmo, a nao querermos 
suppor que o audaz momircha se dispunha a conquis- 
tar o mundo. 

Os seus n ganga Ihe ha\i)un predito a ^-ictoria, bem 
corno urna entrada triumphal em Loanda, capital do 
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remo que la invadir, conduzido pelos principaes se- 
nhores portuguezes. 

Alvaro, entontecido com similhantes idéas, avan90u 
sobre Angola em 1663. 

Governava entSo aquelle reino André Vidal de Ne- 
greiros, que enviou ao encontro da estranha multidao 
Luiz Lopes de Sequeira com duas pe9as, quatrocen- 
tos espingardeiros portuguezes e quatro mil pretos, 
commandados por Manuel Rebello de Brito, Diogo 
Rodrigues de Sa e SimSo de Matos. 

Quando se avistaram os belligerantes nas terras do 
dembo Ambulila, o cauteloso D. Antonio retirou-se 
para uma eminencia, a fim de observar a acQao. 

Travou-se a lucta, e empenhando-se seriamente 
n'eUa os portuguezes, desbarataram ao cabo de pou- 
cas horas as forQas do rei negro, cafndo Luiz Lopes 
de Sequeira com i^a columna sobre a eminencia onde 
«stava D. Antonio, que pagou com a cabe9a a auda- 
cia de arremetter com Angola. Essa cabe9a foi levada 
«Da triumpho para Loanda, terminando assim a ques- 
ta por um desfecho bem differente d'aquelle que Ihe 
«aviam prophetisado os n'gangas. Carli diz que Se- 
queira Ihe affirmàra que todas as guarnÌ9oes das ar- 
^as e adere^os do rei eram de puro oiro batido. Em 
^ao de gra^as pela Victoria de Ambulila foi fundada 
lia capital a igreja da Nazareth. 

Assim terminou este infeliz monarcha, a quem o 
^rgulho e a cegueira fizeram esquecer os faVores nu- 
^erosos recebidos dos seus alliados, levando-os contra 
contado a inflingir-lhe um serio castigo. 

Succedeu-lhe entao Alvaro Vili, que, fazendo as 
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pazes com o governo de Angola, permittiu que se 
procedesse à explora9ao das supposta» minas de oiro 
do Congo.. 

Depois d'elle, Mérolla falla-nos de D, Joao Simao 
Tamba e de D, SebastiSo Grilho, até que em 1671 
Luiz Lopes de Sequeira aniquila o poder do ultimo 
rei do Congo, D. Joao Hary. 

Em 1680 otì portuguezes conquistam o condado 
do Sonho, e logo o Mani, despeitado, escreveu ao 
nuncio de Bruxellas, para Ihe mandar outros missio- 
narios em substituÌ9ào dos capucbinhos, facto a que 
este nao accedeu, e se Ihe enviou em verdade tres 
franciscanos, foi isso com a condÌ9ao de continuar 
a obedecer ao superior dos capuchinhos, que era en- 
tao o padre Thomaz de Sistula. 

Havia no tempo de Mérolla dezoito igrejais no So- 
nho, e Dapper diz que o mesmo paiz tinha muitas 
escolas, onde os naturaes aprendiam a religiao christa 
e a ler e escrever o portuguez, facto que, digàmos 
aqui, nao se limitava so àquelle ponto da costa, pois 
em 1684, ao tempo em que era governador Luiz Lobo 
da Silva, fundou-se em Loanda um seminario para a 
educa9ào dos indigenas. 

Em vista dos ultimos successos e da extinc9ao da 
dynastia reinante, achava-se o reino do Congo sem 
governo autonomo, quando el-rei de Portugal, D. Fe- 
dro II, se lembrou de remediar este grave estado de 
cousas, ordenando ao governador de Angola, por car- 
tas de 17 de mar90 (1690), 29 de abril (1691), e 24 
de Janeiro (1693) que fizesse proceder a eleÌ9ao de 
novo rei. 
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Preparou-se tudo, e por carta de 5 de mar90 de 1700 
é mandada reunir urna commìssào composta dos vul- 
tos principaes d'ali, corno o conde do Sonho, o duque 
de Bamba e o marquez de Pemba, para que, auxiliado 
pelo padre Francisco de Pavia, superior dos capuclii- 
nhos, procedesse & dita elei^ào. 

Foi indigitado e eleito D. Pedro de Agua Rosada, 
que em 1702 recebeu a confirma^ao do governo de 
Portugal. 

Continuaram os capuchinhos a obra dos seus pre- 
decessores no Congo, chegando mesmo em seus tra- 
balhos para o sul a fundar em 1703 um hospicio 
em Loanda. D'ahi para cà, come90u de afrouxar o 
trabalho dos missionarios por muitas rasoes, entre 
as quaes figura a extraordinaria mortalidade entre 
08 padres que se dedicavam a tao nobre firn, de mo- 
do que em 20 de mar^o de 1814 D. Garcia V se 
queixava a el-rei de Portugal do abandono em que se 
encontrava o Congo, solicitando a remessa de novos 
missionarios. 

Em 1859 dissensSes intestinas attrahem para ali de 
novo a atten9ao do governo portuguez. 

Um pretendente à coróa empolga a capital, S. Sal- 
vador, fazendo com que o rei legitimo reclame o auxi- 
lio de Portugal. capitao Zacharias da Silva parte 
do Bembe e entra em S. Salvador a 25 de junlio, ao 
mesmo tempo que outras for9as, sob o commando do 
capitao de fragata José Baptista de Andrade, coadjii- 
vado por Theotonio M. Coelho Borges e pelo major 
Roberto dos Santos, investem com o Bembe. Derro- 
tando inimigo, avancjam para o noi-te e desbara- 
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tando o Doiigo rebelde na capital, restituem a corèa 
ao Muene Totella, D. Fedro V, deixando ahi o major 
Ventura José com trezentos homens. 

Eis multo summariamente exposta a resenha do 
movimento politico no estado do Congo, durante um 
lapso de trezentos e setenta annos, em que teve sempre 
ac9ao activa Portugal, até ao dia em que, entendendo 
de necessidade, para evitar luctas, a annexaifSo a An- 
gola, o encorporou em seus dominios. 

Decafdo do seu velho esplendor, transformado suc- 
cessivamente em districto e depois concelho da nossa 
provincia africana, esse antigo imperio nao conserva 
da passada grandeza outros vestigios senao nos tem- 
plos, nas ruinas e nos padrSes que por todo elle dei- 
xaram os portuguezes. 

Para aquelles que pelos olhos passarem estas pagi- 
nas deve shnilhante facto impressionar profondamente, 
levando-os a considerar comò foi possivel apagar-se 
da superficie da terra, ou afogar-se no meio das sel- 
vas, o potente traballio de tantas gera9oes. 

Deve ter sido a incuria governativa, dirao muitos ; 
o afrouxamento do zèlo religioso, dirao outros; a in- 
fluencia nefasta da escravatura, dirao os mais atila- 
dos, a causa da desorganisaQao d'esse estado, que mui 
proximo do curso de um grande rio, e portanto em 
faceis communica9oes com a Europa, naturai seria 
que prosperasse. 

Nao suppomos ter sido, nem a incuria, nem o afrou- 
xamento, mas sim outro o motivo. 

A enxada do progresso nao entra com igual facili- 
dade em todos as glebas, e assim comò o arado do 
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lavrador em cMo batìdo de argilla e semeado de rocha 
rasga a custo, e partindo-se no cheque de encontro 
agarestas d'està, nao deixa sulco que abrigiie a se- 
mente, que entao, exposta às intemperies, se decompoe 
e perde; assìm a energìa e os capìtaes das na^òes, 
poderosos ìnstrumentos a empregar na obra da civili- 
sa^ao e cQlonìsa^So do mundo, se embotam e perdem 
mnitas vezes, por nao encontrarem melo proprio onde 
possam impiantar e fazer vingar essa precìosa semente, 
d'onde brotam as socìedades, o traballio e o progresso, 
e se denomina o colòno. 

A bacìa do Congo parece-nos ser urna d'essas nu- 
merosas zonas que se acha no caso citado, e comò a 
costa da Mina, o ardente Sahara, a terra Caliente do 
Mexico e tantas outras, ha de zombar sempre dos esfor- 
90S do europeu, e constituindo, por assim dizer, os der- 
radeiros reductos onde a ra^a negra s6 poderà vingar 
e aquartelar-se, ha de tambem e infelizmente consti- 
tulr urna protec9ao & barbarie, envolvendo-a nas sel- 
vas e n'um meio onde o europeu succumbirà sempre. 

Quantas nao foram, se compulsarmos a historia, as 
tentativas feitas por Portugal para colonisar definitiva- 
mente aquella zona e introduzir ali os beneficios da ci- 
vilisa^ao, e quantos, se os .contarmos, os revezes sof- 
fridos? 

Por centenas foram para ali os missionarios, por de- 
zcnas as colonias, por duzias se contam as expedi^oea 
Daflitares, e, sem embargo, essa iia9ao que de um fo- 
lego fez o grande imperio do Brazil, apertada aqui 
^0 ferreo circulo da insalubridade em combate com 
impossivel, viu desfazerem-se em p6 todas as suas 
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esperan^as, derrìbadas pela mortifera fouce que Ihe 
ceifava as vidas de quantos filhos là mandava. E mna 
hecatombe a historìa d'essas tentativas, a sua enume- 
ra9ao urna a uma seria o De proftmdis entoado em 
louvor de victimas, pois outra cousa nSo ha por ali 
a assignalar. 

Attentemos no que se ve hoje, lembremos no meio 
da grande labuta^ào que por là vae (e sem embargo 
dos poderosos recursos da sciencia medica moderna), 
as numerosas victimas que ySo marcando cada passo 
do progresso; escutemos os constantes conselhos que 
OS homens mais conhecedores a todo o momento dao 
sobre a hygiene a observar; lembremos as declara- 
<joes comò a de Tisdel sobre a impossibilidade da ma- 
nuten^So do europeu ali; e quando, reunindo todos 
esses factos, os sobra^armos, abaiando para os tem- 
pos remotos, veremos que, se hoje a lucta é enorme 
e gigante, talvez impossivel, n'aquellas epochas devia 
ter ido mais longe, devia ser insupportavel ! 

Quanto fica dito nao é mais do que a expressao da 
verdade; o clima é sempre o factor mais.valioso^ se 
nao o preponderante no retardamento da obra da civi- 
lisa9ào em todas as terras tropicaes, muito principal- 
mente ali; e se os portuguezes que em todo o tempo 
se abalan9aram às emprezas mais atrevidas, recua- 
ram ou antes nao proseguiram no Congo, ape^ar da 
attrahente cobÌ9a de devassar os grandes sertoes do 
norte, é porque alguma causa fora do commum os im- 
pediu, e essa causa de certo foi.o cUma. 

Saneémos o Congo, se tal empreza é praticavel, e 
entao ver-se-ha para ali correr a torrente colonisado- 



ERstoria politica do Congo 57 

ra; uas circamstancìas actuaes dìgamos outra vez com 
Tisdel: «Um preto com certa instruc^So e mediocre 
conhedmento da lìngua fiotì, póde fazer entre os natu- 
raes o que o bra^co nunca farà » ; acrescentando de 
nossa casa: «^ esse preto, que nós prepararemos nos 
logares salubres, sera o unico colono capaz de ada- 
ptar-se n'aqueHe ponto, o unico capaz de ter predo- 
mmiono Congo». 



CAPITULO I 



NA COSTA OESTE 



Em Angola — Aspecto do cordSo litoral e sua vegcta95o — Terras 

ào mterìor — Entre Cuanza e Bengo, quadro trifite — Problemas que nos 

propQnhamoB — Material e péssoal — Considera^es — Artigos da ezpedi- 

^io—Prancisco Ferreira do Amarai — Urna noticia historica — Salvador 

Cofreia e a conquista de Loanda — Fortalezas e edificios publicos — Os 

.^udins, 08 muceques, a vegeta^So, a salubrìdade e a iiha — Os muxi-loan- 

di8 e a sua opinilo aristocratica — Kendimentos e governo — Tribunaes 

jadìci'aes^ Considera9oe8 sobre os deportados e colonias pcnaes. 




A zona litoral 
das possesaòes 
portuguezas na 
costa oeste teiu 
uni aspecto uni- 
forme e n'alginis 
poutos arido, quu 
contrasta ooin as 
tcrras do uorte 
debalso do equa- 
dor. 

viajaiite por 

toda a parte ve 

uin longo cordào 

•iv^-^w ^■ij-'"''"' franjado n'um ou 

n'outro ponto por pequenas babias areosas, ao fuudo 

das quacs a mancha escura do mangile verde accusa 

exiatencia de agua, e extensas barreiras aprumadaa 
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Escusado é acrescentar que nSo foi sem sèria he- 
sita^ao que tomàmos sobre os hombros està empreza 
que tao longe nos ina arrastar pelos matos; rude ta- 
refa, quÌ9à um pouco superior aos recursos de que dis- 
punhamos, apesar de ter o governo de Sua Magestade 
ordenado que se nos entregasse tudo quanto para tal 
firn requisitassemos. 

Contando porém com os conhecimentos na primeira 
viagem adquiridos, preparàmo-nos corno podémos, 
nSo devendo por isso causar estranheza o modo por 
que a ageitàmos, e sobretudo a exiguidade dos ar- 
tigos de que nos fomecemos, factos sobre que vamos 
dizer duas palavras. 

Devia contar o nosso pessoal o limitado numero de 
cento vinte e quatro pessoas, numero sem duvida res- 
tricto, mas que nao convinha exceder, embora grande 
fosse o commettimento. 

A pratica que temos do sertao ha muito nos evi- 
denciou que, quanto mais numerosa é a caravana, 
maiores sao os embara^os e mais graves as complica- 
9oes que por toda a parte se Ihe deparam; bem comò 
é obvio que, para maior numero de cargas, mais cres- 
cido deve ser o numero de carregadores, e que, em 
igualdade de circumstancias, tudo quanto excede uma 
centena de homens vae muito alem das necessidades 
de uma viagem ao mato, excedendo sobretudo em 
muito a cifra para que em geral se podem encontrar 
recursos ali. 

Nao é. so sob este ponto de vista que deve encarar- 
se a organisa9ao de uma comitiva preparada para lon- 
gos emprehendimentos, bem o sabemos; da sua segu- 
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ran^a atravez dos bosques africanos póde depender o 

exito dos trabalhos a executar, seguran9a qua princi- 

palmente se baseia no numero, e d'este é consequencia 

tambem a maior ou menor somma de confortos de que 

precisa cercar-se o europeu quando percorre aquellas 

regioes. 

Como, porém, a gente deve habituar-se um pouco a 
andar à mercé da sua boa estrella, e convencer-se de 
que n'este mundo nada resiste a uma for^a de vontade 
determinada, e que o principal é ter saude, lan9àmos 
de banda receios, prescindindo de tudo que podesse 
embara^ar s nossa marcha, circumstancia da qual de- 
pendia, a nosso ver, o problema que nos propunhamos. 
Considerando isto, em logar de uma centena de far- 
do8 de fazenda, dìspozemos e organisàmos vìnte e sete 
de algodSo e riscado; em vez de uma profusao de 
cargas de missanga, sómente uma duzia de saccos de 
cincoenta libras; para miudezas, instrumentos e raros 
presentes tres caixas; quatro ditas para o que cha- 
mavamos rancho, isto é, chà, café, sai, assucar e adu- 
bo8 ou temperos; e, finalmente, uma para artigos de 
mesa *. 

Duas grandes canoas, uma pharmacia, seis cunhe- 

tes de cartuchame Snider e dois de nossas armas, duas 

tendas, um fardo de arame de latào, dois saccos de 

Iona pintada, contendo fatos de flanella, e uma mu" 

kamba com artigos de cozinha, compunham por assim 

dizer todo o material da expedÌ9ao. 



1 Ab caixas eram forradas e de dimensòcs proprias a poderem ser 
conduzidas ao hombro. 

5 
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Ageitado este, ficava a parte mais aborreeida e eix- 
fadonha; a do engaj amento do pessoal, tarefa sempre 
cheia de decep^oes e duro so&er para quem a sorte 
aprouve lan^ar em taes commettimentos, e a que so 
paciencia de a^o e desusada pertinacia, envelhecida 
no seu conliecimento, póde fazer fidente. 

Que o digam aquelles que, comò nós, ali téem tra- 
balhado, se alguma cousa ha que desafie ao desespero, 
comò essas scenas repetidas de fugas, enganos e per- 
fidias que acompanham sempre os preliminares de 
lima expediijao africana. 

Nenhum explorador póde isentar-se d'elles, nem um 
so deixou de relatar as angustias d'esses primeiros dias 
de mato, da desespera^ào causada pelas fugas, receios 
e conluios de carregadores e chefes, sem exprimir pro- 
funda tristeza. 

Entretanto, nada aproveitam as suas sentidas des- 
cripcjoes e os seus numerosos esclarecimentos; aquelle 
que infelizmente là volte, tem de passar pelos mes- 
mos dissabores, ficando-llie semente dos camaradas a 
recordaijao de os haver tido por companheiros no sof- 
frer. 

Felizmente para nós, deu-se uma circumstancia que 
minorou todos estes obstaculos, a qual de bom grado 
aqui registàmos, comò tributo de serio reconhecimeiito 
ao liomem que em Angola nos dispensou a mais apre- 
ciavel protec^ao. 

Acliava-se &. testa do governo da provincia Fran- 
cisco Ferreira do Anuiral, um dos mais s^^npathico8 
officiaes da marinila real portugueza, e foi elle que, por 
liabituadu iis lides africanas e de iutelligencia a com- 
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prehender estes obstaculos, nos aplanou com o seii 
auxilio e conselho bastantes difficuldades. Tudo se fez 
com ordem e por maneira tal, que nos primeiros dias 
de mar^o lamos a caminlio de Mossamedes, onde urna 
consta de guerra nos devia receber e transportar, 
acto continuo, a Porto Pinda, ponto indicado corno 
irdcio para a partida. 

Alegres e contentes se acliàvam prestes a largar 
Loanda cento e duas pessoas do Celli, da Quisanga, 
de Novo Redondo e do Nano, que fam encontrar com- 
panheiros em Benguella, e satisfeitos nós tambeni de- 
sejariamos abaiar; nao o faremos, toda^'ia, sem dizer 
rfuas palavras àcerca da posi^ao geograiihica, aspecto 
e importancia da primeira cidade da provincia de 
Angola e sède do seu governo. 

Com grande receio vamos lan^ar-nos ainda nos 
dominios da historia, pois tememos que por abuso 
duella se melindre a benevolencia do leitor; mas se na 
verdade é aborrecivel relembrar factos e datas que 
pela maior parte deviam existir na memoria de todos, 
nada ha tao agradavel comò restabelecel-os. 

Acontece que, se de muitos é conhecida a historia 
e seus geraes detalhes com referencia às nossas pos- 
sessoes mais importantes, outros parécem completa- 
mente ignoral-os, e nSo figuram pelo menor numero 
OS estrangeiros, que de resto, tendo estado n'ellas, as 
amesquinham e deturpam nos seus escriptos, espa- 
Ihados com profusao, produzindo nos espiritos idéas 
erroneas a nosso respeito! 

Està n'este caso a nossa cidade de Loanda, capital 
da provincia, que, por desleixo incomprehensivel de 
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um escriptor, se nSo por ma fé, ainda ha bem pouco 
foi alvo de urna injustissima descrip^ao feita em volu- 
moso livro, que a arrastava pelo nivel da mais sordida 
das senzalas. 

Urge pois, sem pretender eleval-a, dar à sobredita 
descrip^So, em urna singela noticia, o cunbo verda- 
deiro de que carece. 

A historia da conquista de Angola e funda^ao de 
Loanda seria longa tarefa, que os lìmites ìmpostos a 
este capitulo nSo permìttem. Afastando-nos pois da 
narrativa das nossas descobertas na costa, e da expo- 
SÌ9S0 minuciosa dos trabalhos ali operados por Paulo 
Dias de Novaes, seu primeiro govemador, tfto distìncto 
diplomata quanto intelligente general, assignemos a 
primeira data notavel. 

E a de 1641, anno da conquista de Loanda pelos 
hoUandezes, que assim se achavam dominando na 
Africa Occidental, depois de possuirem urna grande 
parte do Brazil. 

Salvador Correia de Sa Benevides, que partirà de 
Portugal com uma frota para limpar as costas da 
America do sul, aportando ali pouco depois, trava 
lucta, e batendo os hollandezes no. Recife e logo na 
Bahia, prosegue para leste, incumbido pelo monarcha 
D. JoSo IV de erigir uma fortaleza na feitoria e porto 
de Quicombo, se infelizmente n5o podesse tomar posse 
de Loanda. 

Foi a 12 de mar^o de 1648 que elle, capitaneando 
a refenda frota, composta de quinze navios, quatro 
dos quaes adquirfra e equipara à sua propria custa, 
soltou véla do Rio de Jaueii'o. 



- '■» 
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Chegado a Quicombo em agosto com cerca de no- 
vecfntos homens, Salvador Correia reuniu acto conti- 
nuo conselho de officiaes, e explicando-lhes a necesei- 
dflde de Hvrar a villa interior de Massangano das mSoa 




dog inìmigos, convidou-os a que o acompanhassem na 
empreza. Com tanta arte soube actuar no cora^So doa 
aiidazeB companheiros, por tal modo Ihes fallou nas 
esperanijas da patria, na grandiosidade dos feitos de 
outr'ora, e na honra e gloria que os esperava, que, 
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concluido o conselho, tudo se dispoz da melhor von- 
tade para a partida. 

Sendo indubitavelmente a cidade de Loanda chave 
da conquista, para ali se fez a esquadra de véla, eem 
12 de agosto surgia no seu porto. 

Nào se demorou Salvador Correia com planos e 
delongas, e enviando um officiai a terra, intìmou a 
guami^ao da fortaleza a quo se rendesse, conceden- 
do-lhe dois dias para dar resposta. 

Ao cabo de quarenta e oito horas, corno se recu- 
sassem os IioUandezes a responder, fez um tiro o na- 
vio clxefe, desembarcando da esquadra toda a for^a 
disponivel. 

A principio quizeram os indigenas oppor tenaz re- 
sistencia, mas vendo o numero dos nossos fogiram 
ateri'ados, ao passo que Salvador Correia, rompendo 
com a sua artilheria um vivo fogo, dava no dia 15 
assalto geral a fortaleza. 

Abandonados pelos naturaes seus alliados, comecja- 
ram os hollandezes de se arreceiar, até que pela tarde 
d'esse dia propozeram a capitula^ao, que foi pelo ge- 
neral immediatamente acceita. 

Entregando assim as armas, sairam ao todo mil e 
quatrocentos individuos, segundo parece, dos quaes 
trezentos andavam juutos a rainha Ginga, e, sendo 
mettidos em tres navios, foram enviados seni demora 
para a Europa. 

No curto espa(;o de dois dias, pois, e impellidos pelo 
genio de Salvador Correia, conquistaram os portu- 
guezes de novo a capiteli da sua provincia^ que sete 
annos estiverà na posse dos hollandezes. 
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É na latitude 8^47' sul e longitude 13^7^30" oeste 
de Greenwich ao fundo de formosa bahia, que està 
edificada a cidade de Loanda; dividida em dois bairros 
distìnctos, respectivamente denominados alto e baixo ; 
sendo o primeiro o bairro elegante e onde se acham 
08 edificios mais importantes, e o- segundo aquelle 
propriamente commercial. 

Defendem-na ao presente quatro fortalezas, que 
se denominam S. Miguel, S. Francisco do Penedo, 
S. Fedro do Morrò de Cassamdama e Nossa Senhora 
da Concei^ào*. 

' A primeira, construida pelo systema Vauban, com 
a fórma de um polygono irregular, adaptada à con- 
figura^ao do morrò de S. Miguel, é de todas a mais 
importapte. 

Comeijada em 1638 pelo goveiiiador Francisco de 
Vasconcellos da Cunha, foi concluida em 1689 por 
D. Joao de Lencastre, juntando-llie em 1770 o go 
vemador D. Francisco de Sousa Coutinlio a bateria, 
^ue aìnda hoje se conhece pela do Cavaileiro, coni 
dezeseis pe^as. 

Para o lado do mar uma cortina com qùatorze fa- 
ces p6de montar setenta e oito bócas de fogo, sem 
contar uma pequena bateria de seis pecjas, ao passo 
qne pelo lado da terra dois valentes baluartes, com 
dez canhoes cada um, cruzam os seus fogos com a 
bateria do Cavaileiro. 



^ Na ponta norte da ilha existiu em outro tempo, no comedo do seculo 
^"^ forte de Nossa Senhora da Fior da Rosa, de que hoje resta ape- 
"*8 a memoria, e na barra de Corimba o forte de S. Fernando. 
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No seu vasto recinto ha resìdencia para o govema- 
dor, quarteis, paioes, e cistemas para mais de mil e 
quinhentas pipas de agua, corno tambem capella, pri- 
sSes, etc. 

Foi aqui que em 15 de agosto de 1648, sete an- 
nos depois de terem conquistado a cidade, corno dis- 
semos, OS hollandezes capitularam. 

Vem em segundo logar a do Penedo, systema Vau- 
ban, cujos fundamentos foram lan^ados em 1687 pelo 
govemador Luiz Lobo da Silva, e que D. Francisco 
de Sousa Coutinho completou em 1765, miindo urna 
roclia isolada no mar às penedias da terra firme, no 
ciirto espa^o de dezoito mezes. 

Tem a bateria superior vinte e quatro pe^as, e a 
inferior trinta e sete d'estas machinas de guerra, fa- 
zendo com que o forte domine por completo a entrada 
do porto, bem comò o caminho do Cacuàco para Loan- 
da. No seu paiol armazenam-se 128:000 libras de pol- 
vora. 

Successivamente encontra-se o forte de S, Fedro, 
obra do govemador D. Antonio Alvares da Cunha, 
([ue o come^ou em 1703, acabando em 1705. Para o 
lado do mar duas baterias se sobrepoem, a de cima 
com dez bócas de fogo e a de baixo oito, ao mesmo 
tempo que dois baluartes, cada um tendo nove pe9as, 
a defendem dos ataques de terra. 

govemador possue ahi residencia, bem corno 
quarteis, depositos e cistema para cincoenta pipas de 
agua. 

Emfim, tem a de Nossa Senhora da Concei^ao, de 
menos importancia, com quatro bócas de fogo. 
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Loanda é urna cidade ampia, limpa e pittoresca. 
Graciosamente reclinada na encosta das terras que 
mjrftm ao noroeste, ostenta, quando vista do lado do 
mnr, o aspecto de urna cìdade europèa, com os aeus 
miiiues de asscìadas e b<.-m dispostas casarias, que, 



I 




■obrepondo-se garridas umas As outras, se ligam por 
wtensas calijadas. 

Possue muitos edificios e seria longo aqui enumerar 
^0». Cìtaremos, entre os principaes, o lioapital perto 
Qi^ Ponta Negra, verdadeiro sanaionum , que nao tem 
ipial em Africa; o palacio do goveraador, obra im- 
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portante; o palacio do bispo, a escola de artes e offi- 
cios, o tribunal da rela^ao, a casa da camara, a alfan- 
dega, officinas de fandÌ9ào, etc., sem contar muitos 
templos e grande numero de edificios particulares. 

Existem varios jardìns publicos, entre os quaea 
figura o da Ponta de Izabel, com quinhentas arvores 
de fructo, dividido em ciuco avenidas, de que a cen- 
trai tem nove terra90S com uma pyramide em cada 
extremidade, cortando direita por um lado & casa de 
recreio do govemador, construida em 1817 pelo vice- 
almirante Mota Feo, e & igreja da Nazareth; o jardim 
do largo de Salvador Correia, etc. 

Nas terras altas, que pelo nordeste a dominam, 
sS.0 numerosas as casas de campo denomìnadas muce- 
qaes, onde os abastados de Loanda passam em ocios 
OS seus dias de ferias. 

A cidade alta é indubitavelmente cpnsiderada a 
mais saudavel, e onde reside uma grande parte da 
populacjao branca. 

A vegeta^ao (5 constituida em geral por euphorbias, 
bao-babs e aloes. 

Completamente livre de pantano», que tanto con- 
correm, corno é sabido, p.u'a a insalubridade de qual- 
quer regiao, Loanda soflPre um pouco de falta de agua, 
problema que nào seria difficil resolver, e està mesmo 
em via de solu^ao, fazendo-se o seu abastecimento de 
agua do rio Bengo. 

As ruas sao bem cal^adas, mas depois de termina- 
lem as ehuvas é necessario desobstruil-as das areias 
que se aceumulam, em consequeneia da desaggrega- 
Vao, nas encostas das terras altas. 
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Dà este facto logar a que o recemchegado n'aquella 
epocha supponha nSo cal9ada a cidade baixa, sendo 
este um defeito irremediavel até agora. 

Fronteira & cidade està a ilha, especie de quebra- 
mar de areia, que, estirando-se do sul ao norte, abriga 
dos movimentos do oceano o porto interior, que se 
póde considerar um verdadeiro tanque. 

Numerosos coqueiros vestem essa longa facha are- 
nosa, outr'ora importante pela colheita do cauri*. Por 
meio do palmar, brancas casas de campo constituem 
recreio de muitos senhores de Loanda, e à sua som- 
bra vive uma popula^ào de talvez mil e quinhentas 
almas, compondo-se a ter^a parte de pescadores. 

Os habitantes da referida ilha sào os muxi-loan- 
das, aristocraticos e directos descendentes dos mani- 
congo (em sua opiniào), povos que ali tiveram o seu 
ultimo asylo, fazendo de suas pessoas idea multo li- 
sonjeira*. 

Em resumo, a capital da provincia de Angola, tem 
hoje uma popula9So de dezeseis mil almas, um movi- 
mento de importasse e exporta^ào de vulto e um ren- 
dimento para o thesouro assàs considera vel. 

A 8,ua forsa publica monta em caso de guerra a 
vinte mil homens, quinze mil dos quaes sao de segunda 
liiiha, guerra preta e empacaceiros, e os restantes de 
primeira. 



^ Cauri, zimbo, buzio. N^esta ilha residia, nos tempos da grandeza do 
Congo, um logar tenente do rei para apanliar o cauri. 

^ No tempo de Merola e outros, havia n'csta ilha sete povoa9oes (li- 
^tas), sendo a principal a do Espirito Santo, com sua capella. 
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T^ Lime» iaSM^ éisupfmnccm. a cscraTatnra ali, e 
^aoÀi pei» &CZCB de 10 de A^piKr f^ de 1836 se 
ppiAdOÓL a «nondi su cokuu de todoa os escravos 
pnr sur. e «oa 14 et ^ immImo de 1854 a sua ìntro- 
isBtf^ pda Tt^ «xRstEe. ^ Ba ddade capital da pro- 
no hmieiii n'estas con- 



A f^^ d(> g qiia i w > ^enl e n'esita ddade, e està in- 
Tie:$àk> na pe»oa de vm gorernador militar, officiai 
q«e loien a$ homas dì» ant^os capitaes generaes, 
«aprano adiiiiiii$trad(Mr. que £u todas as nomea^des 
cirb e mifiiarE:» com a convemente sanc^io do gover- 
no da metrc^K4e« e preside a jonta governativa, com- 
p><ta da5 prìncipaes snmmidades ecclesiasticas, civis 
e militane:^ a$5Ìm corno sancciona todos os negocios de 
£izenda. 

Xos temp>$ da conquida os negocios jndiciaes de 
Loanda e dos districtos em redor eram dirigìdos pelo 
oovidor geral. jorisconsolto para esse firn nomeado, 
com a assistencia de dois magistrados, nm em Loanda, 
ontro em Massangano. 

Em todos OS presidios a magistratura era investida 
nos commandantes militares. 

Em 1721 nomeou-se para ali o primeiro juiz de 
fora, e em 1837 foram creadas as comarcas de Angola 
e Benguella; hoje sao nmnerosas na provincia e todas 
téem seus juizes e delegados. 
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Ha um tribunal judiciario com as varas respectìvas 
do crime e civel, e urna rela9ao ; um procurador- regio, 
um guarda mór ou ajudante completam o quadro, e 
alem d'estes um curador geral dos ìndigenas na costa. 

Uma das grandes catastrophes que durante annos 
vicdmou a cidade capital de Angola, e quÌ9à os dis- 
trictos do sul, causando-lhe na metropole uma repu- 
ta^ aterradora, foi a proveniente da remessa dos 
d^radados para ali, facto que, occasionado por sen- 
teiifas condemnatorìas de deporta9So e degredo, espa- 
Ihon entra as popula95es provinciaes de Portugal as 
mais negras suspeitas a proposito d'aquella parte da 
monarchia. Muitas serìam as maes que consentissem 
a emigra^So de seus fOhos para o Brazil, com espe- 
ian9a8 no s^u bom futuro; mas raro quem, ao ouvir 
diser «o teu filbo vae partir para Angola», podesse 
contar as lagrimas. 

Falizmanta as cousas téem mudado com as sabias 
medidas do governo; e comò em capitulo adiante te- 
remos de fallar das zonas saudaveis da nossa colonia 
Occidental africana, a do interesse da sua povoa9ao, 
digamos alguma cousa sobre o modo de prover às 
menos salubres. 

Se 08 traballios publicos podem nas terras sSs en- 
centrar nos agrupamentos de degradados um precioso 
recurso para o seu desenvolvimento, nSo menos apro- 
veitam as zonas pouco saudaveis com a applica9So re- 
grada dos esfor90s d'estes. 

As grandes derrubadas, as multiplices drenagens e 
outros elementos de saneamento podiam ter no traba- 
llio do degredado ùm precioso auxiliar, e nao menos 
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gauharia a moral pelo emprego d'elle n'esta zona, pois 
a febre intermittente para o criminoso deve conside- 
rai-se a melhor das medidas saniturias, debaixo d'este 
ponto de vista. 

O criminoso de boa constitui^ao physica é em geral 
um ente de instinctos brutaes, rebelde a quaesquer 
sentimentos humanitarìos ; logo, porém, que a doenija 
o domina, o seu modo de ver modifica-se e sob a 
suave pressSo da morbidez o espirito comò que se pu- 
rifica ! 

Nao e necessario ir longe para encontrar demoii- 
stra^oes a este facto (aos ollios da philanthropia talvez 
condemnavel por nionstimoso); està elle no animo de 
muitos govemadores, cujas opinioes aqui podiamos 
facilmente citar, e diz-nol-o, emfim, um celebre via- 
jante, que em suas peregrina^oes passou por Angola, 
homem insuspeito, attento o caracter religioso que o 
revestia. 

«E um facto notavel, diz elle, que durante a noite 
quasi todas as armas de Loanda estao sem perigo iias 
maos de bomens enviados para ali por degi'cdo. Mui- 
tas sao as rasoes apresentadas a favor d'este suave 
procedimento por parte das auctoridades ; mas neuliu- 
ma d'ellas, quando comparada com o que sobre o caso 
conhecemos na Australia, nos parece valiosa. A reli- 
giào nao cremos que se relacione com a mudancja ope- 
rada no europeu. clima provavelmente tem influen- 
cia em dominar as suas turbulentas disposicjoes; para 
OS liabitantes, etc. Se nós inglezes devemos ter colo- 
nia s penaes, parece-nos que um serio estudo dcerca 
do clima deve ter vantagens na sclec^ào.» 



I 
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Isto dizia iim homem tao conhecedor do assumpto 
corno nós da nossa casa; e isto, repetimos, é um facto 
que merece muìta atten<;ao, ao qual se nao deve jogar 
a kumanitaria pedrada de assassinar quem possue di- 
reito à vida. 

Nào queremos de certo a morte do degradado, mas 
que desejàmos é aproveitar d'elle o mais possivel, e 
concorrer efficazmente para regéneral-o em beneficio 
proprio e da patria. 

Diminua-se, pois, o tempo do degredo a doze, sete 
e cinco annos; revogue-se de uma vez para sempre 
a reclusao em masmorras, que é a morte n'aquellas 
regioes; organisem-se colonias penaes agricolas em 
Ambaca, Malange, Duque, Cassanje e Cuango, e dis- 
Irìbuam-se por ellas os individuos «ondemnados a de- 
gredo que a metropole envia periodicamente para 
cmnprirem senten9a. 

Sejam arejadas as residencias, substancial a alimen- 
ta9ào, bem distribuido o trabalho. Estradas, edificios, 
arroteamentos de terras mj^ndem-se fazer por elles, e 
em horas especiaes, das seis às dez da manba e das 
tres às seis da tarde. A ninguem se conceda isencjào, 
excepto no caso de molestia, nem se permitta licenza 
para afastar-se do recinto da colonia senao após qua- 
tro annos de exemplar comportamento. 

Prohiba-se toda a especie de transac^So monetaria 
no primeiro espa90 de dois annos, aproveitando inva- 
riavelmente os esfor90S d'essa gente reunida, no bem 
da colonia e saneamento da zona. As febres virao sem 
duvida, mas para essas temos o quinino e as indica- 
9oes de individuo conhecedor do mester, que so aneto- 
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risarà o regresso & capital dado o ca&o de perigo de 
YÌda. 

Do seu enervante influxo conseguir-'se-ha a corres- 
pondente depressào de espirito, sendo o primeiro passo 
para o saneamento moral, corno que o solco onde se 
lan9a a semente da regenera9ao, que o traballio mo- 
derado e a fagueira esperan9a do indulto depois com- 
pletami 

E se infelizmente por systema tal nào se podérem 
obter OS desejados fins, legisle-se de modo a crear 
mais energicos meios repressivos. 

E deixemo-nos de temuras, repetimos, com a lem- 
bran9a dos effeitos do clima. Nao ha motivo plausivel 
para nos entemecermos mais por degradados do que 
pelos nossos officiaes, membros de magistratura e ou- 
tros que por là andam, e diariamente se empregam no 
servÌ90 do seu paiz. 

Acima de tudo està o que propomos, sendo questao 
secimdaria o meio de o conseguir. 

Trata-se de evitar a liberdade contraproducente de 
que desfructa o deportado na colonia, liberdade que, 
dando largas ao vicio, aggrava a desmoralisa9ao, es- 
perdÌ9ando homens que aproveitados poderiam pro- 
duzir muitissimo; portanto tome-se uma resolu9ao; 
e aquella que apresentàmos, modificada ou desenvol- 
vida por individuos mais conhecedores do assumpto, 
é de todas a que nos parece mais acceitavel. 

E luna tentativa, e quando nada mais se consiga, 
ter-se-ha ao menos ganho a certeza de que tarde ou 
nimca serào colonisaveis as zonas assim trabalhadas 
e que o europeu difficilmente ali poderà viver. 



j* 
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A philanthropia quando vae alem de certos limites 
descamba na loucura. 

Eis em breves tra^os um esbo90 da cidade de Loan- 
da, que so aguarda os beneficios da moderna viacjao 
para attingìr a prosperidade que merece, bem corno o 
nosso parecer sobre a questao dos deportados; e agora 
que tempo urge, abandonemol-a para, seguindo 
Atlantico afóra, ir até ao porto de Mossamedes. 



CAPITULO II 



PRIMÉIROS PASSOS 



companhciro negro e a sua ingratidào — A corvè ta Mainha de Por- 
tvgal e a abalada — Porto Pinda — Os arèaes e aprimeira noite — Ponto 
departida e rasues de sua escolha — O homem poc e Deus dispoe — A 
primeira marcha e o aspecto do terreno — Caracteres geologicos — Os 
Ittbitantes do Coróca e o digne dentai — Numera^ào — Dos trajes e mu- 
Iheres—O adulterio e os funeraes — O boi preto e a circnmeisSo — Ter- 
rores gentilìcos — VegetaQao do Coróca — Fauna omithologica — Fuga 
de quaranta e dois homens. 




lido ; OS pri- 
mi-iros 
^:y ^- res (la maiilià, 

^^^>K» ^^ invadindo com a 
sua luz tenue o ca- 
palo, cometjavam de 
dtisar perceber o8 contomos da vasta bahia, que em 
I eacaro cordào nos rodeava; as fulg'urantes eonstella- 
I ì5ea do sul, dtravanecendo-se, desappareciam no fun- 
I «0 ceruleo, quando nós preoccupados noa ergiiemos. 
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Chegàra a hora de partir, hora sempre chela de cui- 
dados para quem se propoe a qualquer empreza arro- 
jada. 

facto de organisar urna expedÌ9ào africana, e espe- 
cialmente o momento da sua partida, embora a muitos 
pare^am objectos de peqnena monta, estao bem longe 
de o ser, repetimol-o mais ama vez. 

companheiro negro, verdadeira gazella voluvel, 
espirito irrequieto e vicioso, caracter frouxo e em 
extremo timido, difficilmente comprehendendo as ne- 
cessarias obriga^oes a que o liga um contrato, e nào 
acreditando de modo algum nos altos interesses de 
questoes d'està ordem, prepara a todo o momento, 
com uma inconsciencia pueril, a sua perda nos mais 
singelos actojs. 

Nada Ihe importa depois de engajado e de recebi- 
dos OS adiantamentos ; o mesmo volumoso material, 
cuja organisa9ao auxiliou durante dias, tem para elle 
um valor sècundario, assim comò o interesse e o afan 
que OS cliefes manifestam pelo lote de artigos que cui- 
dadosamente prepararam; sendo o seu sonilo unico, 
feitos OS avancjos, burlar quem Ih'os concedeu, e para 
isso poe em pratica todos os meios imaginaveis ! 

E nós, que os conhecemos, tremiamos de antemao. 

Engajae a vossa gente em toda a costa, e dae-llie 
adiantado quanto exigirem; reuni-os em tomo de vós, 
dispondo tudo para a partida; na vespera d'està abri 
tres ou quatro fardos de algodao, e, rasgando k direita 
e à esquerda, distribuì por todos gratuitamente, a firn 
de OS affeÌ9oardes e prenderdes à vossa pessoa; fazei 
mais, cliamae os cliefes, e presenteae-os com um fato 
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completo, dinheiro, etc; pois bem, no momento de 
abaiar, desertar-vos-hào em massa metade d'aquelles 
a quem generosamente recompensastes ! 

A ingratidao e a perfidia, essas torpes faculdades 
tao communs nas intelligencias rudimentares, formam 
tra<;o caracteristico do negro. 

E nao se imagine que jeremìftmos aqui para mais 
avultar a nossa obra, ou crearmos maior sympathia a 
està ordem de trabalhos ; de modo algum é essa a idèa, 
e, sob o ponto de vista da verdade, julgàmo-nos tao 
felizes e afoitos comò todos os nossos predecessores. 
Ou^amos sobre o caso Stanley, a quem no Tanga- 
nika fugiram de urna vez meia centena de homens: 

«Ed infidelidade dos seus carregadores que se de- 
vem attribuir os longos rodeios a que Livingstone foi 
obrigado em sua ultima viagem. Cameron, por sua 
vez, igualmente perdeu um grande numero de homens, 
primeiro no Unyaniembé e depois em Udjiji. Eu por 
minha parte sabia, pela experiencia adquirida na pri- 
meira viagem na Africa centrai, que os ba-nguana 
aproveitariam todas as occasioes para desertar, espe- 
ciabnente na vizinhan^a dos depositos arabes. 

«Foi para restringir o numero d'estas occasioes 
que eu deixei o caminho», etc. 

Carece assim o explorador de toda a energia e boa 
vontade para supportar os primeiros revezes e os fre- 
quentes golpes, e se qm tirocinio anterior nao conse- 
guiu dominar de algum modo o indigena n'esta qua- 
dra dos seus trabalhos, póde convencer-se de que 
lK)uco farà, nao Ihe sendo tambem possivel a convi- 
vencia com elles. 
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Preoccupados, corno dissemos, e com rasao, ergue- 
mo-nos. 

Estavamos a bordo da corveta Rainha de Poi^u- 
gal, do cpmmando do capitSo tenente Guilherme Au- 
gusto de Brito Capello *, que, surta no porto de Mos- 
samedes, se aprestava a transportar a expedi^ao por 
nós capitaneada para Porto Pinda. 

Por cima da tolda, em confuso borborinho, agitam- 
se todos OS nossos companheiros de cor, ora escan- 
carando os ultimos bocejos, ora espreguÌ9ando os 
membros envolvidos em pannos multicores, com ar de 
despreoccupados, quando o toque da cometa para a 
racjao da aguardente os arrancou à inconsciente ta- 
refa. 

Rodando a ceiba, come9avam de aquecer os estoma- 
gos, emquanto no navio as cousas se dispunham, e 
tao regularmente tudo se fez que, escapando o vapor 
pelo tubo da descarga às cinco lioras e meia, momen- 
tos depois estava a amarra guarnecida ao cabrestan- 
te, e, aeliando-se de seguida postados ao leme e à pru- 
mada os marinheiros especiaes d'esse ser^^90, subia o 
commaudante a ponte trinta minutos depois. 

Vira; està a piqué; arranca; està a clho; engata o 
turco, vira ao apparelho; dvaute devagar; a estibordo o 
leme, foram as phrases que se seguiram no meio do 
silencio de uma manobra de bordo; e, n'um volver 
de olbos, a elegante corv^eta, fazendo cabe9a para o 
mar, seguia donairosa a babia de Mossamedes afóra, 
e dando a popa a essas areias de monotono aspecto, 



* Tnnao do nm «ìos aucton^s d'osto livro. 
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botava ao sUBudoestc parallelamente à costa, ciijo cor- 
dào se diatinguia até inorrcr no sul em ponta avan- 

Urna brisa fagiieira soprava no mar, que, plano e 
corno quc aùida adonnecido, mal embalava o navio. 



E -«,*( fJ[>jftBn 




Subimos. 

Era a nossa derradeira viagem pelo oceano n'esta 
cpoclia; e, na qualidade de marinheii'os, queriamos 
•lefifnictar o prazer de nos snppor na ponte, encarre- 
idoa de iim quarto d'alva. 
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E que, apesar de tudo, embora seja duro o viver 
do homem do mar, mal vae a quem, ao apartar-se por 
annos d'aquelles paus ao alto, nao sente confranger- 
se-lhe o cora^ào. 

navio é tudo para o marinheiro. Ninho, lar, com- 
panheiro inseparavel, especie de peda90 solto do paiz 
natal; lembra-lhe a todo o momento este, acarician- 
do-o com a idèa de que talvez um dia, arrastado nas 
azas do vento, para là o conduza. 

Duas longas horas passàmos, respirando a largos 
tragos as frescas brisas d'esse oceano que por tanto 
tempo lamos esquecer, e do qual nunca suspeitàmos 
afastar-nos tao contristados, voltando vóos com o pen- 
samento. 

Ao cabo despertàmos; iam jà dobradas duas pon- 
tas, e transposta mais uma bahia, Cabo Negro appa- 
receu, e logo depois demos vista de Porto Pinda, onde 
pelas doze horas e meia surgimos no ancoradouro. 

Ao avistar os extensos areiaes que o formam e as 
soltas dunas que para o interior se alongam, sem o 
mais singelo signal de vegeta^ao, se exceptuarmos 
uma lagoa que escoado o rio ali fica e que grupos de 
Boi^assus demarcam, pensàmos achar-nos abeirados 
de um* Sahara. Comprimiu-se-nos o cora^ao à vista 
de tanta nudez, e embora habituados ao viver do 
mato, um sentimento desagradavel nos dominou, ao 
lembrar as fadigas que nos esperavam por meio d'es- 
ses areiaes estereis. 

Como, porém, nao vinhamos a Pinda para fazer a 
singela experiencia de se — sim ou nao — nos agra- 
dava o panorama que em redor da bahia se desdobra 
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1108 ollios do viajante, lan9àmos para loiige impressoes, 
e no curto espa^o de tres horas mandavamos para a 
terra urna centena de homens e todo o material qiie 
nos pertencia. 

Estavamos decididamente no Continente Negro, ur- 
gia proceder à moda do mato. 

Foi o que se fez. 

Depois de ise construir o acampamento n'uma emi- 
nencia e de nos certificar que na proxima lagoa liavia 
agua, enibora sulphurosa, pozemos tudo em ordem, e 
bebendo um copo de vinlio & saude de Capello, que 
n^esse dia completava o seu quadragesimo terceiro 
anno, despedimo-nos dos sympathicos officiaes da cor- 
veta, que, voltando para o mundo que pensa, nos lan- 
<;avam um ultimo olhar de amigavel interesse. 

Entràra a noite, e recolhendo-nos As pequenas ten- 
«las fomos buscar no somno um allivio para as fadigas 
Jo dia, emquanto a corveta, fazendo-se ao rumo do 
norte, desapparecia nas brumas escurecidas. 

Profondo socego envolvéra o acampamento. Està 
sombria regiao, destituida de habitadores liumanos e 
apenas visitada pelos corvos, que com o seu grasnar 
quebram pelo dia o encanto do mutismo naturai, e de 
noite pela hyena e outras feras, cujos habitos se ac- 
commodam com a solidao perturbando o silencio, tem 
quer que seja de tetrica e pavorosa. 

Pelo immenso arcai afóra nem a brisa encontrava 
onde rumorejar, e, fogindo pressurosa em meio das 
planuras, la talv 3Z para as arvores longinquas ciciar 
nas ramagens, eia pungentes queixumcs, a aridez do 
deserto ! 
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E a nossa iinagma9ao, dominada por està scena, es- 
candecida pelos calores do dia e cuìdados do àmanha, 
•fugia bulÌ90sa ao somno, atirando-nos irrequieta às 
mais estranhas considera9oes. 

AK estavamos, sós, separados de tudo e todos, es- 
tranhos aos ruidos do mundo, para dar come90 a urna 
empreza, que ninguem podia dizer onde nos levaria. 

Quando, sem querer o pensamento, corno que para 
nos castigar, fugia até ao Indico, e, perpassando sobre 
OS vastos territorios africanos, lembrava a sua gran- 
deza, as convulsSes que Ihe atormentam a superficie, 
OS rios, OS lagos, as luctas emfim que nos esperavam, 
nós, erguendo meio corpo na bragata, e mirando tudo 
em redor, sentiamos urna especie de desalento, e cal- 
culavamos a pequenez das nossas for9as. 

E que apesar de tudo o homem é um pygmeu, e, 
embora saiba que pequenos esfor9os reunidos podem 
produzir urna grande for9a, amarga-lhe sempre a no- 
9ào do tempo, aterra-o o convivio d'essa fatai compa- 
nlieira em todas as emprezas — a incerteza. 

Mas prosigamos no que importa. 

Por numerosas rasoes haviamos escolbido para pon- 
to de partida Pinda, logar meridional da provincia, e 
d'ellas vamos dar aqui rapida idèa. 

1.* Sendo de ha multo costume transportar-se a 
Benguella todo aquelle que deseja transitar para o 
interior, acontece que as grandes zonas e caminhos 
do sul téem sido esquecidos, e os sertoes por onde 
elles cortam mais ou menos ignorados. 

2.* Succedendo, em geral, serem os individuos que 
viajante comsigo leva engajados no norte, o facto 
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de transportal-o8 pura o sul parece que devia e'vitar 
deser^des. 

3.* A 8iia\*i(lade do clima era urna garantia do suc- 
cesso, porque, sendo mais graduai a adapta<;ào do eu- 
ropeu, Ihe consente ir mais longe sem o castigo da 
fébrc. 




4.* Intcressando-nos correr diagonalmente o gran- 
lie districto de Mossamedes, e visitando o Humbe 
tonLecer do grau de facilidade do percurso até ao 
Zaoibeze, ainda Piiula cu qualqncr ponto no sid nos 
Iiimha em mellior mcdida de o fazer. 
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5.* Emfim, o reconliecimento do curso do Coróca, 
e o acertar se este rio tinha Hga^ao com o Cunene, 
corno suppunhàmos e se vera pela descrip^ao adian- 
te, era ainda urna rasao a additar. 

Eis ó que se acha em nosso diario : 

«Miiitas informa^Ses nos levam a crer que o rio 
Coróca tem pelo sueste urna coinmunicaijao com algiim 
rio, por damba^ ou valla, que em outros tempos dava 
talvez regular vasao às aguas, e agora se tomou perio- 
dica por estar em parte obstruida, so dando passagem 
a està nas cheias exageradas. 

«E se attentarmos em que toda a zona entre a 
bahia dos Tigres e o Cunene é constituida por areias 
soltas, e que os ventos ali predominantes sao do susu- 
doeste, facilmente poderemos comprehender que, j un- 
tando-se aquellas conduzidas pelo ar ao constante tra- 
ballio das aguas, conseguiriam ao fim de um tempo 
qualquer embara^ar o curso que primitivamente li- 
gava o Cunene (?) ao Coróca, fazendo com que este 
fosse uma das suas embocaduras. Assim se explica- 
riam as extraordinarias cheias do ultimo e a falta de 
aguas na barra do primeiro. » 

Por todos estes motivos escolhemos Pinda comò 
ponto inicial da partida, convictos de que ahi, mellior 
podendo dominar a gente, e resolver os problemas que 
primeiro interessavam, maior somma de garantia de 
exito teriamos para os trabalhos a eflPectuar-se. 

Mas Jiomeni jjoe e Deus dispòe, diz o popular rifao, 
e beni verdadeiro é elle por vezes, pois breve vamos 



* Damba, rio cujo curso se conserva secco na estiagem. 
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ver, corno, apei^iar de toda a do9ura e perj^veraii9a 
empregadas com o firn de persuadir os nossos com- 
panheìros a essa submissào que elles desconheciam, 
mas fatalmente necessaria; apesar de todo o esfor90 
para, sem rigor ou prepotencia, tornal-os de selva- 
gens em homens, elles, enganando-nos, tudo iam com- 
promettendo, comò expozemos no comedo do presente 
capitulo. 

Erguendo-nos com a aurora do dia seguinte, reco- 
Ihemo-nos com o occaso, despendendo o espa90 de 
tempo que mediou entre os dois phenomenos, com 
ama serie de observa96es astronomicas, magneticas e 
meteorologicas,. a que acrescentàmos uma excursap 
geologico-botanica e um exercicio geral de tiro ao 
alvo. 

Ao terceiro dia abalàmos areiaes afóra, em procura 
da fazenda de S. Bento do Sul, e escorrendo em suor 
por causa do excessivo calor, ali cliegàmos ao anoi- 
tecer, depois de percorridas 1 7 longas milhas, pelo leito 
do rio Coróca, n'esta quadra completamente secco. 

aspecto do paiz conservou-se a mesmo. Eis o 
que d'elle podemos dizer: 

Imagine o leitor um vasto terreno pouco alto e for- 
Daado por soltas e dispersas dunas, tendo pelo norte e 
a partir da costa em 10 milhas de extensao, uma fa- 
cha arenosa e lisa, que, correndo a leste, constitue o 
leito de um rio sem gota de agua ; acompanhe a banda 
<>ppo8ta por mais elevado cordao em todo o dito per- 
corso, arido e secco comò a bacia de què vos fallà- 
^08; voi va, ao cabo das milhas indicadas, està ordem 
de cousas ao nmio de sul; pare no firn de 5 ou 6 mi- 
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Ihas junto de umas edifica^oes quadrangnlares de ado- 
be, algumas vermelhas, outras caiadas, assentes corno 
ao acaso sobre o plano esteril que constitue està re- 
gimo, e terà idèa approximada da terra vista por nós 
da costa até S. Bento. 

Os caracteres geologicos da zona foram ligeiramen- 
te estudados. Antigo fundo do mar, està regiao, co- 
berta por inteiro, emergiu formando a linha litoral. 

Tudo indica ser uma forma9ao terciaria que, a des- 
coberto se acha na linha da costa n'este parallelo. A 
superficie encontra-se nm calcareo silicioso, compacto 
e cinzento, cortado de vinculos de quartzo e silex cin- 
zento atravessado por estes sub-parallelamente, que, 
representando certos accidentes do mesmo calcareo, se 
acha disperso em calhaus & superficie do solo e n'uma 
altitude de 40 e 50 metros acima do mar. 

Este é constituido por grès muito fino argillo-calca- 
rifero, de cor amarellada (molassa?) e por um calcareo 
argillo-arenoso compacto, enchendo moldes de Car- 
dium do typo de CahiaTis, Brocchi, etc. 

Encontra-se um outro duro concrecionado stalacti- 
tico, com fi'agmentos de quartzo e pequenos calhaus 
rolados de quartzite avermelhada; para o interior è 
mais amarello e terroso, achando-se empregnado de 
crystaes de talcite, onde conchas petrificadas foram 
substituidas por està, e sao dos generos Natica, Nassa, 
Buceinum ou Ehwma e Ostreas, todas de pequena es- 
tatura; e mais uma outra recente do genero Achatina; 
e eis quanto sobre o caso podemos dizer. 

Os habitantes d'està pobre zona denominam-se, 
segundo nos informam, ba-ximba, ba-coróca e ba- 
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rnanhóca, parecendo que estes sSo descendentea de 
eiibaes, em outro tempo vindos do» Gamboi*. 

A sua simples inspec^So e linguagem evidenciam 
logo estarmos entre g'ente ([ue proximas rela(,'3e.s dt- 
pareiitesco dove ter fom as tribus do sul, isto ó, tiitre 



mdividuos d'essa grande familia que alguns auctores 
*Ìe»ignani genericamente por a-bantu, e que compre- 
liende no sul os dfìmara e os ovambo; tem perto os 
ba-tchnana, e para o oriente o grande grupo ania-zulo 
e ama-xoza, assim corno a infinidade de tribus do sul 
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e margens do Zambeze. conhecidas por ba-nhungue 
(Tete), ban-8ua (Zumbo), ma-bzite (Landim), ba-tonga, 
ba-nhìai, ba-zizulo, ba-tóca, ma-chona, ba-seiiga, ba- 
rara, ba-rengue, ma-cololo, ba-rounda, ba-góa, etc. 

Udì facto milito digno de notar-se n'estes povos 
e o eelebrado cliqiie dentai, que eivando-lhes a liii- 
giiagem, estala em todas as sua» phrases, ferindo o 
oiivido do viajante e levando a crer qiie, embora nào 
seja està urna variante da lingua nama oii córa dos 
habitadores de Namaqua e terras do sul, tein sem em- 
bargo muitos termos d'ella. A numera9ao differe tanto 
ilas lingiias do norte, que devemos pol-a aqiii para dar 
mna idea ^ 

Sìngelos pastores, raras vezes cacando, fazem con- 
stìtuir a sua fortuna em algumas duzias de cabe^as de 
gi^do. Um sordido panno na cinta, um bordao ou za- 
giìia na destra, e um m^ho de amuletos, paus e bu- 
zios ao pescoso, juntos a fiadas de missanga, consti- 
tuem a suprema distinc^ao. 

A sua pelle é extremamente retinta, untam coni 
manteiga os cabellos, comò os ban-dombe do norte, 
amassando-os por maneira que o penteado parece 
lima verdadeira cabala ! 

As mulheres, ein geral, sao liorrorosas, aggravando 
este desfavor da natureza coni enfeites de missaiiira 



1 Uni (Yz'iii). Doi» (TrmiaK Tn-i^ yUMo), Quatro (Xa). Ciiieo iTa- 
nei). St'ÌH (/z'uinho). Sete (Traìoi. i>ìto iSeWreto). Xove (Moia). Dez 
(Mola). Onzo (Tz'ui-gòfa). IXxie «ri*ui-*na^. Trexe (Datui*a). Quatorzo 
(Nt'i'a). Quiiize (Tamud'aK IX^ie^oU <NenH>l*a'. Dezesete ( Tr'ai-nhobs» 
oM Tuai iiliolm). Dezoito (7:'m-inuulK> ou S<*U*ntoK Dezenove (Mola- 
iu(»ia). Vinte (Tz'ni-mola). 
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em redor do pescoso e rins, o qne Ihes dà grotesco 
aspecto. 

Pouca estima parece terem os liomens por ellas, ou 
melhor estào n'estes inteiramente adormecidos os mais 
elementares sentimentes de dignidade, pois conside- 
ram o adulterio comò um negocio que, se o esposo sus- 
peita ou tem provas cabaes, nao pensa em castigar, 
mas ao contrario faz voi ver em seu proveito. 

Assim, ao ter noticia do facto, é quem primeiro 
dà rebate, accusando perante a tribù o individuo que 
pretende espoliar, o qual, provando-se o crime, paga 
pelo menos um boi. 

curioso, porém, é que a circumstancia de haver 
satisfeito està imposÌ9ao confere de futuro ao espolia- 
do direito de se introduzir em casa da sua adorada 
quantas vezes quizer. Ve maneira que se apontam 
esposos, possuindo manadas.de gado que a» peqìieni- 
rm faltas das levianas companheiras augmentam dia 
a dia, o qual dariam de bom grado para poderem um 
momento ter ingresso no proprio domicilio! 

Os ba-coróca nao sepultam os mortos, cofatentan- 
do-se em lanijal-os nos vallados, onde as feras téem 
pela noite o cuidado de os fazer desapparecer. 

Logo que um infeliz està para morrer prepara-se 
tudo na liabita^ao, escolhendo-se dez homens dos mais 
possantes da tribù, para serem empregados na obra do 
seu afastamento. Estes aguardam o instante em que 
die exhale o ultimo suspiro, e quando d'isso se con- 
vencem, envolvem-no n'um panno, que ajustam e 
amarram, pegando-lhe um dos dez, e abalam por 
determinado caminho. 
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Seguem-no em linha os restantes. 

Percomdo um certo espa^o de caminho, faz o da 
frente signal, e o que se Ihe segue approxima-se, re- 
cebeixdo d'elle o cadaver, e quem se libertou do fardo^ 
volvendo-lhe as costas, parte a correr desordenada- 
mente para a retaguarda, nao devendo urna so vez 
voltar OS olhos! 

Por seu turno o segundo, ao cabo de alguns pas- 
sos, faz signal ao terceiro, e assim vao successiva- 
mente até ao ultimo, que, completo o seu caminho, 
jòga à terra o corpo, safando-se! 

Quando o defunto é pessoa de considera9ao, comò, 
por exemplo, soba, segue-se processo em quasi tudo 
analogo, differindo so na circumstancia de ser este 
envolvido n'uma pelle de boi preto, morto para a oc- 
casiào, cuja carne nao póde ser comida por pessoa 
alguma, devendo por isso lan^ar-se fora. 

E notavel a coincidencia d'este proceder com o que 
diz sir J. Lubbock no Homme avant Vhistoire, quando 
falla do tumulo de Treenhoi, na Jutlandia, e que diz: 
« onde o guerreiro, envolvido nos seus pannos, se acha 
encerrado n'uma pelle de boi». 

Ao inquirirmos por que devia o boi ser preto, res- 
ponderam-nos : porqiie é corno o soba; rasào extraordi- 
naria que nada explica, e nós julgàmos ser preferido 
por se tornar mais facil adquirir para o rebanlio bois 
d'aquella cor. 

Huca ou Suca é tambem designa^ao por elles dada 
quando inquiridos de corno chamam a Deus. Zuaria, 
que era o mu-coróca interrogado, riu-se quando quize- 
mos sobre o caso adiantar mais alguma cousa, fazendo 
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logo confusào com o sol, demonstrando clarameute que 
a similhante termo nao andava lig-ada idèa alguma so- 
bre Creador. 

Praticam os ba-uoróca a circiimcisào, e o que se tor- 
na iiotavel (j que a fazom quando jii proximos da vi- 
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IHlMade. Emquanto adolescente conliece-se o imo cir- 
eimicÌBO por urna facha de cabello no alto da cabetja, 
da nuca A testa, eendo o resto rapado, fórma extrava- 
gante que ró abanduiiam depois do dia da opera(;5o 
para deixarera inteira a tnnifa, que, invariavelmente 
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untada com a jà refenda manteiga, umas vezcs aper- 
tam com estreita correla por cima das orelhas, outras 
mettem inteira na pan^, limpa e preparada de uni 
boi! 

E apto o terreno d'aqui para a cultura do algodao, 
batata, milho, sorgho, etc, sendo para lamentar que 
as prolongadas estiagens aniquilem em certos annos 
OS esfor^os dos agricultores. 

Estudo attento das lagoas existentes, assim corno 
um traballio de reprezas e po^os, poderia tal vez obviar 
a parte d'estes males. 

A nossa chegada a este logar foi saudada dois dias 
depois por urna deser9ao em massa de todos os co- 
rócas da localidade, e istp pela singela causa de que, 
solicitando do soba uns vinte carregadores para nos 
levarem mantimentos até ao Cunene, este declarou 
que, nós iriamos certamente morrer, pois mmca pes- 
soa alguma ali fora. 

Isto foi sufficiente, com uns additamentos que a 
imagina^ao gentilica costuma condimentar facilmente 
com pavores, para que os espiritos dos nossos come- 
9assem a incitar-se. 

Era infallivel a morte, a seu ver, e radicando-se-llies 
no espirito està convic^ao, todos viam ja o respectivo 
esqueleto branqueado, marcando no areal uma agonia 
de mais e uma vida de menos! 

Comprehendendo com muito boas rasoes que qual- 
quer demora podia ser-nos nociva, aggravando uma 
sìtua^ao ja de si tao seria, demos aos nossos o signal 
de leva-^trrìlHìy e, coadjuvados por alguns homens do 
estimavel proprietario d'ali, o sr. Emygdio de Figuei- 
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redo, abalamos rio acima, escrevendo o que se segue 
em DOSSO diario : 

«0 terreno, ao principio plano, toma-se a 3 mi- 
Ihas adiante fi-agoso, embrenhando-nos por entre pe- 
nedias recortadas em sentidos diversos e que devem 
iias chuvas originar urna damba. 

«0 seu aspecto indica serem constituidas pelo gneiss 

e scliisto amphibolico ; welwitchias e euphorbias con- 

. stituem a vegeta^ao da terra mais elevada, de envolta 

com toros de resequido capim, tra9ado pelo dente dos 

antilopes, o qual reverdece às primeiras aguas. 

«Na margem do rio uma graminea mais elevada, 
similhando o Aimndo, e uma leguminosa arborescente. 
Acacia albida, é, mistura com esse supposto cedro Ta- 
marix articvdata, entrela^am os seus ramos a beira da 
agua, que as depressoes represaram, d'onde emergem 
Hyhpcmes. Leoes, gazellas comò uma de barriga e 
lombo branco, A. euchore; antilopes comò o galengue, 
Otyx gazella^; o unjiri, Sierp. cudù, cuja femea des- 
provida de liastes, tem longas orelhas comò o burro, 
percorrem està zona à procura de alimento e agua. 

«Um macaco, cuja pégada nao tem menos de 12 
centimetros, de grande cauda e pello fulvo, que sup- 
pomos ser um cynoceplialo, por causa de arremetter, 
segando disseram, encontra-se aqui. 

«Um pequeno quadrùpede, a que os indigenas clia- 
niam maboque, talvez uma genetta, vive nos penedos, 
em abundancia. 



* K galengue na fóruia tal conio o geinsbuk; sónifute julgainol-o 
'lifferir lun pouco na cor, que é castauha ci ara. 
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ccAves sao numerosas, sendo para notar o gi-ande 
numero e variedade de patos. 

«0 pato ferrao, Plectropterus gambensis; o pato com- 
muni, Poedlonetta erythrorhyncha; o Spatuluta capen- 
sis; o Querquedula hottentota; o Thaìassiorms leuconotay 
o Deudorocygna viduata; sao outras tantas especies de 
que nos occorre fallar. 

«Vé-se ainda o flamìngo, Phoenicopterus erythrocus; 
o pelicano, que os pretos chamam quiciia, Pd. rufes- 
cens, com a sua poupa, e a bolsa gutural amarella; 
pemaltas, especie de gar9a8, Herodids alba e Herodias 
intermedia, que associadas andam n'esta epocha; o 
gallo das pedras, a que os naturaes chamam tiatra, 
Saaicola letu^omdaenoHnonticola, talvez nao conhecido 
scientificamente n'esta zona; uma pequena rolla de 
longa cauda e peito preto, chamada tondul-lo, Oena 
capensis; um milharuco, Merops superdliosus , de com- 
prido bico e verde plumagem; emfim, voam tambem 
aqui OS corvos e as pintadas, de que ha duas varieda- 
des, bem corno na costa um corvo marinho, GtojcuIus 
luddus, » 

Emquanto nós socegados no acampamento, onde ti- 
nhamos chegado às cinco horas, escrevendo estas linhas 
e fechando de manso o diario, nos preparavamos des- 
cuidosos para a refeÌ9ao improvisada em curto espa90 
de tempo, um facto bem grave se dava no conce da co- 
mitiva, que ainda atrazada pelo tempo nao recolhéra. 

E, inconscientes, som de leve suspeitarmos o com- 
promettimento por que estavam passando nossos inte- 
resses, ao anoitecer, pelas oito horas, acrescentavamos 
no diario: 
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«E sìngular, faltam quarenta e dois homens com as 
respectivas cargas, que embora se tiveasem atrazado 
pelas horas de maior calor, jà tinham tempo de sobra 
para chegar. Cansados, nao tiveram for9a8 para arras- 
tar-se até aqui, e, acampando no prìmeiro logar apro- 
priado que encontraram, so pela manhS apparecerao. » 

Cerrou-se a noite. Estirados, tendo a abobada ce- 
leste por tecto e mna fogueìra por manta, pois as tendas 
vinham na retaguarda, adormecemos n'aquelle somno 
consequente da fadiga, e proprio de urna saude sS e 
robusta, levando de um folego todas as horas do escu- 
ro. E so quando o sol, com a sua aureola gloriosa, 
come9ou de espargir pelos espa90s torrentes de luz, 
animando e enchendo de mil ruidos o ambito enrege- 
lado, é que nós, descerrando as palpebras, compre- 
hendemos que urgia levantar. 

Dorante tres longas horas esperàmos a gente que 
atraz ficàra, dominados por aquelle anceio que ator- 
menta e mortifica quem espera; até que a final resol- 
vemos mandar em sua procura o chefe e dois homens 
de mais confian9a, ordenando-lhes que sem perda de 
tempo obrigassem taes mandrioes a caminhar. 

Bem pouco haviam elles mandriado, ao que parece! 

Mais duas horas ainda decorreram; jà o sol, abei- 
rando-se do zehith, escaldava a tudo e a todos com os 
8eu8 fi-ementes raios, e o naturai quebramento nos 
convidava a repòusar à sombra de um proximo espi- 
nheiro, quando subito ruido entre os nossos nos cha- 
mou a atten9ao para as bandas do norte. 

Tres vultos ao longe avan9avam azafamados por 
naeio do areal. 
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As duvidas que nas ultimas horas tiiiham domina- 
do o DOSSO espirilo come9avam a fortalecer-se, e uni 
presentimento qualquer nos dizia que se iam tornar 
em certeza; esperàmos ainda um momento, approxi- 
mam-se; jà se Ihe véem as caras, todos llie miram <> 
olhar, com o intuito de por elle poderem alguma cousa 
concluir; cliegaram. 

— Entao? onde està a gente? 

Fugiu tudo, senhores! No meio do campo jazein os 
fardos abertos, tendo parte do conteiido roubado de 
mistura com caixas partidas, sextantes e theodolitos 
dispersos. E uma confusao tal, que so a vista podem 
apreciar. 
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CAPITULO III 



NA REGIAO LITORAL 



Mossamedes — Breve notìcia Bobre a hìstoria da sua funda^Ho — Clima, 
coii8tituÌ9lLo geologica e vegeta9ào — Tribus indigcnas — Habita^ues — 
Urna marcha vertiginosa — Cincoenta equatro niilhas em vinte e ciuco 
baras — Urna necessaria refei^ito e o encontro dos fugitivos — De novo no 
rio Coróca — Noticia sobre este — Suas margcns — Fadiga da marcila — 
Uma chela — A solidSo e os animaes silvestres — Regresso a Mossame- 
des — Partida definitiva para o sertào — A geologia e os odres pri- 
meiro bao-bab — A aridez do paiz e recuas de zebras — A couag-gha? — 
DepositoB de agua — Fedra Fequena — Fedras Grande e Maior — Nestor, 
o ca^ador de leoes — Uma morte ridicula e uma visita inesperada — A 
agricnltiira no districto e a villa de Capaugombe — A fortaloza e duas 
eonsidera^oes geologicas. 




Angola José de Almekla 
Vascoiicellos, barSo de MoRsa- 
medes, organìsaram-se na capital 
ila provincia dna» oxpedii^oes, com o proposito du es- 
tudart-ni as terras que do districto de Benguella su 
cstendiam para o sul. 

A primeira, dfvendo sor ìnti-ntìida por mar, f<ii 
tomniettitla ao coronel Liiiz Candido Cordeiro Pinlieì- 
w Furtudo, que para esse firn rccebeu ii'nm navio 
eqiiipHdo e prompto tiido o qne podia necessitar. 

A sfgunda, cnjo firn era proseguir para as terras 
<!" Interior e alii fazer o reconliecimento completo 
(W st-rtòes do sul, fni coiifiada a Gregorio Jost! Men- 
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des, homem assàs conhecido e respeitado na })rovin- 
cia. 

Partindo em desempenho do sei^vi^o que Ihes havia 
sido commettido, proseguiram por mar e terra respc- 
ctivamente para o sul, indo encontrar-se na ampia 
bahìa que ao tempo era conhecida pela denomina9ao 
de Angra do Negro. 

Ahi installados, e depois de a liaverem baptisado 
com o nome de bahia de Mossamedes, em honra do 
govemador geral, come9aram de entabolar rela<;oes 
com OS indigenas, no intuito de os trazer à submissao 
e reconhecimento da nossa soberania. 

Nao julgàmos que tivessem completo exito os tra- 
balhos d'està expediijao, alias tao bem organisada, 
a qual se assignalou pela lamentavel perda do tenente 
Sepulveda, do cirurgiao do navio de Pinheiro Furtado, 
e mais dois marinheiros assassinados pelos indigenas, 
rasao por que se deu ao rio Bero o nome de rio dos 
Mortos. 

Em todo o caso, desde essa epoclia para cjì, os so- 
bas do Dombe, do Giraul, do Quipolla e Coróca fica- 
ram conliecendo os novos senhores da vasta regiSo 
onde habitavam, e iniciados na formosa necessidade 
de se considerarem vassallos do rei de Portugal. 

Passaram depois largos annos sem mais se pensar 
na Angra do Negro, que apenas era visitada por algum 
l)aleeiro desgarrado que vinha ali fazer a aguada, até 
<|ue em 1839, sendo govemador de Angola D. Antonio 
(le Noronha, enviou duas novas expedicjoes a Mossa- 
medes, uma por mar na escuna Izahel Maria, sob o 
commando do primeiro tenente Pedro Alexandrino da 
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Cunha, que mais tarde tambem govemou aquella pro- 
vincia, e outra por terra, sob a direccjao do major 
Garcia. 

Datam d'este tempo os verdadeiros trabalhos para 
a colonisacjao e dominio d'aquella regiao, que, pela 
sua diatancia da capital e arido aspecto talvez, a tinha 
feito tanto tempo esquecer. 

Em 1840 decidiu-se construir o forte de Ponta Ne- 
gra, assim comò se assentaram os fundamentos de 
urna villa, estabelecendo-se ahi uma feitoria dirigida 
por dois negociantes Jacomo Filippe Torres e Antonio 
Joaquim Guimaraes, e pouco depois foi està terra colo- 
nisada por gente vinda da Madeira e do Brazil, que 
a 4 de agosto do anno de 1845 n'ella se installou 
definitivamente. 

D'ahi para cà Mossaihedes tem progredido por ma- 
neirà, que é hoje um dos logares mais pittorescos e im- 
portantes da costa do oeste. 

seu clima suave e temperado; as brisas que a 
refrigeram, devidas à influencia da corrente oceanica 
que vinda do cabo da Boa Esperancja parallelamente 
i costa sob ellas passa; as vicjosas hortas que a cir- 
cumdam, contrastando com a aspereza das encostas 
e planicies em redor, attrahém ali quantos individuos 
pretendem restabelecer a saude deteriorada pelos ca- 
lores do norte, e mostra bem quanto tem podido a 
vontade d'esse punhado de homens, que, ao entrarem 
em tal terreno, o encontraram quasi deserto e percor- 
rido de quando em quando por salteadores. Raras sao 
as febres de grave caracter, apenas as intermitten- 
te», quando inunda o Bero, atacam a um ou outro, e 
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ainda as cephalalgias e conjunctivites sSo frequentes, 
corno as ophthalmìas, derivadas do reverbero da luz 
nas areias. 

Acerca da constituÌ9So geologica de Mossamedes 
pouco diremos por se terem perdido parte dos exem- 
plares que alcan9àmos n'aquella regiSo, dando isto 
logar a que ao nosso sabio amigo e distincto geolo- 
go o sr. Nery Delgado se tornasse impossivel fazer 
qualquer traballio proficuo a respeito d'ella. 

Eis OS unicos elementos que encontrou relativa- 
mente à bahia de Mossamedes, à costa do sul da 
ponta do Noronha e & bahia dos Elephantes no norte. 

Mossamedes : 
^ Grès calcarifero amarello (molassa), com moldes' de 
bivalvas, provavelmente da epocha terciaria, eviden- 
ciando o mesmo deposito que nas margens do Coróca, 
bem comò um silex pyromaco. 

Ao sul da ponta do Noronha, 150 metros de altitude: 

Grès grosseiro amarello de cimento calcareo, pro- 
vavelmente terciario. Conchas recentes dos generos 
Lespula, Cmms ou Erato, Pnrpura ou Cancellarìa, 
Fusus? Pwyura (subgenero TftalessaJ, Patella, Caly- 
ptraca (proxima de C. trochifoi^iis, Grat.), Arca senilis. 
Nota-se serem as especies iguaes às da bahia dos Ele- 
phantes. 

Bahia dos Elephantes, 170 metros de altitude: 

Conchas recentes dos generos Phorus, Triton (T. 
succintum, Lank.^ Patella, (duas especies de P. Lud- 
tanica, Gmchin e P. coerulea Linn,), Calyptroea (simi- 
Ihante a C. trochiformis, Grat.), Area senilis, Linn, 
(Serillia senilis, Gray) e Legnila ^^ps. 
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De tudo isto se infere a existencia a descoberto 
aqui, corno no Coróca e na bahia dos Elephantes, da 
formatto terciaria, sem que comtudo seja facil precisar 
a qual das sub-divisoes pertence a facha sub-alluvial, 
onde tambem se encontra urna rocha empregada na 
con8trac9So, constituida por numerosas bivalvas ci- 
mentadas por mn calcareo, conchas que nos parece- 
ram ser a Cyrena Cuneiformis, e outra no grès calca- 
rifero urna Cerithium? 

Ao norie da bahia dos Elephantes no Dombe està 
a descoberto o terreno cretaceo, que se estende até 
Novo Redondo, onde parece existir a hulha e abun- 
dantes minas de chumbo. 

que porém se nota de originai é o grande nume- 
ro de calhaus rolados que encontràmos a 150 e 160 
metros de altura, por toda a parte, uns de calcareo 
fflliciòso, outros de textura porphirica, etc, e que, 
recentemente trabalhados, parecem evidenciar, ou um 
«ublevamento assàs recente, ou urna lenta elevacjao 
de toda a facha da costa, que de resto os colonos d'ali 
testemunham, mostrando o logar onde outr'ora desem- 
barcaram, e que hoje està a 15 metros das maiores 
marés. 

Outra circumstancia digna de toda a attenc^So é a 
seguinte. Trabalhando-se na perfura9ao de um P090 
em Mossamedes, encontrou-se, à profundidade de 3 
metros, um dente. Trazido para a Europa, este pare- 
ceu fora de toda a duvida ter pertencido a um hippo- 
pótamo pequeno. 

A presen9a de tal quadrupede em similhante lo- 
gar, onde nao existe rio de vulto, e so a 180 millias 
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se encontra o Cunene, parece indicar que ii'unia epo- 
cha nao mui distante desaguava na bahia um grande 
rio, que mais tarde desappareceu por circumstancias 
quaesquer. 

Nao ousàmos aventar theorias sobre o caso; mas, 
segundo presumimos, similhante facto confirma, até 
certo ponto, o sublevamento da terra, que póde ter 
originado um desvio, se nao desseccamento do refe- 
ndo leito, do mesmo modo que vae tornando agora 
apenas torrencial o curso dos existentes corno o Co- 
róca, etc. 

Ficam expostas estas indica<;oes, para que mais 
tarde alguem trate de aproveital-as, nao abandonan- 
do nós a idea de que a costa oeste da Africa, conio 
a Occidental da America, estSo lentamente emergindo 
do scio do oceano que as banha. 

A vegeta9ao n'esta zona e extremamente rachitica 
e feia, fazendo em tudo lembrar a parte septentrional 
do deserto de Kalahari, essa extensa regiao que, viiido 
encontrar o mar na costa da terra de Namaqua e no 
paiz dos dàmaras, se prolonga para o noi-te a for- 
mar parte do districto de Mossamcdes, comò diz o 
illustre botanico o sr, conde de Ficallio. 

Assim comò da Dangoena e do Solle para o mar, 
atravessa o rio Cunene arcias ou faclias rochosas 
aridas, despidas de fertil vegeta9ao, e aiiida para o 
norte, comò vimos em nossa viagem, o Coróca, es- 
trebuxando no apertado leito cavado nas ravinas das 
roclias gneissicas, sempre cobertas de franzina ver- 
dura, vem espraiar-se abaixo iios areaes e desertos de 
Pinda; assim estas terras coiTcm para o norte, entre 



Na regiào litoral 115 

mar e a serra de Chella, até as alturas do Bum- 
be, com identico aspecto. 

Adiante, funde-se gradualmente na vegeta9ao mais 
rica do districto de Benguella, emquanto pelo lado do 
oriente, e à medida que a altitude vae augmentando, 
se transforma na flora variadissima da Humpata e da 
HuiUa. 

Este caracter phytographico, acrescenta ainda o dis- 
tincto botanico, manìfesta-se claramente na presenta 
de algumas fórmas typicas, corno sào a Weltvitschia 
rdrahilis, a Capai/era mopané, e especies espinhosas 
de acacia, a Hoi^da e outras, etc. 

No8 Montes Negros, nos primeiros contrafortes da 
Chella e mesmo na Huilla, subindo para ali pelo lado 
do rio Caculovar, os espinheiros sao frequentes e va- 
riado^, formando florestas baixas ou matos mais ou me- 
nog raros, attcstando a evidencia de urna zona arida, 
qne por aquella altura vem terminar. 

Urna rasteira euphorbia abunda nas planuras em 
redor, que os habitantes colhem para com ella alimen 
tarem o fogo, bem comò uma acacia minuscula. 

Acclimam-se todos os vegetaes da Europa, comò 
hoje é sabido, e desde a oliveira até à videira tudo 
ali progride. 

Ha quatro tribus indigenas que povoam està re^ao, 
asaber: os quipóUas (mini-quipóllas, assim chamados), 
que residem pelo Valle dos Cavalleiros; os giraues, 
que 86 acham estabelecidos nas margens do rio d'este 
uome; os corócas, com quem yk fizemos conhecimento 
uo rio asaim designado, e os ba-cuisso uns rochaa do 
litoral. 
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Duas d'estas sao sem duvida descendentes da gran- 
de familia dos cubaes, qiie se acha estabelecida n'este 
parallelo desde o mar até aos socalcos da Chella, e 
mesmo acìma para o sul do Hoque; as duas outras, 
ba-coróca e ba-cuisso, provém certamente das terras 
meridionaes, por terem grandes tra90s de similhan^a 
com OS novos d'ali, etc, até mesmo no seu clique espe- 
cial e em outras affinidades, comò jà dissemos. 

Pendem para a vida pastoni, alimentam-se muito 
de leite, que, quando cugulado e azedo, denominam 
n'gunde. 

As suas liabita9oe8 sao miseraveis e sordidas, bas- 
tando-lhes o tronco de uma especie de carrapateiro com 
OS seus pequenos ramos, para que construam uma cu- 
bata. 

Espetada a prumo no solo, curvam os ramos meno- 
res em roda, e, prendendo-os ao chSo, cobrem-os com 
um pouco de capim, revestindo o todo com o excre- 
mento de boi. 

Um pequeno buraco dà passagem para esses recin- 
tos, mais parecendo a fórma de forno do que habita- 
9ao de gente. 

Supersticiosos em extremo, fallando tambem do 
celebre Huco (ente supremo ?), téem o conhecido pavor 
pela lembran9a dos mortos, e uma grande venera9ao 
pelo gado vaccum. 

Achàmo-nos em Mossamedes*, após as peripecias 
narradas no capitulo antecedente, onde nos trouxe 



1 Està viagem foi feita por um de nós, Ivens, cmquanto o outro, Ca- 
pello, ficou com a comitiva e material. 
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urna marcha for9ada de 54 milhas, percorridas em 
vinte e cinco horas, quanta era a distancia que me- 
deava entre o ultimo acampamento do Coróca e està 
villa, cuja cifra, mais eloquentemente que uma des- 
crip^ao extensa, darà a medida da nossa angustia e 
soffiìmentos. 

Felizmente para nós achava-se o govemador geral 
ali, e ao ver-nos entrar pela residencia, estafado, sujo, 
com ar mais de salteador do que de pacato peoneiro 
da sciencia, nao póde conter uma exclama9ao de es- 
panto: 

—Que foi, que ventos contrarios o trazem por aqui, 
onde nSo tencionava voi ver? 

—0 adiantarmo-nos a quarenta e dois homens nos- 
808 que fugiram, e devem a està bora vir a caminho 
d^este logar, respondemos com voz cavernosa. 

E corno nos dispozessemos a encetar a descrip^ao 
do revez que nos acontecéra, elle cortou rapido, dizen- 
do: «Deixe-se d'isso; corno o negocio é so de gente, 
tem bom remedio » ; e insinuando-nos graciosamente 
que para os males moraes a sciencia recommenda às 
vezes as consola96es physicas, ordenou que nos des- 
sem de corner, principal necessidade no momento. 

E bem verdade era ! Desde as nove horas da ves- 
pera o nosso estomago recebéra apenas a visita de 
umas tristes sardinhas de Nantes; que se ajuize pois 
prazer experimentado após a ingestào da primeira 
travessa de bifes, porque ... foi mais de uma que nós 
com certeza devoràmos; e julgue-se da grandeza do 
110880 reconhecimento, ou melhor o do estomago, para 
CODI tal bemfeitor! 
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Apena^ nos achàmos installados em Mossamedes, 
realisaram-se as nossas previsoes, apparecendo no dia 
immediato o primeiro grupo de fugitìvos. 

Errando pelas aridas campinas do sul, vinham es- 
faìmados e sequiosos os miseraveis, e tanto soflfreram 
no pouco tempo decorrido, que là haviam marcado o 
rastro da sua passagem com os cadaveres de dois 
companheiros mortos pela fadiga. 

Prevenidos do seu apparecimento n'uma praia pro- 
xima, tivemos de por em execu9ao mais um rasgo 
audacioso, qual foi o de montar um macho folgado, 
para Ihes sair ao encontro, facto que, para pessimo» 
cavalleiros comò nós, nao deixou de nos embara9ar 
seriamente. 

Balouijando-nos comò se estiveramos em piena tol- 
da de navio sob o impulso de tempestuoso mar, para 
là nos dirigimos, e pouco a pouco, reunindo os que 
em redor appareciam, conseguimos al cannar metade 
d'elles, tendo os restantes desapparecido. 

A id(5a de fazer caminho pelo rio Coróca com a 
nossa gente estava demonstrada impraticavel, urgindo 
procurar outro qualquer trilho, que Ihes nao inspirasse 
tao graves receios. 

Após diversas considera9oes de cha philosophia, de- 
cidimos pelo da Huilla, nao abrindo comtudo mao da 
idèa de pelo menos fazer um pequeno reconhecimento 
àquelle rio. 

Voi vendo de novo a S. Bento, preparou-se para 
isso uma pequena expedÌ9ào, com poucos dos nossos 
de mais confian9a, a fim de ver até que ponto seria 
possivel a fallada liga9ào do Coróca com o Cunene, 
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expedicjào que em seis dias de pesquizas volveu, ha- 
vendo concluido e visto o seguinte: 

Coróca e uin rio torrencial, intennittente, impe- 
tuoso nas grandes cheias, cujas origens estào nas ver- 
tente» da Chella, e cujo curso nada de commiim póde 
ter com o Cunene, que Ihe fica para o sul. 

seu leito, de 50 a 60 metros comò media, ergue- 
se rapidamente, sendo curioso na parte mais inferior 
contraste das terras que o marginam, pois é a mar- 
g:em esquerda formada por dunas de areia solta, e a 
do norte por terras elevadas, archaicas, de feio aspe- 
cto, constituidas em geral pelo gneiss e schisto am- 
phiboUco. 

A 30 milhas acima da embocadura cessa a areia 
damargem meridional, junto ao curso de uma damba, 
denominada dos Cameiros, cujo leito superior ao do 
rio 8Ó recebe d'elle agua por trasbordo em grandes 
enchentes, agua que, demorada em P090S, deixa por 
evapora9ao coberto o lodo de efHorescencias de nitrato 
de soda. 

seu cui'so e de encontro à corrente do rio, o que 
evidenceia um canal de derivarlo d'este e nunca uni 
affluente que ali trouxesse as aguas do Cunene. 

A montante do ponto citado, comecjam as margens 
a accidentar-se de mais em mais, e, erguendo-se e 
cmdo, formam depois ravinas em todos os sentidos. 
Toma-se entao a marcha para o viajante n'uma 
fadiga permanente, pois, obrigado a caminliar pelas 
^JJcostas que deitam sobre o rio, tropecja e resvala a 
todo instante, quebrando-se-lhe o corpo com os es- 
forijoH de equilibrio. 
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Que diga o meu companheiro Guilherme Capello, 
distincto commandante da corveta que a Mossamedes 
nos transportou, quao amargo Ihe foi aquelle primeiro 
tirocinio de explorador pelas encostas das serranias 
do Coróca sob um sol de escaldar, a despeito de toda 
a sua boa vontade! 

Como fossemos avan9ando dia a dia pelo curso do 
rio, antegostando a idèa de fazer um quasi completo 
reconhecimento do seu serpear, aprouve ao acaso im- 
pedir-nos o caminho com um embara90, que nos dissi- 
pou totalmente a satisfa9ao de tal conseguir. 

Era ao alvorecer do terceiro dia. A aurora, desdo- 
brando o seu luminoso manto, come9àra de aclarar 
as terras em redor ; uma brisa fresca, rociando-nos, re- 
temperava o animo, convidando a marchar; acabava 
de se erguer o acampamento, lamos partir, quando de 
subito, um ruido inesperado atroa os ares, rola o quer 
que seja perto de nós, um rumorejar estranho adianta- 
se em meio d'està balburdia, uma exclama9ao unanime 
sauda emfim a causa originaria do inesperado pheno- 
meno ! 

N'uma curva do rio e a montante de nós, mna vaga 
espumante barra-lhe o curso de lado a lado, e galgan- 
do enfurecida por meio de penhascos e accidentes, es- 
padana aqui, salta acolà, espraiando-se ligeira pelo 
leito abaixo. 

E um phenomeno curioso o d'essas enchentes tor- 
renciaes aqui, onde a agua com a sua presen9a anima 
e vivifica tudo em poucos instantes. 

Até entao, um silencio sepulchral nos envolvia, e o 
curso do rio secco e emmaranhado entre as rochas nuas 
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e tisnadas que o apertam, mal deixa suspeitar ao via- 
jante a sua existencia. 

Agora, cheio, entumecido, elevando-se a olhos vistos 
pelas margens que se alongam, absorvendo penhascos 
eravinas, palpita a formìdavel arteria, engrossada e 
resplandecente & luz do sol, e là vae corno longa fita 
a caminho do oceano, murmurando em todo o traje- 
cto. Foi corno que magica opera^ao, esse subito trans- 
formar de urna zona nua, secca e calada, em fresca, 
vivificante e ruidosa. 

Penedìas e accidentes do fundo, tudo desappareceu, 
humido len9ol estira-se-lhes por cima; e nós, que até 
entSo, descendo por vezes para o seu leito, evitava- 
mos trabalhos e marcha pelas encostas, somos agora 
for^ados a caminhar sempre por ellas. 

NSo foram muìto longe os nossos esfor90s, porque, 
estreitando-se pouco a pouco as margens, que pro- 
gressivamente iam tambem subindo, chegàmos a urna. 
garganta apertada, cujas paredes talhadas a piqué 
formam um vortice onde o rio redemoinha furioso, 
e que foi impossivel transpor. 

For9ados a por ponto na excursao, volvemos, dando 
w serto dia entrada em S. Bento. 

Pouco temos a acrescentar sobre està regiao, quasi 
esteril e alheia a factos de scientifico aproveitamento. 
Urna das facies sem duvida mais caracteristicas d'ella, 
^ qtie nio tem seguramente outra comparavel na pre- 
sela, é o estado de isolamento em que se acha. 

Eutrando, após meia duzia de leguas de marcha, 
parece que o viajante se afastou ]f)ara os mais recon- 
ditos sertSes do Negro Continente. 
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Nem ser humano, nem a marca da passagem do 
liomem n'uma cabana ou em singela canoa de casca. 

Apenas alguns ba-ximba nomadas por ahi às vezes 
se aventuram, corno deprehendemos de um tronco 
queimado que encontràmos e por uns circulos de pe- 
dras, talvez sepulturas, dispostas à feÌ9ao dos cromle- 
clis, nas proximidades da garganta de que fallàmos; 
onde, Sem embargo de muitas excava9oes, nao en- 
contràmos despojos, e isto nos levou a crer que, se para 
tal fim ali foram coUocadas, era circumdando o cada- 
ver que as aves e fcras devoraram, se nao ao lado 
que o depunham, segundo o nascente ou poente, corno 
jà no Senegal se encontrou. 

Em compensa9ào, e em vii^tude d'este isolamento, 
abundam bs animaes silvestres, tendo encontrado a 
expedi^ao constantes indicios da passagem de nume- 
rosos elepliantes, de rhinocerontes, de leoes, de leo- 
pardos, de galengues e de ungiris; e, facto notavel, 
acham-se estes animaes distribuidos nas margens coni 
rigorosa precisào. Assim nos areaes vé-se o Oryx (ja- 
zella, esse antilope que tanto resiste a sede, e outros, 
percorrendo-os em todos os sentidos; emquanto que 
nas serranias téem guarida o leao e as outras feras de 
que fallàmos. 

So basta que o rei das selvas transponha o rio 
para encontrar fartos recursos entre os infelizes rumi- 
nantes que por là divagam, e cujas brancas ossadas 
evidenceiam a miudo ao viajante uma agonia muda e 
lima lucta pela vida. 

E tempo de tenninar a descripcjào d'essa triste zona 
do silencio, a fim de volver para o caniinlio sertanejo. 



Na regi/lo litoì^al 123 

Reunidos todos os elementos dispersos da expedi- 
^ào, assentàmos de novo os nossos arraiaes em Mos- 
samedes, e, tendo tudo prompto, preparàmos a mar- 
cha, repetindo-se as mesmas fastidiosas scenas por 
que haviamos passado no norte. 

Estavamos decididamente agarrados ao oceano, e 
eDe, de que com tanta saudade nos tinhamos separado, 
come<java agora com a sua presenta a impressionar- 
nos de modo desagradavel, fazendo nascer em nosso 
espirito suspeitas de que estaria escripto no livro do 
destino o nosso impossivel apartamento. 

Os prejuizos que, impondo-se ao espirito, o domi- 
nam &s vezes, de sorte que se toma difficil libertal-o, 
sao sempre causas attendiveis que urge prevenir. 

Procedemos com urgencia aos arranjos indispensa- 
veis, preparando tudo no curto espa^o de uma semana. 

A nossa partida teve logar a 24 de abril. 

Depois de invariaveis peripecias, eis-nos de novo 
a caminho do interior, e, bifurcados nos bois-cavallos, 
despedimo-nos do oceano pela segunda vez. 

Transpostas as liortas e jardins dependencia da 
viDa, entràmos na estrada de Capangombe, que, ele- 
vando-se gradualmente, se desenrola sinuosa para o 
interior, atravez dos terrenos terciarios formados de 
rochas inQonsistentes, comò o molasso que afHoreia 
terreno, o marne, etc, para logo encontrar corno 
succedaneos e interpostos entre elles e os primordiaes, 
0» secundarios do quaderstein, terminados no plano 
mferior pela forma^ào laurenciana do gneiss amphi- 
bolico, que aqui é ainda separado das forma^oes se- 
^entares por uma facha de schisto primitivo. 
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Lnpressionam de modo desagradavel as primeìras 
jomadas atravez d'essas terras arìdas, onde apenas 
vegetam rachiticas acacias ou euphorbias, que, entris- 
tecidas sob um sol abrazador, parecem esperar urna 
troYoada que Ihes desembarace os estomatos da poeìra 
accumulada, e Ihes restabele^a a respira^ào, trazen- 
do-lhes à selva a vivificante agua. 

Por toda a parte, a perder de vista, emergem da 
terra morros de gneiss, que os musgos e o tempo 
téem manchado com negras tintas, e os raios do sol 
fenderam com profimdos sulcos. 

Entre os factos de digna men^fto, figura sem du- 
vida o que se refere a urna originai pianta, conhecida 
pelos odres. 

Depois de transposto o curso do rio Giraul, sobe-se 
urna rampa da estrada, e adiante, no planalto supe- 
rior de schistos primitivos, entra-se na pianura, onde 
aquelles em silencio aguardam do viajante as excla- 
ma9oes de espanto. 

A um tronco rasteiro e tortuoso de follias largas, 
duras e resistentes prende-se o celebrado fi*ucto, cuja 
fórma e aspecto é inteiramente comò o de um odre 
de pelle de cabrito. O mais atilado odreiro tomal- 
os-la, quando suspensos entre outros, por obra de 
mao de mestre, e so se desenganaria ao apreciar-lhe 
o peso. 

Encontràmos aqui o primeiro bao-bab a uma alti- 
tude proximamente de 500 metros, e comò n'imi locai 
cliamado Fedra Maior nao houvesse sufficiente agua, 
proseguimos a caminlio de outro chamada Fedra Fe- 
quena. 
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Tem tSo mediocre interesse està parte da viagem, 
que vamos proseguir, transcrevendo na integra o que 
em nosso diario se acha exarado. 

«Dia 25 de abril. 

«Prosegue o trilho pela mesma maneira e aspecto, 
8Ó com a singela variante ao apparecimento de um ge- 
nero de cogumelo branco volumoso, que, aqui e alem, 
corta a arida monotonìa. 

«Desappareceram os odres; leguminosas de espinho 
arborescentes, com a copa à fei^ao de urna umbella, 
acompanham o viajante ao longo do trilho. 

«Facto notavel e digno de men^ao! A vida vertebra- 
da minuscula (se isso se póde dizer para o caso) é por 
aqui escassa ou raramente representada. As mesmas 
aves quasi desappareceram, e os reptis, esses atrevi- 
do8 habitadores de quantas penedias e tractos aridos 
de terreno existem no mundo, tambem ali se nao ob- 
servam. 

«Ao calr do dia acampàmos na Fedra Pequena, bloc 
de gneiss cavado a meio, onde a agua existente era 
em tao pouca quantidade, que a nossa gente a es- 
gotou ao anoitecer. 

« Ghrandes bandos ou recuas de zebras foram obser- 
vadas, bem comò nos affirmam que algumas eram bran- 
cas, (j[ue nos levou a suppor seriam couagghas. 

«Defronta-nos a leste iraia regiSo inteiramente se- 
nieada de morros. » 

«Dia 26 de abril. 

«Ao alvorecer poz-se a caravana a caminho; 3 
niilhas adiante o trilho enfia por entre os cerros de 
^ue hontem fallàmos, verdadeiras massas, ou de grès 
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ou de gneiss, à mistura com penedias de scliistos mi- 
caceos, etc. 

« Vae variando o reino vegetai, que pouco a pouco 
se toma mais opulento, fazendo lembrar urna zona 
por nós atravessada em a nossa primeira viagem do 
Dombe para Quillengues. Falham os espinheiros, ap- 
parecem acacias difFerentes, papilionaceas, algumas 
erythrinas de vermelhos cachos e outras. 

<c O reino animai vae guardando similhante propor- 
9ao, sendo jà numerosas as especies de aves que nos 
distrahem com alegres gorgeios. 

«As nove horas da manhà cliegàmos a Fedra Gran- 
de, que, comò as anteriores, nao passa de ser um aflo- 
ramento de gneiss com amplas depressoes ou vasios a 
mèio, onde se accumula a agua da chuva, coberta lit- 
teralmente pela alfacinlia, que julgàmos ser a Psistia 
straiiotes. E o recurso dos ban-dombe e \najantes em 
transito para o interior, bem comò das feras e anti- 
lopes. 

« Abunda o leào n'esta terra, observando-se por toda 
a pVrte restos de suas presas. 

« Cometa precisamente aqui a apparecer essa arvore 
denominada mutiate, uma Bauhinia, segundo pensa- 
mos, ao passo que vao desapparccendo as legumino- 
sas de espinho. 

«Gazellas numerosas percorrem a pianura, assini 
comò bastos reptis habitam quantos buracos se en- 
contram nos penedos circumvizinhos, e um càgado 
minusculo, na agua. 

« Desappareceu o galengue, apparecem em bandosa* 
OS ungiris. Monta dos nos bois proseguimos em nossi^ 
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nagefia para a Fedra Providencia, aonde chegiimos 
pelas duas horas da tarde. 

«Àgrada jà o aspecto do paiz. Um manto de ver- 
dura cobre ao longe a terra, dando-lhe um ar de ale- 
grìa e vida. » 
«Dia 27 de abril. 

«Percorremos durante està jomada toda a distan- 
eia que vae da Pedra Providencia & fazenda Nas- 
cente, na margem do rio Muninlio. 

«E seu proprietario lun cavallieiro chamado Nestor, 
a&mado ca^ador de leoes, que até à presente data tem, 
ao que se diz, livrado a zona que liabita de vinte e seis 
d'estes ferozes animaes. 

«Entre varias peripecias succedidas a este senhor 
(que téem sido muitas, pondo por vezes em risco a vida 
d'esse segundo Gerard), ouvimos narrar uma, que pelo 
ridiculo merece apontar-se. 
«Versa sobre uma partida de ca<;a ao leao. 
«Succedeu um dia Nestor ser atacado em sua pro- 
pria casa por atrevido leao que Ihe farejava o curral. 
Saindo ao cercado, attrahido pelo barulho da gente, 
topou de frente com o animai, que, vendo-o, investiu. 
«0 recurso do bravo homem foi ir recuando para 
compartimento que servia de casa de jantar, cuja 
porta se achava aberta, e onde sabia ter as suas ar- 
nias. Tendo por félicidade um candieiro acceso, sal- 
vou-o na surpreza, pois, batendo de frente no leao ao 
atirar-se, o fez estacar. 

«Lan9ando mao da carabina, apontou e fez fogo. 
animai, ao sentir-se ferido, saltou desnorteado, pe- 
netrando ao acaso pela porta da cozinha, cujas cacja- 
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rolas e panellas n'um momento poz na mais comple- 
ta confusSo! 

«Revolvendo tudo, saltava em todas as direc^Ses, até 
que de uma vez com grande arranco enfiou a cabeija 
por entre as travessas de uma mesa de cozinha, e ahi 
acabou entalado, mais vilmente que o seu congenere 
da fabula ! 

« Està accidentada regiSo é dìvidida do noroeste ao 
sueste pelo rio Muninho, em cujas margens se acham 
as planta9oes, compostas exclusivamente de algodoei- 
ros, unico artigo de exporta^ào, e milho, que se apro- 
veita so comò mantimento, segundo nos informaram, 
para os trabalhadores. 

« E notavel que os agricultores de Mossamedes, os 
quaes com tanto afan buscam engajar gente e tao 
caro a pagam, estejam boje quasi reduzidos a piantar 
mantimentos para essa gente. 

« Com a baixa do algodao abalaram-se as suas espe- 
rancjas, e ainda se o mantimento podesse ser enviado à 
costa, para là ser vendido, bom seria, mas, na opiniao 
d'elles, sendo isso impossivel (e nós o acreditàmos), 
em virtude da exagerada despeza nos carretos, nao é 
facil perceber o que espieram. 

«Assim, essas grandes propriedades do interior do 
districto estao hoje quasi so produzindo milho, que 
OS servÙ9aes cultivam, e elles mesmo comem, e isto 
quando as chuvas sao regulares, alias o agricultor 
tem de cafr na mao dos especuladores do litoral. 

«A situa^ao agricola n'esta parte da provincia é 
pouco prospera, e um estudo no sentido de conseguir 
agua permanente n'esta terra é de urgencia fazer-se. 
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estudo qne uào parece milito diffit^l, pois por muitos 
res Questa ìiii)»nit:iMtc Terni iius t'onu'ciriiin escla- 




*cimento8 da i)i'o\ avel existencia de agiia, e de niime- 
f>*^ nasctiiites quu podoriam talvez api'oveitar-se.n 
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«Dia 28 de abril. 

« Considera-se hoje dia de descanso para a gente. 
Fizerain-se variadas observa^oes. Deu-se pela noite 
um facto originai. 

«Como estivessemos exhaurìdos de mantimentos, 
abatemos um boi, que veiu para junto das nossas ten- 
das, e ahi foi esfolado. 

«Ficàra, corno é naturai, uma basta por9ao de san- 
gue, que, pelo adiantado da bora, se nao pensou em 
limpar. Entra o escuro, socega a gente. 

« Seriam perto das duas horas, dormia tudo a somno 
solto e no mais sepulchral silencio, quando visita ines- 
perada penetrou no campo. 

«Um enorme leao approximou-se, deu ingresso, e 
dirigindo-se às po9as de sangue, lambeu-o com toda a 
placidez. 

«0 mais notavel, porém, foi um dos moleques, que 
dormia junto às nossas barracas, despertou, mas teve 
tamanho terror, que se conservou immovel, nao dando 
o menor signal. 

«Era muito grande, senhor, dizia elle, e ao abaiar 
fa atirando com a tenda a terra, porque trope^ou nas 
cordas que pelos lados a seguram! 

« Estranila crise devia ser a nossa, se no momento 
de retirar-se tal visita nos càe a habita^ao, deixando- 
nos entontecidos e abra9ados com um animai d'aquella 
laia!» 

Abandonando o diario, prosigamos. 

No intuito de nos intemarmos rapidamente, partimo 
com o findar do mez de abril a caminho de Capan 
gombe, por meio de uma floresta de espinbeiros qu( 



Na regiào litorcd 131 

logo adiante se nos deparou^ dardejados por sol de '40® 
eentigrados. 

Ao longe via-se, entre os socalcos da Cliella, er- 
guer-se um morrò colossal denominado Cha-Malundo, 
do qual nos pretendiamos approximar, cortando por 
meio das planta95es. 

Capangombe, logar chefe do concelho do Bumbo, 
està assente n'uma planicie pouco pittoresca, que en- 
costando por leste ao socalco das asperas serranias, 
recebe em bàixo quanta agua espadana pelas ravinas 
d'aqueUas. 

A meio està a vasta, fortaleza, protectora d'este lo- 
gar, a euja escolha nao presidili o bom senso. 

Eiistem varias planta9oes, sendo apenas recommen- 
davel algodao, de que jà se exportam cerca de trinta 
mil arrobas. 

Terminam aqui as terras inferiores com urna alti- 
tade media de 535 metros no sopé das aprumadas en- 
costas do planalto, cuja altura e vertical rasgado, ou 
^veza das testas das cumiadas do gneiss (corno diz o 
110880 illustre naturalista Anchieta), bem evidenceiam 
* rapidez com que se produziu essa grande depressào 
do solo primordial, constituido nas mais profundas ca- 
madas da crusta terrestre por elementos que do gneiss 
OH do granito devem pelo menos ter a analogia com- 
ponente e igual resistencia, e que so uma retrac^ào do 
globo ou grandes vacuos na profundidade podem ex- 
plicar. 

Deu talvez origem a esses teiTenos inferiores o fundo 
do mar cretaceo, que em lucta se quebrou de encontro 
^8 rochedos hoje visiveis, formando as costas do con- 
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tinisnte por aquelle lado, e de cujo sublevamento mais 
tarde veìu a fazer-se a zona litoral. 

A petrographia, acrescenta ainda o nosso illustre 
compatriota e notabilissimo homem de sciencìa, de- 
nota ter side protunda junto da eosta a dita depressào; 
isto é, consideravel a differen9a de nivel entre o fmido 
e a linha das rochas; parecendo qne o movimento su- 
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blevador que este derradeiro plienomeno orìginou, o 
concernente à formarlo da zona litoral, se estendeu 
ao solo primitivo, porquanto neuhuma das variadas re- 
gi6es ali se acham isentas d'elle, visto estarem as mes- 
mas rochas inferiores As siiperficies do terreno sedi- 
mentar, cmer{i;indo quasi sempre d'este nas cumiadas. 
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Em resumo, a verdade é que, embora nao seja facil 
ao explorador, n'um singelo golpe de vista e no resu- 
mido tempo da sua passagem, poder dar conta ou ap- 
proximada indìca93o das convulsoes de que està terra 
foi theatro nas epochas geologicas, nem por isso elle 
deixa de as suspeitar e presentir ao encaral-as, obser- 
vando a grandeza e amplitude d'esses rasgados de ter- 
reno, que pela sua soberba altura hao de ser sempre 
um obstaculo ao accesso da onda civilisadora para o 
interior. 



CAPITULO IV 



CHELLA ARRISA 



O explorador é o perenrsor do colono ; e o co- 
lono o hamano instmmento empregado n*essa fa- 
brica — a maior e mais dilHcIl das emprexai — a 

de civillsar o mondo. 

8. W. Baubr. 



A zona litoral e o planalto — vento sneste e as accumula^oes de 
yapor — As portellas do Bruco, de Calleba e da Banja — A serra da 
Chella e as conyalsoes geologicas ali — Antigo aspecto d'està — A esca- 
lada e a Yegeta^io — S2o 1:829 metros — Panorama — terreno, a ca^a e 
dnas conaidera^ues sobre a distribuiamo zoologica dos animaes em Afri- 
ca — A cobra e o cameiro do Nano — Historias indigenas — Phenomeno 
atmospherico notavel — A Huilla — Sua salubridade e vegeta9So — Im- 
portancia agricola — Plantas uteis — A propaganda e os geographos — A 
viario accelerada — Directriz media da linha a estabelecer para o inte- 
rior — Vantagena d'està — Colonìsa^So e considera9oes sobre ella — Zonas 
mortiferas. 
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viajante que 
effectua a palli- 
da ila costa Occi- 
dental da Africa 
e na zona junto 
ao oceano experi- 
menta os primei- 
rosrigorea do oli- 
ma, transiidando 
-.nb um soldo es- 
t aldar, soffrendo 
ds (.nifi» impres- 
sÒes do tirocinio, 
n'essa especie de 
i"Iitptii(;rio economica que llie perturba aa func^^òes e o 
volve corno que em indolente e constante mail estar, 
l'onaidera o aziil cordao das serras ao longe o aeu per- 
manente anhelo; a idt'a de se g:iiìn<far às ^nindea altì- 
•iiae» g[.,i niais querido pensamento. 
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E tem rasao, porque ahi tudo muda. calor, as 
bonan9as, os mìasmas, o constrangìmento emfim, que 
tanto o agoniaram nas primeiras semanas, modifi- 
cam-se, porque nas terras elevadas o ar fresco e os 
ventos reinantes o refrigeram e tomam à vida, cons- 
tituindo-lhe, por assìm dizer, um meio mais norma! ou 
proximo do que existe pela Europa. 

E a segunda vez em nossas viagens que passàmos 
por està transi^ao, transportando-nos do terreno do 
bao-bab para o da acacia no curto espa^o de aJgumas 
horas; e pela segunda vez tambem podemos apreciar 
o consolo que essa liberta9ao subita de um clima em 
extremo tropical traz para o corpo e espirito d'aquelle 
qiie, apenas chegado da Europa, se viu inopinada- 
mente sob a sua influencia. 

E urna sensa9ao similhante talvez à experimentada 
pelo homem que, preso durante tempos em escura 
masmorra, emerge para a claridade. 

Esse banlio de luz e de ar deve desembaracjar-lhe 
o espirito, varrer-lhe os tetrìcos pensamentos que urna 
rechi sao formosamente origina, rociando-o com o bal- 
samo consolador do allivio. 

Assim tambem succedeu ao vermo-nos no cimo da 
serra. 

Sopra ali em maio o vento de suéste. A atmosphera, 
até entào forrada de nimbos e grossos cumulos carre- 
gados de electricidade, que os ares atroam permanen- 
temente com o ribombar do trovao, despedindo em to- 
dos OS sentidos linhas de fogo, principia de Kmpar-se. 

So pela banda do noroeste se véem as mais amea- 
9adoras accumulamoes de vapor, so para essa banda 
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fusdla, e no quadrante, por onde conie9aram a« trovoa- 
das, vfio ag(»ra tambem terminar. 

Soltos novellos corno flocos de algodào correm pelo 
azol dos céus, impellìdos por luna bri sa fresca que tudo 
varre, isto é, o vento geral de sneste sopra no planalto, 
do mesmo modo que no oceano. 

Apenas no 1.** de maio come^aram os alvores da 
manhS a esbater as sombras da noite, que nós de pé 
no» aprestàmos para a partida. 

Urgia aproveitar para a escalada a frescura matu- 
tina, a firn de, quando colhidos pelo sol, jà em alto nos 
acharmos. 

Depois espertava-nos o desejo de continuar a fugir 
a«88a zona que atraz deixavamos, feia e esteril, cuja 
paizagem. solitaria ^ desoladora nòs imprimlra no es- 
pirito as mais tristes recorda^oes, e onde as penedias, 
escalvadas e ennegrecidas, comò que nos amea^avam 
a todo momento com a morte pela sède. 

Podem escolher-se tres caminhos para de Capan- 
gómbe subir & Chella, todos elles de muito mau aspe- 
tto» attento» o aprumado declive das èncostas. 

primeiro é o da portella do Bruco (buraco tal- 
vez?), mais frequentemente trilhado; o segundo o da 
portella de Calleba, que fica um pouco mais ao norte 
<l'aquelle; e o terceiro, emfim, o da Banja,*que, des- 
^ando^ge para o sul, é principalmente escolhido por 
quem se dirige para as zonas meridionaes. 

^oi Bruco por nós preferido, e, logo que terminou 
^ fefei(j5o matutina, entestàmos com a profunda que- 
"^da, come9ando a ascensào pelas oito horas da ma- 
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Um trilho em zig-zags debuta por entre as rochas 
e o arvoredo, seguindo approximadamente o curso de 
um ribeiro que se despenha das alturas, semeado em 
toda a extensao de calhaus, ora soltos, ora meio enter- 
rados, e que com difficuldadede consente ao viajante 
o escalamente da formidavel quebrada, cuja altitude, 
em rela^ao à planicie de Capangombe, nao é menor 
de 1:200 metros. 

A ascensao da serra da Chella divide-se na zona 
por que vamos caminhando em dois quarteis, se por- 
ventura é permittido exprimirmo-nos d'està maneira: 
a subida do Bruco e depois a da Chella propriamente 
dita. 

Tudo, caro leitor, se encontra no grande continente 
feito em exagerada escala, propor96es taes, que exce- 
dem quanto de vulgar conhecemos, parecendo ter a 
natureza, ao cuidar d'elle, caprichado em produzir tudo 
gigantesco. 

Basta que consideremos no reino vegetai, para nos 
persuadirmos d'isto, vendo quanto ella póde, vigorada 
pelo calor, desdobrar de magnificencia e surprezas por 
essas terras afóra; e se no reino animai admii-àmos 
ainda os mais crescidos exemplares da fauna actual, 
là estào OS plienomenos meteoricos para exceder pelo 
seu apparato retumbante quanto d'esses factos conhe- 
cemos; e nao menos as convulsoes geologicas, pelo 
geral de monta tambem a exigirem crescido respeito; 
pois rios, quebradas e serranias, tudo 6 enorme, so 
assenhoreavel por lucta porfiada. 

A serra onde agora nos achàmos, e que se estende 
n'uma linha de quasi 400 milhas do Cuanza à terra.» 
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de Namàqua, é um dos mais fiìsantes exemplos d'esses 
exagerados movimentos de terras. 

Barreira gigante feita e ageitada durante as epochas 
geologicas remotas no gneiss e na quartrite, abrange 
longa linha de terrenos, formando pelo oeste um som- 
brio parédao que foi por espa90 de seculos sentinella 
ao continente e protec9ao ao movimento convulsio- 
nado do mar, defendendo com a sua gneissica testada 
a ac(jao erosiva d'este na terra continental. 

Outr'ora seu aspecto devia ser muito differente. 
Batidas pelos ventos marinhos, lavadas a miudo pelas 
aguas espumantes, essas penedias erguiam-se certa- 
mente aridas e ennegrecidas, contrastando pela tris- 
teza com a paizagem mais suave de lioje. 

afastar do oceano, do ruido e da sua varia in- 
fluencia, desviou d'ali a causa originaria da pertinaz 
lucta entre o viver vegetai e a accjao triumphante das 
brisas do mar, e entao, em vez das salgadas aguas 
que Ihe lavavam os sopés, vieram ou continuaram os 
doces arroios do alto a sua obra benefica em favor do 
mundo vegetai. 

E lego à aridez de luna costa maritima, so visitada 
pela gaivota, pelo corvo marinilo e outras aves do 
^ar? que entre os seccos ramos das eupliorbias e nas 
anfractuosidades do rochedo construiam seus ninhos, 
succedeu o verde manto da vegeta9ao tropical, que, 
^'ecolhendo e enla9ando com suas raizes e cjqiós os 
desaggregos e os humus vindos de cima, a tornaram 
d^ nua em fertil e vÌ90sa. 

Pela encosta arriba sente-se o viajante extasiado em 
^^^10 da variabilidade de scenario que aos seus ollios 



i 
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se desdobra, e das profiisas e variadas transicjoes que 
urna vegeta9So exuberante em roda Ihe prepara. 

Pouco depoia de se erguer, desapparecem-lhe as le- 
guminos^^s de espinho, as euphorbias, as acacias ras- 
teiras, para ceder o logar àa Bomhinias, mutiates, que 
por sua vez, alentando-se, se afastam a. 800 metro», 
para as Bubstìtuir o bao-bab, esse elephante do reino 
vegetai, que attìnge aqui proporcjoes colossaes, aos 
Combretum lepidoptream, verdadeiro carvallio no aspe- 
cto, às musassas esguias, etc. Està-se a meia encosta; 
em redor a atmosphera embalsama^se com o aroma 
das jasmìneas, das . ps^ileonaceas odorìferas, de uma 
especie de malva com o cheiro adocìcado d'essa mjTta- 
cea a que chamam jambo, entr clamando seus ramos com 
uma arvore similliante à palmeira rasteira Phenix (?), 
com hj'phoenes, limoeiros, cidreiras, laranjeiras, ali 
disposta^ pela mào do liomem. 

Entre as roclias serpeia a agua em todos os senti- 
dos, e dez ou quinze variedades de fetos revestem lit- 
teralmente o terreno, formando um verde tapete às 
arvores gigantescas que sàeni do seu seio, e cuja 
abundante seiva é animada por innumeras raizes ad- 
venticias. 

Estamos a 1:000 metros de altitude. N'uma cla- 
reira a vista estende-se por cima dos copados macis- 
sos d'esse oceano de verdm*a, e entSo um panorama 
pouco frequente se espraia aos ollios do viajante. 

A direita e esquerda destacam-se ad vivas arestas 
das roclias, que se elevam muito acima de nossas 
cabecjas, e sào n'essa altitude limite for^ado ao desen- 
volvimento do an-orcdo. D'alii até ao cume a barreira 



Chella arriha 143 

manchada de pedra nao consente um pé do mais sin- 
gelo arbusto ; e dominando senhoril o verde macisso 
onde assenta, parece nao consentir que tao alto ouse 
acompanhal-a. 

Pela abertura media alongam-se, a perder de vista, 
as planm-as de Capangombe, indo confundir-se des- 
maiadas no cordSo azul dos morros longinquos, em- 
quanto o viajante, sentado n'mn penedo, descansa e 
prepara a derradeira avan9ada, aguardando a gente 
que se atrazou. 

Urna brisa fresca Ihe rocfa por estas alturas o afo- 
gueado rosto e, rumorejando por entre o folliedo, des- 
pede para o chao as gotas crystallinas do orvallio que 
08 raios solares ainda nSo poderam evaporar. 

Continua o tortuoso atalho por funda ravina, serras 
acima, de mais em mais inclinado. 

Jà sao 1:200 metros, depois 1:400; a agua salta 
portodos OS lados, atòlam-se os pés no humus balofo; 
a atmosphera humida carrega o pulmao, o suor es- 
corre, vergam as pemas, parece quebrarem os joellios; 
ainda supremo esfor9o; n'um lacete horisontal a 1:600 
nietros resfolega-se, toma-se alento, està-se quasi no 
cimo, nao se respira, assobia-se; a seccura extrema 
aggrava por vezes a situa9ào, os pés pesam duas ar- 
^bas, bordao vae a escapar-se das màos; uf . . . eis 
plateau. 

S5o 1:829 metros! 

Milha e meia adiante acampàmos n'um logar deno- 
^ado arraial de Caionda, extenuados de for^as e 
^^ndo pago caro o anceio de nos vermos em cima, sof- 
frimento que foi de prompto esquecido por mesa bem 
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fomecida e o subsequente doce considerar perantc 
urna chavena de café e um cachimbo carregado. 

aspecto do terreno e da vegeta9So na aba do pla- 
teau variou agora. 

As rochas vivas de alem, succederam-se tractos 
argillosos coloridoa pelo oxido de ferro^ à vigorosa 
vegeta9ào da encosta, iim mato franzino e rachitico, 
que por vezes desapparece totalmente, para substi- 
tuir-ae por anhara», larga» canipinas cobertas de ca- 
piiii, corno nas niargens da lagoa Inite, onde tivcmos 




de empregar seno» ciiidados i)ara precaver os iiossos 
càes dos ataques do crocodillo. 

Pouqiiissima ca^a vimos, so matando um bambi, 
Cephalopkus mei-gens, e a esse respeito ac^ode-nos agora, 
urna breve consideratilo, em que jd no Coróca pensa — 
ramos. 

E facto por nós mais de imia vez notado, que 0==^ 
gi'andes aiifilopes da Africa, enibora par&ja deverei:^: 
procurai- as regiòes mais fei-teis e que maior pastr-<; 
ofierecem, fogem a elliis, preferindo encurrallar-se e-^^- 
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faìmados em tractos de terreno inculto, sem agua, 
quando n5o povoados por feras. 

Assim o galengue, Oryx gazdla, cuja falta jà no- 
tàramos em baixo, nao se encontra tambem aqui, posto 
que separé um unico gran de distancia do rio Coró- 
ca, onde, abundando pelas margens, embora desnu- 
dadas e estereis, divaga aterrado por meio dos leoes, 
que ali vivem em numero extraordinario. 

E difficil comprehender-se a causa da distribuÌ9ao 
zoologica dos animaes n'esta parte da Africa, que, de- 
vendo estar principalmente subordinada ao alimento, 
sem contarmos as variantes que a ella podem trazer 
determinados perigos, comò a proximidade do homem, 
a pre8en9a de anijnaes de presa, aqui faz completa ex- 
cep(jào a taes principios. 

Ha por aqui alguns reptis, entre os quaes figura 
certa cobra, que, existindo proximo dos rios, é por essa 
rasSo denominada cobra de agua, e se arremessa comò 
dardo, picando e matando em pouco tempo um cavallo, 
segando nos afian9aram. 

Nao tivemos opportunidade de vel-a, pondo sempre 
de preven9ao o exagero da morte do cavallo em poucos 
nùnutos, facto que a final póde ter origem muito dif- 
ferente. 

Os indigenas propendem, mais decididamente ainda 
que OS viajantes, para amplificar as suas narrativas, 
kvando-se pela imagina9ao até ao inverosimil com 
^xtrema naturalidade. 

Assim, ao informarmo-nos do reptil acima alludido, 
hvemos ensejo de ouvir historias de cobras de duas 
cabe^as, de cobras voadoras, etc. 

10 
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Um dos creados, cabinda ladino que nos acompa- 
nhàra jà na primeira viagem, narrou a proposito factos 
estupendos succedidos na sua terra *com està especie 
de reptis, asseverando que ao entrareni nos curraes 
similhavam o balir do bezerro, a firn de mammar nas 
vaócas; outras vezes, penetrando de noite nas cuba- 
tas, afastavam os filhos dos seios matemos para em 
seu logar sugarem o leitè ! 

Entre as diversas historietas ouvimos urna que, 
alem de enuiiciar a audacia da cobra, dava a medida 
do pesado somno da embriaguez dos conterraneos do 
nosso creado. 

Certo compatriòta do cabinda, assistindo pela noite 
ar um batuque, deixou-se arrastar no meio das dansas 
pelos bacchicos deleites, a ponto de, ao concluir da 
festa, achar-se nas mais criticas circumstancias. 

A caminho de casa o infeliz, cambaleando, approxi- 
mou-se da porta da liabita^ao, mas, faltando-lhe as 
for^as, cafu adormecido. 

Ao alvorecer o estonteado acordou, quiz mexer-se, 
mas nao póde; gritou, bracejando; era impossivel le- 
vantar-se: immobilidade estranha o dominava, tinha 
as duas pernas mettidas no esophago de urna python 
enorme ! 

A proposito de cobras ainda occorre dizermos o se- 
guinte. 

Existe por aqui um typo de cameiro (indigena, ao 

• que parece, pois nos afian^am ser oriundo do Nano), 

de pequenos cliifres retorcidos, grande juba que Ihe 

desce até ao peito, e é considerado comò o mais ter- 

rivel inimigo da cobra. 
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Quando pressente algum reptil d'aquella especie, 
poe-se de guarda & toca dias inteiros, até que o en- 
contra, e n'ama lucta de poucos momentos victima-o 
invariavelmente. 

E notavel este animai por gostar muito da cerveja 
indigena, que nos asseguraram beber sofrega e em 
abundanda, sobretudo quando este liquido està fer- 
mentando. 

Em seguida o seu maior prazer é deitar-se ao sol, 
notando, quem o observa n'essa occasifio, uma grande 
quantidade de vapor que Ihe sae da pelle e se dissipa 
noar! 

A 2 de maio terminaram as chuvas no plateau da 
Huilla, caindo n'essa mesma noite pela primeira vez 
copioso cacimbo *. 

Pela tarde assistimos a um singular phenomeno 
atmospherico. 

céu, que durante o dia se conservàra coberto de 
cumulos minusculos, com aquelle aspecto que o vulgo 
designa por pedrento, come90u a limpar-se do lado 
da poente. 

A corrente de ar, porém, que tal phenomeno ope- 
rava, fazia-o com tanta regularidade, que ao appro- 
rimar-se do occaso o astro rei, formàra das nuvens 
^ regolar e gracioso arcò, com 45° de altura, que 
irisado com todas as cores do espectro, tinha a mais 
originai e bella apparencia, emmoldurado de raios 
"rilhantes e divergentes. 



Cacimbo é a quadra secca das ventanias do sueste, que se esten- 
. <^e deade maio a agosto n^esta (egiào. 
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' Schweinfurth parece ter observado alguma cousa 
similhante no paiz dos bongos, e é notavel a coinci- 
dencia do mez da obserra^ào, pois foi a 18 de maio 
que em sua viagem viu o phenomeno. 

Do arraial de Caionda proseguiu a expedÌ<;So por- 
tagueza atravez dos virentes plateaux que a defiron- 
tam a caminho dìrecto da Huilla, onde chegou a 3 
de maio. 

À villa apresenta nm aspecto agradave), embora 
muito deixe ainda a desejar, com as suas casas bem 
situadas, tendo no meio a ampia fortaleza, mas que 
carece de reparos. 

A frente estao as plantai^es e aos pés o rio Lupollo, 
correndo leste a oeste n'um risonilo e pittoresco valle, 
depoia de derivar de urna cascata formosa de que da- 
mo» o desenho. 

Meia duzia de morros, dispersos em vasto semi-cir- 
culo de éste pelo norte, animam o panorama com os 
seiis vultos gigantescos. 

A importancia agricola da Huilla póde tomar-se 
grande, por emquanto nao o &. Cada qnal semeia para 
8Ì trigo, cehteio, milho, couves, batatas, e com isso »e 
contenta. A distancia que a separa do litoral tem-lhe 
ìmpedido o desenvolvimento, pois é impossivel envìar 
para a costa qnalquer artigo, estando sobrecarregado 
o carreto na rasào de 20 libras esterlinas por 100 ar- 
robas. 

A expedì(;3o portugueza demorou-se n'esta terra até 
29 de maio, a firn de refazer-se de alguns artigos que 
precisava, t' tioluL'Iiidi) (sjn i-iir por vinte carrcyiidDrfK 
que da costii viiiliiiin ciu caiuiutio. 
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Entre diversos estudos diumos, ocios da tarde e 
urna viagem a Quipungo, na inten^ao de visitar o Cu- 
nene, passaram-se esses vinte e seis dias n'um dos mais 
salubres logares da nossa Africa occidental. 

clima da Huilla nao carece de encomios. A &ua 
altitude, temperatura moderada, brisa fresca, regula- 
ridade de esta^oes, tem-lhe valido justa reputa^ao. 

Ahi vivem os europeus comò em piena Europa, 
tendo so a queixar-se de alguma bronchite ou pneu- 
monia, doenijas frequentes ; pouco visitados pela febre, 
fortes e robustos, apresentam frequentemente estra- 
nhos exemplos de longevidade. 

A terra fertil d'esse paiz produz quanto se lembra- 
rem de lan^ar-lhe; desde o pecego e o trigo até à gin- 
guba ou mendobi, vimos que tudo vingava com igual 
Midade. 

As bastas florestas d'està pittoresca regiao abun- 
dam em numerosas especies uteis, hoje bem conheci- 
das, as quaes os indigenas com muito proveito appli- 
cam a diversos usos. 

Assim se véem promiscuamente de um lado as fru- 
ctiferas Diospyros mespUiformis, arvore de boa madeira 
e fructo comestivel, que os indigenas denominam mu- 
lande, juntas com as erguidas nocheiras, Far. Tnabola, 
de folhas verde escuras de um lado e claras do outro, 
W)mo platano, arvore qué mais tarde nos foi tao pro- 
veitosa nas matas do Lualaba; e logo perto a Euclea 
^f^mlata, cujo fructo vermelho muito appetecivel é 
conbecido por n'boto; e a ucha ou uxa, tambem ver- 
^elha, maior que uma cereja, e que jà haviamos en- 
^utrado em Caconda; e ainda o gongó, d'onde se 
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extrahe do fructo amarello urna bebida inebriante, a 
par dsL Strichnos sps.^ laranja do maio, de que existem 
variedades de um cinzento claro, que sao venenosas 
e 08 indigenas chamam mabóca; e outras à mistura, 
corno as combretaceas e a Terminalia angólensis; de 
formosas proteaceas; a Trichos speciosa^ de espigas 
floridas; de gigantes leguminosas, corno Pterocoìyus 
erinaceu^^ cujo tronco exsuda vermelha resina; de ru- 
beaceas, etc. 

Ali se encontra o pau camphora, t'chicongo, scien- 
tificamente conhecido pelo Tarchonanthus campìioraitis , 
que em certos logares constitue parte dos bosques; o 
pau sandalo, Pterocarpus (?), multo estimado pelos 
indigenas, e que, quando arde na fogueira, exhala 
aroma similhante ao da madeira da China, servindo 
para aquecer os quartos dos sobas e muitos outros usos. 

Tiradas encomiasticas com respeito a està regiào, 
por todos conhecida e apreciada, tornam-se em ver- 
dade superfluas. 

Ali acliam-se reunidas as condi^oes para urna vasta 
colonisa^ào europèa, e em circumstancias pouco faceis 
de encontrar na Africa; e pois urgente tornal-a o alvo 
de todos OS nossos esforcjos e atten9oes, envidar todos 
OS recursos para que prospere, formando o grande cen- 
tro de movimento que breve irradiarà para as terras 
do norte e nordeste. 

Deixemo-nos de mais consideracjoes; capital e que 
se deseja, propaganda fazemol-a nós aqui, recordando 
que n'uma terra que tao generosamente secunda os es- 
forijos do colono nada póde resistir a forcja de von- 
tade bem determinada; e sirva de exemplo esse pu- 



Chdla arriba 151 

nhado de colonos que, tendo ido para ali ^m 1840, 
pela maior parte com os bolsos vasios, levantaram a 
esplendida villa de Mossamedes, e sao lioje pelo geral 
proprietarios. 

Os geographos pela sua parte téem feito o que Ihes 
incumbe; continue o governo a empenhar-se com se- 
ricdade na obra; venham para o interior o missiona- 
rio, mercador e o colono, e breve veremos operar-se 
a mais radicai transforma^ào. 

A primeira cousa precisa e crear meios de transpor- 
te; de outra fórma todo o successo sera impossivel. 

recemchegado, negociante, mercador ou lavra- 
dor, por melhor que seja a sua vontade, nada póde no 
interesse de um paiz falto de bons caminhos e vias 
de communicaijao. 

Que importa o facto da Huilla produzir muito tri- 
go, 8^ cada carro boer, por exemplo, leva o excessivo 
pre9o de meia libra esterlina por arroba para o trans- 
portar à costa? 

Para que vos serve saber que das vertentes da 
Ch^Ua até à bacia de Quillengues póde colher-se todo 
milko preciso para o consimio da provincia, e ainda 
para abastecer a colpnia do Cabo, se nem uma espiga 
podeis trazer atravez ^as serrapias do Munda? 

A via9ao e o objecto capital, e isto em detrimento 
de todas as outras obras, corno hospitaes sumptuosos, 
re^idencias, quarteis, etc, de que de resto temos abu- 
sado muito. 

Abrir caminhos, porém, atravez das terras aridas e 
^ni seguida dos matos interiores para se servirem com 
^^08 de bois, é imi erro sem nenhuma vantagem. 
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Grande capital seria necessario para urna obra de 
que apenas ha a esperar resultado mediocre, sem com- 
prehender tempo, trabalho e outros factores, comò 
morte de gados, etc. 

Procuremos, portanto, na viaijào accelerada resol- 
ver este problema, e vamos ao caminho de ferro ou ao 
tramway a vapor, comò unico recm-so para transfor- 
mar tudo aquillo. Tomemos Mossamedes corno ponto 
de partida, prosigàmos, por exemplo, pelo valle do Gi- 
rard ou do Bero. 

Ganhando o interior, essa linlia attingirà a regiao 
proxima de Capangombe, procurando a directriz mais 
conveniente para vencer as alturas da Chella. , 

Està aqui sem duvida a pedra angular do edificio, 
mas com estudo e trabalho póde conseguir-se. 

Podendo proseguir pelo valle do Muninho, teriamos 
talvez a vantagem de a levar para o nordeste, isto é, na 
direccjao dos centros mais productores; no caso con- 
trario dirigir-se-la para o sul do Hoque. 

Das duas direccjoes porém a mais proveitosa, posto 
que a julgàmos mais difficil para o caso da subida, 6 
a do sul, porque havendo de bifurcar-se no planalto, 
a fim de lanciar o ramai do Humbe, ficava assim dimi- 
nuido este, e o ramo dbecto iria a caminho da Huilla 
e Handa para Caconda. 

Escusado sera dizer que està direccjao media da li- 
nlia, por nós apresentada pelo nordeste, nao se funda 
simplesmente na necessidade de servir aquelle presi- 
dio, pois, pela exigua importancia que tem o forte, po- 
dia ella desviar-se mais ao sul ou ao norte; mas por- 
que toda a tentativa ulterior de prolongamento para 
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sertao ha de ir approximar-se do Bié, a firn de 
buscar a lìnha divisoria das aguas no interior, na terra 
alterosa. 

Assim, em pouco tempo veriamos nós Mossamedes 
Kgada a Caconda por urna linha directa, que atraves- 
sando as terras elevadas teria, n'uma zona lateral de 
20 kilometros, a area de 18:000 kilometros quadrados 
de terrenos ferteis. 

Qualquer companhia que podesse dispor do capital 
necessario para o estabelecimento de urna tal empreza, 
toparia n'aquella regiao vantagens muito especiaes e 
em circumstancias raro encontraveis. 

Primeiro, a sua construc^ao seria relativamente pra- 
tìcavel na zona litoral, nao so pela facilidade em obter 

braQos, corno tambem, por nao offerecer exagerados 

> 

obstaculos, estando alem d'isso proxima do mar e em 
vantajosa posÌ9ao. 

Protegida por todos os agricultores e negociantes, 
tendo infallivelmente o transito de todas as mercado- 
rias Sem competencia, pois a tonelada de algodao que 
de Capangombe pagava 33<^000 réis, pagaria agora, 
pela tarifa de 50 réis o kilometro, 5<^000 réis; teria 
està linha comò poucas outras a inunediata explora9ao 
de toda a salubre zona marginai, onde breve appare- 
^riam aldeias e villas. 

Nao podemos seguramente calcular a cifra que a 
produc^ao agricola desde logo attingiria, mas por certo 
sena enorme. Os trigos, os milhos, os algodoes, os le- 
?^e8, Sem contar desde o principio com a salda de 
productos naturaes, que, desviados dos trilhos do nor- 
te, viriam ali buscar o terminus da mesma linlia; al- 
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ternaria sem duvida com o transporte de gados, tam- 
bem representado por urna verba importante, e muitas 
produc9oe8 novas. 

caminho de ferro por modo nenhmn póde ser 
um desastre n'esta regiao, pelo simples motivo do seu 
tracjado fazer-se n'uma zona em que o indigena nao 
predomina exclusivamente, e porque estamos conven- 
cidos de que procrearà vastos centros de populacjào 
branca, cujas necessidades, bem differentes das do ne- 
gro, dependeràa das relacjoes exteriores. ^ 

Attentemos na situa9ào actual das cousas, e logo 
veremos, à luz do bom senso, as grandes vantagens 
a advir do seu estabelecimento n'estA regiSo quasi 
inexplorada, e quanto d'ella tem a esperar o europeu, 
e o negro especialmente. 

conunercio na costa occidental da Africa està, por 
assim dizer, no estado primitivo. 

Raras sào as exploracjoes agricolas de vulto, raros 
OS estabelecimentos fundados no intuito de arrancar a 
terra tudo quanto póde. 

A exploracjao dos productos naturaes é o grande 
problema que a todos fascina, comò fascinou recen- 
temente ainda, estrangeiro^ nos seus calculos relati- 
vos ao commercio do Congo, e a final é um recurso 
mais variavel do que se suppoe, e meio pouco proprio 
a conseguir alguma cousa na questào do progresso 
dos naturaes. 

marfim, a cera, o oiro, a borracha, etc, artigos 
que este facilmente encontra, sào nos mercados cen- 
traes pemiutados pelos cafuses ignorantes, que os tra- 
zem à costa, sem que o indigena sequer ganhe as van- 
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tagens provenientes de urna viagem & mesma costa 
ou das rela<joes com o europeu. 

negro recolhe urna boia de borracha, espera o 
mercador, vende-lh'a por urna jarda de fazenda, e 
quem a compra vae-se, ficando elle corno até ali estava, 
ignorando tudo. 

Nao é assim que se civilisam povos, nao é por melo 
de um tal trafico (erradamente chamado commercio) 
que a civilÌ8a9ào tem a ganhar n'aquellas regioes, e 
apenas póde aproveitar d'elle a rabula mercantil do 
caftiz e até certo ponto a correspondencia ainda pouco 
facil com o interior. 

Urge estabelecer-se entre os africanos, claro é que 
nosreferimos às zonas onde o europeu póde viver; mos- 
trar-lhes as vantagens a advir da cultura da terra, fa- 
zer-lhes, pelo gostoso exemplo da posse, crear affinco ao 
traballio; infundir-lhes, pela amostra progre;ssiva do 
bem estar, o desejo do ganho e a no^So da proprie- 
dade; ligar com taes principios a idèa da familia, da 
successao, da garantia do traballio na descendencia ; 
constituir sociedades cujo modo de ser se affeÌ9oem ao 
que conhecemos n'esse sentido, com principios e ne- 
cessidades identicas aos nossos, e so assim teremos 
conseguido em Africa dar um grande passo na senda 
civilisadora; so entao travarà com ella a Europa um 
commercio verdadeiro e regular. 

Quando ao marfim se substituir a ginguba, à gomma 
^ toneladas de assucar, ao oiro os carregamentos de 
%odao, vereis em Africa pullular uma populacjao in- 
dustriosa e activa, branca e de cor, capaz de fazer muito 
^is do que se pensa; emquanto o commercio se ba- 
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sear nas contingencias da caija ao elephante, em zonas 
asperas e insalubres, so observareis bandos de saltea- 
dores negros e a barbarie polygamica espalhada por 
sobre o continente. 

Attente-se na questao principal, a salubridade, e fu- 
jàmos um pouco do norte. 

Determinemo-nos a proceder com bom senso e a 
cessar de urna vez com essa dispersalo irreflectida pela 
provincia, de dinheiro e vidas, que em muitos casos 
nao tem feito mais do que continuar uma terrivel re- 
puta9ao para todos os districtos da colonia, e quando 
muitos tal nao merecem, sem vantagem alguma di- 
recta para a mesma colonia. 

Querer adaptar o europeu recemvindo e nao de- 
portado a um meio corno o que se encontra no Bengo 
ou nas margens do Cuanza, em Ambaca ou Malanje; 
constrangel-o a estabelecer-se ahi com a mulher e fi- 
lliinhos que o acompanham, e a empregar-se comò 
colono no amanlio da terra; exigir que ahi edifique, 
cric, prospere e consiga ao cabo de annos converter 
n'um paraizo aquellas terras, é desconhecer a Africa, 
é positivamente matal-o ! 

Com alguns tra^os de penna jà Livingstone nos ar- 
guiu — e d'essa vez teve bastante rasào, — dizendo 
que nós nao faziamos muitas vezes mais do que estra- 
gar forcja e perder riqueza, sacrificando improficua- 
mente as vidas de tantos milhares de homens que para 
ali enviàmos, os quaes podiam occupar-se nas zonas 
salubres, para resolver problemas de muito mteresse. 

Estude-se com seriedade este assumpto, attente-se 
bem no que deixàmos dito na epigraphe do presente 



CheUa arriba 157 

capitulo sobre o colono, conceituosamente corno o hu- 
mano instrumento da magna empreza de civilisar o 
mundo; considere-se que sem elle todo o progresso 
em AMca é urna chimera, porque so elle ha de assen- 
tar as verdadeiras bases de um commercio regular, 
activando a explora9So do paiz, comò contrabalanijo 
às necessidades qr^e a industria europèa satisfaz; que 
80 com elle póde radicar-se o elemento social, a fami- 
lia, e constituir vastos centros civilisados, d'onde o 
indigena ha de approximar-se, seguindo-lhe as leis 
fataes; que emfìm elle, levando para ahi a no9ao exa- 
cta do direito da vida e da propriedade, ha de iniciai* 
negro na sublime obra da comprehensao d'esses no- 
bres sentimentos, que, principiando no respeito pelos 
progenitores, se alargam ao lar pela constituÌ9ao da 
femilia, e estendendo-se suavemente à prole, acabam 
no homem a tendencia animai e egoista de apenas em 
si pensar, tomando-o bom filho, marido extremoso, 
temo e sollcito pae, e depois, quando ajustarmos nas 
precedentes considera^oes, veremos que a principal 
cousa a fazer para a colonisa^ao é crear ao colono, 
nas terras por onde elle se dirige, todos os confortos 
possiveis para resistir aos primeiros embara^os, todas 
as garantias para que dò seu trabalho derive um suc- 
cesso. 

E nao é seguramente, repetimos, no valle do Bengo, 
do Cuanza, no Congo em Cabinda ou outro ponto de 
condÌ9oe8 similhantes, que elle ha de prosperar, dire- 
nios mesmo, viver! 

Attentae infelizes, que, levados pela cobÌ9a de ad- 
quirir riqueza, vos illudis com palavras fallazes e 
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enganadoras de quem nao sabe ou pretende à vossa 
casta fazer fortuna. 

Fugi com vossas familias da zona da costa até ao pa- 
rallelo do Ambriz vindo do norte, e para o interior, do 
valle do 8 rios na regiao litoral e mesmo montanhosa 
n'esse parallelo; caminhae para o sul, e encontrareis 
no districto de Benguella e sobretudo de Mossamedes, 
vastos tractos de terreno, onde o vosso traballio se po- 
derà deserivolver e a saude correrà sem risco no meio 
dos labores incessantes da mais rude das vidas — o 
arrancar à terrà o sustento de cada dia. 

Tudo o que fizerdes em contrario das informa^oes 
que vos fomecemos aqui, sera o resvalar para a beira 
do abysmo, um passo inconsciente para esse termo fa- 
tal, que se cbama o tumulo! 

E se estas indica9oes servirem àquelles que gover- 
nam, jà apoiando-vos com o seu inigualavel patroci- 
nio, jà auxiliando a organisa^ao de companhias que 
vos possam coadjuvar na lucta dos primeiros tempos 
em terras novas, nós d'aqui, afiancjando o rapido pros- 
perar da regiao sobre que ora escrevemos, agouràmo- 
vos um futuro de felicidade. 



CAPITULO V 



NA HUILLA 



Coincidencia feliz — Antonio Carlos Maria, o companheiro ca^aclor — 
acampamento e o soba da Huilla — A feiti^aria — Sua» rela^ues coni 
08 regnloe — A habita^So do feiticeiro e os instrumcntos do officio — Pro- 
ceaeode adiyinha^So — Urna scena pela noite — A missSo da Huilla e os 
missioiìarios — Duparqiiet e a sua obra — Partida para Quipungo — As 
florestas e o passaro cabra — A fauna da Huilla e as penedias de leste — 
Os ba-nhaneca e os dentistas — Effeitos do tiro entre africanos — A ha- 
bitat do Boba de Quipungo — Visita ao regulo — Um companheiro apeado 
e regresso pelo sul — Casulo estranho — Con8Ìdera9oe8. 



•V 



MÉt. 



Desile o dia 3 de 
maio Hté 29 do mes- 
nio niez, dissemos no 
precedente capitido, 
demorou-se a' expe- 
di ijaoportugiiezaniis 
terras da Hiiilla, oi- 
gauisaiido, conforme 
era sempre bgu cos- 
tume, ura acarapa- 
mcrito no mato. 
?*' '^IjSHC' Nada ha mellior, 

^X j^^' P*'''''^ evitar aa repe- 

--"Jr *'?'* w^ tidas visitas de im- 
portiiuoa e prevenir dos^ostos provenientes de que- 
relasi e coniplica^òes, frequentissimas eutre africanos, 
«lo qiie isolar-s*e o explorador e a una fidente era acam- 
painentn (lfa^tln^^) das aldeias. 
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So assim descansa e póde disciplinar os seus, beni 
conio se faz traballio aproveitavel, e tal é a nossa con- 
vic^ao a este respeito, que, embora tivessemos urna 
fortaleza e a residencia da auctoridade à nossa dis- 
posÌ9ao, preferimos conservar-nos de longe no socego 
do bosque. 

A intencjao era aproveitarmos aquella demora para 
visitar as terras do Quipungo, onde se dirigiria uni de 
nós, avanzando, se porventura podesse, até à margeni 
do rio Cunene. 

Por acaso o cliefe do concellio precisava ir ali eni 
objecto de servilo do governo; urna tal circumstancia 
nos proporcionou o ensejo de ter por companheiro 
um indi\aduo conhecedor do paiz e prompto a auxi- 
liar-nos com a melhor vontade. 

Està eventualidade feliz te ve ainda um outro re- 
sultado, que foi travarmos rela^oes com um joven 
africano, Antonio Carlos Maria, que depois fez com- 
nosco a travessia à contra-costa iia qualidade de ca-. 
^ador, e, seja dito sem rebu^o, pela sua audacia e 
energia nas correrias cynegeticas, dez vezes salvou a 
expedÌ9ào de uni dos mais desgra^ados fiiis — a morte 
pela fonie! 

Como liouvessemos solicitado do sr. Cliaves o obse- 
quio de nos procurar um liomem, conhecedor da lin- 
gua do paiz, para n'esta digi'cssao auxiliar-nos coni 
as informacjoes gentilicas que precisassemos, apresen- 
tou-nos o mancebo jà citado, com quem bastaram tres 
dias de convivio para reconliecermos um estimavel ca- 
vallieiro de iiao vulgar caracter; e decidimo-nos a todo 
o transe a contratal-o para a viagem. 
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Antonio Carlos Maria é a perola dos rapazes afri- 
cano»; seu pae, a quem corriam as lagrimas ao entre- 
gar-nol-o, conta jà oitenta e dois annos, e deve exul- 
tar, julgando-se pago dos sacrificios que por elle fez, 
quando ler estas breves linhas. 

Terminada a construccjao do grande acampamento 
fronteiro d villa, abrimos uni parenthesis de descanso, 
para em seguida nos lancjarmos aos labores que nos 
esperavam. 

E foram dias agradaveis esses, passados à sonibra 
de gigantesco syconioro, no centro de paizagem sorri- 
dente, entregues a niiudo aos prazeres de urna mesa 
bem servida, o que na Huilla é facil conseguir. Durante 
elles recebemos numerosas visitas, umas por curiosi- 
dade ou passatempo, outras por dever de delicadeza, 
muitas para conseguir algum beneficio em fazenda ou 
aguardente, e te, mediante artigos de negocio, que se- 
ria longo enumerar. 

Entre os visitantes figurava sempre um velhote que 
se considera regulo ali, e que nas suas entrevistas 
pedia apenas aguardente. 

Era o seu pensamento fixo, desde que salra do nosso 
campo e cremos que toda a noite, o inventar a ma- 
neira de no dia seguinte nos extorquir mais copos do 
euebriante liquido. 

Ultimamente, para assegurar o exito, trazia comsigo 
urna macota, creatura feia e de repellente aspecto, 
mas em cujo olhar transluziam os coriscos de vellia- 
caria, e que se dizia ser um n ganga! 

E um terrivel feiticeiro, afiancjou alguem em àparte; 
possue o segredo de todos os ingrediente s que podem 
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matar; adivinho fomiidavel que tudo sabe; bastando- 
Ihe olhar qualquer pessoa para que os Sandis se ape- 
guem cova ella^. 

Capaz até de adivinhar onde estava a aguardente, 
consideràmos nós! 

Toda a cautela é pouca, foi a conclusao, e tal crea- 
tura nada aqui póde vir fazer de bom. 

E nós, olhando para o ri ganga, e logo para os inter- 
locutores, pasmavamos do quanto póde a superstÌ9So e 
a- ignorancia n'um cerebro mal alumiado pelo juizo. 

Entre as cren9as estranhas, arreigadas no espirito 
do negro, existe aquella — sàbem-no todos — de que 
certos individuos téem o poder de adivinhar, e està 
triste convic9ao faz com que nas diversas tribus exista 
um ou mais d'esses individuos, ngangas ou adivinhos, 
que, valendo-se da cegueira dos seusr conterraneos, 
commettem toda a casta de extorsoes e de infamias! 
E para lastimar, porém, que, estreitamente ligados à 
tribù onde residem pelos la^os da necessidade e do 
respeito, estes heroes, embora odiados, sejam sempre 
um gi-ande recurso para os cliefes no processo de espo- 
liarem os vassallos, tornando-se por vezes instrumen- 
tos de oppressao e tyrannia, quando por conta propria 
OS seus perversos cora^oes nao os levam, arrastados 
pela cobicja ou vingan^a, a commetter actos da mais 
requintada barbaridade. 



1 Sandis, scgundo Magyar, é entre os binbundo o feiti^o do bem; 
segundo nós é urna designatilo generica de feitÌ90 e alma de mortos, ou 
o seu vulto, corno quizerem. No nosso primeiro livro, De Betigiiélla às ter- 
ras de lacca, fall^mos do Quilulo N^Sandi, corno o grande feitÌ9o bieno, 
assim corno entre os dàmaras é o Otjlruro, a})Solutafnente o mesmo. 
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indigena africano, em tiido que seja menos vul- 
gar, encontra a explicacjao na feitÌ9aria, e para isso 
torna-se-Ihe necessaria a presen9a do adivinhador! 

A morte de qualquer parente, a fractiira de uni 
membro, a mais simples doen9a, ou a perda de uina 
cabe9a de gado, sao questoes que nao passam seni 
elle ser chamado e ouvido. 

Accumulando alem d'isso o conhecimento das her- 
vas do mato, e mézinhas a empregar em sua grosseira 
therapeutica, d'onde propriamente llie deriva o nome 
de riganga, é considerado comò verdadeiro Salvador, 
unico capaz de evitar esses grandes infortunios. 

Os adivinhos sao pelo geral liomens feios, mesmo 
defeituosos, e quasi sempre individuos a quem a de- 
cep^ào e sérias contrariedades tomaram biliosamente 
perversos e inimigos do seu similhante. 

Vivem sós, em uma pequena cubata, no logar mais 
escuso da aldeia e afastados do rumor. 

interior da liabita9ao, e frequentes vezes uma 

Pequena gaiola fronteira, especie de miniatura da vul- 

?^r casa africana, impressionam o viajante. Ahi se 

^Dservam em pequenas hasteas craneos de diversos 

anunaes desde o boi até ao macaco, panellas meio en- 

^Cfradas, contendo chifres de antilope cheios de uma 

^88a preta e outros minusculos de gazella, caudas 

^^ boi e de leopardo, unhas de leao, bicos de.papa- 

^^^ e cabe9as de morcego, à mistura coni cascas de 

^^gado, pés de pato, emfim quantos objectos pelo seu 

^^^anho aspecto possam impressionar a imagina9ao! 

'^Bam invariavelmente um adorno de cabe9a coni 

P^^Hias, uma vara com sementes clieias de cascalho, 
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ruidos'a ao agitar-se, bem corno determinados ingre- 
dientes para a pintura pessoal, isto é, pós branco», 
outros vermelhos ou amarellos, etc. 

Estas creaturas exerceni o seu malefico officio por 
diversos modos : dao a engulir ao» accusados o jura- 
mento (prova da bebida), preparam ciladas a qualqiier, 
de quem os parentes pretendam desfazer-se, minis- 
trando a estes beberagens vomitiva», em panellas que 
depois se encontram com os ìngredientes em casa do 
siispeito réii, por ahi haverem sido postas clandesti- 
namente ;.n'otitras conjuncturas roubam e trocam ob- 
jectos, e, enterrando-os defronte das portas, resultam 
por causaes coincidencias revelacjoes do criminoso. 

Os processos que se empregam na adivinlia9ao va- 
riam conforme as tribus e os ariolos, mas constam 
sempre, e claro, de scenas de magia mais ou menos 
pliantasticas. 

Umas vezes e mediante paus e pedi'as redondas que 
conseguem conheCer os criminosos; outras leem nas 
convulsoes de uma gallinha ou cabra moribunda as 
scenas do futuro, e pelos gritos nocturnos da coruja 
ou da byena, animaes em cujo corpo, pelo geral, sup- 
poem residir o espirito dos mortos; n'algumas, emfim, 
empregam fingidos extasis, etc. 

Torna-se lioje quasi importuno repetir similhantes 
factos, por isso limitar-nos-liemos, so para o ultimo 
dos ditos casos, a narrar quanto nos foi descri})to. 

Logo que por qiuilquer ciiTumstancia, comò rou- 
bo, assassinio ou doen^a, o adivinliador e cliamado por 
uma tribù, tudo ali se prepara para a ceremonia, que 
quasi sempre e depois do accaso do sol, escolliendo-se 
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noltes esciiras, e parece que às vezes na Ina nova, a 
firn do feiticeiro poder tirar maior vaiitagem, impres- 
sionando a imagina9ao do publico coni o contraste das 
trevas e do fogo, que para esse effeito ateiani em di- 
versos pontos. 

Reunidos todos os individuos da terra em vasto cir- 
ciilo, dentro do qual crepitam, corno dissemos, foguei- 
ras que pela sua luz tremulante dao à scena pliantas- 
tico aspecto, colloca-se a meio o nganga^ prompto e 
paramentado, a face riscada com tra^os de cores, uni 
enorme pennacho, a cabecja omada de cliifres de anti- 
lope, um bilboguet na mao e às vezes caudas de ani- 
maes à cinta. Junto a elle, em pequena esteira, vé-se 
lima panella de barro contendo certo liquido especial, 
pequenos paus dispersos, e urna cabala cortada em 
fórma de bacia, com varios objectos, cuja vista causa 
espanto, e que seria diffidi descrever. 

Bagos de missanga, buzios, pequenas imagens de 
pan, arremedando um homem ou uma mulher, pedi-as, 
ticos de aves, garras, pés resequidos de conijas, etc, 
<iue ahi o visitante póde notar boquiaberto. 

De subito o adivinho solta uni silvo, e agitando o 
biìboqaet enceta uma dansa grotesca. 

As mulheres cantam em coro ao compasso das pal- 
^as, emquanto elle, aos saltos, percorre os grupos e 
observa attentamente os circumstantes. 

M^ii pergunta, acolà respondé; finge afastar-se, de 
subito volve, mira, affirma-se, e comò esperto e obser- 
^ador, espera a todo o momento ver transparecer no 
rosto ou nos movimentos inquietos de alguem as pro- 
^^ do crime. 
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Por vezes sàe do circulo, acocora-se, confunde-se 
com a multidao, e raro sera que, no caso de roubo, o 
supersticioso auctor, estando presente, nao se tràina 
por algum signal. 

Apenas iniciado volve, e, em pulos estranhos, appro- 
xima-se da esteira. 

■ 

Acocorou-se. Eil-o de joelho em terra, caba9a de 
feitÌ9os na destra, a mao esquerda estendida horison- 
talmente, a cabe9a curvada, acenando a compasso. 

Ligeiros impulsos dados no sentido vertical deìxam 
ver OS objectos contidos no interior^ até que, repetin- 
do o movimento com mais energia, um d'elles càe no 
terreno. 

Largando a caba9a apodera-se d'elle, mira com ar 
bestiai por mòmentos, firme, emmudecido; depois co- 
me9a com esgares e momices, que pouco a pouco exà- 
gera, escancàra a bóca, e arregalando os ollios inje- 
ctados de sangue, eil-o que se levanta, e em saltos 
vertiginosos percorre a arena comò um louco! 

A luz pallida dos madeii'os que ardem, esse liomem 
sarapintado, agitando-se no meio das mais estranbas 
convulsoes, narinas entreabertas, labios espumantes, 
parece um verdadeiro demonio, revestido de todos os 
attributos coni que a imagina^ao adorna està casta de 
crea^oes! 

Apoz a estranila lucta, càe emfim extenuado e, es- 
trebuxando, profere o nome da victima, que, clieia de 
espanto, pretende fugir, mas 6 acto continuo agarrada. 

Poderiamos aiiida relatar factos curiosos, principal- 
mente àcerca da cura de doencjas, por meio de eii- 
cantamentos e scenas de feiti<;aria; isso porém levar- 
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[08-fa longe, em repcti<;So de certo poiit-o proveitosa, 
loi» raro 6 o viajante que a elliis iiào tenha aUudido. 
Uem de que entre os ba-iihaneca ti5em cessado sinii- 
ntes cfjstuinefl, o que se deve à vigilancia exercida 
wlft auctoridadc locai. 
Entre o» cavalheiros {■(nii quem nos rcìacionàmos na 
IHailla, e uos deixarnni firata impressào pelo affectuoso 




ppceitimento que nos fizernm, figurani sem duvida us 
lUAsionarios, &. frente dos quaes se arha um sarcr- 
Bote de limito niurecimento u alto valor iutollectual, 
) rcven^ndii Duparquef, lutje vif-e-prefeito apostolico. 
«ese honieni, a cnja perxi.Ht cucia e fimieza se deve 
I grande parte o ental»elecinieuto da niÌPHào e o seti 
Mdo profipero. cujos traballio», quer no interesse da 
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propaganda religiosa, q^er no da geograpliia, sSo 
conhecidos cm todas as publica9oes, desde o jomal 
das missòes até aos boletins das sociedades geogra- 
pliicas, ciija vida tem sido urna constante lucta no 
servilo da religiao, ora em Zanzibar, Kimberly, no 
Dàmara ou no Ovampo, ora na Hnilla; esse bomem, 
dizemos, e bem digno que Deus Ihe conceda saude e 
prolongue a vida, para completo exito do piedoso e 
relevantissimo servÌ90 em que està empenliado. 

A missao, que està coUocada em risonho valle por 
onde serpeia pittoresco rio, compoe-se de vastos es- 
tabelecimentos bem construidos, cercados de jardins, 
liortas e terras de semeadura, devido tudo a grande 
esfor(,'0 e traballio, tendo que drenar as terras em gran- 
de extensao, e dirigir as aguas do rio; é n'esse aprazi- 
vel sitio onde mais agradavelmente se passa na Hnilla, 
e o recemcliegi'ado se sente satisfeito ao entrar no ga- 
binete de leitura. 

Exultànios ao ver o sentido pratico que a missao dà 
aos seus traballios, a par d'aquelles da catecliese, der- 
ramando na area da sua accjao o gosto pelos labores 
de toda a ordem, principalmente agiìcolas. 

Lembra-nos o que escrevenios ao concluir da nossa 
obra De Bem/ueUa ds terras de lacca, quando fallàmos 
do missionario, e apraz-nos notar que a missao da 
Huilla, embora nao tenlui sido guiada pela singcleza 
das iiidica(;ocs, de resto sem a menor pretensào, vae 
casualmente em linha parallela com o nosso pensa- 
mento. 

Diziamos nós entao: «0 negro, desde o primeiro dia 
que avistar o missionario, deve ver n'elle, nao unia 
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creatura su spelta, revestida de caracter niai« oii nienos 
mysterioso; mas um boni giiia, todo carinlio, jiiiz recto, 
de cujo contacto so Ihe resuite a felicidade. 

«Deve successivamente encontrar um mestre, mìo 
disposto a indicar-lhe com alambicado mystic^ismo o 
cainìiilìo da bemaventuran^a, mas sim a ensinar-llie 
o modo de regenerar-se, deixando os habitos indolen- 
tes pelo trabaiho, fugindo do crime pela constante 
pratica da virtude, e pondo-o à altura, sobretudo, de 
exercer qualquer industria util para si e para os seus 
similliautes. 

«Ensinar o indigena a fazer a cliarrua e extraliir o 
ferro pelo modo mais aproveitavel, a combinal-o com 
o carbone para produzir o acjo; incutir-llie a primeira 
no4jao do moinho, revelar-lhe o modo de aproveitar a 
fonja da» aguas e as vantagens do amanlio da terra, 
ei« em resumo o fim serio da missao ali.» 

Taes eram as nossas palavras ao tempo, e que feliz- 
mente vamos vendo realisadas na Huilla. 

Fazemos votos pela prosperidade da missao, con- 
vencidos de que o negro lia de sentir em curto espa<;o 
de tempo os seus beneficos effeitos, acabando por modo 
graduai com essas repugnantes e tori)es scenas de fei- 
tÌ9aria, cuja descrip^ao, para beni frisante se tornar 
ao leitor, intencionalmente pozemos antes d'estas con- 
sideracjoes. 

Apenas nos sentimos refeitos do causalo da via- 
gem, preparàmos tudo para abaiar. Dez dias levàmos 
n'ama digressao para o nascente, de que pouco se co- 
llieu, por causa de embarac^os imprevistos, nao conse- 
guindo a final ver o Cunene. 



i 
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Eis o que se encontra no diario, a proposito: 

«AG partimos ao romper da aurora, acompanhados 
de trinta homens, o chefe do concelho e o nosso joven 
cacjador, montando aquelle uma soberba egua, compra- 
da a Erikson, negociante inglez do Cabo, e nós em 
bois-cavallos ou typoia. 

«Uma manha radiante e um tempo esplendido con- 
vida-nos a marchar. A estrada é de carro. 

«0 caminlio segue para leste, marginando pelo norte 
dois morros, Catalla e Nandumboe, por meio de es- 
pesso arvoredo, tendo na perpendicular depressoes 
que accusam pequenos riachos na epoclia chuvosa. 

«Mupandas, n'diunbiros, mutontos, mumóes e aca- 
cias. pouco elevadas emergem do meio do tapete de 
fofo 'capim, protegendo-nos com a sombra de sua ra- 
magem. 

«Quatro lioras successivas a andar nos levam atra- 
vez dos bosques, que pela sua invariabilidade come- 
9am a tornar-se monotonos. Aqui e aleni uma rola foge 
espantada diante de nós, emquanto que o Schizorhis 
concolor^ Smiih.^ com o seu corpo cinzento, comprida 
cauda e popa elegante, nos acompanha pulando de 
ramo em ramo, e com ar de curiosidade solta de 
espa^o a espacjo um balido similliante ao da cabra. 

«Antonio conta-nos em caminlio historias das sua^ 
ca9adas, de conio matou o primeiro leopardo, e o des- 
deni que o leao llie inspii-a, esfor(;ando-se por mostrar 
ser immerecido o titulo de rei das selvas. 

«Falla-nos da inveja que tem das armas dos boers, 
das ca9adas ao elepliante, e ao referir-se a estes, exal- 
ta-llie a intelligencia, a ponto de nos afiancjar que o 
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elephante femea corrige o irregular proceder dos fi- 
Ihos, arrancando pequenas arvores para Ihes inflingir 
necessario castigo! 

« 

«Pela tarde acampàmos, e, emquanto se preparava 
a comida, entretivemo-nos a desenhar alguns typos 
Inpollos. Estavamos no limite das terras entre Huilla 
e Quipungo dos banhaneca. 

«Durante o dia 7 fez-se marcila extensa, por meio 
de um panorama similliante ao do dia anterior, ter- 
reno continua horisontal, sendo deserto de liabita9oe8 
bumanas.» 

E abundante a ca9a n'este districto, tendo nós occa- 
8Ìao de saber da existencia de m'pallas, jEpyceros me" 
hmpas; de gungas, Boselephus oreas (?); de nuimas, de 
unjiris, Sterpsiceros cudù; de quihunos, de bambis, Ce- 
phabphus mergens; de gazellas, Cervicapra hohor; sem 
contar zebras, elepliantes, leoes, leopardos, chacaes, 
hvenas, etc, nas florestas do sul. 

A terra em todo o caminho tinha pittoresco aspe- 

cto; a natureza do solo ó quasi geralmente constituida 

por tractos argillosos, com massas concretas, coradas 

pelo hydroxydo de ferro, assim corno por affloramen- 

tos de grds. 

Sopra uma brisa do sueste, que mitiga extraordina- 
riamente os ardores do sol, alentando quem viaja. 
Durante o dia 8 proseguimos a principio por terra 
deshabitada, encontrando so as primciras liabitaijoes 
pela tarde. 

A circumstancia mais notavel é que logo de manlia 
come^ou o solo a apparecer semeado de negras pene- 
dias de gneiss, sobre as quaes se ergue uma pianta ori- 
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ginal, ciijo caule, negro, erecto e desnudado, termina 
por delgadas foUias, pianta que entre os indigena» e 
cònhecida por cachinde e a sciencia designa coni o 
nome de Myrothamnus Jlahellifolia. 

Este facto, o do terreno comecjar em declive rapido 
para leste, e ainda o das penedias continnarem na li- 
nha norte-sul, indica claramente que o sublevamento 
que teve logar para o gneiss do subsolo vir k super- 
ficie, origiuou que se formasse a bacia do Cunene. 

A vegetacjào por sua parte varia ao oriente da zona 
pedregosa, desapparecendo as especies do genero Ber- 
liììia, as mupandas, Bachystegia spkefoì^nis, etc, para 
ceder logar às leguminosas de espinho e de gomma, 
comò a Acacia albida^ Acacia pennata (?) e outras. Caso 
notavel, topàmos aqui coni uni rachitico bao-bab, que 
n'estas altitudes se atrcveu a vingar! 

Durante o dia 9 proseguimos ligeiros para a em- 
balla do soba, atravcz de enormes arimos de millio e 
sorgilo, j)lanta(^'oes a que sem duvida a terra onde nos 
acliamos, Qnipungo, deve o seu nome, derivado de 
EpuìHiOy milho. 

Xumerosos lamciros e })antaiios cml)ara(^*am o cami- 
nlio, levando-nos a suppor que as penedias ao oeste 
trac^^am uni comò que limite a vegeta(^*ào da Iluilla 
e marcam tambem o extremo da faclia, aleni da qual a 
salubridade i)odenl talvez soffrer alguma iiioditìca(;-ru). 

Ilaliitam està zona os ba-nhaneca, distinguindo-se 
(los ban-diuiba no sul, por partirem os dois im*isivos 
medlos de cima, emquanto estes parteni os dois de bai- 
xo, e dos cubaes no oeste, que arrancam uiis e outros 
dt^ntes. 
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Assim, no plateau da Huilla, bastava-nos a simples 
inspec^ao da dentadura do primeiro indigena encon- 
trado, para sabermos a que familia pertencia. 

processo de abla9ao dos dentes, emprcgado pelos 
dentistas da terra, é curioso e de urna simpli(*idade in- 
comparavel. Apenas um paciente a isso se propoe, o 
operador pega dos ferros de duas macliadinhas, e in- 
trodiizindo un\ na bòca, encosta-o no rebordo da gen- 
giva de dentro para fora, emquanto com o outro, fa- 
zendo de martello, extrahe à terceira pancada o mais 
seguro dente. Rebenta, pelo geral, o sangue em abun- 
dancia, e entao um pau quasi em braza se introduz 
entre as gengivas do operado, que, apertando-o com 
for(;a de encontro ao logar contendido, estanca a lie- 
mon-hacfia ! 

originai (5 que este processo se emprega tambem 
para os queixaes, nao deixando nenhum à terceira 
pancada de ficar com as raizes ao ar! 

Os ba-nhaneca sao em geral de boa presenta e sym- 
pathicos. Di\ndem-se em numerosas tribus com os 
nomes de ban-gambue, ban-jau, ban-pata, ba-pungo, 
ta-pollo, ba-liae e ba-quihita, occupando uma grande 
• parte da terra em que nos acliàmos, de que se consi- 
deram exclusivos habitantes. 

Empregam-se na agricultura e principalmente no 
inester de pastores, possuindo grandes manadas de ga- 
do. Doceis e laboriosos, é facil aproveital-os em muitos 
gcneros de traballio. D'elles ainda volveremos a fallar. 

As duas horas dèmos vista da residencia do soba; 
^Pproximàmo-nos, escolliemos logar apropriado, e em 
scguida mandàmos arriar as cargas. 
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Pouco depois estavamos cercados de urna multidao 
de indigenas, typos variadissimos, apertando-se para 
observar o branco que vinha visitar o soba. 

Era a segunda vez que noe achavamos entre es- 
tes povos, pois jà com os do norte haviamos em nossa 
primeira viagem feito conhecimento, quando de Quil- 
lengues fomos para Caconda. 

Emquanto à sombra de urna arvore repousavamos, 
e ésperando que terminasse o arranjo do acampamen- 
to, exhibiamos a nossa humilde pessoa à avida curiosi- 
dade dos indigenas, que commentarios faziam a nosso 
respeito, fomos esbo9ando alguns dos seus typos mais 
notaveis, facto que Ihes causou grande surpreza. Pas- 
sado algum tempo recebiamos um boi que o regolo 
nos enviava e um tiro certeiro prostrou immediata- 
mente, acrescentando mais o geral espanto. 

Que impressao causa ao africano a rapidez e cer- 
teza do tiro feito por mao de europeu! 

Ao pegar da carabina, observa-se sempre uma dis- 
posi^ao em todos para fugirem ao minimo movimento 
suspeito; dei)ois, ao verem apontar ao animai, appro- 
ximam-se, apertam-se, miram ora o atirador, ora o bi- 
cho, e quando de subito o tiro parte e a victima tomba, 
grande é a celeuma que se levanta, come^ando todos 
aos saltos. 

E ai d^aquelle que em scenas d^estas tenha a infe- 
licidade de errar o tiro. seu prestigio entre os sel- 
vagens perderà logo metade da gi'andeza. 

Duas horas depois, preparàmo-nos, partindo coni o 
chefe da Huilla, e o novo companheiro de viagem, An- 
tonio, para a banza do regulo no intuito de o visitar. 
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A residencia de uni chefe por eetaa terras conhece- 
se sempre peloe meioa de defeza que a circumdam. Vi- 
ctinias muitas vezes de incursSes de inimigos saltea- 
dores, e tendo de defender os povos das vizinlian^ag, 
téem for90samente de Ihes dar amplas porporijòea e 



collocal-as em estado de nào aerein facilmente surpre- 
hendìdas. 

Por isso a banza de Ciinde-M'bumba, cmbora mo- 
desta e composta de casas distribuidas sem ordem, 
n'um vasto recinto quadrangidar, com o mesmo aspe- 
cto qne todas as communs habitaijSes do» africanos 
do oeste, é defendida por uma forte pali^ada fixa até 
ao meio na accnmula^ào de ten-a alta, qne a abertura 
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de um fosso por fora origiuou. No interior aiiida cor- 
rem linhas de estacaria em direc9ao diversa, e que 
pelas respectivas portas dao accesso para quiiitaes ou 
recintos fechados, formando urna especie de labyrin- 
tho, ao meio do qual se acha a vivenda particular do 
soba, dos seus guardas, mulheres, creanijas, etc. 

Sentado o encontràmos nós a um canto do quinta!, 
cercando-o urna duzia de seus vassallos mais impor- 
tantes, entre os quaes figurava o caléi^ especie de ge- 
neral, que se distingue por um pennacho amarrado 
no alto da cabe9a e pendendo para a testa, o colf de, e 
um cavalheiro, que julgàmos ser o quissongo grande, 
ou fallador mór da córte; singelamente vestido, com 
um panno à cinta, sem armas, nem insignia alguma 
emfim, que denotasse a sua alta posi^ao. 

Um potè de pombé veiu cortar a monotonia d'està 
scena serio-grotesca, e emquanto os nossos compa- 
nheiros se regalavam com copos successivos, diverti- 
mo-nos a observar o caléi, personagem que nos pare 
ceu para tudo ter geito, menos para general. 

Terminadas as liba^oes, vestiu o regulo unia farcia 
que llie demos, permittindo-se entào proferir algumas 
palavras, que a turbamulta se encarregava de abafar, 
por exclamarem, mal elle abria a bóca. Quieto! Quieto f 
Ihte-Culo! Calunga! especie de agradecimento e baju- 
UkjSo banal. 

Dando-llie as costas, voltàmos para o nosso campo, 
e, pliilosopliaiido sobre a misera vida que em pieno 
seculo XIX passa està gente, entre o pirao de millio e 
a ocìosidade, uns com os cabellos untados, outros coni 
singela pelle de gato bravo pendente da cinta, a "nós 
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mesmo mentalmente perguntavamos se elles estariam 
condemnados a viver sempre assim, e em tal caso que 
8atÌ8fa93o Ihes offerece a vida ! 

Metteu-se a noite, e, envolvendo-nos n'uma manta, 
adormecemos sobre a terra, para logo ao alvorecer 
nos mettermos de novo a camìnho. 

Muene Muanja, soba que adiante encontràmos, deu- 
nos ^eis ca^adores para guias, porque, dizia elle, as 
matas até ao Cmiene eram bravas. 

Andàmos até ao declinar da tarde, quando duas 
circumstancìas imprevistas nos impediram de ir mais 
longe. 

A primeira foi um accesso febril que nos sobreveiu, 
proveniente da ingestào de agua leitosa, imica que 
encontràmos n'uma pocja em Quipungo; a segunda 
consìstiu na fuga para a retaguarda da egua em que 
um dos nossos companheiros vinha montado. 

Rebentàra a corda que a segurava, e o animai, se- 
guìndo velhos liabitos, talvez causa da sua venda por 
Erikson, partiu florestas a dentro, deixando o seu pos- 
soidor apeado, e sendo inuteis quantos esforijos se fi- 
zeram para a alcan<;ar. 

Perdido o dia 1 1 na faina de a procurar, resolvemos 
retroceder, e passando de novo por Quipungo, cortà- 
mo8 pelo sul em direc^ao à Quihita, conduzindo comò 
despojo uma gazella que matàmos. 

A zona percorrida no sul é inteiramente similhante, 
comò era de presumir, à do norte, optima para trilha- 
do de carro do systema boer. Pela mesma longitude 
encontràmos a zona pedregosa, bem conio identica 
variante na vegeta9ào. 
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Grandes plainos se alongam pelo oriente do rio Cu- 
culo-baie, onde observàmos bandos de zebras, e al- 
guns macacos pulando de arvore em arvore, dos quaes 
matàmos um da especie denominada Cercopithecus 
Wemeri. 

Notàmos frequentes vezes entre as folhas do capim 
urna substancia branca em tudo similliante à secre9ao 
salivar. Inquirindo da sua proveniencia, soubemos que 
um insecto, Bombyx (?), fazia aquella especie de casulo, 
que mais tarde, sob a ac9ao dos raios solares, endure- 
cia, servindo para ahi collocar uma lar\^a. insecto 
nào o podémos ver. 

Grandes morros se erguem mais adiante no terreno, 
por entre os quaes dois dias inteiros levàmos a cami- 
nliar até que, topando com o Cuculo-baie, o transpo- 
zemos no dia 15, e a 16 entràmos de novo no acampa- 
mento. 

A digressao feita durante estes dias, se por um lado 
nao teve grande alcance scientifico, offereceu por outro 
suas vantagens, pois nos veiu evidenciar mais uma vez 
quanto é propria à colonisa^ao està terra, cujo salu- 
bre clima e feracidade resaltam aos olhos do mais in- 
differente. 

Os mesmos lameiros que encontràmos na trilliada 
do norte estào circumscriptos a uma pequena zona, 
desapparecendo totalmente no sul para dar logar a 
um paiz aberto, fresco, saudavel e apto a variadissimas 
culturas. 

O que urge é arroteal-a, crear centros de colonisa- 
(;ao, conio jà dissemos, promover a immigra9ao, offe- 
recendo todas as garantias de que carece o inicio de 
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urna tSo importante obra, e, digamos agora tambem a 
verdade, providenciar de um modo pratico ao traba- 
Iho do indigena. 

Isto de reger colonia^ em tao especial situa<;ao, letra 
a letra pelo nosso codigo fandamental, de collocar o 
negro ao abrigo das leis beneficas n'elle outorgadas, 
de crear-lhe mesmo curadorias por toda a provincia, 
trazendo juizes e seus subaltemos em constantes cor- 
reÌ96e8, no intuito de vigiar e impedir as exìgencias 
do branco para com o preto; e deixar este na ociosi- 
dade, levando uma vida licenciosa, e quÌ9à tendo sen- 
zallas e banzas, às quaes elles se arrogam o dii'eito 
de senhorio e goveman^a dentro da mesma provincia ; 
parece-nos que, se por um lado se póde considerar 
louvavel no intuito tocante à protec9ao, é assàs repre- 
hensivel sobre o ponto de vista moral e economico. 

A proteccjao e a liberdade bem consideradas nao 
devem consistir n'esse ampio consentimento, que hoje 
damos ao indigena africano de trabalhar so quando 
quer, com grave detrimento de quantas industrias ali 
se iniciam e prejuizo do commercio e da propriedade 
mral. 

Se a lavoura, por exemplo, em Africa nao dispensa 
preto, e este no sertao, feito soba e encurralado na 
banza, despreza qualquer traballio, comò póde fazer-se 
prosperar a terra? E impossivel! 

Ora, sendo de todos conhecido este facto, nao jul- 
gàmos conveniente conservar no centro dos mais ri- 
008 districtos o negro n'um estado de liberdade que 
nem na Europa conhecemos, so porque alguns igno- 
rantes, interessados pela situa^ao d'esse chamado in- 



l^ IkAafsìmé 

prmripio de repres- 
iS0> qmt ìbe <& Ttsfóio^ 

PtTiiimir4lHr a Tadkgem é deixal^ contrahìr na 
otvmdaòt Ttpa^BoaxKe» tìcìoi$«, qae pooco a ponco ori- 
gìnam CTÌiiie$: e qjotrtT depc» ca^dgal-o eom a appli- 
eaeao do eod^o penai do reìno. que eDe nao com- 
prefaeiide. nem sente, iiem o molesta^ garantmdo-llie, 
por exemplo. o afimenfo no caiso de piisao (seu sonho 
donrado, corner sem trabalharu toma-se uma verda- 
deira calamidade. 

E dìgno de eptodo e$te asssumpto, que nos suscitou 
a visita pelas terras <mde no6 achàmos, objecto que 
fatalmente carece de leis e regnlamentos especiaes, 
fandado^ em grandes recenseamentos e na ampia 
al^ada da anetorìdade administratÌTa para extìngiiìr 
a vadiagem do preto e snbmettel-o ao traballio ; preci- 
sando tambem de penas adeqoadas para os crimes que 
pratica, a fim de afastal-o da directa interv en^ao da 
tutela ainda lioje existente. 

8e o negro e cidadSo portuguez, regendo-se pelos 
principio» do codigo politico, que nos impoe determi- 
nados deveres, mas nos concede preciosos direitos, nSo 
carece de tutela judicial. 

Està 6 a verdade. 
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Consola^oes de quom viaja — A abalada da Huilla — Urna fuga e o 
abuidoiio das camas — O Cbimpumpunhìme — eaminho dos Gambos e 
o« e^inheiros — Tongo-tongo ou o morrò sagrado — Oa dias n^csta 
terra — As florestas e a fauna — Os ban-dimba e a sua yoracidadc — Ves- 
timentaa e proceder para com os mortos — Considera^oes e a festa da 
Mi — lorocuto e urna erup^lU) granitica — Cahama e Xicusse — A mesa 
e mas consola^ues — Quatro elephantes e a fauna omithologica — cro- 
eodilo e a pomba — A floresta que termina — Os ba-cancalla ou biishmen, 
duas pala\Ta8 a respeito d'elles — Tatouage, armas envenenadas — Seu 
earacter — Humbc e a ca^ considerada pelos ban-cumbi. 





Entro OS diversos 
roiisoloa que experi- 
nieiitàmos n'essa trì- 
Ihada de esperanijas 
e decepQÒea, angT.i8- 
tias e labores de urna 
il outra costa, figu- 
ram sem duvida oa 
da manlià do dia 29 
de maio. 

Contornados em 
todos OS at-ntidos pe- 
lea numeroaoa con- 
celhos da provincia, 
centroa agradaveia para o indigena, e de eiijo remanso 
l\ic é tao cuBtoao afastar-se, assentea coni a nossa ca- 
tavaua n'iim acaraparaento aberto, d'onde era faeil 
evamr, nào foi seni grande commo(;5o que, depois de 



186 De Angola d controrcosta 

tantos dias de anceio, nos erguemos, e ao fazer a cha- 
mada vimos qiie nenhum homem, nem apenas urna 
carga faltavam. 

Deu-nos alento este factq, pois, evidenciando que 
necessariamente urna optima disposi^ao continha agora 
OS espiritos, mostrava tambem que os receios eram 
infundados, e a final a nossa gente estava disposta a 
seguir-nos. 

E persiiadiu-nos ainda de que, se o goso da liber- 
dade no campo concorrerà em muito para bem os 
dispor, sobretudo havia servido o systema de os des- 
embaracjar de idéas sinistras, e que o processo agora 
seguido, de calar os nossos intuitos, referindo-nps, 
quando interrogados sobre o fim da viagem, a sim- 
ples digressoes no districto, era o unico para dar bom 
resultado. 

A idèa de uma travessia, se para nós era o supremo 
anhelo, para elles seria o signal de debandada geral; 
e a declara^ao de uma viagem até meio do continente, 
bastaria para' nos limpar o quilombo de metade dos 
companheiros. 

segredo, pois, era a alma do negocio, urgindo 
evdtar a todo o transe confidencias e expansoes, para 
nao ver reproduzir a estranila scena que as notas so- 
noras da trombeta de Jerichó provocaram, isto é, o 
desabamento completo do nosso edificio à mais pe- 
quena phrase de revelacjao! 

Continuando a narrativa da nossa peregrinaxjao, 
que o leitor por vezes desculparà em seus candidos e 
pouco romanticos detalhes, que a final nao deixam de 
approximar ali as nossas impressoes, dèmos a voz de 
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leva arriba, e, voltando as costas para a Huilla, parta- 
mos ao sul. 

Eia o que no diario se acha em referencia a essa 
retirada, prova bem evidente da nossa disposi^So ao 
effeitual-a : 

«As sete horas largàmos. Em extensa linha desdo- 
brou-se a caravana para a banda do sueste, e serpean- 
do por entre os verdes capins, breve desappareceu por 
detraz dos morros. 

« Estava urna manhS linda, havia geada, calma, ti- 
nhamos frio ; os passarìnhos gorgeiavam, sentiamo-nos 
bem, OS membros entorpecidos animavam-se, cavalgà- 
mos OS bois. Era tempo.» 

E, na verdade, enfada muito o estar parado, quando 
se pensa no que ha a percorrer. 

Em Afiica sobretudo, longe do bulicio do mundo 
civilisado, e dos milhares de scenas attrahentes e con- 
fttantes, a immobilidade n'um d'esses angulos socega- 
dos do mato faz fremitos, comò que frisa a nossa in- 
signìficancia, parece uma amostra do descanso final! 

A primeira etape era até ao rio Chimpumpunliime, 
que recolhe as aguas derivantes ao oeste da serra da 
Neiva, e as envia pelo Caculovar para o Cunene; ali 
chegàmos pela tarde. 

SSo as margens d'este rio constituidas por um dos 
mais ferteis tractos do planalto; bem dispostas, pitto- 
rescas, em tudo proprias para estabelecimento de co- 
lonos. 

clima ali é comò na Eiu-opa, podendo o braijo do 
habitante do norte entrar comò factor assàs valìoso 
no amanho da terra. 
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Muito acertadamente diz o rifao portuguez, n/lo ha 
bem que nào acabe, etc, e d'isso tivemos nós a eviden- 
cia, pois a satisfa9ào da manha acabou de se annuviar 
na entrada da noite, com um novo successo infeliz. 

A caminho um dos carregadores, cogitando sobre as 
vicissitudes d'este genero de vida, e crendo que o me- 
Ihor que tinlia a fazer era alliviar-nos do exagerado 
carrego, partiu, roubando a carga de missanga que 
transportava. 

Ao amanhecer do dia seguinte, tendo adoecido um 
homem, come9àmos a reduc9ao da bagagem, e cortan- 
do pelos confortos, aquelles que se propunham ir até 
Mo9ambique tiveram de abandonar sem demora as 
respectivas camas de campanha. 

Enfiando resolutos pelos matos, proseguimos ató 
Maionje, onde um velho seciilo, que veiu espontanea- 
mente offerecer carregadores, nos ludibriou de modo 
vergonhoso. Ao cabo attingimos o Hai. 

Largas planuras arborisadas constituem este tracto 
de terra, semeada de um sem numero de aldeias, que 
Ilio dao pittoresco aspecto; desprovidas porém de agua 
corrente, véem-se os seus habitantes obrigados a tirar 
està de cacimbas, facto lamentavel, e que por certo 
tem impedido o desenvolvimento da popula9ao n'este 
aprazivel logar. 

A caminho dos Gambos, o trilho, que até entao cor- 
tava por adustas florestas, entra de novo na zona do 
espinho, o que mostra ir baixando para o leito do Ca- 
culovar; ali o nosso fato e pelle ficaram em misero 
estado, por ser difficil sofrear o impeto dos bois na 
carreira. Por vezes a terra enxuga, e as BauhinicLS, 
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que havìamos encontrado nas faldas da serra da Chel- 
la, apparecem de novo, com a sua folha bipartida. 

Enormes penedos gneissicos emergem do terreno, 
observando-se fendas verticaes de fresca data, ao que 
parece. Notam-se com frequiencia schistos amphiboli- 
C08 e mìcaceos, ao passo que por toda a parte se véem 
vestìgìos do leopardo, da hyena e do chacal, bem 
corno abundam perdizes e rolas, de que matàmos tres, 
elevando a cincoenta o numero dos exemplares d'està 
especie colhìdos desde a costa. 

As cubatas ficam longe do trillio, e por isso pouco 
podemos dizer dos habitantes. caminlio apresenta-se 
aspero e tortuoso, visto approximar-se do cordao oro- 
graphico, cujo ponto culminante é o morrò Tongo- 
tongo. 

As temperaturas minimas, pela noite, chegaram a 
descer a 2® centigrados e mesmo a 1°,5, enregelando 
OS membros dos indigenas, que ninguem pela manha 
consegoia arrancar de junto do fogo. 

Pela tarde observava-se a leste para o sertao uma 
negra barra de cacimbo, e logo em seguida amainava 
vento do sueste. 

Adiante passàmos em Nauéoa, proseguindo para a 
margem do Caculovar, que transpozemos no sitio 
onde se divide em dois braijos. 

Abunda por aqui o sesqui-oxido de ferro magnetico, 
encoutrando-se grandes massas de magnetite, que pro- 
duzem sobre a agulha os mais extraordinarios desvios. 
Logo ao amanliecer avistàmos o morrò Tongo-ton- 
go, de que jà fallàmos, conhecido tambem por morrò 
Sagrado, onde os indigenas da localidade celebram an- 
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Dualmente urna festa; ao meio dia acampàmos na 
Chibemba, logar chefe do concelho dos Gambo», de- 
terminando acto continuo a POSÌ9S0 geographica. 

D'aqui a vista espraia-se em grande distancia, ob- 
servando-se a todos os rumos numerosos morrò» e 
azuladas serranias ao longe, sobretudo para a banda 
dos Cubaes. 

FustigadoB toda a noite por vento rijo do suestc, 
que amea9ava levar as tendas pelos ares, almejavamos 
pelo dia, e assim que este assomou, pozemo-nos a ca- 
minho. 

Tudo nos era favoravel. 

Urna bella estrada carreteira, que, vindo da Huilla, 
continua aqui a principio por alluviào areosa e depois 
pelos tractos argillosos que o oxido de ferro coloriu, 
vestidos de Bcmhinias, de muitos sycomoros e de um 
ou outro rachitico bao-bab. 

Bellos sSo tanibem os dias n'esta epocha. Ulumina- 
dos pelo sol, que cm todo o seu brilbo esparge em 
atmospliera limpida corno o crystal milhares de fulgu- 
rantes raios, kmbram ao viajante qiiSo felìz sera quem 
de futuro ahi residir, quando, pela frescura matutina, 
contemplar das varandas dos pequenos chalets os seus 
campos dourados pelo amadurecido trigo, os frondo- 
sos pomarcs vergando com oa fructos, as longas ave- 
nidas ladeadas de sycomoros; qnandó, em£m, ao resto 
negi'o do indigena, e ao seu vulto dcunudado, se sub- 
stitiiir a rubicundii face, otì louros cabellon, a figura 
graciosa da joven europèa, qne o viajante surprehen- 
derà fugindo envolta na sua matinee e ttobni^adit ili 
ramo» de rotias! 
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Considerando na possivel realisa^ào d'estc devaneio 
qiie a natura em redor parecia condeninar pela sua 
fereza, proseguiram oe auctores d'estas linhas a mar- 
cha, e, tangendo os bois-cavallos, là se lam distrahindo 
na apanha de mineraes para a sua collec^ào; perse- 
goidos pela» saudades e recordaijòea da Europa, dili- 
genciaudo afastar do pensamento ccrtas idéas que por 
vezes Ihes assaltavam o espirito! 
E bem trìstes eram ellas! 

Ao passar por Mucopc, onde unia enorme muloUa 
deriva durante a epoclia das chuvas a agua do Cacu- 
lovar, e o caniinlio para Quìteve se aparta para ir por 
lelobanda, apertànios a marcila, a fini de chegarmos 
ao acampamento de Munguri antes de anoitecer. 
Ab cince horas acampàmos. 

D'este legar para o sul terminam as Iiabita^Ses e 
cometa urna longa florcsta, que nos levou tres dias a 
atetvessar. Constitue ella n'esta zona a orla da mata 
com que defrontam pelo oceidente o Quìpungo, Quìlii- 
ta, Grambos, etc., e que o Cunene delimita pelo oriente: 
valhaconto de quanto bieho bravio existc, pois, quatti 
impenetravel pela espessura do arvoredo, é composta 
u muor parte de espinheiros. 

Por 14 divagam elephantes, rhinocerontes, bufalos 

e lM^[iaiilos, a coberto de qualquer aggravo do rei da 

j ervAi^Sò, pHMtaudij L- tiitredevorando-se placidamente, 

em que pessoa algiiiiui pense em perturbal-os. 

AtravvHtuindo hk nmtari illumiuadas pelos benefico» 

i> de uiii un] matutiiio, ladeados por duas muralhaM 

t ve|dur»j ondi: ii vìtitn se perde n'unì lab}'rintho de 

tttimeuto da dor por vezeu acorda, em 
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consequencia de um ou outro ramo mais saliente de 
espinhosa, que gracioso se balou9a no caminho, là fo- 
mos proseguìndo, ora philosophando no caracter pri- 
mitivo do viver africano, ora deslumbrados ante as sce- 
nas da natureza, até que pelas onze horas o astro do 
dia, aprumando-se, come9ava a chamar à pelle urna 
das suas mais importantes func96es — a transpira9ao. 

Abafados pelo crescente calor e arvoredo que nos 
cercava, arquejavamos de fadiga, até que, impotentes 
em proseguir, suspendiamos. 

Os poeticos pensamentos que a rociante manhà e as 
frescas auras nos inspiràra, dando-nos for^a e vigor, 
confundidos por seu turno ou extinctos, levaram-nos 
a considerar que, embora o brilhante sol anime o orbe 
e fa9a n'elle manifestar a vida j)or mil modos, nao é 
este astro precisamente aquelle sob cujo'influxo, quan- 
do no apogeu de sua gloria, os mimosos sentimentos 
de enlcvo pela obra da natureza se inspiram coni fa- 
cilidade. 

A sombra da arvore mais proxima, estendidos sobre 
a relva os quebrados corpos, aguardavamos a chegada 
dos nossos companlieiros, que, arcando sob unia carga 
de sessenta libras, bem mostravam jdcIo suor, que Ihes 
escorria pelos dorsos espaduados, a fadiga que os do- 
minava, e emquanto descansavam ou dormiam, nós 
fumavamos, deixando deslisar em socego essas horas 
de impossivel aproveitamento. 

E comò brevemente vamos entrar no Humbe, diga- 
mos alguma cousa dos povos que atraz ficaram. 

Os povoadores d'està parte percorrida dos Gam- 
bo» denominam-se ban-dimba, e, comò os ban-dombe 



Ao sul 



193 



I « ba-coróca, occupam sorilidiis habita(;6es e alìuien- 
tam-se de leite. 

Gusta a compreheuder uà verdade corno està gente 
■vive, fazendo consistir a alimenta^So em tal artigo 




e peqnena por<;ào de massa de niìlho urna vez ao dia, 
ìsto é, ao anoitccer, bó ingeriiido a intervallos a cele- 
• borlunga, garapa, felta tambein de milho. 
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A negra fome deve apoquental-os muito, a julgar 
pelo seu proceder, pois ao receberem carne ou outro 
qualquer artigo em abundancia, devoram-no sofrega- 
merite! ventre distende-se-lhes, o estomago (avolu- 
mado em consequencìa da introducalo diaria de fari- 
nhas e vegetaes, que por conterem poucos elementos 
nutriente» precisam ser ingeridos em quantidades exa- 
geradas), recolhe a carne em tal propor^ao, que dcixa 
o observador abysmado. 

As vestimentas d'estes indigenas sfio de extrema 
singeleza, reduzindo-se a pelle» de animae» bravios, 
ou de boi preto, cor por elles muito estimada; a que 
juntam adorno» com basta contaria. 

Urna rapariga vimos nós, e a estampa póde dar 
idèa, com o cabello dividido em tran9a8 carregadas de 
missanga, e que, nSo contente com isso, trazia ao pe^- 
C090 monumentai coUar do mesmo artigo, addicionan- 
do, para aggravar este peso, um cinto de grossa» con- 
tas, e tudo mitado e a escorrer em nianteiga de vacca! 

Elitre OS amuletos que està jovcn, de rosto galante, 
trazia ao pescoso, iiotilmos urna fccliadura de baiai e 
urna unha de porco, seni contar outros artigos iiiiudos 
de dubia provcuicncìa! 

As mulheres sao em geral formosas, mas sordidas, o 
(lue 6 aggravado aiiida pela alludida uiitura de iiiaii- 
teiga. 

Liniam ou jìarteni os incisi vos iiiedios de cima; unia 
espirai de ferro de 30 cciitimetros de altura, i)crfci- 
tamciite polida, cnfeita-llies as periias e bracjos, l)L»in 
conio usam de iufinidade de bocados de latao, chapas 
de cobrc, enfiadas de sementes, etc. 
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Os liomens trazem liabitualmente suspensa do pes- 
coso urna pequena tenaz de ferro, ou melhor pin^a, 
com que se divertem a aiTancar um a um os raros 
pellos da barba. 

sexo forte, e sobretudo os vellios, usam do rapè, 
as mulheres nao vimos que d'elle fizessem emprego. 
Os ban-dimba, corno os ba-nhaneca, sao extrema- 
inente supersticiosos, e, se nao téem a cren^a da outra 
Vida, pelo menos mostram por vezes urna suspeita, 
faci] de acreditar, na immortalidade da alma. 

A rude ou grosseira metempsycose do sertao appa- 
rece aqui, sendo para elles corno certo o espirito dos 
mortos andar depois do apartamento, pelo geral, no 
corpo de animaes (càes, hyenas, etc), e às vezes no 
do homem. E todo aquelle a quem esse espirito, Qui- 
Iviuj apparecer e perseguir n'este ultimo estado, consi- 
deram homem prestes a mori'er! 

Em resumo, os povos d'està terra mostram recor- 
dai'-se dos amigos fallecidos, observando-se nas occa- 
sioes de successos nefastos, attribuidos à influencia 
dos mortos, trazerem provisoes para junto dos tumu- 
los, onde sao collocadas, no intuito de os apaziguarem. 
Entre os factos relativos ao modo conio procedem 
com aquelles que partiram para nunca mais voltarem, 
cxiste um que, por originai, e nos ter creado uma 
pequena decep^ao, aqui transcrevemos approximada- 
Hiente do nosso diario. 

A 7 de junho mettemo-nos a caminho ao alvorecer, 
^c Munguri para o sul. Chegados a uma volta do tri- 
llo observ^àmos proximos dois circulos de pedras, a 
^^10 dos quaes se viam numerosos ramos resequidos, 
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sem duvida ali coUocados pela mao do homem. Um 
d'elles estava cortado de fresco, e posto certamente 
pouco antes. 

Inquirindo da significa^So do que viamos, soubemos 
que é de tiso entre estes povos, quando algum dos 
eompanheiros morre em viagem, marcar com os mon- 
ticulos de pedra o sitio onde calu, e, afastando-o, en- 
terral-o logo na floresta proxima. 

Volvendo entào ao logar do obito, cada companheiro 
corta mn raminho da ai'vore mais proxima, e, acercan- 
do-se das pedras, depoe-no cuidadoso em cima, reti- 
rando-se. 

Nào se limita porém so a isto, pois de futuro, sem- 
pre que qualquer conhecido ou amigo do defunto là 
passa, afasta-se respeitoso a cortar um ramo, voltando 
delicadamente a depol-o. 

Escusado sera descrever a impressao que similhante 
narrativa nos causou. 

Passar ali o indigena, apoderar-se do ramo, deixal-o 
respeitosamente no locai do apartamento do amigo, 
que quererà isto dizer, reflectiamos nós? 

E logo acudia-nos a idèa de que os raminhos eram 
postos corno marca de affeÌ9ao por quem estiniaram 
na vida, e, sem querer, pensavamos na velha Europa, 
na viuva e na filliinlia orpha, que nos tristes anniver- 
sarios do fallecimento d'aquelle que tanto estimaram 
na terra, sempre encontram em seu jardim perpetuas 
e goivos, para entretecer coróas com que vao adomar 
a sepultura, regada por lagrimas aferventadas pela 
cruciante saudade. Entào penitenciavamo-nos, repe- 
sos de termos por vezes condemnado o preto por in- 



differente e pouco caritativo, quando uliàa é accessivel 
a. sentimentos euperiores. 

Antonio, por^m, cortou rapido a està ordem de sen- 
ita^òes, contando-nos em breves palavras a verìdica 
historia. 

Informou-no8 elle qne, sobre estes montes e uà sua 




proxiiiiidadL', se suppoe existirem aeinpre espiritoa trc- 
™Piiilos, cuja animadversào tem aa mais sérias conse- 
<|iiÉticias. Por isso, acrescentoii, naturai algnm do paiz 
*1' passa som expor religiosaniente sobrc o morrò um 
dos ditos raminhos e proferir urna formula so d'ellea 
■^iiL'cìda, pelo efitranho motivo de que, se o nào fizcr, 
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sera, quando menos, victìma de permanentes caimbras 
nas pernas ! 

Um horrivel episodio se conta mesmo de certo ho- 
mem que seguiu caminho sem praticar as invariaveis 
ceremonias, e esse infeliz foi atacado de paralysia, que 
o prostrou para sempre! Claro é que muito conunen- 
tàmos isto, e comò occasionalmente passasse toda a 
caravana sem laudar sobre os monticulos os necessa- 
rios raminhos, chegou-se à facil conclusao de que taes 
factos tinham um caracter especial referentes a indi- 
viduos isolados, nunca applicaveis às caravanas em 
marcila para Mo^ambique. 

E o prosaico receio de que Ihes déem caimbras nas 
pernas, que os leva a proceder d'esse modo; e assim 
por terra ficou aquelle poetico castello de cartas! 

Existem ainda factos mencionaveis na vida d'est es 
indigenas; taes sao as festas celebradas em epochas 
certas, corno na de laudar o mantimento a terra, na da 
colheita, etc. 

D'està ultima vamos em poucos tratjos dar urna ra- 
pida idea. 

Denomina-se a festa da hela^y e e celebrada em ju- 



i No seu interessante livro intitulado A ra^a negra falla-nos o sr. A. 
F. Nogueira de urna festa feita n'esta epoclia proximameute, pelos ba-nba- 
ncca do norte, e que tem por fini celebrar o estado de paz e abundancia 
da terra, cujo synibolo é um boi a que dao o nome de Geroa, acompa- 
nhado de outro a que cliamam Xicaca e um vitello Tembo-Oiìjuo. 

Pela epocba da Ina nova esses 1)0Ì8 percorrem processionalmentc eui 
cortejo de donzellas enfeitadas e liomens sarapintados até aresidencia 
do regulo, e abi Ibe ebegam a bòca o pò amargo da casca do bunguì-vUoj 
que, conforme e lambido ou nao, assim constitue um presagio fcliz ou 
agourento de revez. No caso affirmativo fecba a cereraonia urna arenga 
do regulo, e nos dias subsequentes lui dansas em bonra das mulhcres d'elle. 
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nho, epoclia em qne termina por estas regioes a co- 
Iheita. 

Assim que a lua chela se approxinia, come9am as 
mulheres de todas as aldcias a fazer a hela, especie 
de cerveja confeccionada coni o sorgilo, que depois de 
humedecido, secco e tritnrado, 6 mettido n'unì funil 
de capim para dirigir a agua coada atravez da massa, 
que mais tarde, fermentando, constitue a bebida. 

Dois individuos dos mais importantes de qualquer 
aldeia gàem após, bem sarapintados, para, na quali- 
dade de festeìros, prepararem as cousas, e ao prinieiro 
rebate acodem todos coni armas e grotescos tra^os 
pelo rosto, etc. 

Attingido que seja um determinado numero, cometa 
a scena, e de senzalla em senzalla prosegue a festa, 
tocando e cantando, recebendo aqui um boi, aleni fa- 
rinha, mais longe bebida, em infemeìra continua, que 
por dias se prolonga. 

Ai do liabitante encontrado em caminlio, pois, vi- 
ctima d'estes energumenos que d solta percorrem os 
campos, o roubam e mesmo espancam, escapando-llies 
das maos a muito custo. 

mesmo viajante estranho à terra, embora o con- 
siderem mais, nao deixa por isso de ser roubado, fi- 
cando invariavelmente em piena campina comò Adao 
^wdava no paraizo ! 

notavel, porém, e que o regulo, cliefe supremo da 
ten-a, perde durante o primeiro dia todas as regalias e 
superioridade de que gosa em seus dominios. Assim, 
quando Ihe chega a noticia dos festeiros terem partido 
para percorrer os primeiros logares, elle esconde-se. 
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A multidao avan9a entao no sentido da sua residencia 
e para a grande dìstancia. 

Tres latagoes armados e tintos de cores extrava- 
gantes partem na direc^ao da emballa, e chegando ahi 
cautelosos, fazem um giro em redor. 

Nem alma viva apparece! Escondidos, os habitantes 
tremem de susto; o soba, recluso no quarto, nem res- 
pira: a sua presenta entao acarretar-lhe-la immediato 
termo & existencia. 

De uma das portas feitas na palÌ9ada sàem inopina- 
damente tres typos. Sao mulheres. A da frente, peque- 
nita, quando muito de oito annos, traz ao pesco90 um 
amuleto, similhante a pà de ferro minuscula; a se- 
gunda, jà idosa, é a esposa mais velha do soba; a ter- 
ceira, especie de creada, conduz com todo o cuidado 
uma caba9a de hela. 

Ao vel-as, os espioes afastam-se, depoem as armas e 
prostram-se por terra, emquanto a princeza donairosa 
caminlia para o sitio onde se aelia o grosso da gente, e 
entregando a caba9a da hela magica e a pequena pà 
que a ha de mexer, deixa-os feiticeiros que a esgotam, 
levantando o interdicto ao regulo. 

Livre este, póde logo salr. 

Nao atinàmos bem com a significaijao d'està masca- 
rada, que finalisa por contlnuas dansas, parecendo 
intencionalmente mostrar uma comò que supremacia 
eventual do povo sobre o chefe supremo. Occorre-nos 
se isto terd alguma ligacjao com o celebrado muqtnxé 
do Quióco, que tambem nas povoa96es faz tudo quanto 
quer, aterrando todos, ou sera apenas reminiscencia 
dos jaggas devastadores, que, correndo na epocha da 
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xaatura^So do mantimento ae terras, para roubarem, 
so se evìtarìam as suas tyrannias pelas o£fertas e con- 
cessòes! 

Ijogo depois d'eeta festa faz-se outra, cujo firn é con- 
sagrar por ama ceremonia a ìdade nubìl das donzellas, 
até ahi nSo consideradas aptas para casar, abatendo 
bois, de que ellas vestem a pelle, daneando, etc. 




lorocuto, Cahama, Xicusse, foram pontos por que 
Bnccessivainente fomos acampando na grande mata, 
wpetindo-se de modo invariavel as extravagantes sce- 
DM j4 descriptas. 

No primeiro d'estes pontos temos a assignalar o ìn- 
opinado apparecimento do granito, que em naturai 
*niP9Ìo por meìo das rochas laurencianas affloreia o 
terreno, erguendo-se de todos os lados. 
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A marcila pelo bosque la-se tornando de todo o 
ponto enfadonlia; avalie-se pelo que encontrànios exa- 
rado em nosso diario. 

Nada mais banal, diz-se ali, do que viajar por urna 
deserta e longa floresta. 

Depois de vinte e quatro horas nada attrahe e cousa 
alguma diverte; assim comò em horisonte innnenso, 
recortado por azulados montes, a vista se espraia por 
vastas campinas, onde se destacam pelas differente» 
gradaijoes do verde os valles que se succedem e os 
brancos pennaclios aqui e alem das senzallas occultas 
pelo arvoredo, dando margem para divaga^oes descri- 
ptivas e assumpto para distraliir quem viaja; do mes- 
mo modo a monotona repeti^ao dos troncos que nos 
ladeiam, no meio de silencioso bosque, aj)enas convida 
a um triste mutismo. Tudo se resumé a erguer de ma- 
nlia, marchar durante o dia, acampando pela tarde em 
sitio onde se encontre auua. 

Inspeccionados invariavelmente os novos dominios, 
installavamo-nos na primeira clareira do cliào l)atid(> e 
plano que se nos offerecia, e onde Mu})ei, acto conti- 
nuo, ageitando tres pedras, dava cornerò a culinaria 
tarefa, essa mais seria das nossas prcoccu})a(;òes, ver- 
dadeira questao importante do dia. 

Difficilmente se póde compreliender os dcsojos e a 
satisfaccio que a vista dos fumegantes })ratos inspira 
ao viajante africano, e conio contrilmem para adoc^-ar 
as agruras do mato, csses bocados de carne assada na 
braza ou nadando em um mòllio (pie póde ter por ori- 
gem todos os iiigredientcs, dcsdc o azcite de palma até 
ao tutano de depilante! 
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Nunca na Europa, diante de bem servido jantar, nos 
sentimos com mais appetite do que em frente da nossa 
caixa arvorada em mesa, com um guizado singelo em 
cima. 

Activadas as funcijoes vitaes por um exercicio exa- 

gerado que a temperatura, as aguas, etc., exaltam, 

anda o viajante sempre sob a impressào de uma amea- 

qs. de fome, que Ihe orvallia a bóca de agua ao ante- 

gostar uà imagina^ào um prato, que a necessidade Ihe 

pinta corno muito saboroso. A mingua de distrac^oes 

de espirito, toma-se mais imperativo o goso material 

de encher o estomago, aprecia mais essa idea, domi- 

na-o grosseiramente o desejo sensual de ingerir o que 

ve, trazendo sempre interessado o receio constante das 

faltas frequentes. 

Muitas vezes i)ensdmos n'este facto, que de certa 
maneira explica as inclinacjoes sofregas do preto, e 
alii, melhor que em jDarte algnima, compreliendemos 
que nada igiiala n'este pequeno torrào a alegria de 
uma boa mesa, e serenamente apreciàmos em sua gas- 
tronomica grandeza os Hortensius, Apicius e Lucul- 
lu8, a quem a posteridade deve, pelo menos, conside- 
rar corno liomens de boni gosto. 

Entào a SOS consideravamos tambem quanto neces- 
sarios sSo OS convivas, para tornar completo o suave 
consolo de enclier pausadamente o estomago; apre- 

• 

cwamos em de\dda escala as rasoes que deviam ter 
Invado Pharaó Menes, esse sybarita da velha antigui- 
d^e, a fazer da mesa quasi uma questuo de estado; 
V^ arrastaram Solon, o celebre legislador atheniense, 
a sustentar que menos de trinta era numero inadmis- 
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sivel em um jantar de tom, e que finalmente obrigou 
Vitellius a ter dentro do palacio todos os cozinlieiros 
do imperio! 

Assim muitas vezes se passava o tempo, que mais 
bem aproveitado podia ser, e, prolongando depois a 
conversa^ào até ao entrar da noite, almejavamos no 
regresso para as tendas pelo alimento da tarde seguin- 
te, porque sabiamos que durante ella se passariam as 
melhores horas do dia. 

Adiante de Cahama tivemos pela primeira vez a 
agradavel surpreza de ver quatro elephantes, que, ao 
avistar-nos, partiram floresta a dentro. 

Nao ousando perseguir tao grossa ca9a, por nSo e»- 
tarmos ainda aflfeitos a ella, e porque a floresta, fecha- 
da completamente pelos espinheiros, apenas póde ser 
transitavel por animaes cuja pelle, comò a do depilan- 
te, so dà rasao de si a machado, abalàmos, consolan- 
do-nos com o registar em nosso diario o seu appare- 
cimento. 

Pela nossa direita corre o Caculovar, e a presen9a 
da agua basta para que encham os ares os gorgeios 
de alados cantores. 

Aves de bella plumagem avistavamos por toda a 
parte e a come9ar na Vidua paradisea^ notàmos uma 
outra preta avelludada, bem comò terceira vermelha 
e azul de longa cauda, e ainda uma especie de pópa 
de pintas brancas, cauda extensa e longo bico encar- 
nado, nao contando milhares de pintadas, da especie 
gallinacea. 

Havendo pegado nas armas, seguimos até à margem 
do rio em busca de ca9a. Duas roUas, ciuco gallinhas 
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e nma gazella, Cephalophns mergeus, cis o frut-to do 
I10S80 passeio. 

Pela tarde d'este dia deu-ae a priineira morte entre 
09 nossoB L'Ses, que ibi misera velmeute collildo pelo 
croeodilo. 

Ao atirarmofi à ultima pintada, as conipaiilielras, 
ìe*-aiitaiido vòo para atraveasar o curso da agua, attra- 
hiram a atten^So de urna cadella, a Poiìtba, que, ven- 
ilf»-as, se liininii ioni dLiindo an rio. 




Apenas tiuha entrado na agua, urna cabe(;a hor- 
tenda apparece à supei-fieie, duas queìxadas defemlidas 
por agu(;ado8 dente» se abrem, mostrando escancara- 
Ja guela vermelhenta; grande redemoìnho se se^e, 
«oinfeliz animai, Holtando um ultimo latido, desappa- 
"Wt para sempre. 

A estrada continiia a proloiigar com o rio, que tem 
*^ui 30 a 40 metros de largo, 2 niìlbas ou menos de 
"felocidade, agua baiTenta, margens alagadas cobertas 
"6 gramineas, que vào niorrer junto jls acacias, que 
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na for^a das chuvas devem ficar cobertas, nao abo- 
nando por isso a salubridade d'està zona. 

A altitude diminuiu, achando-nos por aqui mais bai- 
xos que na Huilla, consequencia de come^ar a floresta 
a rarear e a apparecer por toda a parte o bao-bab. 

Adiante encontram-se vestigios do laborioso traba- 
Iho do liomem e pouco depois véem-se as primeira.s 
habitaijoes. 

Quando estas appareceram, tivemos ensejo de ver 
e apalpar, pela primeira vez em nossa vida, uni dos 
mais estranlios t}^os do continente africano, o niu- 
cuancalla ou hushman, a leste conliecido por ba-clie- 
quelle *, cujas pegadas nos caminlios os pretos distiu- 
guem com a maior facilidade. 

Nada ha mais abjecto e repugnante do que esse ar- 
remedo de homem, que lioje vagabundeia pelos bos- 
ques e campinas do grande continente, em lucta per — 
tinaz para se podcr alimentar. 

Tao revoltante é està raridade do humano o-cnero _ 
tao mesquinlio o seu ar, apoucado o vulto e estranila. > 
o modo, que degrada e afflige ter que descrevel-o. 

E conio se defronte de nós se erguera um cada ve x'^ 
e parando nos fitasse envolto em miseria e frio. 

A sua altura media é de 1"\4 approximadament <l*, 
liavendo muitos, porcm, que nao cliegam a està ersi — 
veira. 

A pelle e amarellada, as areadas zygomaticas prc>- 
eminentes, a face triangular e terminada em bieo no 
queixo, deprimida a meio, nariz chato, beic^os grossos, 



1 Sao 08 mu-cusscquére de que nos falla Serpa Fiuto. 



l 
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olhos obliquos, pequenos, distantes, dispostos à feigao 
dos chinas: o seu aspecto é repellente. 

Urna especie de tatouage no rosto, resultado de pe- 
quenos golpes parallelos feitos com instrumento cor- 
tante, aggrava estes tr^90S geraes, que se podem 
rematar inferiormente, dizendo que o tronco é des- 
carnado, e os bra^os e pernas resequidos sao longos 
e nodosos nas juntas! 

A deserip9ao das mulheres seria tal, que nol-a im- 
pede um respeito delicado pelo sexo amavel. 

A vestimenta d'elles e, quando muito, uma pelle de 
geneta ou de antilope; as suas armas o arco e a fleclia, 
muitas vezes envenenada com o succo de uma euphor- 
bia, que suppomos ser a Amaryllis toodcarìa, e outras 
com veneno da buta, Echidna anetans^ que extraliem 
das vesiculas alveolares. 

Vivem nos reconditos dos bosques, em miseras cu- 
batas; a sua alimenta9ao consiste no mei e na carne; 
seu maior prazer é o isolamento! Eis as informa96es 
sobre essa degradada casta, de que encontràmos um 
grupo perto de Cliipàlongo, do qual conservàmos triste 
recordaijao. 

Muitos viajantes fallam do hushman e respectivo ca- 
racter, nos termos menos lisonjeiros. 

Parece que a perfidia e a crueldade sao apanagio 
^i^ssas mesquinhas creaturas, transparecendo nota- 
bilmente exageradas no cora^ào da mullier. 

Asslm se conta de maes que abandonam em piena 
"cresta OS fillios, por nao quercrem carregar com elles, 
^^ que OS atiram às feras, para fugirem a morte ine- 
^"itavel, de preferencia às pobres crean^as ; de vellios, 
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emfim, deixados nas selvas ao desamparo, por Ihes 
faltarem ji for9a8 para acompauhar a caravana em 
viagem. 

O pouco tempo que com elles nos demoràmos nSo 
nos consente garantir nenhuma d'estas asser9Òes, as 
quaes de resto podem ser muito verdadeiras. 




Continuando a marcila por meio de aldeiaa e cam- 
pos cultivados, transpozemos a fronteira de Humbe 
perto de um legar denominado Beliivella, achando-nos 
n'uma tribù de uso» differentes, a avaliarmos pelo 
novo e originai peiiteado das mulheres, que parece 
terem ido buscar o modolo na configuratilo da eabe^a 
do elepbante! 
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Numerosos bao-bab vegetam na campina, para de 
subito desapparecerem ao entrarmos n'uma zona pan- 
tanosa. 

Um typo de periquìto ruidoso esvoa9a por aqui em 
bandos, atroando os ares com seus gritos, e deixan- 
do-se levar à mercé do vento do sueste, que n'esta 
quadra sopra rijo e forte. 

Debaixo do ponto de vista cynegetico, é està urna 
regiào altamente interessante, que pelo deste os boers 
da Humpata jà come^aram nos ultimos annos a per- 
correr. 

proprio Erikson, esse audaz ca9ador que trilha 
com seus carros muitos sertoes do sul, tambem deì- 
tou até aqui em suas ca^adoras pesquizas, no intuito 
de 08 atulhar de marfim. 

Sào numerosos os elephantes a leste e oeste da es- 
trada, encontrando nós em muitas partes bem visiveis 
tnu^os da sua passagem; assim corno abundam ali os 
rhinocerontes, bufalos e varios antilopes de grande 
tamanho. 

A causa d'està frisante multiplicacjao de animaes de 
^to, tSo proximos da residencia do homem, consiste 
em dois factos especiaes: a natureza das florestas, 
^elusivamente compostas em grandes zonas do espi- 
riieiro, que as toma impenetraveis, e a abundancia 
do8 gados, fazendo com que o indigena pouco ou 
^a pense em ca9ar. 

Assim, raro se ve um bando de ban-cumbi partir 
para a ca9a, e quando se Ihes falla d'isso, respondem 
*6nipre indiflferentes, com ar de quera pouco pensa ou 
se emprega em tal. 

14 
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ponto refendo dista 12 milhas da sede do coiice- 
Iho do Humbe. 

Erguendo-nos com a aurora, bifurcàmo-nos eni 
nossos bois-cavallos, e, entestando com o trilho por 
urna manlia primaveral, seguinios pelas planta^oes e 
propriedades dos europeus e africanos ali residentes, 
at(3 que alfim, transpoiido o Caculovar, acanipàiuos 
à Hombra de duas copadas arvores. 

Estavamoft|ia 600 milhas do ponto da partida, pois 
tal era a distancia pelo caminlio por nós percorrido; 
e quando, ao pensar na regiao dos lagos, desdobràmos 
cautelosos a carta sobre o joelho, enimudecemos ante 
a zona que se alongava, e que passo a passo tinhamos 
de visitar. 



CAPITULO VII 

ENTRE OS BAN-KUMBI 



O Humbe — Sua posi^ao — Quadro historico — Os ban-kumbi e os seus 
coetumes — Habita^ues e typo — hamba — Homens e mulheres, seus tra- 
balhos — Chronologia e festas — Fiineracs — Missòes catbolicas — Os ba- 
na-catuba e o Cuanliama — Proezas de Nampandi-^Riqucza dos cuanha- 
mas e um opcr^t* geologico — ronco do leao impressionando no mundo 
aniniado — O cacimbo e as con8Ìdcra9ocs — Cunene e o alagamento 
marginai — Mupei encontra a màc — A caonha e o processo da vaccina — 
Os reptis e a vegeta9ào — Zero de graus e a impressao consequente — 
Um almo^o de couro. 
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A villa tlo Bum- 
be acha-se situada 
iia confluencia do 
(Jaculovar ' e do 
Cunene, sob o ] 
rallelo 16''.42'.00" 
e meridiano de 
15''.00'.24", a leste 

de Greenwioh; altitude proximaniente de 1:067 metros. 
Este ponto da nossa provincia obriga-nos, antes de 

proseguir na vìagem, objecto d'este livro, a uni deva- 
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neio historico, que, embora nos afaste do principal 
firn proposto, nem por isso deixa de ter um detcrmi- 
nado valor para os que se interessala pela Africa. 

Parece fora de duvida que ao tempo da conquista de 
Angola pelos portuguezes, um vasto distrìcto ou pro- 
vinda se estendia desde o Bié até para alem do Cu- 
nhama, e era govemado por um chefe conhecido pelo 
nome de Humbi-Inéné^ Este chefe, alliado dos reis 
de Angola, preparou-se para correr em seu soccorro, 
quando rebentou a guerra contra os conquistadores; 
tal ausilio, porém,' nSo pdde ter logar, em vista da 
OPPOSÌ9S0 de um dos seus vassallos no norte, o soba 
do Bié, que n'isso nao consentiu. 

D'este facto deriva a independencia do Bié, pois, 
querendo o Humbi castigar o soba d'està regiao, par- 
tilhou com elle os azares de uma guerra civil, em que 
foi vencido e obrigado a pedir a paz, voltando para a 
sua cidade. 

N5Ì0 e bem certo o logar d'osta entao importante ca- 
pital, onde reinava corno despota o senlior de tiio vastoa 
dominios; tudo, porém, leva a crer que fosse approxi- 
madamente no ponto em qàe lioje se aclia o moderno 
Ilimibe, nao so pela coincidencia do nome, corno tam- 
bem pela posic^sìo estrategica que occupa, pois aclian- 
do-se assente n'essa ncscra de terra encravada entre 
OS dois rios Caculovar e Cuncne, naturalmente devia 
agradar ao liomem, cujo genero de vida o tra zia sem- 
pre em lucta com estranhos. 



1 Inéné significa graudc. Hunibi scria taivcz uin vassallo do grande 
chefe dofl mataman. 
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Sao curiosas as informa9oes àcerca da conquista 
ou primeira occupacjao conhecida por parte dos indi- 
genas d'està ampia zona, quando se compulsa a liis- 
toria. 

No melo de uma confusao de factos estranlios ou 
exagerados, encontram-se alguns, que em duas pala- 
vras vamos frisar, e que deixarao ver para o caso apro- 
veitamento immediato. 

Dissemos que o Humbe podia muito bem ter sido o 
centro ou capital de um grande imperio, de que hoje 
nem restam as sombras, pois de velila data outras 
indica^oes existiam, nao menos aproveitaveis e con- 
ducentes ao mesmo evidenciar. 

Segando Gavazzi, Lopes, etc, os jaggas ou ^umbis 
appareceram no Congo pelo nieado do seculo xvi, ca- 
pitaneados pelo jagga Zimbo \ que, invadindo aquelle 
reino, o limpou dos seus habitadores, e (pieimando a 
cidade de S. Salvador, obrigou o rei a refugiar-se 
n'uma illia do Zaire com todo o pessoal importante da 
sua córte. 

Nao contente com as vantagens obtidas, esse verda- 
deiro Attila africano^ penoebendo a impossibilidade de 
conservar quietas as liordas de seus guerreiros liabi- 
^ados a vencer, dividiu o exercito em grupos, que 
^uviou k conquista para pontos differentes. 



Zimlx) ou Ximbo, conforme o modo de pronunciar. E de crer que 
^'stasnmnerosissimas hordas fossem formadas do triì)us differentes, toman- 
^^ umas vpzes para a collectividade o nome do chcfe, outras tornando 
^^c para si o nome da tribù ou terra d'onde haviam snido. Assim os jng- 
^ seriam os md-iacca, os yumbi eram os ban-cumbi, os ximbo os ba- 
^•aba de hoje talvez. 
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Urna das columnas, capitaneada, ao que parece, pela 
propria esposa do monarcha, a feroz Temba-Ndumba, 
dirigiu-se pela Mina e costa da Malagueta até à serra 
Leoa; outra enviou Zimbo para a conquista da Abys- 
sinia (?) e Mocjambique, dando o commando d'ella ao 
seu logar-tenente Quizuva. 

Este, investindo com o oriente, levou as suas con- 
quistas até perto do mar, e sendo batido pelos portu- 
guezes em Tete *, recuou suspendendo. 

Zimbo, conhecedor do facto, prestou-lhe auxilio, e 
após uma serie de victorias, investindo com o reino 
de Melinde, ahi foi completamente derrotado, conse- 
guindo escapar-se com pequeno numero de compa- 
nheiros. 

Tomando entao pelo sul, transpoz o Zambeze, e, se- 
guindo talvez pelo norte do Calahari, veiu estabelecer- 
se nas margens do rio Cunene, avassallando os seus 



1 Eia a rasSo por que Diiartc Lopes tanto falla das temerosas bata- 
Ihas travadas ciitre os jaggas pelo lado do Moneinueji, e as amazonas 
que defendiam o Mouoniotapa. 

£ d'cstas amazouas està mais que provada a sua existoncia, pois 
elitre os jaggas as niulhercs crani temiveis. 

Teinba-Ndumba, de que falhlmos, era nuilher cruel, ardente e apaixo- 
nada (jue mal desprendia os amantes dos bra90s, os sacrificava, no meio 
das maiores torturas. 

Foi ella que se proclamou raiuha dos jaggas, decretando que todas 
as crean9a8 do sexo masculiiio a quom nasccssem prìmeiro os deutes de 
cima que os de baixo, fossem estranguladas pelas proprias maes, para 
se Ihes tran sform arem os corpos n'unì oleo especial ; ordenou, enifiin, que 
OS prislonciros inachos, depois de servirem na pcrpetua^ao da ra^a, fosscni 
mortos e dcvorados, e mil outras monstruosidades. 

Nilo menos notavcl foi sua inae Mussassa, mulher de uni dos capitàes 
mais faniosos d'aquelle tempo, Doiiji, que govemou largo tempo em Ma- 
tamba e cuja educa9ao feroz produziu a filha de que fallàmos. 
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habitadores. ponto por elle escolhido nao està bem 
averiguado, porém póde tomar-se corno acceitavel que 
so&endo derrota pouco antes, a experiencia Ihe pro- 
vocasse a idèa de assentar os seus arraiaes em logar 
naturalmente defendido, e sobre o Cunene nenhum 
melhor havia que aquelle onde se acha o Humbe *. 

E se assim fez, se construiu o primeiro quilombo, 
porque nSo seria elle o fundador do imperio de Hum- 
bi-Inéne? Demais, vemos que entre os companheiros 
de Zimbo ou Ximbo deviam vir ban-ximba, bem comò 
(;umbis ou ban-kumbi, nomes que ainda hoje desi- 
gnam aquellas tribus, cujos costumes nos parece rela- 
cionarem por modo frisante com os dos habitadores do 
norie. 

E fora de duvida, porém, que os ban-kumbi con- 
trastam com tudo quanto os cerca, assim comò nos 
parece assente ser o paiz d'onde procedem muito dis- 
tante do que occupam agora, acreditar no que por 
mais de uma vez nos disseram, isto é, serem prove- 
inentes do norte. 

E jà que fallàmos da impressao causada pelos cos- 
himes e o modo de vida dos ban-kumbi, dèmos n'um 
niomento a palavra ao sr. A. F. Nogueira, o illustre 
ftuctor da Raqa negra, que viveu muito tempo entre 



* De todas as informa^s que podémos colher no Humbe, resultou 
^*^cg&nnos ao eonhecimeiito da existencia outr'ora de um povo que 
'^DÌton este paiz largo tempo, conhecido pela designarlo de ba-cua-naiba. 
"^teiro a Quii ave vimos mais tarde um morrò, onde parece tiveram uma 
S'^^^de libata, que se denomina Punda-ia-Cave. NSo podémos, porém, 
**^*rtar se eram elles os representantes dos primeiros habitadores d'està 
^^^ se tribus dispersas dos companheiros dos jaggas, ou emfim, o que 
é a meama cousa, descendentes dos dàmaras do sul. 
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elles, tendo largo conhecimento dos seus habitos, e 

veremos talvez mais urna comprova^ao do que avan- 

(jàmos. 

' Eis o que elle nos dìz n'uma memoria apresentada 

à sociedade de geograpliia de Lisboa, sobre o dialecto 

lun-kumbi : 

«Os costumes dos ban-kumbi téem urna notavel 
analogia com os dos arabes. Como estes, elles rapam 
a cabecja, deixando no occiput lima ou mais tran^as 
de 8 a 10 centimetros de comprido; repetem as saii- 
da^oes, descal^am-se quando entram em casa de al- 
guem, e isto em signal de respeito, cantam pelas ruas, 
téem lima fórma de casamento, cuja base é a polyga- 
mia; quando morre alguem, os parentes e amigos do 
defunto desj)ojam-se dos seus adomos mais vistosos, 
substituem por outros de cor preta, e celebram, can- 
tando com urna triste melopéa e gestos doloridos, as 
qualidades e feitos do finado, e finalmente usam a cir- 
cunicisao, que, se nao 6 de origem arabe, foi desde 
tempos remotos adoptada por estes. 

«As liabita^oes ma-hurnho consistem n'um conjun- 
cto de vivendas particulares, em cada uma das (juacf: 
reside determinada familia, so differindo das dos ara- 
bes no emprego de cabanas em vez de tendas circinn- 
dando o curral e de correrem 2)arallelamente na dis- 
tancia de 10 metros. 

«Como nos duars arabes, etc. 

«O cliefe de cada uni d'estes aggregados de liabi- 
ta(;6es, que se denomina 6-nmho, e, comò os arabes, o 
cliefe da povoa^ao mu-cunda, que governa em nome 
do hamba (principe ou soberano), etc. 
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«È notavel, diz o sr. Nogueira, a coincidencia de 
servir aqui o nome mu-cunda para designar a mesma 
cousa que entre os fullas ; assim, fulld-cunda significa, 
entre estes, aldeia ou povoa^ao dos fullas.» 

Todas estas considera9oes veni de certo modo ar- 
reigar em nosso espirito a idèa da probabilidade de 
antigas relacjoes dos ban-kumbi com os jaggas, o que 
nem de longe podemos garantir; mas esmiu9ada8 por 
mao habil poderao alguma cousa dar, e emfim, postas 
aqui, deixam assumpto interessante para a ethnogra- 
phia africana, fazcndo mais tarde dissipar as discre- 
pancias entre Duarte Lopes e Alvares de Almada, 
quando aquelle falla do apparecimento dos jaggas no 
oriente. 

Os ban-kumbi sao refor^ados, robustos e retintos; 
aspecto d'elles nao é menos bello e sympathico do 
que dos ba-nano. 

Trajam pelles de boi preto e nunca de cor, usando 
pelo geral uma collocada posteriormente, e, caso sin- 
gular, cortando-à em meia lua com a concavidade 
para cima e suspendendo-a nos quadris pelas pontas, 
de pouco ou nada serve, sobretudo quando estes se- 
nhores se curvam. 

Como OS ban-dimba, as mullieres por aqui sao bas- 
tante immoraes, usam os mais exquisitos penteados, 
^dicionando-lhes, comò se disse, junto aos temporae^ 
dois enfeites tecidos de cabello à feÌ9ao de orelhas, que 
Jhes imprimem um ar multo estranilo. 

Carregam-se de contarla no pesco9o e nos rins, e, 
^^ inesmo modo que todas as tribus pastoris, téem o 
^^P^gnante costume de se untar com manteiga. 
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0% homens en^regam-fie em apascentar os reba- 
nhos, cortam madeìras e desbastam matas ; os rapazes 
mngem as vaccas e preparam a manteiga e o leìte 
coalhado, sea prineipal se nlo unico alimento, com a 
massa de sorgho; as moUieres amanham as terras, e 
nas epochas convenientes fazem as sementeiras, etc. 

boi é para està gente tado, riqneza, distrac^ào, 
base do seu sostento e causa de quantas pendencias 
entre elles se levantam. 

É notayel que os ban-kumbi nao usam para vestir 
fiazenda de cores vistosas, sobretudo da encamada. 

Por cousa algnma vestina qualquer d'elles panno 
vermelho, contentando-se de preferencia com o couro 
de boi preto, de que, é preciso dizer, so se servem, 
n2o podendo fazel-o o hamba ou chefe, para quem sào 
reservadas as pelles de cabra preta. 

Os penteados variam desde o rapado, com rabiche 
no occiput (mais geral), até aos mais caprichosos da 
arte. Os pastores divergem, usando sempre urna gran- 
de trunfa repuxada para traz, ligando-a por dois ou 
tres atilhos. 

Segundo dìversas narra96es, os ban-kumbi téem 
uma chronologia rudimentar que se reduz a fazer co- 
me^ar o anno em outubro e coneluir em setembro, divi- 
dindo-o em lunacjoes ; para cada uma d'estas ha festas 
particulares, de duas ou tres das quaes daremos rapi- 
da id(5a. 

Fevereiro, festa do Gongó. 

E n'este mez que termina a preparala© da bebida 
feita com o fructo do gongó, que depois de fermentada 
é extremamente inebriante. 
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A festa reduz-se simplesraente ao seguinte : 

E ile praxe guardar unia panella da primeira bebida 

feita, qae no anno Beguìntc ha de ser substituìda por 

outra com liquido novo. 

Logo, pois, que se concine eeta, j unta-se o povo em 

grande algazarra em redor de alguns homens sarapin- 




«dOB e vestidos com estranhos artigos, que tomam a 
^ectjJo da festa, dirigindo-se, com a nova panella, ao 
logfar onde està guardada a antlga. 

"Quando chegam ahi, trocam-n'as, e partJndo para 
a residencia do ìumiba, entre musicaa e dansas, entre- 
^-Ih'a, ao que elle retribue com um boi ou outro 
"lUfflal, come9ando entào o consumo da bebìda por 
toda ,1 terra. 
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Setembro, festa do mantimento." 

E d'està especialmeiite encarregada a mullier mais 
velha do hamba, apesar de elle abrilliantar a scena 
com a sua presenta. 

Pelo mihguante da lua de setembro, reunem-se to- 
das as mullieres em circulo, junto da residencia do 
cliefe. No centro està a esposa cltada, tendo junto a 
si uma quinda ou cesta de semente», para a qual pas- 
sados momentos se dirige o feiticeiro da terra, todo 
emplumado, praticando detenninadas scenas de en- 
canta^ao em volta da cesta; depois d'isso, a extremosa 
cara metade do cliefe comei^a a distribuir sementes 
por quantos d'ella se approximam, e quando ve a quin- 
da quasi a esgotar-se, ergue-se, partindo com o resto 
para o melhor arimo do regulo. Seguindo-a todos, ro- 
deiam novamente a princeza, que tem junto a si uma 
moleca conduzindo por^ao de ere, com o qual aquella 
se sarapinta, misturando o remanescente com as se- 
mentes de virtude. Acto continuo cada qual deità al- 
gunuis em pequena cova, e reserva para si o restante, 
principiando depois as dansas, que se prolongam por 
alguns dias. 

A festa da dui va segue-se a està, cercada de scenas 
de feiti^aria, pela maior parte similliantes às que mui- 
tos auctores téem jà descripto. 

Os ban-kumbi, ao contrario dos ba-coróca, enter- 
rani os mortos. Os seus funeraes sao ruidosos, conio 
por toda a Africa, tendo porém alguns tra^os origi- 
naes. 

Assìin, logo depois do passamento, quebram ao de- 
funto OS ossos principaes com um pau de pilào e, fa- 
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zendo-o n'um fpixe, embrulliam-no segiiidamente em 
panno. 

E de uso so participarem a sua morte passados 
dias, na mten9ao naturalmente de haver tempo para 
prepararem as festas, e logo que as cousas se acham 
dispostas, collocam-no a melo da casa onde falleceu, 
dando entao a noticia. 

Come9a invariavelmente a matan^g dos bois, as 
dausas e as bebedeiras, cortadas por intervallos de 
ridiculo choro caramunhado pelas esposas do fallecido. 
A medida que os dias passam, avan9a a decomposi- 
fào cadaverica, formigando os vermes por toda a par- 
te, até chegar o dia em que, cansados da fadigosa ta- 
refa, se decìdem ao funeral. 

Abre-se o recinto em que està o cadaver, e pene- 
trando ali OS membros da familia, reduzem este a uma 
boia, que é cuidadosamente cozida n'um couro de boi 
prato. Acto continuo é este volume mettido em colos- 
sal panella, e pegando n'ella os coveiros (familia es- 
pecial a quem cumpre tanto este servilo, corno o de 
executores de alta justi^a), transportam-n'a para o lo- 
gar onde deve realisar-se a inhuma9ao. 

Um boi preto é entao immolado sobre a sepultura, 
e regada està com o seu sangue, sendo a carne comi- 
da por aquelles que acima citàmos. 

Existe no Humbe uma succursal da missào cattolica 
da Huilla, onde os reverendos padres buscam reunir 
quanto» adeptos conseguem, para os trazerem ao gre- 
mio da religiào e do sentimento. Aquelle pequeno re- 
cinto, iiào sendo assàs confortavel, é comtudo multo 
linipo, com as janellas alinliadas, o jardim proximo 
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cuidadosamente cultivado, tendo urna pequena sala de 
estudo, em que o viajante póde encontrar varios livros 
e onde se véem faces radiantes de bonhomia e reina 
aquelle sorriso de suave consola^ao, que so illumina 
as consciencias propensas ao bem; esparge-se d'ali 
um perfume de unc^ao; circumda-o urna corno que 
atmosphera de virtude, que attrahe e captiva o lio- 
mem affeito durante mezes ao viver com negros. 

Urna vez assistimos ao sacrificio da missa, e ao per- 
correr o reverendo Campana as teclas do liarmonium 
no momento da consagra9ao, nós, tao afastados do 
mundo que pensa, sentimos uma ineflFavel do^ura em 
recordal-o, imaginando-nos de subito immersos n'elle. 

Ali encontràmos tambem os reverendos Ogan, Del- 
pueche, e outros, luctando com innumeras difficulda- 
des para continuarem a meritoria obra em que por- 
fiam, e que praza à Providencia levem a cabo. 

Para alem do Cunene habitam os bana-cutuba, as- 
sim denominados pelo uso de um cinto, d'onde pende 
posteriormente uma pequena rodella de sola, da qual 
o desenho junto darà idèa; comprehendendo princi- 
palmente Cuanliama, a que nos vamos referir, liomens 
do valle, etc. 

Cuanhama é hoje um estado de que se falla, nao 
pela sua extensao, mas pelo pavor que os seus habi- 
tadores téem sabido incutir aos povos circumvizinlios, 
sobretudo no sul, e que ultimamente deveria ter pro- 
gi'edido muito se as luctas, em que seu chefe Nani- 
pandi anda sempre, a isso nao obstassem. 

Este liomem vae longe, dizia-nos um inglez com 
quem estivemos no Humbe, fallando d'elle; é um 
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vnlto estranilo entre os seus similhantes, capaz de 
t-mprehcnder grande» cousas e de as por mais tarde 




em pratica. Alliando a vontadc de ferro e a energia 
■U- vinte f lim-ii aniios, dctcrniiiijulsis qualidades que 
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constitaem o tra90 doB heroes, corno, por exemplo, o 
desprezo da vida, a arte de remunerar e o segredo de 
se impor, esse homem, que hoje manda n'um pequeno 
estado, que possue apenas trìnta cavallos e tres mil 
homens armados de Martinìs e Richards, póde n'unì 
tempo muito proxìmo dominar grandes extensoes eni 
redor! 

Effectivamente assìm poderia ser. Nampandi é um 
ente que se extrema entre todos os seus similhantes; 
comtudo a todas as grandes qualidades acima enun- 
ciadas renne uma, que basta para destruir as outras. 

Nampandi é feroz, bestialmente tyranno e sangui- 
nario. 

Eis o que em nosso diario escrevemos a respeito 
d'esse mancebo: 

ccO soba do Cuanhama, Nampandi, primo direito de 
Chipandeca (Otjipandeca), seu antecessor, pois é fillio 
de uma imia mais nova da niSe d'aquelle, entrou no 
estado ha cinco annos approxiniadamente. 

«Beni parecido, clieio de vida e vigor, dotado taiii- 
bem da mais desmedida ambi^ao, com uma naturai 
tendencia para abusar do poder e tyraiinisar, esse lio- 
niem é hoje a leste do Cunene, no territorio portuguez, 
terror dos seus e de quantos indigenas ali appare- 
cem, exigindo que a auctoridade portugueza Ihe de ja 
uma seria li^ao, ou o fa^a baiiir*. 

«Traja sempre & europèa, possuiiido urna beni ar- 
mada guarda com carabinas modemas, que elle iiies- 



1 A (luta CUI que osctcvcuios cstas lìiihas, Nampuudi jà uào é irci^to 
inuudo. 
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mo ensina a atirar ao alvo, no que é artista consum- 
mado, a ponto de matar à baia passaros no vóo; de- 
safia ao alvo quantos brancos por ali passam, de quem 
zomba logo que errem o mais simples tiro; possue 
soberbos cavallos em que liabitualmente anda mon- 
tado, e que ora lan^a à solta na carreira, galgando 
de um salto acima d'elles, ora, partindo direito à 
porta da pali^ada, que cerca em Toquero a sua resi- 
dencia, desmonta de subito, por maneira que so o ca- 
vallo entra, ficando elle de pé junto da mesma porta. 
Pelo singelo entomar de um copo de agua que um 
infeliz vassallo Ihe vinha servir em presen9a de euro- 
peus, deu-lhe em castigo a morte, disparando uma baia 
da propria carabina, e tendo igual correc9ao o facto 
de, achando-se presente no acampamento dos euro- 
peus*, apparecerem ahi liomens coni quindas de fari- 
nha para negocio. A mais grata das suas distrac^oes 
é éspetar na sua zagaia ou fazer com que se espetem 
as suas mais galantes mullieres, para o que se colloca 
pela noite em escuro corredor da residencia, de lan9a 
em riste, clamando por ellas de modo imperativo. A 
unica boa qualidade que possue, e receber hospitaleira 
e galhardamente quantos europeus o visitam, presen- 
teando-08 com generosidade. Nampandi, pelo que aca- 
bàmos de dizer, é um monstro que està precisando da 
mais sèria e severa das correc^oes.» 

Felizmente para o mundo civilisado, e sobretudo 
para nós portuguezes, esse malefico tjo'anno jà nao 
existe, comò indicàmos em nota, evitando-nos com o 



^ £ram dois inglezes. 
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seu desapparecimento o ìncommodo de o subjugarmos 
pela for9a, jà que nSo queria ceder aos repetidos con- 
selhos. 

Os ba-cuanhama, com quem nSo travàmoB conheci- 
mento, parece serem mais audazes e bellìcosos que os 
ban-kumbi, percorrendo a miudo os sert5es que Ihes 
ficam proximos com guerras devastadoras. O paiz terà, 
quando muito, 5:000 milhas quadradas de superficie; 
a capital, que elles denominam emballa do Toquero 
ou do poente, acha-se situada em Ghiva, no meìo de 
extensas planuras alagadÌ9as, despidas na sua maior 
parte de vegeta^So, seccas durante a estiagem. 

A riqueza d'elles consiste nas grandes manadas de 
gado, que facihnente augmentam com a rapina. 

Similha-se muito nos costumes e habitos aos dà- 
maras. 

tracto do terreno em que nos achavamos acam- 
pados differe do antcrior. 

Constituido pelas roclias priniitivas, onde nao jK)dé- 
mos fazer especial estudo, é semeado de espinheiros, 
Bavhimas, Mopanes, bao-babs, e de nma arvore que 
08 indigenas muito aprecìam, cujo fructo, (juaiulo nia- 
duro, com dois caro^os negi'os, é comestivel. Encoii- 
tram-se alem d'isso ali sycomoros, hyphoenes e outras 
arvores. 

O aspecto locai differe muito do planalto de Huilla, 
sendo pelos seus habitadores europeus considerado 
salubre. 

A uma milha do Caculovar o terreno eleva-se al- 
gum tanto, achando-se ali edificadas todas as habita- 
9068, livi'es assim das grandes cheias no tempo iuver- 
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QOEO, epocha em que os crocodilog vem quasi junto 
das cas^ vÌBÌtar seus moradores. 

Desde que nos approximàmos do Humbe, come^ou 
a acfJeQtar-nos a idèa de fazer urna explora^So a esse 
mysterioso ciirso do Cunene inferior, sobre o qual 
sùnda hoje nào ha idèa precisa. A cataracta, subdi- 




ridida em bra^os variados, e as grandes perdaa por 
wapora^So ou infiltra9ao, eram outros tantos proble- 
"Ws que nos attrahiam ali aiites de proseguirmos de- 
wiìtivainente para leste. 

A Qossa gente, porèm, nao possuindo pelo Cunene 
iinesma admira<;3o e interesse que nÓB, mal suspei- 
'*ram do caso, tocaram a rebate aos receioe! 

— Eil-os que tomam para a tal regiSo, exclamaram 
*odo8 amedrontados. 
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— E eil-os de novo em debandada, volvemos por 
nosso tui'no, antevendo outras fugas e decep^oes. 

Convencidos de que qualquer tentativa no sentido 
de explorar o rio so podia acarretar-nos desgostos e 
comprometter a nossa situa^ao, entendemos necessa- 
rio abandonar o projecto para sempre, deixando a 
outros o gosto de resolvel-o, e a 16 de julho, logo que 
alvorecesse, voltar as costas ao Humbe, fazendo-lhe 
as nossas despedidas. 

Eram duas lioras da noite quando terminàmos estas 
considera^oes, e haviamos apenas adormecido, quando 
fomos acordados de sobresalto. Um rumor estupendo 
nos despertàra; julgavamos talvez urna debandada dos 
nossos, quando de subito um ronco estranho estron- 
deou na floresta e repercutindo-se nas quebradas se 
perdeu ao longe, chamando-nos à realidade. 

A claridade da Ina, que suave illuminava a terra 
em redor, o rei das selvas passeava proximo, demons- 
trando coni scus rugidos o espanto que Ihe causava 
a nossa presenta. 

Que impressao estranila causa no mundo aniniado 
o urro tremendo d'esse feroz quadrupede! C)s })ropri()s 
grillos e rallos emmudcccuì, os bois aconchcgam-se, 
as gallinhas acocoram-se : e comò se todos recciassem, 
coni o menor movimento, provocar as iras trcmeiidas 
do biclio! 

A final, despontando a pregui(;osa aurora, dissipa- 
ram-se os sustos, e lan^ando-nos aos bois-cavallos, 
fomos a caminlio de Quiteve. 

primeiro acampamento foi na mu-cunda de Caon- 
go, o segundo na de Quima. 
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Este paiz é park-Uke, frisando-se a vegeta9ao por 
adansonias e elegantes hyphoenes. 

terreno é silicioso, alternando por vezes com ar- 
gillas; o caminho corre ao norte. 

Aviagem la-se fazendo alegremente ; as manhas ca- 
cimbadas e frescas, e o sol uni pouco encoberto, da- 
vam à paizagem um tom de meia luz, que fazia lem- 
brar o romper de manha primaveral na nossa qiierida 
patria. Parece pueril, mas 6 verdade; que influencia 
tem no espìrito do viajante urna circumstancia comò 
està! Que de idéas e recorda9oes nos acudiam, ao 
olhar para aquelle aspecto da natureza, tao diflferente 
do commum entre tropicos ! 

Poucas vezes a lembran^a da terra natal nos cavou 
tao rapido e fundo o soflFrer, comò n'estes dias aqui. 
Tinhamos saudade, seni a final comprehendermos 
milito bém a rasao; lembran9as estranhas do céu, da 
brisa, do lar, que se nos afiguravani mais bellos do que 
nunca, achando espellio na paizagem de agora, refle- 
ctiam-se ahi, e volvendo sobre nosso espirito, ao que 
parece, desenrolavam aos ollios da alma todo um pa- 
norama de recorda^oes e suave cogitar, que a labuta- 
(jao dos ultimos tempos havia amortalhado no manto 
do olvido, e que a saudade n'um momento despeda- 
^ava 6om tyranna niao. 

Felizmente, quando era mais intensa a dor, o sol, 
verdadeiro dcoite de quantos sentimentos capazes de 
fazer titubear o viajante, descobria, dardejando-nos de 
prumo, e, varrendo idéas e emo^oes, transformava esse 
montào de confuso experimentar, em muda fadiga e 
eatadupas do suor. 



232 De Angola d controncosta 

Adiante o aspecto da terra mudou mais urna vez, e, 
fechando-se em mata para a esquerda, dèmos entrada 
n'uma zona charcosa, coberta pelo Arundo phragmites. 

Era nada menos que o leito do rio Cunene na epo- 
cha das chuvas, e que estava agora a 3 milhas de nós. 

Em roda viam-se, suspensos aos ramos dos espi- 
nheiros e dobrados no sentido da corrente a 1™,5 e 
mais de altura, feixes de grammineas, que, arrastudas 
pelas aguas, ali tinham ficado detidas. 

Calcule-se o aspecto imponente d'esse rio por aqui 
em tal epocha, a ajuizar por este volume de agua, e 
ter-se-ha a explica^So d'essas informa^oes que muitos 
viajantes d'elle téem trazido, e que mais de umia vez 
se julgaram comò exageradas. 

E facil sera tambem comprehender comò o Cunene, 
drenando todo o plateau de Galangue, chega ao mar 
com pouca agua; basta para isso considerarmos que 
pelo lado do valle as suas niargens téem o mesmo as- 
pecto, e portante, n'este colossal alagamento, vae elle 
em seu curso medio, perdendo parte das aguas por in- 
filtra9ao e estagnacjao, sobre centenas de kilometros 
quadrados. 

A salubridade d'està zona poderia ainda considerar- 
se hypothetica, se teda a gente nao fos^e unanime em 
declaral-a assàs saudavel. 

Um objecto que nos prende a atten^ao é a abun- 
dancia e variedade de aves, que esvoa9am, mergulham 
e vageiam pelas lagoas e suas margens. 

Cegonhas, patos, gar^as, gaivotas pardas do inte- 
rior, pelicanos, pemaltas exoticas, comò se fosse um 
jardim de acclima9ao, vivem feliz nas lagoas. 
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Urna ave azul ferrete e que suppomos ser o Charon 
drius caruncola, pouco menor que a rola, attrahe-nos 
a vista pela sua pouca timidez, saltando de ramo em 
ramo, para nos mirar curiosa. 

Todos 08 rebanhos do sul para aqui vem n'esta 
epocha, pois os pastores sabem que por todo o leito do 
rio existem bellas pastagens. 

Gom mais uma marcha penetràmos no districto da 
Gamba, dominios do hamba N'gonga, sem ter ensejo 
de com elle fallarmos, e proseguindo no trilho, parallelo 
ao qoal se estiram muitas lagoas em que hippopotamos 
e crocodilos vivem na mais perfeita communidade, fi- 
zemos ponto n*um logar chamado Peonga. 

Accorreu aqui uma scena, que em dois tra^os es- 
bo^aremos, por se referir a um rapaz africano, Au- 
gusto Mupei, que hoje passeìa contente nas mas da 
Europa, e jà por duas vezes foi comnosco à Africa, 
tendo todo o direito a figurar n'éste Iì\to. 

Ao chegarmos a Peonga, e depois de acamparmo», 
disse-nos elle: 

— Està é a minha terra, eis o logar em que passei 
08 meos primeiros anno», e d'onde fili afastado aos dez, 
pelos guerreiros do Nano, que, vindo aqui n'uma raz- 
2Ìa, me roubaram à mae. Aqui resìdia por esse tempo 
toda a minha familìa. 

Mediocremente indifferente» a està subita revela^ào, 
nao aehàmos melhor para llie responder: 

— Procura-08 e vae cumprir com as tuas oVjriga^oes 
de bom filho. isto e, vel-os e abrai;al-o8. 

Mal acabavamos de formular o nosso conselho ao 
filbo extraviado, quando de suVjito entra no acampa- 
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mento um indigena, e, topando com Mupei de chapéu 
e paletot, reconheceu-o e cmne^on a rir comò louco. 

Findo tal exordio, encetaramnie explica^Ses, d'onde 
se concluiu o seguinte: 

Mupei tinha perdido o pae havia pouco tempo. 

E corno? Devorado ali mesmo por um lefto! Mupei 
ouviu a narrativa sem pestanejar! 

Um irmào succumblra tambem. E de que modo? 
Colhido na lagoa fronteira por enorme crocodilo. 

Sua mSe, emfim, conservava-se viva; mas, excla- 
mou o informador, parece que longe d'aqui. 

Estavam as cousas n'este pé quando acto continuo 
ouviu-se clamar: «Mupei, olha a mSe de Mupei!)» 

Safmos das barracas. Fora- achava-se acocorada, 
uma velha com urna quinda de farinha defronte, duas 
bolas de tabaco, e um tarro de horlunga (vaso de cer* 
veja de massambala), mirando tudo com espanto. 

«E a mae de Mupei», repetia a gente em còro; e a 
velhinha, circumvagando com o olhar os que a rodea- 
vam, aconchegava de si os ditos artigos, receiosa que 
toda aquella scena fosse feita no intuito de Ihe rouba- 
rem quanto possuia. 

«Entao, Mupei, nao vaes comprimentar tua mae?» 
exclamàmos nós. 

Erguendo-se, marcliou direito a ella, e observando-a 
de frente balbuciou: «Adeus minila mSe, entao nSo me 
conliece?» 

Um subito estremecimento percorreu o corpo da 
velhota; dez minutos decorreram sem ella proferir 
palavra, conservando-se espantada a miral-o sem se 
lembrar de tudo que a cercava. 
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Era um quadro "originai, a pose dos dois, causando 
interesse reflectir nos sentimentos que deviam n'esse 
momento animar quem, apesar de tudo, era mae. 

A final a pobre creatura resolveu-se, e, pegando de 

^quanto tìnha defronte de si, objectos que eram talvez 

seu unico pensamento quando veiu ao quilombo, e 

com que pretendia a compra de objectos de seus con- 

stantes sonhos, entregou-os ao fillio! 

Assim Ihe mostrava todo o affecto; nao sabendo 
dar-lhe n'um osculo ou n'um abra90 a prova da sua 
matemal satisfacjao em vel-o junto a si, offerecia-lhe 
capital com que vinlia negociar. 

Diias horas depois saia ella, coberta de fazendas 
de todas as cores e estampas. 

Emquanto estas scenas se passavam, Antonio, o dex- 
troca<;ador, mais disposto a espreitar a ca^a do que 
08 sentimentos que dominavani a mae de Mupei em 
presenta do fillio, mimoseou-nos com ciuco pintadas 
e doÌ8 patos reaes, optimo recurso para quem so ti- 
J^ha carne de um boi que succumbira de caonha *. 



£ a caonha um dos maiores flagellos do gado no plateau da Huilla, 

^ PJira a qual as tentativas de cura s&o quasi infructiferas. melhor 

'^^lo é afastar da manada o boi achacado. Um dos processos, de que ou- 

^iinog fallar comò talvez efficaz, é o da vaccina : logo que se pretende 

Sfilar immune um boi, amarra-se e, abrindo-lhe a cauda abaixo da ulti • 

** Vertebra, introduz-se ahi uma tira de fazenda que se empregnou de 

^^^ pulmonar de boi morto com a tuberculose, ligando tudo com longa 

^Mnta. Ao cabo de duas ou tres semanas cae a ligadiura, cicatriza a 

^da, e diz-se que o animai póde viver indemnc cntre similliantcs coui 

^^'*^ Outras vezes a infiammammo propaga- se para a parte superior v 

*^mal Buccumbe. E està doenga extremamente contagiosa. Diz-se que 

/^ touro procedente da Hollanda infficionàra com ella o Cabo e ten*as 

^ Dorte, e Chapmann na primeira viagem a trouxera para Negami. 
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Sao multo numerosas as cobras por aquì, liavendo 
nós encontrado durante o trajecto para Peonga tres, 
urna das quaes saltou defronte de nós; tambem na 
agua existe urna assàs perigosa. 

A vegeta^ao pela linha por que vamos correndo en-* 
contra-se distribuida em tres zonas distinctas. Na alta, 
caracterisa-a o bao-bab, o sycomoro, e algumas aca- 
cias de espinho, na baixa as Bauhinias, junto ao rio 
o espinheiro e o arando; habitadas, na parte supcrior, 
pelos antilopes, na media pelo javali, especie que jul- 
gàmos ser o Cochon à vemies, e a toupeira; perto da 
agua pelos hippopotamos e aves aquaticas. 

Um frio extraordinario enregela n'esta quadra os 
membros, baixando à bora da minima o thermometro 
a zero de graus centigrados, facto que talvez de certo 
modo tenda a explicar a salubridade d'està zona, tao 
coberta de pantanos, por impedir o desenvolvimento 
do germen miasmatico. 

No acampamento seguinte, em Tchinguembe, ficà- 
mos detidos na barraca e junto do fogo, comò se esti- 
vessemos na Siberia! As ciuco horas da manlià ainda 
o thermometro marcava proximo do zero, e um prato 
conservado com agua, continba um disco de gelo. Nu- 
merosas hyenas rodeavam esfaimadas o recinto, inci- 
tando-se-lbe o appetite por este frio apperitivo. 

Ninguem imagina a impressao que luna tal tempe- 
ratura produz no europeu em Africa, quando pelo dia 
sobe a 28" e 30^ 

Nao e comparavel este frio com o da Europa, natu- 
ralmente pelo contraste da noite com o dia; e na ver- 
dade toma-se doloroso e insupportavel. Ao metter as 
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« 
niaos em agua, parece que nos arrancam as unhas, ao 

molhar a cabe9a afigura-se-nos que nol-a esfregam 
com urna escova esbraseada! 

Quando a final nos erguemos, topàmos com urna 
scena estranha, para devaneio. 

Quatro carregadores da terra que comnosco vinham, 
tendo recebido na vespera urna por9ào de couro de 
boi, para fazer alpercatas, entretinham-se junto do 
fogo n'aquelle trabalho; o notavel, porém, é que, com 
todo o engenho proprio de um africano, tinham estes 
heroes achado outra applica9ao para o epuro, nào me- 
nos util, e mais agradavel talvez. 

A medida que procediam à feitura das alpercatas, 
f am almo9ando as aparas ! 

processo é em tudo singelo. 
Apenas reunidos uns poucos de bocados, punham- 
08 ao fogo, .e logo que come9avam a encarquilhar- 
se, deitavam-os para o chao, e, assentando-lhes qua- 
tro ou seis pancadas para amoUecerem, mesnio cheios 
de terra, os ingeriam. 
Nem na retirada da Russia! 

Emfim, a 22 de junho, abandonando a varzea ala- 
gada do rio e, seguindo por terra mais alta, atravez de 
deusos bosques, entràmos em Quiteve, onde tem vas- 
ta residencia um portuguez ha aniìos ali estabelecido, 
^ urna das mais bellas posÌ9oes da niargem do rio Cu- 
Jieiie, e que a simples vista basta para reconhecer comò 
^J^ellente e propria para urna colonia. 
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Perguntae ao in- 
*■ digena africano em 

> ■ L ■*■ ■,,■>! tancia fica determi- 
.". .., nada regiSo, qual o 
,.. caracter dos habi- 
tadores, qual a na- 
tureza dos alimen- 
toa ali encontradoB, 
e vel-o-heÌ8 prestes 
j^u erguer-ae, estender 
o bra<jo esquerdo na 
^.-x.^ direc^So de que se 
trata, e, dando com a mSo direita pequenos estalos, 
^spender: «E longe, seiilior; ma gente a de là; po- 
bre, n&o tem para si de corner!» 

E se acrescentardes que, scm embargo, quercia ali 
ir, que tendes interesse em os visitar, e o convidaes 
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a acompanhar-vos comò guìa, elle retorquirà ainda: 
« Isso para mais tarde, depois fallaremos, agora tenlio 
que beber o meu pombé!» E nao insistir, nao procurar 
convencel-o, porque todas as diligencias u'esse sentido 
serao frustradas, se nao perigosas aos olhos dos vossos 
companheiros, quando escutarem attentos as narra^oes 
extraordinarias dos perigos a correr, que o inforuuidor 
irà exagerando sem duvida,»na justa medida da iiisis- 
tencia. 

Durante a nossa demora em Quiteve dez vezes fi- 
zemos tentati vas d'este genero, no intuito de arranjar 
um guia que nos conduzisse à babita^ao do regulo 
portuguez da Handa, e outras tantas cortàmos de su- 
bito as negocia96es, ao ver e ouvir os exageros dos 
indigenas, que os nossos, approximando-se, comecja- 
vam a commentar. 

A idèa de que o interior do continente africano e em 
vastas zonas ermo e coberto de areias, em outras po- 
voado de feras e cannibaes, se de ha multo h^e dissi- 
pou do espirito do europeu, pelas pesquizas de intel- 
ligentes e audaciosos viajantes, que llie trouxeram a 
certeza da fertilidade e riqueza do solo, e da densa 
popula^ào dos districtos, conserva-se, caso estranilo, 
ainda arreigada na imagina(;ao do negro, rejjleta de 
brunias e chela de perigos. 

Ninguem o demovc do seu proposito, e se segulndo 
uma linha ([ualquer de trajccto encontra semj)re popu- 
la(;oes j)aclficas que beni o rccebam, resta-lhe o recurso 
de considerar (jne se n'esse rumo nao exlste o caso sus- 
peito, mais para um lado ou outro sera facll achar a 
prova de quanto affinila. 
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Assim, pois, o melhor é valer-se dos proprios recur- 
sos para conseguir os seus fins, abstendo-se de fallar 
àcerca do caminho por onde se dirige. 

Tal era a impressao qiie nos dominava ao tempo da 
partida para a Handa, e, preparando as nossas duas 
grandes canoas, a 26 de junlio transpozemos o Cune- 
ne, acampando na sua margem esquerda. 

Tem elle aqui 100 a 150 metros de largo e 2"^,5 de 
profundidade, margens elevadas e cobertas de arvore- 
do, e é livre de cachoeiras desde o Mulondo para baixo 
da Dangoena. 

Até agora, a parte do paiz percorrida, frequentada 
de eurbpeus, apresenta-se ao leitor pittoresca e limpa 
de obstaculos, por onde o viajante despreoccupado 
póde transitar de luva e badine. 

Sujeitos aos traballios agricolas e commerciaes, os 
Jndigenas, sob a suave pressao da auctoridade, perde- 
l'am a sua ferocidade nativa, entregando-se a uma vida 
de eerto modo laboriosa, que proporciona ao viajante 
o modesto bem-estar de que carece. 
Nao tanto assim para o diante. 
Avanzando para as raias da nossa provincia, as cou- 
sas come^am a variar, e embora nao tenbamos que 
l'eferir grandes obstaculos originados pelos indigenas, 
liem por isso deixaremos breve de entrar eni lucta coni 
dìfficuldades d'està e outra natureza. 

Os grandes rios^ as planuras alagadas, os pantanos, 
^ escassez dos mantimentos, e emfini a fome, sao cir- 
^Umstancias graves que representam o mais impor- 
tH.iite factor n'estas viagens, sendo a ultima merece- 
^ora de toda a attencjào. 
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Com receio de calrmos victimas de similhante fla- 
gello, mettemos em Quiteve mais vinte boia, que jun- 
tos aos jà possuidos perfaziam a cifra de trinta e dois, 
precioso recurso que muito concorreu para a nossa 
salva^ào. 

E assim dizemos, porque em verdade, quando saf- 
mos d'essa terra, mal pensarìamos que d'ali até ao 
grande Zambeze so em dois ou tres logares se encon- 
traria mantimento em abundancia, caso estranilo, que 
raras vezes em Africa o viajante terà topado, e nos 
proporcionou angustiosos dias, apertados por este ter- 
rivel mal. 

A fome, eis o terror do sertao. 

Chuvas, frios, feras, salteadores; nada perturba e 
apavora, comò essa terrivel idèa, que ao assomar logo 
desmoralisa. 

Nao ha meio nem pbrase para conter e animar o 
liomem faminto! 

Quereis vel-o, errante e desvairado, os membros 
niis e emmagrecidos, a pelle do ventre rugada, depri- 
mida em coneavidade, divagando com o olbar empar- 
vecido por entre a floresta em procura de qualquer 
cousa que Ihe mitigue a fome, volvendo-se ao menor 
rumor onde suppoe existir um reptil, mirando attento 
onde pensou ver uma abelha, indifferente aos vossos 
clamores, abandonando carga e companheiros, para 
vaguear em matos onde fatalmente tem de perder-se; 
ide à Africa, e embrenhae-vos por essas florestas onde 
so o elephante e o rhinoceronte vivem ! 

Ahi, quando ao acaso aprouver collocar-vos n'uma 
das muitas e tri» Ses em que nos achàmos, 
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apreciareis bem, leitor; tudo quanto a penna aqui nao. 
póde descrever-vos ! 

Antes de partir nSo vem fora de proposito algumas 
resumidas considera9oe8 sobre os tra90s physicos ge- 
raes das terras atravessadas. 

A vasta cordilheira, que corta de norte a sul o Fendi 
e determina n'esta altura pelo oriente a bacia do Cu- 
nene, desvia-se a caminho do meio dia para leste, vin- 
do gradualmente transformar-se nas vastas ondula9oes 
do plateau da Handa. 

Assim nivelada, deprime-se para a banda do occi- 
dente, concorrendo de novo para a delimita9ao ao 
poente da mesma bacia. 

E ella, póde dizer-se, o limite leste do enorme cordao 
orographico, que, correndo parallelamente à costa a 
200 kilometros de distancia, cometa para alem dos 
contrafortes da Chella, no limite dos schistos paleozoi- 
cos de que fallàmos, e vem morrer n'esta longitude, 
com o apparecimento da forma9ao laurenciana que a 
constitue, profondando para o nascente, sob um tra- 
cio de terrenos primarios pouco extensos e caracte- 
ristìcos. 

E notavel porém a disposÌ9ao das terras sedimen- 
tares de uma banda e outra da imponente massa gneis- 
sica. 

Para alem passàmos successivamente pelas forma- 
9068 terciarias, com o seu grès grosseiro de cimento 
calcareo, grès calcariferos amarellos, comò a molas- 
sa, etc, para em seguida entrarmos nas secundarias 
com OS seus calcareos argillosos, marnes, e, transpondo 
um jplateau schistoso, encontrar a laurenciana. 
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Aqui largàmol-a agora, Qntre schistos niicaceos, que 
breve delapparecem, para dar logar aos grès em ex- 
tremo impregnados de oxido de ferro, fendidos abru- 
ptamente e clieios de ravinas pela acijào das agiias, que. 
desaggregando-os coni rapidez, Ihes consentem affe- 
etar as mais estranhas fórmas; logo adiante se d^^^sa 
o quer que seja, corno calcareos, e, segundo suppomos, 
continuam multo ainda para o oriente. 

A estratifica^ao do gneiss, por toda a parte onde a 
temos observado, e plana e liorisontal, por vezes ligei- 
ramqnte curva, prova de que quando o sublevamento 
primitivo se operou ainda aquelle permanecia no es- 
tado plastico, circumstancia que nos induz a suspei- 
tar um trabalho orogenico, de caracter assàs primor- 
dial. 

Até à presente data so uma vez tivemos occasiào 
de observar rochas emptivas de origem ignea, encon— 
trando, corno ja dissemos, exemplares granitico» enj 
lorocuto, promiscuamente com gneiss. 

De rochas vulcanica» nada sabemos, e enibora nos 
tenham dito (|ue para o oeste, entre Mossamedes e 
elicila, se encontra uma rantjt basaltica, nao demos 
noticia, posto que para essa regiao dizem existir a 
phonolite. 

E de crer que toda a zona atravessada seja mineira, 
al)undando os jazigos metallifcros, conio ha noticia na 
Fedra Grande, na Chella, nos Gambos, no Humbe e 
no llambo, e até no ])lanalto, na limonite dos panta- 
nos, d'onde os indigcnas extrahem o minerio; corno, 
porcm, é ponto melindi'oso a que difficilmente se pódc 
attender em viagcm de explora(,*ao geographica, abste- 
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mo-nos de n'elle entrar, deixando a pessoas mais com- 
petentes similhante tarefa *. 

A vegetacjào falta facies especial n'este sitio ; densa 
na margem do rio, come9a a rarear nas zonas do gres, 
mostrando leguminosas de espinlio e plantas de triste 
Evspecto, qne para o oriente sào substituidas por espe- 
cies de maior tulto. 

Emfim, o frio que n'esta terra temos sentido impel- 
le-nos amiudadas vezes a pensar que a sua origem nao 
é devida à altitude, pois sendo certo estarraos n'unì 
plano inferior ao da Huilla (onde nao observàmos ta- 
manhas baixas de temperatura), talvez que a causa 
piincipal esteja na rapida evaporacjao ou em qualquer 
circumstancia similhante. 

Abundam no rio os hippopotamos e os crocodilos, 
bem corno julgàmos existirem duas variedades de ba- 
gres Clwnas capensis, e outra de que nao conservàmos 
notìcia, emquanto que na terra divagam leoes e ele- 
pliantes (muito numerosos), rhinocerontes, leopardos e 
lobos, que nos mimosearam cora urna serenata na der- 
radeira noite ali passada, e no acampamento teve o seu 
echo no permanente latido^dos nossos càes. 

apparècimento dos elephantes n'esta zona, que em 
redor é bastante povoada, foi um facto que nos cau- 
80U estranhezà, pois o colossal pachyderme procura 
sempre os logares mais sombrios e retirados, parecen- 



* Varìam as indica9ues mineralogicas com rela^ao ao tracio de terra 
por nós atravessado, sendo conhecido na costa o ferro matetico dos 
Gambos, oligisto de Mossamedes, corno carvao de pedra da mesma proce- 
dencia, e ainda a malachite, e tambem o cobre nativo, o sai -gemma, etc. 
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do-nos ver a explica9ào d'este facto, nas recentes e re- 
petidas per8eguÌ9oes que Ihe movem no norte do Ca- 
lahari, no Betchuana Land, etc. 

Existe na terra que vamos atravessar certa oebra 
venenosa, de 3 a 4 metros de comprido, manchada 
no dorso, ventre branqueado, levando-nos primeiro a 
suppor ser urna python, que denominam loca, cujo ha- 
lito ou cheìro perturba o viandante quando proxinio 
passa! 

modo por que se alimenta, é, segundo dizem os 
indigenas, extremamente originai. 

Enrolada durante dias n'uma arvore, espera pacien- 
temente qualquer animai, e, logo que o colhe em seus 
poderosos annéis, acaba-lhe a vida, para em seguida 
o abandonar, subindo de novo para o seu posto de 
observacjao. 

Ahi permanece impassivel à espera que a fermenta- 
9ao putrida comece, e quando os vermes affluem jà em 
tao grande numero que cobrem inteiramente o biche, 
ella, mirando-os cubiijosa, lan9a-se sofrega para devo- 
ral-os ! 

Nos curraes, afian9aram-nos ainda, penetra de ordi- 
nario sem aggredir o gado, e so no intuito de procurar 
OS vermes que se agitam nas materias e dejectos em 
decomposÌ9ao ! 

Este estranilo caso é digno de ser apontado, embora 
nao possamos garantir a sua veracidade, por falta de 
ensejo para o observar. 

Como a frescura do tempo convidasse à marcha, 
e nào menos a idea de que, se as chuvas sobreviessem 
antes de attingirmos o Lobale, ahi ficariamos presos 
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Sem conseguir transpol-K) para alcan9ar o Zambeze, 
partìmos logo para o nascente, prolongando um rio 
denomìnado Calonga, affluente do Cunene, cujas mar- 




g«a BÌo estremamente pantanosas e cobertas de gra- 



Xo parallelo onde o famos marginando, nào consen- 
tìndo vaa, tivemos no segundo dia de marcila de sus- 
paider, para construirmos uma ponte, traballio que 
D06 abeorveu dez horas, vencendo-se o obstaculo na 
l do terceiro dia. 
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Contra toda a expectativa, porém, ao tentarem a 
passagem os primeiros, descobriram mais ino do lado 
opposto ! 

E que urna longa ilha nos havia illudido, pela terra 
firme da outra extremidade, e, dividindo-se o curso da 
agua em dois bra9os, tivemos de fazer segunda ponte. 

Ao norte corre outro, o Cachitanda, que vem da 
terra dos amboellas e nhembas, cujo deslisar, com o 
d'este, forma urna cimba de terras alagadas impossivel 
de percorrer, e na margem do qual se acha hoje esta- 
belecida urna delega^ao da missào catholica. Notavel 
doen9a acommette n'esta terra os europeus, queixan- 
do-se d'ella os reverendos padres: é o apparecimento 
de nmnerosas feridas nas pemas, acompanhado de in- 
flamma9ào ou sorte de edema. 

Apenas haviamos caminhado 3 ou 4 millias, demos 
com o quilombo de uma guerra que na vespera ali 
passàra, e devia conter muitas centenas de pessoas, a 
julgar pelos numerosos fogos dispersos, e ainda crepi- 
tantes. 

Tal encontro tcr-nos-ia side fatai, pois estas enor- 
mes coliortes, vindas as vezes de longe, percorreni jIs 
soltas OS sertoes seni rei noni lei; e, doniinadas apenas 
pela rapina e ancia de pilliar, desviam-se, respeitando 
sc) a for^a, sem attendereni jamais a reclama^òes de 
quem quer que seja. 

E frequente a ca(;a, niatando nós lego no comedo 
da viagem urna nfpala, JEpyceros melampvs^ de euja 
cabc^tt danios uni man desenlio; assim conio as péga- 
das do depilante no terreno aniollecido eram tantas, 
que difticilniente os bois-cavallos podiam transitar. 
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Urna manada, superìor a cincoenta^ ha>'ia pouco 
tempo antes trilhado o eaminho por onde nos dirigia- 
mos, creando em fundas covas verdadeiros obstaculos 
a marcha regolar. Por toda a floresta se ^^am arvores 
e8gar9adas, umas fendidas pelos impulsos da tromba 
do formidavel pachyderme, outras de raizes para o ar 
pelo trabalho das possantes defensas. 

Foi aqui onde pela primeira vez tambeni Antonio 
caiu sobre a trilhada de umas girafas, que rapìdas se 
escapavam por entre as selvas. 

E urna verdadeira arca està zona deserta de habi- 
tadores humanos, pacifica de dia, ruidosa pela noite, 
tamanho é o charivari de uivos e roncos que se esca- 
pam d'essas guelas esfaimadas, de que o triste via- 
jante apenas. està separado por um circulo de foguei- 
ras! 

A liyena, ^obretudo a denominada crocuta, de re- 
dondas manchas pretas, unica habitadora da Africa 
austral, e digna descendente da H. Spoele, é de um 
atrevimento sem igual, levando as, suas avancjadas a 
rastejar silenciosa com o quilombo, 

proprio crocodilo, pouco acostumado à visita do 
homem, mostra-se a miudo, chegando nós a querer 
pescar um com o osso de boi, iantas foram as tenta- 
tìvas por elle feitas, para collier qualquer dos nossos 
quando la na agua! 

A terra que medeia entre està zona e o districto de 
Handa é coberta por uma mata impenetravel de eH})i- 
nheiros, entre os quaes figura a Acacia caffra (?), deno- 
minada unha de gato, a mupa com suas varas elasticas 
e outras, que nos deixaram n'um miseravel estado. 
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Come^am entao a samìr-^e as Bamiimas, substitnìn- 
dr>-aH frif^iììt^ Bulnaceatf typo« do genero Berlima e 
01 j tra» que ii2o podémos reeonbecer. Awàits de chegar 
à rr^Kidencia do Boba da Handa. topamos com o curso 
do Cuci ai (Cuerrai), rio qne« correiido direho ao sul, 
H(i divide junto ao Valle em doìs bnifo$ (umUmas), um 
doH quaeB paftsa no Cnanhama* originando n'essa se- 
parasse a celebre lagoa, desìgnada nas cartas com o 
nome de Evalle, e qne nSo passa de nm vasto pan- 
tano. 

K por elle que derivam todas as agnas do elevado 
plateau dos amboellas ao norie, e qne contìnnando o 
H(Mi percurso pelos doìs bra^os acima citados, vae nm 
entrar na lagoa salgada da Donga (Etocba) e ontra 
na (loH Ganjellas. 

DepoÌ8 de urna visita de Cachìra, o cbefe d'aqui, e 
(le. Ihc tranHmittirmos as ordens que levavamos, apres- 
tdinoH a partlda da caravana para a regiao dos am- 
IxH'IIaH. 

})lanalto da Hauda é extremamente fertil e salu- 
bre. 

A (lirtpoHÌ(;a() das terras em largas ondula<;oes, in- 
tcrvalladas de ravinas, faz com que os rios tenham os 
HiMiH Icitos bcm definidos, evitando assim os perigosos 
l)antaii()s. Oa ventos frescos aqui predominantes puri- 
lìcain a atinospliera, tornando-a uma terra muito pro- 
l)ria |)ara rcsidir. 

Os Iial)itadorcs, apesar do pouco tempo que entre 
idlrs uos donioranios, pareceram-nos similliantes aos 
do C^iuiidiama e gente do Valle, o que suppomos de 
resto ostar ccrtilicado. 
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Vieram as mupandas que nos haviam de acompa- 
nhar à contra-costa, corno tambem, facto notavel, ap- 
pareceram rochas affloreando o terreno, #esultado sein 
diivida de urna ramifica^ao da serra dos amboellas 
que para aqui deriva; e isto, que parecé urna circura- 
stancia de nenhuma monta, teve para a nossa gente 
muito valor, pois precisando cozinhar no chào, assente 
a panella em tres pedras, andavam desde Quiteve a 
clamar: «N'esta terra, nem à pedrada se podem per- 
seguir OS inimigos; mio se encontra sequer um calliau 
para Uies atirar ! » 

Sao raras as aves, emquanto que abunda a ca^a 
grossa, eift5ontrando-se frequentemente palancas, Sìff- 
potragtis eqaimis, zebras e uma cabra de agua, conhe- 
cida na Huilla por N'dughi, quem sabe se a Adenota 
Lechee (?), cujo assobio caracteristico se assimilha Ì8 
vezes ao pio de certas aves nocturnas. 

Estuvamos entao no limite da terra dos amboellas, 
e foi aqui que novamente tivemos ensejo de ver urna 
troujje d'esses infelizes de que jà falUimos e que diva- 
gam pelos bosques africanos, conhecidos por biiskmen, 
Tendo-nos avistado, abalaram para o interior da flo- 
resta, dando porcm o tempo necessario para notar um 
facto, para nós duvidoso, e que suppimliamos existir 
particularmente entro os hottentotes. 

E a stc'atopygia. Niìo podendo aqui representar a 
mullier por nos oljservada de relance, damos ao leitor 
um excuq)lar liottentote na gravura junta, copia fìel 
de uma photograpLia. 

De todos e hoje conhecida essa particularidade pliv- 
sica da gente liottentote, que coni uutras rasòes estivo 
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para a collocar em grupo especial, constituindo urna 
raija unica, homo africanus ou homo hottentotiis! 

Originada por um desenvolvimento adiposo na re- 
giao glutica, que se exagera pela parte posterior em 
pr.gas da demie, està protuberancia, à medida que a 
mulher avanza em idade, tende a enrugar-se, e por 
vezes parece nao fazer parte integrante do corpo, ou, 
pelo menos, ser uma deformidade de doen9a estranila! 

A cor amarellenta da pelle (igual à da follia de taba- 
co secca), a sua pequena estatura, os tra^os repellen- 
tes do rosto, o aspecto de decrepitude prematura, a 
fatai e constante miseria, tornam ainda a mulher bus- 
kmen victima d'està deformidade, mais hedionda, se- 
gundo julgàm(\s, que a liottentote.' 

Vis arremedos da especie liumana, esses indescri- 
ptiveis seres parece que foram muito de proposito ar- 
chitectados para permanente insulto à plastica! 

Os bushmen liabitam tambem iios povoados, ao que 
presumimos, e no sul, entre os ovampos, vivem em 
paz e n'uma especie de servidao. Estas rachiticas crea- 
turas nao suscitam muito dò comò à primeira vista 
poderia julgar-se, e o odio que em geral Ihes téem as 
tribus africanas é a consequencia dos seus actos ruins. 
Assim nos afian9aram que muitos casos se téem dado 
de assassinios por elles commettidos, com a mira no 
roubo, ou por outro (jualquer motivo, sendo as victi- 
mas preferidas quasi sempre as mullieres. 

A grande mololla Mué marca pelo norte o limite 
da Handa. 

Caminhando 3 milhas encontra-se uma serie de col- 
liuas, erguendo-se gradualmente até se transformarem 



w. 
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em altos morros, que desenliam os arredQndados dor- 
808 no azul dos céu8 e quebram de ves a monotonia das 
terras percoiridas. 

As denaas matas d'aqui sSo o retiro £ftyorito da ca^ 
matando 'nÓ8 ao chegar ao. campo mna enorme caton- 
gaé ou quii^ema femea, jàigoceros eUipsqnrimnus. 

aspecto do terreno, porém, é assàs tristonlio n'esta 
epocha. solo tisnado pelas recentes qneimadas, as 
folhas reseqnidas pela severa geada, indicam que o 
sopro da morte passou por ali, pesando tal panorama 
melancolicamente no espirito do viajante. 

leSo £Ekz tambem seus destro90s, encontrando nós 
a evidencia d'elles junto ao rio Qoimpolo, no esqndeto 
demnagìrafe. 

E deserta toda a regifto atravessada desde a Handa, 
e so aqui come^àmos a avistar os arimos de Moi Gam- 
pullo. As marchas continnam em permanente exeorsSo 
venatoria, tSo numerosos se apresentam os animaes 
desde as toupeiras, furoes e lontras até às zebras e gi- 
rafas! O solo, porém, dìfficulta bastante este exercicio, 
por ser constituido por urna rocha quartzosa dura e 
branca, que, affloreando-o, contrasta com a sua enne- 
grecida cor. 

De um amboeUa soubemos que o Cubango estava 
a tres marchas adiante, circumstancìa està, que nos 
obrìgou a alargar as jomadas, a fim de mais depressa 
ahi chegarmos. 

Deu-se aqui um facto curioso, que mostra o esa- 
gero dos naturaes nas suas informa96es. Tendo per- 
guntado ao mesmo indigena qual a direc9ao do Cu- 
bango e onde la este confluir, respondeu-nos : para 
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um grande rio filho do mar, acrescentando que os ha- 
bitantes d'esse sitio sao os ba-qua-neitunta — anoes*. 
E t&o Yolumosa a cabe^a d'estes ìndìgenas, que, 
deìtando-a, se toma diffidi depois levantal-a; por isso 
durante a noite, emquanto o homem dorme,Véla junto 
d'eUe a mulher, para o ajudar a erguer quando des- 
perta, servÌ90 que retribue à cara metade por fórma 
similliante ! 

A noite acamp&mos junto de uma grande aldeia, 
d^onde nos fugiu um dos carregadores com um fardo 
de fazenda. 

Cortando de novo a leste estivemos em Cabandje, 
sitio em que felizmente encontràmos algum mantimen- 
to, facto consolador, pois nos ultimos tempos quasi se 
vivia de carne. 

Ad sueste avistàmos outro acampamento de hush- 
mcn, em meio de uma d'essas largas ondula^oes que 
constituem o plateau. 

A 9 de julho podémos evitar a fuga de alguns com- 
panheiros ganguellas, o que nos trouxe muitos dias 
em sobresalto, sendo necessario conduzil-os debaixo 
de escolta. 

Ha tambem por aqui numerosos leoes; avistàmos 
dois ao terceiro dia de marcha, passando um perto 
de nós perseguido pelos mabecos, Cards mesomeluSy 



' Parece que entre os dàmaras as tribas se dividem em castas, a firn 
de cada qoal encontrar a saa orìgem n*aquìllo que mais Ihe appetcce, de 
modo que uns descendem de arvores, oatros de bìchos, etc. Os ba-qua-iu- 
ba vem do sol, os ba-qaa-nombula da chava, os ba-qua-neitunta ou tunda 
dos bosques. Estas indica^oes do amboella poderiam referir-se a alguns 
dimara-boshmen, que tivessem adoptado para si similhante designa^ào. 

17 
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corno se poderia facilmente inferir das pégadas que 
analysàmos, 

E curioso este pequeno animila que tamanho odio 
vota ao rei das selvas. ^' 

Diz-se gerem destros ca9adores, e, caso estranilo, 
marchando jlèmpre em grandes matilhas, ao aperce- 
berem a ca^a, separam^-se logo d'ellas dois para a per- 
seguirem directamente e sem ruido, emquanto que os 
outros, flanqueando-a, tentam cercal-a. 

Na fórma do costume clioveram a este respeito in- 
forma^oes e anecdotas, liavendo quem afian^asse ser 
tal o respeito mutuo, que quando està a matilha a de- 
vorar uma rez e apparece outro mabeco a saltar-llie 
em cima, e isto motivo para todos os mais abandona- 
rem o repasto! 

Antes de acampar, fomos de subito surprehendidos 
I pelo grande rumor que fazia um bando de mais de 
ceni macacos, pulando de arvore em arvore. A ra})i- 
(lez coni quo se })recipita este animai e tanta, que no 
primeiro momento similham urna niivem de passaros. 
Moia duzia de tiros, ao acaso, nao tiraram d'elles o 
inenor partido. 

Ao anoitecer apanliamos proxinio do rio um animai 
})ouco vulgar, a que os indigcnas cliamam n'caca e 
scientificamente se denomina Manis multiscutatuììt ou 
Tcìtuniìtcki (V), siinilliante ao armadillio. Os naturaes 
consideram a cac^a d'elle conio indicio de felicidado, 
scudo obri<»ado o soba <la terra onde 6 colhido a matar 
um boi, cuja carne cozem com a do ii'caca e as esca- 
mas d'este distribucm para amuleto entre os ca(^*adorcs 
da senzalla. 



1f-* 
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Coincidencia notavel: era o dia 10 de jullio, e fo- 
Iheanda um calei^dario francez que levavamos, encon- 
tràmos: «Dia de Slmta Felicidade!» 

Na manhà seguinte chetavamo» às margens do rio 
Cubango, jà nosso conhecido da viagem ae 1878, cujo 
curso transpuzemos para a margem fesquerda. Tem 
n'este logar 110 metros de largo sobre 3 de profun- 
didade media e corrente de 1,5 niillia. 

As orlas sao regularmente cortadas e muito pittores- 
cas, ora vestidas do arundo, ora de densos arvoredos. 

Sobre a direita a teiTa é deserta até à Cafima, falta 
de agud para o sul e corno tal intransitavel, excepto 
na direc9ao da mololla Ombongo, que vem do valle 
para o Cubango ao norte de Dirico; para o oriente, 
povoam-na as tribus amboellas, de que fallàmos, acom- 
panhando o seu curso em grande distancia. 

Na beira de alem acampou a expedi^ao para tomaÈr 
folego, planeando com (*onhecimento de causa a con- 
tinua9ào dos nossos trabalhos. 

Estavam percorridas até ali muitas milhas geogra- 
l)hicas, fixadas numerosas posiijoes, estudada a zona 
que exploràmos tanto quanto consentiam os recursos 
e o tempo de que dispunhamos. 

O que urgia agora fazer? 

Prolongando o curso do rio pelo menos até ao Mu- 
cusso (Bucusso), poderia a expedÌ9ao a nosso cargo 
resolver problemas importantes, e, descobrindo defini- 
tivamente o mysterioso destino d'este, volver ao nor- 
deste. Era longo o trajecto, e o receio das chuvas no 
norte fizeram-nos a principio hesitar, até que alfim de- 
cidimos seguir pelo sul, dispondo tudo para a viagem. 
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E o Cubango ina ao Zambeze? 

Ao contemplar a sua largueza, e attentando no vo- 
lume de aguas que leva por està latìtude, mal póde o 
viajante acceitar a idèa de similhante caudal ir per- 
der-se nas terras austraes *. 

A quantidade de agua que n'este parallelo deriva 
para as regi5es meridionaes, embora esteja por deter- 
minar, é consideravel. 

As informa^oes de que deslisa todo para o sul, per- 
dendo-se ali em parte, por infiltra^So ou evapora^So, 
julgàmol-as inacceitaveis, tamanho é o fluido volume 
que corre pelo seu leito. 

Depois, alem dos numerosos tributarios que conduz 
do norte, vae agora sobre elle o Culto, à beira do qual 
breve nos achariamos, cuja drenagem nao Ihe é muito 
inferior, formando na esta^ao pluviosa um alagamen- 
to que inunda immenso territorio, e os indigenas desi- 
gnam por lagóa Mamo. Entao recebe outros affluentes 
orientaes, indo, segundo dizem os indigenas, entrar 
n'um grande rio. Tamanha accumula^ao de aguas, que 
vae perder-se no N'gami, traria formosamente a neces- 
sidade de ser este um lago de maior ampHtude. 

Cubango é sem. duvida um dos mais poderosos 
affluentes do Zambeze, deixando correr em epochas 
parte das suas aguas para o sul, comò vamos explicar; 
e se porventura ha conservado a sua direcc^ao media 
desconhecida para os geographos, e isso de\ndo a que. 



1 É escusado produzir aqui argumentos tcndentes a demonstrar que 
nSo foi Anderson o dcscobridor do Cubango, pois dezcnas de portugue- 
zes de ha muito por elle transitavam, corno Candimba, Gon9alve8, etc. 
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na parte inferior da carreira, tendo de atravessar ex- 
tensas planìcies cobertas de bastas gramineas, serpeia, 
alai'ga, subdivide-se, para adiante de novo se unir, e 
por maneira tSo complìcada, que com difficuldade se 
póde dar conta d'ella n'uma so viagem. 

E isto, repetimos, foi corroborado em toda a parte 
pelas informa9des dos ìndigenas, e assim nol-o affir- 
maram tambcm aquelles que comnosco aqui fallaram 
sobre o caso. 

Eìs pois quanto àcerca d'elle pensàmos. 

Se attentarmos sobre o modo por que no plateau 
centrai se faz o movimento das aguas, veremos serem 
tres as especies de cursos (se assim póde dizer-se) que 
ahi se apresentam, e poderiamos mesmo designar rios 
correntes todo o anno, outros que deslisam so na epo- 
cha das chuvas, seccando na estiagem, denominados 
dambas, e emfim as moloUas, ou cursos de movimento 
altemado, conforme a eleva9ao das aguas nos grandes 
leitos que as originam. 

A mohlla é uma depressao lateral de terreno, que 
estando pouco superior ao nivel medio da extrema 
estiagem das aguas no rio, fica muito inferior ao nivel 
no tempo das chuvas e se liga com o rio pelos extre- 
mos ou por um so ponto. 

Claro é pois que, na epocha da chela, a agua, pene- 
trando ali, caminha mui vagarosa e parallela ao rio, até 
estabelecer-se o nivel; mas logo que este baixa ou 
despeja rapidamente, vé-se entào a agua da mololla no 
sen rumo superior retrogradar, ageitando-se ao nivel, 
emquanto que no rumo inferior caminha na mesma 
diredjfto. 
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Este facto succede quando cstA h vw/olìa Vìgmla 
pelos (loÌH t'xtreuioa ao rio. Se port-m coiiRiderassciiioa 
() seu extrcmo interior ou iiu-ridional para « cjibo dc»- 
ligado, e tenniiiando, por cxemplo, ii'unia depn-Hsfio, 
vcriamos (pie o dito nioviiiicnto rctroffra^lo ne nito 
operarla aó «a metade supcrior, ma» 8Ìm ein todo o 
(■nmpriiiit'uto, e que a a«rua virìa aasim a rcciitrar om 
|jnrtc 1111 {'ursn ((riginarìo. 

ÌÙ cstc u caso (pie se di'i coui o (jiiliau}<o e as iimhlUu 
Toiiqut) i! Dzn, ctc, 'pie d'elle ilerivaiu para o N"g:niin, 
e onde, scfruntio a« cpochas dn anno, a af^na teui inci- 
viuicnto directo ou rctrofp-ado, conforme indiciimns. 

O Macaricai-i completa este systema repositorio no 
sul pelo Zouga com o N'gami, e quando uo norte 
baixa de nivcl a a<(ua nos rio», reflue d'aquelle inmie- 
diatainente para ali. 

Tal t- a idt'a que fazeniow do curso do (.'iiliangn, pm 
cuja margem nos achamos, e ao longo do (puvl detcr- 
miiiiiinos novas marclias. 
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Sete aiinos depois — caminho de Mo^ambique e as caras volvidas 
*0 8ul — Muene Catiba e a mandioca — Entre os ainboellas — A confluen- 
cia do Cutchi e a doen^a de Muene Mionga — Uin trabaiho pbotographico 
interrompido — Scenas de feiti^aria — Tribuiiaes africanos e urna anecdo- 
ta 8obre caso — Os ma-chaca — rio Cuebe — Subitas de8er9oe8 e urna 
Doite de angustia — Philosophicas considera9Ge8 que um funeral remata 
— rio Cucio e os atoleiros que o inarginam — Frios, sédes e fouies — 
Orio Cuatir — Natureza do solo e os pantanos intransponiveis — Aldeias 
lacustres — Ainda um atolciro e a pobreza das planta^oes — Um chefc 
mais humano e a morte de um companhciro — A fome — Duas considera- 
^^» 8obrc a geologia africana — Adeus Cubango. 
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Sete annos tinham decorrido desde qiie pela pri- 
Éieìra vez liaviamos visitado o Cubango no parallelo 
>Bi<ì. 

Attentando no limpido len^ol de suaa aguas, que 

t'uas derivavara a caminho do sul, reconlavamos 

iSo precisamente as impressSea entSo experimentadas, 

[|Ut nos parecia ter desapparccido o lapso de tempo 

que mediAra entre anibos os facto», tjue està viagem, 

nlìni, era corno sequuncia da oiitra! 

E, sem embargo, no limbo do olvido iam elle» jà 

[bysmados, a sexta parte da vida de um bomem em 

lomplutu vigor; annos i[ne. pat<saram de mocidade e 

SBpreoccupaijito para jamais volverera. 
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Entao era a nossa primeira viagpm, chela de atoa- 
ctivos e poeticos sonhos, tendo corno norte a aveiitu- 
ra, por caminlio aquelle que primeiro se deparasse, e a 
urna saude de ferro respondia sempre vigor iiique- 
brautavel, que tudo afigurava dourado. 

Agora era urna missào reflectida e subordinada a 
determinados fius, peregriiia9ao sem duvida longa, 
para que carecia poupar as for^as; era a reputa^ao e a 
pratica de dois homens jà coni tirocinio, as quaes, pos- 
tas em ac^ao, tinham fatalmente de corresponder ao 
que d'ellas se esperava. 

Urgia pois marchar cautelosos, e, meditando seria- 
mente OS mais singelos devaneios, considerar de conti- 
nuo no equilibrio das forcjas de que se dispunha, nos ho- 
mens que possuiamos, nos recursos existentes, pondo, 
conio An/ius infatigavel d'està ordem de coiisas, o dever 
e a lenii )ran^a da contra-costa. 

Por isso, tendo de volver as frontes ao sul, visto 
conio o objcctivo da cxj)edi(;a() ronsistia no reeonheci- 
niento do ciirso do rio a cuia beira nos {ichavamos, nào 
podianios dcixar de verno caso uni facies desaji^-rada- 
vel, para atì'rontar o ([ual tiveinos de revestir-nos de 
toda a l)oa vontade, pois nao é o eaminho do meio dia 
l)reeisainente a(pielle ([ue nos levaria a Mo^ambique. 

A ol)rij»*a(;ao poréin veiieeu os nossos receios, e em- 
bora n'essa marcila poueo fizessenios de aproveitavel, 
em vista dos obstaenlos que se nos depararam, iiem 
por isso mostranios nieiios insistencia e energia, de que 
nos resta a consola^ao n'estas eandidas declarac^'òes. 

Muene Catiba, o regulo d'ali, liomem velilo, de feio 
aspecto, coxo e .sordidamente vestido, fez a sua visita 
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ao acampamento e presenteou-nos coni um porco, ver- 
(ladeiro recurso inesperado para a nossa exhaurida co- 
zinha. 

Foi em sua terra que primeiro vimos a mandioca^ 
artigo nao existente para oeste, facto que de per si so 
expliea a depressào em que nos acliavamos, e que ef- 
fectivamente era de 1:160 metros; tambem abundava 
inilho e a batata, generos naturalmente importados 
(lo Bié pelos mercadores portuguezes, que ao longo 
(lo Cubango transitam para o Mucusso. 

trilho que seguimos, contornando rigorosamente 
a margem do rio, era tracjado em terreno que para 
(liante se torna aspero, deixando ver pelas ravinas um 
subsolo de rocha quartzosa, de que resultam os ca- 
Hiaus dispersos pelas duas margcns. 

Chamam-se amboellas os liabitantes da zona que 
vamos percorrendo, e sao os pretos de melhor appa- 
rencia que temos encontrado. 

Og seus penteados, entretecidos de trancjas e conta- 
ria, distinguem-os logo, assim conio o uso .de pannos, 
ao contrario dos congeneres do oeste, que se cobrem 
com pelles. 

As habitacjoes circulares de tecto ponteagudo sao 
barradas de argilla e postas com ordem. 

A distancia media de um dia de jornada e rumo 
que n'esta latitude corre approximadamente ao sueste, 
acham-se estabelecidas, à beira do rio, as libatas dos 
regvdos mais importantes, que em acto successivo fo- 
mos visitando. 

K notavel o contraste das duas margens tao proxi- 
mas, pela sua anima9ào, flora e accidentes. 



268 De Angola d contror^osta 

D'aquem eleva-se o terreno, formando urna encos- 
ta, veste-o frondosa vegeta9ao, cobrem-no as aldeias e 
outras povoa^des, affluem numerosos rios ; para alem e 
plano e coberto de gramìneas, deserto até à Cafima, no 
dizer dos naturaes, nào possuìndo, sequer, uin so tri- 
butario. 

Encontram-se bastas florestas de mupandas, matm- 
tos e ndumbiros, por onde numerosas aves esvoa9am e 
no meio das quaes se observam habita9des, em que 
pela tarde e noite ha ruidosos batuques para entrete- 
nìmento dos ìndigenas. 

Os amboellas sSo grandes musìcos, dextros ferreiro^ 
e habeis pescadores das lagoas, aventurando-se rara ^ 
vezes a pescar no leito do rio. 

Ao terceiro dia transpozemos o Cutchi, de 70 m( 
tros de largo, e com o qual jà haviamos feito conila ^ 
cimento no norte, sendo as nossas canoas o object^ 
da mais embasbacada admira^So. 

Entre os amboellas, que se distinguem pelas cabe9a.^ 
rapadas com pequenas tran9as no alto, véem-se ho- 
mens do sul, bana-catuba da Cafima e do Cuanham^; 
com o seu pittoresco trajo e a tez menos retinta qiL^ 
a d'aquelles. 

Raros sao os gados por està parte, onde escasseia de 
novo a mandioca, assim corno o sorghum, cultivando- 
se exclusivamente o milho. rio deslisa formidavel, 
sendo para lamentar o seu abandono pelos indigenas, 
que so possuem canoas para o transpor. 

Um barco do molde da Lady Alice de Stanley, pres- 
taria um alto servÌ90 na rapida explora9ao d'esse vasto 
len9ol de agua. 
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Na libata de Mucne Mìonga, onde chegàmos, acha- 
l?8-se a popula^ào azafamada com uni uegocio imper- 
ate. regulo estava doente. 

Dentro d'ella e n'um terreiro a meio, Muene Mion- 
ea via-se sentado. envolto em ampio cobertor, tendo 
a ta.^nga (barrete) na cabeija; à direita e esquerda 




Icollocados (jiiatro qidnhandas, de fi'ontes ornadas de 
jrinaldas de pennas, doia com cabala» na mSo con- 
<endo peda^OB de pan, ferro, etc., e os ontros doia 
com ferrinhop qne tangiam; em frente do soba, esten- 
jda no solo, urna cauda de elepbante. 
I Procedem os f/uinhajidas a encantaijoes, que nos di- 
L tendente^ a adivinhar a causa da doen^a do re- 
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gulo, ou mellior a conhecer quem por malefica influeii- 
cia o enfeiti^ou. 

De roda a multidao canta monotonamente, emquan- 
to uma especie de arauto, enfeitado dos mais estranlios 
ornamentos, pega por vezes do rabo do elepliante, 
come9ando em saltos pelo terreiro. 

Nào tendo o menor interesse em conhecer a eufeiti- 
(jada causa de que o soba fora victima, voltànios as 
costas a està scena banal e assàs conliecida, prose- 
guindo impavidos para leste. 

Ao cabo de umas poucas de horas de marcila, clie- 
gdmos à aldeia de Muene Molomo, situada n'uma emi- 
iiencia que o rio contorna, e que pelo seu aspecto 
pittoresco nos levou a preparar um cliché. 

Estes traballios no mato sao, porem, muito differeu- 
tes dos operados no remanso de um atelier da Europa. 
e, quando satisfeitos acabavamos de tapar a objectiva, 
por estar feita a exposi^ao, eis que machina, tripé e 
artigos relativo^, se derrubam, caindo cada olyecto 
para seu lado. 

Uma cobra liavìa saltado junto de nós, e na auciii 
de evitar o seu contacto, cada qual se escapou <('ih<» 
pòde, esquecendo a machina, que, victiiiia dos eiiilm- 
tes do reptil, foi cair entre as hervas, do que resultou- 
na volta ao velho muiido, esse cliché iiao dar colisa al- 
guina, por ter apanhado luz, segundo parece. 

Estava-se em piena phase de adivinha96es e sorti- 
legios. 

Na libata d'este regulo tangiam tambem os ferri- 
iilios e procedia-sc a similhantes sceiias de fciti^an^ 
coni estranilo l)ambaré. 



rio Cuhango 271 

Era o caso (alias pouco frequente em Africa), ter 
certo rapaz cravado urna faca em pieno abdomen de 
oiitro; o réu negava, declarando liaver aquelle sido 
ferido no niato por um animai qualquer. 

Tratava-se de adivinhar a verdade d'este protesto, 
por isso era grande a confusao. 

Tencionavam no seguinte dia matar um boi, para 
dV41e extraliirem o milongo (remedio) apropriado para 
tal adivinhacjao, esperando deduzir por cabalisticas ar- 
timanlias e pelas contrac^ocs das visceras a causa do 
crime. 

Nào soubemos as consequencias de todo este longo 
processo, que devia ser curioso, a julgarpelo negocio 
em questao; pois occasionam frequentemente debates, 
cuja originalidade e finura deixam nao poucas vezes 
europeu admirado. 

Eis, comò exemplo frisante, uma anecdota que le- 
mos ou ouvimos algures a proposito da delibera9ao 
tomada n'um tribunal indigena. 

Aconteceu que um individuo possuidor de grande 
mauada accusava outro de Ihe liaver morto um boi 
com uma zagaia, quéixa de que elle se defendia, re- 
plicando nao ter sido elle, mas sim outro boi, que em 
lucta prostrerà com uma chifrada. 

tribunal, a que fora sujeito o caso, após multa dis- 
^nssao, ia decidir-se alfim a favor do accusado, quando 
^ velho da tribù, erguendo-se, ordenou que suspen- 
d^ssem o veredictum. 

-— Oucjam! exclamou elle em toni imperioso, vol- 
pando-se para a victima da accusacjao. Onde téem os 
tois rabo ? 
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A està pergunta o criminoso mirou-o com espanto 
e respondeu, indicando com a mao direita o respectivo 
logar: 

— Aqui. 

— E corno anda o rabo: caldo para baixo, erguido 
para cima ou pendente do lado? 

— Para baixo. 

— E onde téem os bois as armas? 

— Na cabe9a. 

— E sao para baixo, para cima ou para o lado que 
ellas se acham dispostas? 

— Para cima. 

— Bem; se um boi entao ferir outro, a ferida deve 
ser de baixo para cima ou vice-versa? prosegniu elle, 
virando-se para o tribunal. 

— De baixo para cima, disseram todos. 

— Vamos pois ver o boi, replicou o ladino velho, e 
se assim estiver disposta a ferida, fica livre este lio- 
mem, e é falsa a accusa^So que Ihe fazem! 

Infelizmente a ferida, feita com uma zagaìa por mao 
de homem, era de cima para baixo, e o accusado sof — 
freu portanto penalidade! 

Muene Mionga era extremamente velho; os vassal — 
los d'elle constituem uma tribù um pouco diflferente 
dos amboellas, denominam-se ma-chaca, téem as faces 
angulosas e sao mais feios no todo do que os jà cita- 
dos. 

Para leste ficava-nos o Cuebe, rio caudaloso e que 
na fórma dos anteriores leva as aguas ao Cubango, a 
par do Cuatir e outros. Como os indigenas no» afian- 
9aram que na confluencia havia grande accumula^ao 
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areia branca inipede a marcha e fatig'a os viajantes; 
ahi come^arain para a expedi^ao iiovas fatalidades, 
pois ao chegar o terceiro dia de jornada desertarain 
uns poiicos dos nossos em caniinho, continuando as 
tentativas nos segiiintes, corno succedeu perto do rio 
Icpiebo, onde coni desespero procuraram evadir-se cni 
massa, abaiando à tóa pelos matos, mnitos conì[)anhci- 
ros nas noites de 20 e 23 de julho. 

N'esta ultima, sobretudo, a nossa angustia cresceu 
de maneira, quo ficàmos convictos de ser al:andona- 
dos em j)]eno sertào. 

Antonio partiu para a retagiuirda em cata dos pri- 
meiros, que tinham fugido coni tres fardos de fazenda 
e uma das canoas de desarmar; nos, preveni<los de 
que se preparavam outras fugas, haviamos amarrado 
OS ganguellas suspeitos de chefes do movimento, dei- 
xando-os pelas horas do sonmo coni sentinellas a vistn. 
Inutil empenlio; pois, (piando mais socegados e scgu- 
ros nos jidgavamos, elles de su])ito, desprendendn-st*, 
abalaram em l)om numero, nao tornando mais a aj)pa- 
recer. 

Noite terrivel ioi essa, em que tivemos de larLiar 
f()l»(> a uma enorme floresta, na esperauca de ver oii 
cercar a((uelles (pie n'ella suspeitavamos escoudidns, 
e em ([ue de carabina em j)!inho coni os restantes (Hic 
se conservaram fieis, percorremos em ca(;a da diabo- 
lica turma ])()r melo de matas em cliammas e troiicos 
esbrazeados, jogando corno loiicos uma cartada de 
vida ou morte! 

Morrer ou avante, era o dilemma fbrmidavel que se 
levantava espeetral ali a eunqjeus e afrieanos! 
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Tal procedimento da parte de homens a quem nós 
deramos exuberantes provas de affeÌ9ao era indesciil- 
pavel, e o tratamento sempre bondoso e indulgente 
pagava-nos essa cohorte de ingratos com a perfidia, 
se nao com o roubo. Quebrando sem consciencia os 
contratos qiie comnosco haiàam feito, abandonavam- 
nos, levando o que nos pertencia! 

Nem um sequer se queixàra até ali, pela simples 
rasào de faltar motivo para isso. 

Nos dias mais aziagos, nos dias de fome, para o 
liomem do mato sempre de mui serio caracter, elles 
sabiam bem que quando da cacja morta liouvesse para 
nós duas ra9oes, liavia tambem para elles, e que um 
punhado de farinha que no acampamento apparecesse 
era por todos igualmente dividido, embora a cada qual 
coubesse apenas um simples bago. 

Mas, leitor, o negro é a expressao embryonaria do 
sentimento, e na sua rude incompreliensao do dever e 
da dignidade, faz parentliesis em quasi todos os prin- 
eipios da nobilitammo humana. 

Com isto nao queremos afian^ar que elle pende por 
indole para o mal; sómente suppomos que exercita 
este por ignorancia ou por desconliecer a sublimidade 
da pratica do bem. 

E nao se imagine que tambem isto é pbilosophia, 
e muito menos pretendem as nossas palavras fazer 
doiitrina em materia nova; sómente miram a tornar 
comprehensivel um facto em que todos erram, ten- 
tando porventura achar n'elle uma cousa que precisa- 
mente nao podem ver, por imaginarem n'essa creatura 
um corno espelho onde se reproduzem directamente 
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as imagens, quando nao passa de um arremedo enga- 
nador, em cujo cerebro o principio do bcBC^ é difficìi 
de fìxar-se, se nao refractado pelo prisma da manha, 
se dispersa e mesmo inverte, produzindo phenomenos 
similhantes àquelles da miragem para o viajante do 
deserto, isto é, o contrario do que deve ser! 

Inconscientemente e sem o notar, os europeus tra- 
tam o negro corno de igual a igual, exigem d'elle urna 
declara9ào, empenham a sua palavra, consideram o 
contrato feito inquebrantavel, por ser baseado na obri- 
ga9ao e no dever, e eis que de subito foge, deixando-os 
a piqué de urna perda e qui^à da morte; é entao que 
levados pela ira o condemnam, pensam em castigal-o! 

£ a final os verdadeiros culpados somos nós, que o 
julgàmos pela amplificadora lente da ingenuidade e 
da boa fé. 

Pois que sSo a dignidade e a honra senao virtudes 
provenientes do contacio do liomem sociavel, que, co- 
nhecendo a sua superiorìdade intellectual, Ihe servem 
de penlior & demonstra^ao de que, aleni dos singelos 
instinctos naturaes, alguma cousa mais sublime existe 
nVlle? 

E se isto assim é, acaso o negro no estado da mo- 
ralidade inicial em que se acha, elle que tem para o 
e\ndenciar por companheira uma mulher que desco- 
nhece o pudor, esse delicadissimo sentimento que pri- 
meiro que nenhum nos parece deve ter assomado ru- 
bro As faces das nossas selvagens antecessoras ; sujeito 
à egoista necessidade de prover & subsistencia, presosi 
a quantas materialidades, que, por obcecarem o espi— 
rito, o for^am a rodar n'iun circulo restricto de satis— 
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fa^oes mal remediadas ; acaso, repetimos, póde elle 
comprehender o que seja o dever, a honra empenhada? 

Nao precisàmos responder, os factos estao por nós, 
e a verdade é que em todos os assumptos importantes 
com negros, tanto mais duvidavamos d'elles quanto 
mais afinco e boa fé pretendiam mostrar-nos. 

Se um negro se vos mostrar recalcitrante ou mesmo 
indifferente, excitae-lhe a cubÌ9a, e tereis d'elle alguma 
cousa; ao contrario, se o virdes fazer protestos de de- 
dicando & vossa causa e generoso afiannar-vos o seu 
apoio, abandonae-o, porque de certo sereis breve en- 
ganado ! 

Apraz-lhe o ludibrio, e no exercicio d'essa infima 
faculdade intellectual — a astucia, pareceu-nos perce- 
ber por vezes, no preparar de trama velhaco, um ine- 
vitavel antegosto na idèa malefica. 

Entretanto para o homem selvagem assim deve ser. 
Elle, que na escola da natureza aprende na lucta de 
cada dia so a defender-se dos males que Ihe amea- 
9am a triste existencia, acaba por identificar-se com 
este estado de cousas, e, vendo n'aquella a imagem 
da grandeza,^ trata, quando pensa engrandecer-se, em 
praticar o mal, que de resto mais facilmente inspira a 
admìranào que o bem! 

Constemados por este estado de cousas, conservà- 
mo-nos no Iquebo até à volta de Antonio, ora ageitan- 
do cargas e desistindo de artigos de conforto por falta 
de portador, ora vigiando pela noite aquelles dos nos- 
sos que mais suspeitas inspiravam. Pela manha voltou 
Antonio com a triste nova de que nem um sequer fora 
possivel encontrar; està noticia chega va precisamente 
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na tetrìca occasiSo em quc era inliumada, urna rapa- 
riga que Buccumbira pt'la iioìte a dnpla pneuiiiniiia. 

Goncluida a funebre ceremouia, pozt'mo-iios pelas 
oìto horaSwda tarde a caniinlio, tamaiiUa era a ancia 
que no8 dominava de d^ixar aquelle logar de ucfasts 
recorda^So. 

Come9àra a noitei, e quem viase n'esse momento a 
expedÌ9£o portugueza, triste, oppressa, ayan9ando em 
linha por melo das matas e areiaes que a defrontavam, 
dizimada pelas .ultìmas fugas e perseguida peloMo, 
carregando com agua pela incerteza de a encontrar 
adiante, e pensasse tambem que esse bando de homens 
se destinava a atravessar todo o continente africano, 
nSo garantiria tal empenho com a mais sìngela phra- 
se de consolo! 

Pelo escuro acampàmps, esperando a todo o mo- 
mento ser surprehendidos -pelo grito de alarme das 
sentinellas, que annunciavam àlguma nova evasSo. 

Um silcncio sepuleliral envolvia o campo, so intcr- 
rompido ao longe pelos gritos das hyenas. Tristonlios 
presentimentos dominavam o espirito de todos coni a 
lembran^a de que se consumira a maior pai*te dos 
mantimentos na demora junto ao rio Iquebo. 

A terra é deserta pelo caminho que levàmos; ao 
cabo de um dia de marcba avistàmos a agua do rio 
Cueio, que para o meÌo dia deslisa ligeiro. 

Nos terrenos pantanosos que o niarginam gastdmos 
as for<;as no aturado labor de obrigar os bois a trans- 
pól-o, pois OS miseros animaes, caminhando pelos pan- 
tanos, atolavam-se por maneira que apenas a cabe9a 
e o dorso Ihes ficavani de fora. 
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Ranios de arvoren e até os proprios troncos lancjados 
para o lama^al, tudo era insufficiente para tomal-o via- 
vel ; OS pobres cliefes e mais pesso.al da expedi^ao, of- 
fegantes, escorrendo agua, ainda pelas nove lioras da 
noite, à claridade da lua qiie parecia carpìl-os, traba- 
Ihavam na suspensao dos boìs e seu transporte para 
a margeni opposta. 

Duras scenas eram essas. 

Do Cueio para o nascente continuam as matas es- 
pessas, intervalladas por valles desnudadòs, entre as 
quaes proseguimos a tòa, esperando a toda a bora en- 
contrar agua; baldado enipenbo, que sempre prepa- 
rou urna decepc^ao! 

Pouco a ponco o trilbo quasi imperceptivel cortou ao 
sueste, no meio de uma terra cujo silencio era comò 
sepulcbral. 

A gente, desanimada, seguia emmudecida, comò se 
a levassemos para o cadafalso, imprimindo coni està 
disposi^ào um ar estranbamente tetrico a tudo quanto 
nos cercava. 

Emfim, após dois dias de caminbar, encontràmos o 
leito do rio Cuatir. 

Eis algumas Hnbas do nosso diario a proposito d'esse 
facto. 

«Logo ao romper do dia agitou-se o iacampamento 
com uma desagradavel noticia. Somma, rapaz do Nano, 
evadira-se pela noite com armas e respectiva baga- 
gem, deixando-nos perplexos pela sua audacia, e im- 
pressionados pelo fini que o aguai-dava, isolado em 
meio d'estas matas. 

E o medo da fome que os afugenta! 
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ino, que tem crescido, amea^a os nossos com- 
panbeiros africanoe com doent^as doB orgàoB respì- 
ratorìos. 

Chico, naturai de Benguella, està a bra<;os com urna 
pneumonia dupla, de que nào escapa certamente. 




Pelas dez lioras topàmos de subito com agua, onde 
todos se dessedentaram, proseguindo àvante atravez 
das terras onduladas. 

Quando pela tarde, extenuados e clieios de fadigsis, 
jà dcsesperavamos de novo encontrar bebida, aprouve 
à Providencia abeirar-nos de urna vasta planicie, a 
meio da qual serpeia um rio de algunia ìmportancìa. 
Era o Cuatìr, segundo nos disse de longe uni negro que 
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^eiu espreitar-nos, prìmeiro vulto humano, de quem 
<iémo8 vista depois dos ultimos dias, que tao attribu- 
lados nos foram. 

Antilopes numerosos vagueiavam, entre os quaes 
TÌmos gungas, de que damos o desenho. 

Duas milhas de terra alagadi^a nos separam do cur- 
80 d'este tributario do Cubango. 

solo nas margens é bastante variavel, tornando- 
se, à medida que avan^àmos para o sul, de mais em 
mais silicioso. 

Ao norte é composto de tractos argillosos, mistura- 

dos à superficie com fina areia branca, sendo o subsolo 

constituido por um tufo calcarifero córado pelo oxido 

de ferro, vendo-se apparecer em abundancia em todos 

OS pantanos, avermelhando-os a limonite, cuja base 

ttiovedÌ9a os transforma eiiperigosos atoleiros capa- 

^^8 de abysmar completOTaente os bois. 

Os poucos habitadores d'està terra téem as suas cu- 
l>Jita8 a meiò do curso do rio sobre estacarias, consti- 
*Xiindo verdadeiras aldeias lacustres, defendidas pelos 
l^da^aes que as cercam. 

De longe em longe v^em-se cupulas conicas emer- 
^indo do meio do cannÌ90, evidenciando a residencia 
do homem. 

Parece que reiteradas perseguÌ9oes, quer dos man- 
))unda, quer da gente do sul, que denominam ma-ciias, 
OS téem levado a està precau9ao, tornando-os por isso 
em extremo suspeitosos. 

Infelizmente para nós, logo a jusante encontràmos 
um bra^o, que d'elle deriva, chamado moloUa, onde 
quasi todos os bois de subito se atolaram. 
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Nao é facil descrever as angustias aqui experinien- 
tadas, nem couvem repetil-as para nfio cansar o leitor. 

Calcule-as quem quizer, e quando tenha esbo<;ado 
eni mente o quadro, enfeite-o com a fadiga do dia, o 
frio da noite, e emmoldure-o por fini com a fonie, pois 
a osta data liaviam-se acabado os mantimentos. 

Apenas conseguimos ver-nos para alem da mololla, 
espraiando a vista pela longa bacia do Cuatir, litteral- 
mente coberta pelo Arando phragmites, pozémo-nos de 
novo a caminho. 

Do meio do cannila! somos vigiados pelos naturaes, 
(pie o binoculo nos deixa descortinar envolvidos no ca- 
pim. N'um ponto ou outro suspende-se, clama-se, ace- 
na-se, movem-se uns vultos ao redor das casas; n'iun 
instante suppomos que alguem vem ; triste anceio, des- 
appareceram, caiu tudo em lugubre silencio. 

As unicas plantacjoes que existem sao de Penhetum, 
inassjingo, e essas, embora pelo direito da fonie nos 
achassemos dis2)ost()S a pillial-as, se porventura cais- 
Ksem eni iiossa trilliada, estao longe e feitas nas ilhas. 

Supjìlicio de Tantalo este que nos aconipanliou até 
ao limite meridional da nossa excursao, onde emfim 
uni cliefe mais liumano nos soccorreu, indicando o ca- 
minho que para traz ficava. 

Tomando ao norte, desalentados j^or tanta contra- 
riedade^ abaiidonàmos a idea de attingir o Cubango, 
e 2)revendo (jue quanto mais 2>ara o sul, mais se aggra- 
varia a nossa situa(;ao, deixamo-nos guiar pelo regiilo, 
(jiie ao cabo de dois dias nos mostrou uni sitio onde 
as canoas poderam vogar, embora coni difficuldade, 
pois ali tambem os pantanos se acoitavam trai^oeiros. 
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Imagiiie-se a alegria quasi infantil que de iiós se 
jtpoderou, ao vermo-nos livres d'esses labyrintlios fei- 
tos para embranquecer oa mais negros cabellos. 

P^ra corno se tivessemos sido laii9ados por largo 
tempo em negra prisao, e, eneoiitraiido de subito a 
porta aberta, nos escapassemos. 

Tao poueo basta para contentar um espirito oppri- 
mido! Apenas acam2)ados celebrou-se gentilicamente 
a ventura do dia, abatendo um boi. 

Nao terminou, porém, sem registarmos um funebre 
acontecimento, e liavendo ordcnado a uns rapazes que 
fossem em procura do infeliz Cliico, que para traz fi- 
cara, voltaram trazcndo-nos a noticia de que era jà 
cadaveri 

Para nos entristecer tambem, indo os bois a diminuir 
rapidamente, a negra iniagem da fome come^ava a er- 
giier-se ante nós, facto gravissimo, que nao sabiamos 
corno remediar, tao pobres eram as terras que famos 
atravessando. triste seciilo que nos acompanliàra 
liavia-nos vendido unicamente um quimhalla (cesta) de 
feijao, e esse miserrimo recurso, dividido por cento 
e tantos esfaimados, desapparecéra n'um momento; o 
nosso desanimo ainda augmentava ao presencearmos 
a aridez do solo que pela sua natureza esteril pouco 
nos poderia foniecer. As mesmas planta^oes do Peni- 
setum eram racliiticas n'este cliao ingi-ato de que ja 
fallÀmos. 

Registemos duas considera9oes ainda. 

Todos OS factos até a presente data nos arreigam 
a convicc^ao, de resto hoje geral mente acccita, de que 
a Africa centrai nunca soflfreu uma d'essas completas 
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submersoes por que passaram os grandes continentes, 
corno a Europa, Asia e America, nas epochas secun- 
daria, terciaria e mesmo recente. 

E, a nosso ver, o mais velho de todos elles, haven- 
do-se durante os periodos geologicos conservado tal- 
vez erguido, todo ou pelo menos parte, em meio das 
ondas revoltas dos mares que o cìrcumdam. 

Sempre que tivemos ensejo d'està banda, jà em ravi- 
nas profundas, jà em cortes abruptos, de ver a desco- 
berto terrenos inferiores, remexemos e escavàmos no 
sentido de encontrar algum calcareo com fosseis ma- 
rinhos, que provasse que està terra, comò em outros 
pontos, estiverà em condi^oes de submersao, e nem 
uma so vez podémos obter prova que nos servisse. 

Para àquem da barreira do granito^ e entre as ro- 
chas igneas, do gneiss e outras metamorphicas, temos 
encontrado forma^oes schistosas, ondula^oes de grès 
mais ou menos silicios, tractos argilloso», em meio dos 
quaes se acliam massas concrecionadas de liydroxido 
de ferro, roelias quartzosas, etc, todas em partes 
cobertas pelo desaggrego devido às condÌ9oes atmos- 
2)liericas ordinarias. 

Mais para dentro, nas grandes depressoes, comò 
n'aquella em que ora nos achàmos na bacia do Zani- 
beze, o solo, ou mais propriamente o subsolo, que é 
formado por um tufo calcarifero de mistura coni de- 
positos ferruginosos, é todo recoberto de areias, accu- 
mula^ào consequente dos alagamentos prolongados. 



1 Està expressao nao é correcta, pois entre a rocba fundamcntal, o 
gneiss, é onde se v6 às vezes aquelle affloreando o terreno. 
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A antìga e especial condÌ9ao em que se tem conser- 
Tado a superficie do continente, apenas actuada por 
influencias aereas e lacustres, é a causa d'essa estra- 
nheza de quasi todos os viajantes, pelo caracter de 
uniformidade que em toda a parte Ihe observam. 

A falta frequente de roclias eruptivas e de massas 
vidcanicas, companheiras das grandes convulsoes sub- 
terraneas, póde até certo ponto corroborar os factos in- 
dicados, que fazem da Africa um continente de aspecto 
singular, pela immutabilidade das suas condi^oes ter- 
restres atravez de um longo periodo, a par das mu- 
dan^as operadas em todas as outras partes do mundo. 
D'este concurso de circumstancias de permanente 
caracter resalta logo a idèa de que, admittido o tra- 
ballio regular das aguas atravez da successao dos 
seculos, nas vertentes das linhas orographicas, occi- 
dentaes e orientaes, quer para o oceano, quer para a 
depressao centrai, devem hoje ser mais fundos os leitos 
dos rios, e pertanto em igualdade de tempo e chuva, 
mais rapida a drenagem para aquelle, ao passo que 
identico facto dando-se para està, os desaggregos na 
bacia centrai elevam-se de nivel, e portanto tomam 
maior o desnivelamento, que abreviarà com sua parte 
a mencionada drenagem. 

D'aqui o fatai saneamento do sertao pelo esgoto 
rapido das aguas, que para diante deve talvez come- 
9ar a manifestar-se em zonas que se esterilisem, a que 
nao faltarà o concurso do homem com a derrubada 
das matas, diminuindo assim as causas da humidade. 
E se considerarmos ainda que a eleva^ao de nivel 
na depressao centrai é feita à custa do desaggrego 
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de rochas, que por sua especial natureza produzem em 
alto gran a areìa, que està parte do anno submersa, pò- 
deremos tambein assentar que nas profundezas d'este 
valle é mais difficil a vida para o homem, em conse- 
quencia da exigua cultura, pois a semente fermenta e 
perde-se por afogada durante mezes, ou pouco produz, 
visto crear raiz em terra sem a precisa substancia, e 
comprehender a rasao das nossas anteriores phrases, 
bem comò o receio de para diante e longe continuarem 
as cotisas por maneira identica, se nao aggravadas. 

Assim, pois, a idèa de ter cortado para leste, a firn 
de evitar os alagamentos da confluencia do Cuatir, se 
por um lado nos havia lan9ado nas suas pantanosas 
margens, inlnbindo-nos de proseguir, por outro sai- 
vara a expedÌ9Slo de gravissimos embara^os, se acaso 
ella, prolongando pelo ceste o Cubango (come ainda 
pensàmos primeiro), o tivesse transposto no Cuangar, 
proseguindo diagonalmente para Libonta. 

E portanto a parte do curso do Cubango que medeia 
entre os Macliaca e o Cuangar, continuou inexplorada, 
porque formoso nos foi desistir d'essa empreza no inte- 
resse de salvar as nossas vidas. 

p] comò Anderson no sul, nós diremos tambem: 

Uma retirada immediata tomava-se imperativa; uno 
foi sem lucta seria entre o bom senso e o desejo de 
ser uteis que nós tomamos està resolu^ao, e obede- 
cendo aos impulsos da consciencia, dirigimos um olhar 
de despedida para esse trillio interessante que nos^ 1^* 
varia de certo à determina^ào de um problema valioso. 

Por tal modo concluiu a nossa memoravel visita ao 
Cubango. 
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^H ^ iajandn Africa a dentro, jioi-meio <lnr* ilesertos ser- 

^^Bl(»i il'aquclle cuntinente, lU'ixaiidu ap^s dt si, sepa- 

^^pados por centcìias de milhas, o» buli^o^os L'entros da 

rivilisa^'jlo, o explorador mal siispeita, a priucipio, os 

i*offrinieiito» qiie o esperani. 

I*repara-llif a natiireza, por toda a parte, é verdade, 
'nma vegeta»,'So exnberante, as mais pittorest-aa ]mi- 
;en8; mo»tra-llie nos exteiisos aziics da distaiii'ia 
glpes de vista soberbos, que o cobalto nao iiuitaria; 
nicja (■OHI ox raios de iim glorioso sol qiiadros iii- 
liitaveii* de colorido e oiro, que piiieei aigmu seria 
Bpaz de reprodiizir; bafeja-o eintiiii pela titnlc com 
nmaticas e tepida^ aura», que o iiicitam ao repoutio; 
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mas quando o viajante, dominado por toda està prodi- 
galidade, ergue os olhos ao céu, corno para agradecer 
V tamanhos favores, ^lla, que ao fundo de cada consolo 
asconde um espinho, sem bc desmascarar, desillude! 
ÌM>1, esse agente inexhauriTel i%j0Òo& os bens, 
toma-se ali o prìncipal dos males; com os raios escan- 
^ecentes, que tudo ferem, amea^a de morte o europei!, 
e, robustecendo a vegeta^So por unoiit seiva excessiva, 
que constantemente se substitue, crim no burnus orga- 
nismos quCi fermentando, envenenam a pouco e pouco 
àquelle que pòde resistìr à primeira lucta. 

As ai'omatìcas aragens rapido se tomam em tempes- 1 
tades #^edonhas, e os agentes meteorolo^cos, juntos 
com a iEi|JìeÉia, breve éltenuam o organismo humano. 
A paisiagem, ao principio attrahente, jà nao prende 
a atten9ào de quem a observa; o suave gosto de bem- 
estar em face de um mundo sorridente cedeii k inquie- 
ta^ào nervosa de um cerebro escandecido; a vontade 
irrequieta pousa varia vel no mais singelo facto: qner 
e logo liesita, apraz-lhe a incoberencia ! 

A i^ar d'iste augmenta a secre^ao suderai, que as 
influencias dej^ressivas aggravam de mais em mais^ e 
e elevade caler exige come centrabalan^e a sua ac(;5o, 
que se traduz per vezes em permanente feme e em es- 
trauhe activar de ergae digestivo. 

Depois OS phenemenes da sède e da feme exage- 
rada desapparecem gradualmente, para seguirem-se 
merosas digestees, preguÌ9a de intestino, peuea flui- 
dez segregaticia, censtii^a^ao rebelde. 

Ceme9am a perturbar-se as func9oes e apparecem 
OS primeiros symptomas da febre, que o tempo toma 
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lenta e em pouco se denuncia pelo augmento de vo- 
lume do fìgado ou pelo excesso de bilis. 

estado oppresso do peito accelera a re8pira9ao do 
ar momo e rarefeito pelo calor,^ a fadiga permanente 
convida ao descanso, que um aborrecimento indefini- 
vel conio que repulsa; o caracter do individuo perver- 
te-se; na ancia de questionar de tudo e com todos, a 
gente desconhece-se, à menor contrariedade irrita-se; 
homem emfim é outro! 

Estranha-se, quer reprimir-se; porém um prurido 
nervoso, um comò que vacuo de senso moral, um in- 
quieto mal-estar impelle-o; deixa-se dominar pela ira, 
encolerisa-se, grita, amea^a, o cansa9o enifìm pros- 
tra-o, cae, arrepende-se e adormece! 

E um meio desmoralisador onde o individuo pouco 
a pouco se despe da soberania dos seus mais nobres 
sentimentos, onde a doen9a physica arrasta e desnor- 
teia a consciencia, e, calando o vibrar das mais sensi- 
veis fibras do cora9ao humano, deixa so campo para 
as impulsoes animaes se expandirem sem freio. 

seu somno, a principio pesado e morbigeno, en- 
trecorta-se breve d'esses pesadelos e tremores sempre 
companheiros da perturbammo funccional; o suor es- 
corre-lhe lentamente do tronco fatigado, e pelos labios 
resequidos escapa sibilante o ar calido da respiracjao 
opprimida. 

Quando desperta, devoradora sede o domina e um 
quebramento geral o prostra; quer erguer-se, càe, a 
comida repugna-lhe, bebé, amarga-lhe! 

A percep^ao dos objectos que o cercam é lenta; mo- 
nientos se passam antes de relacionar-se com o mundo 



292 De Angola d conirarCo$ta 

que o rodeìa; boceja, senta-se, apraz-lhe espreguiijar- 
Be; o pulso é lento t; filiforme; urna vaga oppressào 
epigaBtrìca o agoniji; pesa-lhe a cabeija, apoiaiido-a 
no ptinho eerrado ; fica abstraoto. 

Eia que eat& prestea a febre, pouco demoratla eiii 
manifestar-Be, so esperando singelo desequilibrio de 
temperatura ou o primciro di-sj^nsti). 

E se por acertadiis iiiLiliibis jnuiilivliifticas o infeliz 
consegue evital-a, e, repetindo-as, obsta ao deafecho 
final; entSo dizemos-lhe n'este logar: attente nas indi- 
catfScB hygienicaa que Ihe houverem sido fomecidas, 
e evite Bobretudo os desgostos profundos, para que na 
repeti^So doa phenomenoa jà ennmeradoa Ihe nSo sno 
ceda aquillo de que foram victimas Capello e Ivena; 
iato, é, andar aob a ìnfluencìa do receio de inopinada 
febre, por se verem a bra^os com decep9des crueia! 

E bem verdade é o que acab&moa de dizer. 

Poucaa vezea, leitor, terà o chefe de urna expe- 
dÌ9ào aofirido privatjSes pbyaicas e torturaa moraes, 
corno aquellas por nóa experimentadaa durante os prì- 
meiros mezea que vamOB descrevendo, porqiie tambeiii 
poucaa vezea mata eatranho concurso de circumstan- 
cias se póde reunìr, para contrariar qiiaesquer desi- 
gnios. 

Fomes, sédes, desertos alternavam-se syatematica- 
mente, para produzJrem o seu maximo efifeito no espi- 
rito da desnorteada caravana; era corno se nuiito de 
proposito as cousas se houvesaem disposto para ani- 
quilar todos os nossos esfortjos. Mas proaigamos. 

Do lado esquerdo conia agora lamacento o Cuatir, 
emquanto nós, deixando o veiho regulo, cuja cubÌ9a 
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nao conseguimos excitar a firn de o ter por guia, nos 
dirigiamos para o norte, no intuito de achar o trilho, 
qua, segando elle, deslisava a leste. 

Pelas duas horas entràmos n'este, e proseguindo por 
maio de terras areosas esse dia e o seguinte, viemos 
alfim às margens do rio Luatuta, depois de nos atolar- 
mos um cento de vezes nos riachos, mollolas e varzeas 
alagadas que cobrem aquella regiao, e havermos per- 
dido um rapaz que transportava os encerados, facto 
que breve nos la por as cargas à mercé das chuvas. 
Aqui esperavam-nos iguaes difficuldades, e se ao 
apartarmo-nos do Cuatir tinhamos soltado um sus- 
piro de allivio, ao avistar o Luatuta proferimos tre- 
menda impreca9ao! 

Feito à imagem e similhancja do antecedente, de que 
é tributario, o Luatuta corre n^um valle, que em outras 
circumstancias poderiamos descrever ao leitor comò 
risonho; largo, coberto de gramineas, mas marginado 
por uma facha lodosa de 1 milha, em que nos atas- 
càmos até à cintura. 

O lodo silicioso, avermelhado superiormente pelos 
depositos da limonite, desloca-se ao menor impulso, e, 
cedendo ao mais pequeno peso, comò que absorve o 
que n'elle se encrava! Sob as indicacjoes dos indigenas 
conseguimos alfìm transpol-o, nao seni liaver um a 
um atolado todos os bois! 

Depois, nas libatas miseraveis do meio do rio, diziam 
nSo haver nada para comer! 

Imagine-se um bando de liomens oppressos pelo ca- 
lor, abatidos pelo causalo, gemendo semanas e mezes 
sob a carga de 60 libras; famintos, vendo nos compa- 
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nheiros desanimados a prova da gravidade dos factos 
que OS assediavam, e nas miserìas que o& perseguiam 
urna corno fatai sentenza de morte ; coUoquem-se aqui 
em pianura ardente onde a sède os devora, alem n'um 
lameiro diffidi onde . cada passo é objecto de lucta, 
obrignem-os a percorrer d'este modo a distancìa de 
15 milhas, e digam-nos com que coragem, depois de 
tudo isto, haviamos de obrigal-os a arrastar duas du- 
zias de bois immersos no lodo?! 

Antonio, que fora em missSo à aldeia proxima, vol- 
tou pelas seis horas com os saccos vasios e a consola- 
dora noticia de que o dono da libata nSo era ho- 
mem, mas sim uma mulher de provecta idade! 

Acrescentou ainda que no dia seguinte receberia- 
mos a sua visita, pois a nobre senhora, nada tendo 
que nos desse, nem mesmo vendesse, estava, na me- 
Ihor disposÌ9ao de tudo acceitar! 

A caravana tomàra*se agora n'um bando de saltea- 
dores, e pela noite, abaiando pelo escuro, là foram 
n'uma razzia roubar quanto encontrassem, sem que 
nós tivessemos a coragem de os impedir. 

Logo ao alvorecer recebemos a visita annunciada; 
eìs em breves palavras o quadro que d'ella se encontra 
em nosso diario: 

Socegados à porta das cubatas, aguardavamos o 
regresso dos nossos, quando deu entrada no acani- 
pamento uma vellia esguìa, rugosa e sordida, seguida 
de outra creatura cujo sexo nao podémos determinar, 
tao anguloso, reintrante, antigeometrico e pouco com- 
mum era o seu contorno, de tres cavalheiros hedion- 
dos e desdentados, e de uma entidade, verdadeira tou- 
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peira hiimana, pelo feitio e peqnenez dos olhos impos- 
siveis de aperceber. 

Qae casal escaparia da arca, para originar este ga- 
Idììte grapo? pensàmos, mirando os recemvindos, e so- 
bretudo os cabellos da velila, que, escorrendo gordura 
e enfeitados coni canulas de porco espinlio, Ihe davam 
o aspecto de um ouri<;o; emqiianto no pesco90 enima- 
grecido um formidavel kisto sebaceo, aneurisma ou o 
que fosse, se movia à mercè do musculo mais proximo, 
atropellando um collar de contas e cliifres de antilope, 
e OS seios, estirados iia direc^ao dos graves, oscillavam 
pendentes e graciosos em busca da normal! 

— Sao ba-qua-tir, disse Antonio fleugmaticamente, 
e miseraveis comò nào ha outros. 

A repellente velha, approximando-se de nós, acoco- 
rou-se . 

Um trapo immundo, conio defeza do casto pudor 
d'està diva, caia por diante até aos nodosos joellios, 
que, cansados de supportar (ao que parecia) tanta sor- 
didez, estavam dispostos a fugir de entre femurs e 
tibias ! 

Encetada a invariavel pasmaceii'a, conservàmo-nos 
em exhibicjao, até que demasiadamente enfastiados ex- 
clamamos. 

— Mas a final que veiu isto cà fazer? 

— Nem mais nein menos, retorquiu o interprete, do 
que ver os brancos, receber d'elles um brinde e apre- 
sentar um guia (apontando para o kmpcira), ao passo 
que tvquelle senlior veni propor certo negocio, termi'- 
iiou elle, indicando uni dos vellios desdentados, que 
tinlia uà mào uma gallinha. 
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Trazer-nos o toupeira para guìa, um indivìduo sem 
olhos ou pelo menos com elles invisiveis, era um cu- 
mulo, era a mais atrevida das zombarias! 

— E de corner? tomàmos. 

— Nem nada, respondeu elle ainda. 

— Està terra nào tem bois, nem porcos, nem milho, 
nem mandioca, nem. . . cousa alguma, acrescentou a 
illustre dama; e à medida que isto dizia, cruzava os 
bra90s sobre o peito, batendo palmadas nos liombros, 
perante as nossas pessoas perplexas! 

— E ella o que faz, perguntàmos espantados; corno 
vive? 

— E viuva, responde zombeteiramente o interprete! 

— Nào é isso que se deseja saber, dissemos; o que 
come para subsistir, é a pergxmta. 

— Ah! raizes, additou elle com ar mysterioso! 

Enviuvàra, aborrecia os homens, gostava do fogo, 
tendo por alimento raizes; taes eram as qnalidades e 
affei(;6es d'està triste creatura, segundo as infoniia- 
9oes obtidas. 

E quando, ao olhar attentos para tao iiifeliz arre- 
medo da liumana especie, comecjàmos a reflectir fran- 
camente, sentimo-nos amesquinhados e rebatidos ao 
nivel da animalidade. 

A final era um ente da nossa espeeie, unia creatura 
similliante a nós, cujos dotes physicos nos podiani ter 
pertencido, se acaso a natureza se liouvesse lenibrado 
de atirar para a Africa, em vez de por na Europa, 
OS nossos respeitaveis progenitores! 

Dèmos gra<;as a Providencia, leitor, porque a posse 
de um tal euvolucro em vida, seria para o espirito edu- 
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I cado ou a iniposi^ào ilo suii-idio, oii n tatiilidaile de 

' nnia recliisSo pL-ii>etiia! 

E para desopilar-noa d'està deprìmente obsessào 

' montai, hoiivenios por melhor apenas pensar na velila 

I Europa, e buscando aqiiellas cujos fius eram na terra 

I 08 mesmos, aprouve-nos trazel-as dos polos oppostoB, 

' o juxtapol-as em riossa cscaldada iniafpiia<;3o. 




Era urna d'essas joveuR graciosati e bella», ciijos 

l olhoR cortiscante» zombam da castidade. ao passo que 

o alabastrino collo, de louras madeixas ìnundado, Rii- 

phael e Anjfelo, pìncel e eìnzcis jamais reprodiixìram; 

bAcA que din euigmas, fórmas que recordam nivstc- 
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rioB e iicccnilem febricitantes airipios; ]>é ligt^ìro conio 
a fiiiiliria ([Ui! o tricobre, iiuiìb de ^t-ilo pura avifo 
camtiilio, (k- (nii- para pìsar a. tt'rreiia superficie: nm- 
Iher iimjiifji, wtiitellia divìiml, >.[\iv urt ouKiiria appruxi- 
mar-s(.' de nói* para iios tooar no espirito com o rocio 
doB «'éiis, line nòti mciitiiltiit^iitv piiiilianioA eiii ruii- 
frontii rolli oviillii telriro da uossa iuterloeutora! Coiii- 
paraef 

Gloria in excelms, et in terram pax homivXbus! O 
que DOS tinhamos era fome! 

E a final acrescentàmoa: 

— que deBeja aquelle senhor que traz a galliiiha? 

— Este cavalheiro quer fazer negocio, retorquiu o 
interprete, pois é ca^ador, e deseja possuìr um pol- 
vorinho. 

— N3o temos polTorìnhos para vender, foi a res- 
posta; e iamoB a levantar a sessao, quando o veiho, 
adiantando-se, insistiu : 

— E falso, tèem aqui imiìtos! 

— Aoiide? volvfmos nós. 

— Ali, disse elle, apoutaudo para as eabetjas dus 
bois. 

— E entào? 

- — E entào, arnniquem o cliifre de uni boi, que eu 
doti por elle està «riiHinlia! 

Paratie iauiente ao Luatuta, e a 12 uiilbas de distan- 

cia, corre o rio Luiijra, o uiais inqMirtautt- affluente do 

Culto, eujo eurso veloz desliza por entre terrenos al- 

ìladoin e pìttorescos, a que uào fattani toda^-ia as 

'gens pautaiiosas, e pam onde nos dirigiinos lo^^o 

Jvorecer. 
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Mal o dia assomàra, e o radiante sol, erguendo-se, 
(lourava os encimados ramos da floresta, que resoou 
iios nossos ouvidos, despertando-iios, o grito: «Fiigi- 
ram mais dois homens! Urge diminuir as cargas». 

Queimando meio quartel de uma das canoas, e lan- 
(;aiido ao rio um cmihete inteiro de Snider, assim nos 
fomos alliviando, e pela tarde ao acampar junto do 
Longa, retumbou de novo a exclama^ao: «Mais um 
liomem fugiu em viagem!» 

Era estupendo conio em piena Africa centrai, tao 
louge de sua terra, estes miseraveis abandonavara o 
campo, e, impellidos pela fonie, iam buscar talvez a 
escravidào entre estranhos. 

A terra e agora deserta, e uma libata encontrada 
d'alem à beira rio, fora seni duvida, pela desordem em 
que estava, assaltada pelos man-bunda, em alguma 
das suas guerras. 

Faltam-nos infonna^oes acerca dos seus liabitantes, 
porque andàmos sós, mas é de crer que sejam muito 
similhantes aos do Luatuta, gente misera, so compa- 
ravel ao esteril e arenoso torrao onde vivem, cujas se- 
menteiras apenas se fazem nos linios do rio. 

Pouco ha a dizer da natureza geologica do terreno, 
podendo apenas affirmar-se que a superficie é coberta 
de areia, e o subsolo constituido por gres silicioso que 
naturalmente a origina. 

Vanios caminbando n'unia altitude tal, que é inte- 
ressante notar as variantes da vegeta(;ao. Assim, na 
linha divisoria do Cubango-Cuito, apenas deixàmos a 
bacia do primeiro, viinos as verdejantes mupandas, 
que tanto alegram a vista, desapparecendo estas logo 
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qtie se fez a dcscida para a segrinda, fidando cm »eu 
logar OS tortuoso» n'jangos e mucaratÌB. 

Seguiiulo pelas teiras areosas e deserta8 qiie nos 
defrontavam, ora eni iiiatas lavradas pelas iiltiinas 
queìmas^ ora em planiciee ima» e despidas, Ifvando 
cora^So dcnegrido corno ellas, là fomos sohresalta- 
dos, ora pela fonie, ora pelo receio das desc'r<;òe«. 

Era uiiia ni-vrose, uiiia verdadc'ìia loncuni a idi'a 
de fu^(, e apenas qualquer se lembrava de tal, logo 
dois e tree o ìmìtavam, nfto se recordando qae por estas 
matas, sem norte nem bussola, nenhum d'elles, corno 
nós, saberia aonde dirìgir-se, e succumbirìa formosa- 
mente à sua audacia. 

Depois, muito ao contrario do qae ao diante succe- 
deu nas florestas do Luapula, olbavam-nos corno igno- 
rantes, homens desafFeitos ao mato, nfto acreditando 
que iamos de rumo para o Liambae, onde Ihes asse- 
guravamos que se encontraria mantimento, e »6 con- 
vencidos de que 08 impellìamos a unia perda certa. 

A cama encontrada nos campo» é pouca, sendo nota- 
vel tambem a ausencia de cama do ar, talvez devida &, 
falta de arimos, ou a outra circumstancia por nós dcs- 
conhecida. , 

Ào fiindo de urna eiicosta acam]>àmoB ao anoitecer 
na margem do M'paliua, affluente do Catto. 

Ao longe viam-se as cubatas de urna antiga aldeia 
agora deserta, e emqnanto abatìdos consideravamos a 
nossa misera situa^So, a brat^os com a fome desde o 
Cubango, k luz das fogueiras esfolava-se um boi, que 
mandaramos matar para distribuir pelos estomagoB o 
conveniente consolo, desannuviando sombrios rostos. 
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Durante a noite estalaram permanentemente os os- 
808 8ob o pesado ferro dos machados, emquanto a com- 
passo as maxillas rangiam, triturando nervosas os en- 
durecidos musculos. 

aspecto do acampamento, a ferocidade dos rostos, 
a ancia na ingestào e a magreza dos extenuados corpos 
faziam lembrar ao observador uma scena de campo 
cannibalesco, onde avido e suspeitoso o homem devo- 
rasse o seu similhante! ^ 

Nós mesmo nao podiamos eximir-nos a um precipi- 
tado agarrar do alimento que nos apresentavam, e ao 
ver exsudando sangue a carne assada nas brazas, que 
cozinheiro nos enviava, sentiamos vontade de nos 
arrojarmos a ella, devorando-a por inteiro. 

E se ao acaso pensavamos no longo trajecto que jà 
fa feito, no meio da estranha escassez de recursos, e 
consideravamos que os bois tinham sido a nossa sal- 
va9ao, sem os quaes jà haveriamos todos perecido 
miseravelmente, nao podiamos deixar de pensar que 
ao compràl-os na costa, a Providencia velava por nós. 

Assim caminliando fomos ao longo do rio, ora em 
varzeas, ora pelas matas que o orlam de espa90 a 
espa90, sobresaltados com o apparecimento de habi- 
tacjoes, que depois se reconheciam desertas, até que 
pelas onze horas suspendemos. 

Achavamo-nos à sombra de uma arvore, descan- 
sando das fadigas da niarcha, e fazendo planos com 
rela9ào ao nosso destino e ao caminho a seguir, em- 
quanto OS bois pastavam tranquillos, esse recurso que 
dia a dia minguava, quando de repente fomos sur- 
prehendidos pelos acenos de muitos dos nossos. 
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Convictos de qiie alguma consa importante succede- 
rà, ergiiemo-nos, deparando logo coni dois indi\'iduos, 
que pela sua nudez e complicada cabelleira differiani 
da gente que nos aconipanhava. 

Eram man-bunda, cac^adores de ratos, de cujos ani- 
niaes traziam unia enfiada de trinta e tantos. 

Inforniados por elles de que proxinio liavia lihatas 
e arinios, resolvemos acanq)ar ali, e comprando-lhcs 
OS ratos^ que os nossos niiravam soffregos, envitinios 
OS dois nuin-bunda ao regulo, coni o conNnte de nos 
visitar e trazer niantimentos. 

Até ao cair da noite conseguinios alcan<^ar trinta 
espigas de millio e quarenta raizes de mandioca, arti- 
gos (luè so reproduzindo a scena niilagrosa da multi- 
plicac^ao, operada pelo Redeniptor, poderiani aprovei- 
tar il caravana. 

No enitanto, ratos a uns, niilho e niandioca a outros, 
la se consi'i»*uiu uni relativo contcntauìcnto, adonnc- 
ccud<> todos coutiados na tartura do dia sei»urntc. 

( ) t\ j)o negro d a(|ui é svnipatlii(*<ì, intelligente e 
bein apessoado. 

Apresentànios ao leiti»r uni spieinien, o (jual. iiie- 
Ihor (|Ue deserip<^MHs, llie darà idea d'elK's. 

Mupei, o ehefe de eozinlia, (pie na costa, obtitla a 
neci'ssaria lieeii<^*a, se eiilaeara niatriiuonialineiite coni 
Ulna das i^-raciosas luldades \ iiidas de Novo IJedondo, 
aiutava agora desgo>toso, por modo <pie es(pieeia as 
vczes o exereicio do niestir, coni grave jirejuizo dos 
nossos estoman'os. IVla noite tizera irraiule barullio, 
dando-nt>s parte das suas suspeitas. A espf^sa, coiitni 
toda a cspcctativa, liavendo ailoriiieci<lo a seii lado. 
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acordàra pela manha nos bra^os de iim outro, pheno- 
meno estranilo para que elle no primeìro momento 
nào póde achar explicaQào acceitavel! Mais tarde, 
após prolongada medita^ào, traduziu-se-llie o soffrer 
em gl'ave explosao de despeito, a que se succederam 
L'rueis amea^as de matar a ciilpada! 

Coni grande espanto nosso, poróni, dez lioras bas- 
taram para tudo harnionisar; pela tarde, jimto do 
fogo, OS dois conversavam tranquillamente ! 

O amor é comò esse fabuloso passaro, de cujo nome 
tantas companliias de seguro se téem apropriado ; ape- 
nas reduzido a cinzas, renasce bello corno d'antes! 

Superfluo seni aqui acrescentar que todo o dia sc- 
guinte se esperou em vao por mantimentos, e que de- 
pois da visita de Muene Cuando, liavendo comprado 
tanto comò na vespera, partimos apenas com dois com- 
panheiros para indicarem a trilhada. 

Vamos no prolongamento do rio M'palina, procu- 
rando entre as cliatas campinas o caminho a seguir, e 
sendo em cada libata objecto da indigena curiosidade. 

Os man-bunda sao assàs curiosos e ingenuos. Ulti- 
mamente, pela tarde e nas horas do ocio, temos des- 
pendido o nosso tempo em notar os seus actos e as 
!iuas conversas, comò distrac^ao às fadigas do dia. 

Assim, hontem, 5 de agosto, chegàmos ao acampa- 
niento de Muene Cuando antes do meio dia, esbafo- 
ridos e correndo suor. Despindo-nos quasi totalmente, 
pozemos o instrumento em estac^ào, e tomando uma 
altura meridiana, sentàmo-nos d porta da cubata, a 
fim de termos o scientifico lenitivo de determinar o 
parallelo em que estavamos. 



304 De Angola d conira-costa 

Perante nós agachavam-se em grupo umas velhas 
damaa, a quem um cavalheiro acocorado explicava 
todoa 08 nossos actoB. 

Um do8 casos qae mais as interessava, conforme 
parece, consistia era eaber se o nesso corpo era branco 
corno a cara, e sendo impossivel resolver-se isto seni 
conveniente exhibi<;ào, o mesmo siijeìto pediu-uos por 
acerios que puxassemos a camisa, a firn de couvencer 
aquellas senlior j : debalde Ihes afian^ava, 

Feito istOj di 6 um quadril a descoberto, faetu 

que cauBou vei ) ii ambro, se nào receio pouco 

linunjeiro para o p 

Nfìo se 1 iurta assìm a curiosidade fi 

nil, e are o iterlocutor, pretendiam, 

que snppuu alguma cousa! 

Inquìrinrto- ti e-nos que ellas desejav 

saber a rasìo oerraos branco»; respondendo-Ihe o 

oivalheiro, nuiito atiladaniente, «porquc nao eramoa 
pretos», argumento que, por inacceitavel, foi exposto 
da seguinte estranila maiicira, para se tornar mai» 
comprehensivel. 

«Oa honiens sao brancos por fora, porque sSo pretos 
por dentro". E, nào sendo facil verificar està circum- 
Btancia, ficou tudo explicado a contento! 

Os guiaa que Muene Cuando nos fomeceu levavani- 
nos a caminho, sempre com pouco de corner, deixan- 
do-nos convencidos de que, apesar das informa^jòes dos 
naturaes, so encontrariamos mantimento no Zambeze. 

Jà nào baixa o thermometro a zero, consentindo 
que comecemos cedo as jomadas, as quaes d'este modo 
se amplìam sensivelmente. 
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\4ajaiite, depois de singola refei<;ao, bifurca-s».-, e 
dissipados os tetricos peusnnu^nto» da uoìtL-, là va»-, 
rociado pela aura matutina, poiipando foi\as qins a 
uiiu'ulia a p(j rapido gattaria. 

Està dispoeigào de espirito nas primeiras liorii» i? 
rt'curso precìoao para » resto do dia, evitando niai« 
tarde, pelo calor e pela fadìga, a despropositada teii- 
deni-ia para o huniorisuio. 

Muitas vezes conRÌderilinos ii'isto, e frwjufntemeiitt' 
no8 conveiiceinos de rjue, se de priiioìpio tÌve»senios 
caminbado a pé, marcariamos boje coni a otisada al- 
giima elareira uo mato, uào tendo a alcgria de ehejrar 
a Mo(;anibÌ4ne. 

0» malcs nioraes rS' es e tantos que bem d«-vi'- 
nio8 a eaiva^ào a um < duso poupar de for^iuji, que 
contrabaIan(^ou em granuu parte db sut&'iiueutoR do 
espirito. 

E mais tarde, cpiaiulo, sob as picadas da mosca, nns 
cairam todos os boia, entao ein niarcba sob o a^oitc 
das clmvas a aniarga experiencia bein nol-o cviden- 
ciou. 

A terra onde corre o M'palina (■ por tal maneira jda- 
na, que por toda a parte de nianbà se observavani ex- 
traordinarios pbenonienos de mirageni, Foi aqni que 
pela prùneira vez eneontràmos um animai, qiie Anto- 
nio designava por gallengue, nome na costa applicado 
ao Oryx gazella, e qiie assimil bando-se ao giui, nào é 
propriamente este, segundo parece, pela differente dis- 
posi»^So das defensas. 

A sua longa cauda de cavallo, a juba felpuda e a cor 
escara, dào-lbe um aspecto nobre entre os outros ani- 
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raaes, sendo notavel que, corno o Oryx, quando aper- 
tado pelos caes, nao foge; ao contrario, para a firn de 
investir coni elles, dando ao ca^ador tempo de se ap- 
proximar. 

Aqui matàmos um, do qual damos o desenho ao 
leitor. Mais adiante, depois de urna marcha de 18 nii- 
Ihas, transpozemos o Cuito. 

Rio formidavel e caudaloso, diz o nosso diario. 

De mais de 100 metros de largo em muitos pontos, 
serpeia a ampia facha de agiia em leito extremamente 
sinuoso, deixando derivar muitos bra^os, que, aqui 
saindo e aleni entrando, Ihe semeiam o curso de illias, 
nao cedendo na apparencia ao Cubango. 

Uma varzea de 2 a 3 millias consente o voltear des- 
embara9ado, sendo que pela margem direita o terre- 
no mais alto se approxima do leito, permittindo ao 
viajante em caminlio pela beira gosar de pontos de 
vista pittorescos. 

Cuito é navegavel em grande extensào. Eis quanto 
d'elle disse Muene Mussongo, soba do sul, e que em 
sua canòa viera para nos ver. 

rio é largo e sem embara^os até ao Cubango, 
onde entra n'um sitio chamado Cangungo, formando 
com este uma grande lagóa denominada Mamo coni 
lima ilha arborisada a meio, terra em que està a li- 
bata do soba Mabanja, chefe do Bucusso. 

D'ahi deslisam os dois na direccjao sueste, deixando 
para o sul derivar parte da sua agua, por grandes mo- 
loUas, seguindo depois em voltas caprichosas através 
de planicies cobertas de Arundo, até que por fim lan- 
9am as aguas restantes no Cliobe. 



308 De Angola d oontroHsosta 

A JQsante de Cangungo, cerca de 15 a 20 milhas, 
deriva um primeiro len^ol de agua, a mololla Chìndon- 
ga (Omaramba Ondonga), que cortando para o oeste 
Yae direita ao Cuanhama, e devia ser, quando aprovei- 
tada, mn optimo caminho para ligar esses dois pontos. 

Mais abaixo fica o Dirico, e adiante urna cachoeìra 
que quasi se cobre na for9a da chuva. 

Os habitadores sSo os ba-n'dirico e os cangungo 
proximo da lagoa, povos que entretéem rela^Ses com- 
merciaes com a Cafima e o Vale, assim corno frequen- 
tes veses com o Bié e os bìn-bundo, que em viagem 
com OS portuguezes para os ba-vico por là transitam. 

Cuangar està da banda de là e proximo do Di- 
rico; a terra, emfim é plana e alagada, conforme nos 
disse Muene Mussengo. 

Para alem do Dirico ficam, corno é sabido, os ba-vico, 
cuja capital é Libebe, paiz que pelo meio dia defronta 
com US tribus ma-tzanhama, que por sua parte coiifi- 
nam com os ba-yeye, povoadores da mololla Teoj^e 
e outras. O aspecto d'estas terras, d'aqui pai-a o sul, 
é sempre monotono. Extensas planuras se alongam a 
perder de vista, cobertas de gramineas, semeadas aqui 
e alem de manclias escuras de mais densa vegetatilo. 
Entre os ba-yeye a\'ultam Hyphwnes elegantes para 
cortar a monotonia da paizagem. Todos os viajantes 
duo notieia de zonas alagadas, o que, comò jà disse- 
mos, tem concorrido para tornar difficil discriminar o 
Unto do Cubango e a complicada distribuÌ9ao de suas 

aguas. 

() que todavia nos parece (repetimos ainda) comple- 
Uuueute assente, é que as mais distantes cabeceiras 
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do Zambeze estao no planalto do Bié, junto aos morros 
Manso e Chinbango, d'onde originalmente deriva o 
Cubango, cujo curso imponente drena toda a depressào 
centrai que do Cunene vae ao Barótze. 

O mesmo systema do Cuerrai nos parece ligar-se a 
elle pela grande mololla Chindonga, notando-se comò 
tambem dissemos a particularidade de estar a lagoa 
Etocha para o curso d'està, comò o N'gami para o Cu- 
bango, ambos reservatorios que recolhem aguas super- 
abundantes. 

Assim o colosso que a Quelimane vae desaguar, tri- 
buta ao Indico aguas originarias do Bié e de Babìsa, 
n'uma distancia media de 1:500 milhas geographicas. 



CAPITOLO XI 



ACERCA DO NEGRO 



De todos og factof «nnmcrados, v6-m qii« a «f • 
truetura do negro approxima*s« inequivocamente 
d^aquella do macaco. NIo differe simplcnnente dò 
typo caucasico, mas distingue-se d*elle em doli rea- 
peitoM: redacfSo de caracteres intellectiutea e fa- 
vioH animai ampliado em exagero. 

Lawrekck, Ethiopian Varitty. 



O indigena africano — Similhan^a do caracteres, difficuldadc em dip- 
criminar typos e faiiiilias de origein coninium — Tra^os caraeteriscos 
do negro — Aspecto geral — Indica^ùos sciontificas sobre a conformammo 
crancana — europea e o etliiope encarailo pelo lado esthetico — Os ha- 
mitis e a philanthropia — ITniforniidade de sor, sob o ponto de vista 
intellectnal — Feiti^os — Ofjìruro, os Sandt's e o Zamhi — Supersti- 
9ue8 e o terror pelos mortos — Difficil comprehcnsao — Dados cosmogo- 
nieoB indìgenas — sentimento mora! e as lendas — Difficuldades de estu- 
do — A lingua e os eostumes — Tra^os approximativos de tribus distantes 
— Dàmaras, ban-cumbi, ba-qua-tir, ba-yeye, ban-dirico, etc. — Enterra- 
mento dos defuntos e pratica da circumcisao — Ha-yeye, namàcuas e ba- 
coróca, suas habita^òes — Os ba-vico os ba-visa e os dicks — Tendencia 
uomada — Os ba-qua-naiba e a Cafima — A emigra^ao e a influencia do 
pantano — Os ma-tchona e os daniaras — Tribus que originaram — Os ba- 
nbaneca e os ban-cumbi exceptuados — Os dàniaras e ainda uma tenta- 
tiva para atinar com a sua proveniencia — Opiniao de Anderson — A ar- 
vore progenitora — Conclusào. 
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No intuito (le variar a 
nionotonn narrativa da 
iiossa marcila por elitre 
lameiroa e paiitunos, lu- 
ctando com foines e sC-- 
(les, fa(;àmos urna patiea 
por inomentos. a fìin de 
distraliir o leitor com 
algumas consìdera^^òes 
geraes sobre n indigena 
africano e particidarmeutc o da zona por nc'is pcrecir- 
rida. 

Nào é por certo assmnpto fiieil, mas quando trtii,'ii 
an ^andc» linhat* geog-raphicas do continente, cabo- 
tando o« 8eu8 tra^os pbysicoK, deve o \-iajaute por 
veaes tentar reuiiir o qiie viu Accrca doa j-especti- 
votf habitaiitud. 
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Collectivamente os negros^ talvez sujeitos a um cli- 
ma pouco vaxìavel, apresentam urna tal uniformìdade 
de caracteres physicos e mentaes, mostriùGQ-se tao con- 
stantes em seu modo de ser e opef ar, tèem norma de 
vida tSo primitiva e organisa^ao de sociedade tao sin- 
gela e geral, que difficilmente, quando dispersos por 
tribus distàntes, se acha o fio originario que entreliga 
membros da mesma familia. 

Porque, a final, quaes sSo os tra^os que distinguem 
o negiro? 

Todos téem a pelle preta, excepto nas palmas das 
mSos e sola dos pés, onde o pigmento foi naturalmente 
removido pela prolongada fric^So; assim corno toda 
ella é mais ou menos fina, afóra os logares menciona- 
dèi, vendo-se por isso, em geral, o aMcimo, pegar no 
carvSo em brasa e depol-o no cac&ìmbo sem a menor 



impressao ! 



negro typico tem sempre basta carapinha, espessa 
come a là, e raras vezes barba ou bigode. 

A sua estatura é mediana, angular, mais grosseira 
que a do branco. craneo fortemente ligado, depri- 
mida a fronte, proeminente o occiput, bem comò as 
queixadas e arcadas zygomaticas, adiantando-se-lhe, 
do mesmo modo que nos quadrupedes glutoes, a bóca, 
guarnecida de largos e grossos labios. 

nariz é acbatado, estreito o pescoso, ao passo 
que a columna vertebral extremamente cur\"a para a 
frente, logo acima da bacia, parecendo tal conforma- 
(jao prestar-se mais à marcha sobre quatro pés! 

Os membros locomotores afastam-se do parallelis- 
mo, curvando-se extemamente, as rotulas sao proemi- 
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I nentes, os calcanhares excedem a linha vertical do 
1 tendao de Achilles, as maos, quando cafdas ao longo 
I do corpo, tocam quasi nos joelhos. 

Mais scientificamente acrescentaremos : 
A capacidade do craneo aclia-se reduzida quando 
comparada com a do europeu, sobretudo na regiao 
anterior. 
A face, porém, avulta. 

osso frontal e os parietaes sao curtos e menos 
escavados, tendo aquelle menos capacidade que estes. 
A frente do craneo aclia-se coniprimida e elevada 
n'uma comò que nervura entre os poderosos musculos 
temporaes, que nascem proximo da parte mais elevada 
da cabe9a, avultando assim, em consequencia da gros- 
sura dos mesmos musculos. 

A substancia ossea é mais resistente e densa, os 
rochedos extremamente gi'ossos, o peso do craneo 
considera vel. 

foramen magnum é maior, collocado muito atraz, 
e maiores sao tambem todas as outras aberturas para 
a passagem dos nervos. 

Tanto o apparellio osseo da mastiga9ao com as 
. cavidades-receptaculos para os orgaos dos sentidos, 
dentes, etc, sao grandes, solidos, e mais poderosa- 
mente construidos no negro, mais aptos a satisfazerem 
as exigencias animaes do que nas ra9as civilisadas, 
onde certas funccjoes se attenuam pelo extensivo uso 
da rasao e da experiencia. 

A fossa temporal é grande, o seu limite pela parte 
superior està collocado mais alto no craneo do negro 
do que no do europeu. 
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As orbitas e zygomas sSo enormes, bem corno as 
narinas, ampia a cavidade nazal e os cometos do 
ethmoide, mais extensa a lamina cribiforme. 

maxiUar superior prolonga-se notavelmente em 
frente, e a por^So alveolar vé-se obliqua comò no ma- 
caco. 

A espinha nazal é reduzida, a abobada palatina lon- 
ga e mais elliptica, o queixo, em logar de vir à verti- 
cal dos dentes, recolhe de modo sensivel. 

angulo facial é em media de 65^, a distancia 
da base das narinas à parte proeminente do occiput 
exagerada, o perfil de um prognatismo frisante. 

Comparado com as fórmas, propor9de8 e cdres, que 
todos admiràmos nas bellas figuras da Grecia, o la- 
nudo cabello, o achatado nariz, os grossos bei^os, a 
deprimida fronte, as maxillas avan^adas, a pelle tis- 
nada, e o rude vulto do negro, fazem uni contraste 
esrtanho ! 

Nào acreacentaremos a estes caracteres pliysicos 
extemos outros especiaes que a sciencia se tem encar- 
regado de estudar na conipara9ao da ra^a negra coni 
a aryana, taes comò differen^as de pigmento, de bilis, 
de manchas escuras da pia-mater, porque nao e nosso 
intuito aqui expor essa compara^ao, nem discutir se 
nos excedem ou sito inferiores, deixando em completo 
socego a pliilanthropia metlculosa, que facilmente se 
considerarla insultada coni o aventar de similhante tes- 
temunho. 

Debaixo do ponto de vista intellectual, tambeni dis- 
ta a differeiKjal-oa (referinio-nos sempre aos negroa do 
sertao). 
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Em materia de religiao, por exemplo, aìnda formà- 
mos o mesmo jiiizo que emittimos ao escrever o dosso 
primeiro livro sobre Africa, isto é, que o negro nao a 
professa ou tem a do feiticjo, que é completa negativa 
d'ella, em que todos procedem por igual fórma, com 
identicos preceitos, tornando-se difficil distinguil-os. 

Assim o dàmara tem o Otjiruro, o mu-nhaneca os 
Sandis, comò os quiocos o Zavfibi, e os niam-niam * 
muqiiisso, sendo para elles o feiticjo uma idèa tetrica, 
aterradora, com influencia nefasta, que elles tratam 
de conjurar por todos os modos possiveis. 

bieno diz : é fekiqaìna, pregou-lhe um jirivungi, o 
que quer exprimir: pol-o sob a aerilo do feitÌ90, de que 
tem de se livrar por qualquer medicina, se nao quizer 
8er vìctima. 

mu-nhaneca exclama: olha nào se apeguem os San- 
dis comtigo, querendo significar que para tao grande 
mal faltarà remedio. E se Ihes perguntardes : mas o 
que é isto que tanto mal me faz? Elles apenas attri- 
buirlo ao terror inspirado pelo possivel apparecimento 
do morto! 

Nem mesmo é uma transmigracjao à guisa de me- 
tempsìcose, porque, quando os gritos da hyena llie 
suggerem a idèa de qualquer que desappareceu, nao 
é o espirito que imaginam incubado no corpo do ani- 
mal, porquànto carecem de similhante no^ào, mas sim 
o homem transformado em liyena, com o mesmo cor- 
po, 08 mesmos olhos, sómente coberto de pellos e com 
quatro patas! 



1 Nuun-niain ou inelhor Nhain-uhamos. 
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A compreliensào de ludo (jue os cerca l' difficil, sl- 
nào errorioa e impopsivel, nivelnda pela nit'sma fórnia 
l'm quasi todas as tribus. 

Assilli vereis o indigena africano facilmente suppor, 
eomo muitos acredìtam, qne o sol nascente differe dti 
visto no dia anterior, do que esplicar na rota^ao coiu- 
plfta reapparecimento do meemo astro! 

Verdade é que fis vezes os seus argumentos técni a. 
for^a de deixar boquiaberto o viajante. 

Assìm um dia, assentados à porta de nooiìa tenda, 
satisfeitos por ter acliado uni prete esjierto, a qiiem 
famos arrancar no«;5es de coetnogonia, pepguiitdmos- 
Ihe, apontando para a abobada celeste, o que é o C(5nV 
inqiurigào em verdade eatranba a que muito camponeic 
lui Europa deixaria de responder, elle dis^e: «O céu 
(' de pedra, ou luelbor, urna serra enoi-me que està \mr 
cima das nossas cabe<;as!)' K corno Ihe obtemperassc- 
nio«, tnniando iiuia pedra do rliào, que nos uào pnre- 
cia o céu ter pontos de contacto com aquillo, pois llic 
bastava a c6r, replicon; «E boa; vé-se azu! porque 
està longe, assim corno as serranias quando vistas a 
distancia!» 

sentimento inorai, a consciencia do bem e do 
mal, embryonarios, tambem diversificam tao poueci 
entre todas as tribus, que é difficil por essa circum- 
atancia encontrar facies por onde possa operar-se a 
meiior discrimina(;So. 

Emfìm, as lendas, tornam-se tao confusas, que mal 
se póde apn)veitar indìcios d'ellas, e sobretudo encon- 
trar tribus que, embora da mesma origem, coiiseguis- 
sem conserval-as ìmmaculadas. 
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Passando de uns a outros povos, alteradas pela fa- 
culdade mais ou menos imaginativa do narrador, que 
as adapta multo naturalmente às circumstancias de le- 
gar e impressalo de momento, exaltadas na bóca dos 
homens por tendencias arrogantes, pervertidas nos 
contos da mae ao filho pelo sentimento do medo, mu- 
dam de geracjào em gera^ao e perdem-se phantasistas 
de tribù em tribù. 

De que lancjar mao, pois, para fazer uni estudo su- 
perficialmente etlmograpliico dos povos por onde se 
decorre? Da lingua e de alguns usos e costumes mais 
ou menos tradicionaes, espalhados entre elles, e a res- 
posta. Acontece porém que ao explorador é sempre 
difficil assenhorear-se da primeira, pelo pouco espa9o 
de tempo de que dispoe, e do seu desconhecimento 
vem o embaracjo de poder aproveitar-se das descri- 
P95es- sobre o modo de proceder do indigena, ficando 
assim à mercé de interpretes, que tudo confundem e 
alteram. 

Nào deve admirar, pois, que todo o tral^allio n'esse 
sentido e feito por homens que rapidamente atravessa- 
ram as ti'ibus de que pretendem tratar, seja deficiente 
e incapaz de satisfazer à naturai exigencia de (juem 
deseja informar-se. 

Desde a costa occidental até à bacia do Cuito per- 
eorremos varias zonas povoadas de negraria, onde, 
pelo menos sob o ponto de vista dos caracteres pliy- 
8ÌC0S, notàmos algumas differencjas, que exultariamos 
em poder apresentar ao leitor. 

Ao baralharmo-nos, porém, agora entre as notas 
multiplicadas do diario, vemo-nos por tal modo con- 
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fusos, achàmos entre ellas tSo estranhas ìndìca^Ses ^ 
que se toma quasi impossivel delimitar trìbus e expo^ 
casualmente a sua proveniencia. 

Assim o córoca, para exemplificar, parece-se conx 
esses aborigenes do sul do Càoco, hill-dàmaras cha- 
mados, e mais longe com os ba-qua-tir. 

As mulheres dàmara, ban-cumbi, ban-dirico e ba- 
yeye ou ba-cóca vesitem do mesmo modo a pelle de 
boi, enfeitando-se com missanga, emquanto as do 
Ovampo empregam, comò as do Valle, uma especie de 
cutuba, ou melhor uma pelle cortada em triangulo, 
ageitando-a posteriormente'. 

Os bana-cutuba, os ba-tchuana os dàmaras e a 
gente do Cuangar enterram os mortos pela mesma 
maneira, quebrando-lhes a columna vertebral, e envol- 
vendo-os n'uma pelle para os collocarem com a cara 
para o norte, ao passo que os ba-qua-róca e ba-ximba 
<>B deixam insepultos ou marcam o logar em que os 
abandonaram com circulos de penedos. 

Os bana-cutuba, os ba-qua-róca, os dàmara, e sup- 
pomos que os liabitadores do sul do Cubango, circum- 
cisam-se à feicjao dos ban-galla de Cassange, jaggas, 
etc, emquanto que os lupollo, ba-nlianeca cliamados, 
OS amboellas e outros do norte nao o fazem. 

Os dàmaras, os ovampos e os corócas tiram as san- 
dalias ao entrar na residencia do europeu, emquanto 
que biénos e amboellas nao os imitam; as suas dansas 
representam quasi sempre, em mimica, acijoes do boi, 



r 

1 E notavel està especie de cauda usada pelos qua-nhama e pelos 
nham-nbaiuos. 



Acerca do negro 321 

da cabra e de oiitroa animaes, ao passo qne as d'estes 
téera legar em vasto» circulos, onde por cada vez sàe 
um figurante que se meneìa isolado. 

Os ba-j-eye, aegundo a affirmativa de Anderson, 
construem liabita^òes redondas corno os naniàqua. 




Os ba-qua-rÓca e ban-dombe fazem-nas identicas, à 
fliedìda que os handas, cafimas, ban-dirico, ba-qua-tir, 
Su formam alias e conicas. 

Os ba-vico, ao sul do ponto onde nos acbànios, ves- 
tem, diz um escriptor, corno os ba-visa de Mo^anibi- 
que, emquanto que o dialecto lu-yeye conio o lu-erero, 
dAmara e o eoróca pareccin assìmìlliar-se (is linguaa 
da mesma costa orientai, apcsar dos clicks, que nios- 
trani interven<;So hottentotica. 
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mesmo dàmara, inteiramente similkante ao niu- 
erero e ao mu-qua-róca, tem o typo dos ma-liniaiisi, 
tribù da costa de leste. 

De tudo isto nao vamos concluir que as tribus em 
questao se esteiidem n'unia facha de territorio atra- 
vez da Africa de urna a outra costa, nem acertar coni 
a sua proveuieiicia e especial distribui^ao ; mas ver se 
dos pontos de coiitacto mdicados se póde lanciar allu- 
ma luz. 

Uiìia parte das tribus que povoam as planuras do 
sul teem decidida tendencia para a vida noniada, de 
resto um tanto concomitante coni a pastoril quando 
escasseiam os pastos, e grande facilidade em eniigra- 
rem, ou porque as terras siliciosas, causando rapida- 
mente, OS obriguem a procurar novos campos para a 
semeadura, ou por outra qualquer rasao que desco- 
nliecemos. 

Assini, ao transpor o Quiteve, disseram-nos (|ue 
existira ali em tempo (ciiicoenta ou seteiita annos) o 
poderoso estado dos ba-qua-naiba, que de subito des- 
apparecera *. 

A Handa era um deserto, que gente de proveniencia 
descouliecida povoara, tambem de data nào muito re- 
mota, conforme se suppoe. 



1 Parccc (UIC anteriorinonto ;v està cpoclui existìji no piatomi. i\\w nio- 
doia elitre o Cimcuc <; a serra da Cliclla, uina densa populavào, ('(.n.-ti- 
tuìudo uin rcino 8ob a designatilo de Matainan. Os lial»itantes erani srm 
duvida dàmaras, pois que ainda entre elles lia a tra«li^ào, (pie, for^ados por 
povos invasore», tiveram (ie ceder a sua terra, trans])ondo o rio na (^uia- 
bicua, corno em outros tenipos elles haviam por sua vez derrotado os «pie 
là residiam, talvcz partidarios do celebre Uuuibi-K'nene. 
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A Cafima, ha poucos annos ainda urna terra assàs 
povoada, està hoje quasi eiii abandoiio, devido, se- 
gimdo afiaiKjavam pessoas d'ali, a escassez das agiias; 
^nifim as margens do Cubando, que de Massaca ate k 
Bunja eram bastante povoadas, estao presentemente 
qnasi desertas. 

Estas tendencias mìgratorias, se nao encontrareni 

^^ causa no proprio solo e n'iima disposic^ao naturai 

"OS indigenas para a instabilidade, o que expliearia 

^^Ivez a existeneia em suas veias de sangue bushmen, 

^^*vem ter a origeni nas invasoes de territorio e na 

^Htural liesita9ao de (piem està liabituado a retirar-se 

^^ presenta de outros mais fortes; d'onde se infere 

^Ue a menos guerreira, menos forte e qui(^'à menos 

^^obre e de crer fosse a ra(;a que povoava as planuras 

^lUe occupam a depressao centrai da Africa. 

E se o nao foram ao tenq)o d'esses movimentos, 
^^0 hoje, porque e facto coidiccido (pie os iudigenas 
^lie resideni permanentemente nas regioes pantanosas 
^^ifrem profundas modificac^oes pliysicns e mentaes 
X^or inhalacao sob a constante influencia deleteria. 

Os homens da beira dos pantanos, os habitadores 
Uas aldeias lacustres, avelhantam-se coni rapidez, sflo 
prematuramente senis, assim comò os descendentes 
fracos, rachiticos, pallidos, tendo o abdomen proemi- 
nente, a figura curvada e os caracteres moraes e intel- 
lectuaes deprimidos e degradados. 

Raras vezes attingem urna idade avan(;ada, e tanto 
na bacia do Nilo, na Virginia, corno acpji, o limite da 
vida regula entre quarenta e cincoenta annos aj)[)ro- 
ximadamente. 
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Das presentes con8Ìdera9oes podemos jà condì 
que todos os habitantes da grande depressao cent^--;^ 
norte do Calahari apresenta, em seus tra9os gera^^^ 
urna inferioridade manifesta, quando se compara^Kii 
com OS robustos ba-bie, os elegantes mam-boellai, < 
outros povoadores do norte, e que portanto este fact^^ 
caracteristico nos leva a isolal-os, considerando-o^ ^ 
mais ou menos originarios da mesma tribù, e a accei-^-'^ 
tar emfim que, se nao provieram do sul, nao derivan^^^ 
pelo menos directamente das gentes do norte. 

Mas quem foram os seus progenitores? Quaes os 
povos originarios d'essas tribus dispersas desde a ba- 
cia do Cunene, com o nome de ba-qua-róca e ba-xim- 
ba, e mais a leste ovampos e ba-qua-nhama, e ainda 
adiante com a designa9ao de cafìma, de ba-rongo, de 
ba-qua-tir, de ba-qua-n'gar, ba-yeye, etc? 

Eis a resposta: 

Parece que ri'uma epocha muito remota exìstìa por 
toda a zona que se estende entre o Ovampo e o curso 
inferior do Cubango um poderoso estado, que se de- 
nominava dos ma-tchona *. 

Este povo, que, segundo se presume, vivia pacifica- 
mente ao longo do curso dos rios mais importantes^ 
alimentando-se naturalmente da ca9a e da pesca, foi 
um dia surprehendido pelo inopinado apparecimento 



1 E notavel a coincidencia dos ma-tchona com os ma-tcheno, de que nos 
falla Bastiau comò povoadores do Congo, ao tempo da chegada dos jaggas. 
Està circumstancia pelo menos lembra, para nao dizer corrobora, o que 
dissemos n'outro capitulo sobre o jagga Ximbo, e mostra a probabilidaJe 
de haver trazido comsigo tribus avassalladas de ma-tcheno, quando inves- 
tiu com Moyambique^ tribus que depois na retirada se estabeleceram ali 
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de trìbns niunerosas que se chamavam dàmaras, bem 
corno foram tambem os povos do sul que com elles 
tiiiliain relafSes, iste é, bushmen e talvez as tribus hot- 
tentotes. 

Derrotados e vencidos, dispersaram-se em todas as 
direc^oes, e aquelles que escaparam ao cutello ou & 
escravidao, foram procurar guarida em logares reti- 
'^os, mais ou menos accessiveis. 

Kffundido por elles em grande abundancia o sangue 

^^men, veiu agora pouco a pouco fazer sua entrada 

^ dog dàmaras, e separando-se em todos os sentidos 

P^^H fugir à aridez das terras primeiro conquistadas, 

"^l^m OS propriamente dàmaras na terra; entro o 

^^Xiene e Chella, d'onde depois safram corno jà dìssc- 

^^3S, acossados pelos nano ou por qucm fosse, distri- 

"^ìndo-se os outros, comò os vemos desde a emboca- 

^^^l-a do Cunene até a altura do Cuatir e do Cuito, (ì 

^^ursando a pouco e pouco entro man-bunda, nuun- 

^^ella, bienos, gente do Nano, ban-cuml>i o (juantoH 

^Ppareceram a final, com os nomes do l)a-(jua-r<')ca 

^o norte do Cunene, bana-qua-tuba e ba-nlieinba a 

*^8te d'este rio, ao longo da Chella com o de l>Ji-qua- 

ualle, para alem de Cuanhama com oh de CJafirna, ba- 

qua-n'gar, ba-qua-tir, etc. 

Urna unica circmnstancia non c^nifunde itm ineio 
d'està discriminai^, e vem a ser quo, Hiippondo nZ/M 
08 ba-nhaneca e os ban-cumbi oriundoM inniUt <Jo 
norte, e talvez directo» descendent^^H (Ìoh ja(f((aM, iufuio 
jà dissemos, vemos entre elles e om part^? tìon ihpvoh 
de que acima tratàmos, a penf^wMU: prali^^a da cir- 
cumcisSo, assim comò entre oh baiw;iji/il;ì wn^mr^i'. 
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na inhumacjao dos mortos iim processo identico ao 
d'aquelles. 

Està circumstancia, porém, poderà explicar-se, ad- 
mitindo que os ban-cumbi, por multo proximos e em 
contacto com elles, tendo de modificar os seus habltos 
e talvez passado da agricultura A vida pastoni, ado- 
ptassem os costnmes dos povos com quem tivessem re- 
la9oes e sobretudo aqiielles que por muito esti-anhos 
mais OS impressionavam. 

Assim foi que, fundidos os ma-tchona com os dama- 
ras e dosado o seu sangue com uma boa porc^ao do da 
ra^a biishmen^ se estabeleceram por toda a regiào de 
que temos fallado, e, tomando ao principio designacjoes 
comò aquellas a que yk nos referimoa, a saber: ba- 
qua-naiba, ou ba-qua-naiiiba, descendentes do sol; ba- 
qua-numbula, da chuva; ba-qua-naitunta ou ba-qua- 
naitunda, dafloresta*, etc, modificaram-nas pouco a 
pouco, substituindo-as pelas das terras (jue hal)itavam, 
ou por appellativos designando a sua occupaoao ou 
modo de scr, taes conio l)a-(jua-ito, ba-([ua-tir, ba-cjua- 
n'gar, ba-qua-niania, ba-cpia-vanja, ba-(jua-bicua, etc. 

Curioso seria a(jui, enibora se referisse esse traba- 
llio a tribus (jue ficarani distantes do nosso eaniinlio, 
acertar com a provenieneia dos daniaras, os verdadei- 
ros povos oriii'inarios de todas estas tribus. 

Apenas Anderson diz alguma cousa, e isso niesnio 
é pouco para eliegar a qualcpier conelusào. Oucaniol-o: 

«Que OS djimaras nao resideni de longa data no paiz 
que ora habitam, e muito de erer, eomcpianto seja dii- 



1 Entos iiiJiis carsU'tcristìcamriite hnalnnen. 
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ndoso o logar d'onde elles vieram. Apontam alguns 
para o norte corno patria originai, oiitros afian9am 
qiie vieram do nordeste, e descendem de urna arvore 
qiie denominam m'borambonga, collocada n'um logar 
chamado Mar uni *. 

«Ora corno elles nao sao agricultores, pois nem 
termo téem em sua linguagem para designar cercai, 
e as tribus do norte o sao, é de crer que fossem vindos 
das terras do nordeste ou leste, onde existem povos 
pastores. 

« Mas, seja corno for, o que parece e que, ha setenta 
ou oitenta annos, nem um dàmara se acliava ao sul 
do Caóco, mas que por essa epoclia elles invadiram o 
paiz, liabitado por bushmen e hill-dàmaras, sendo os 
derradeiros naturalmente os aborigenes. 

«Os damaras formavam urna grande na9ao, que 
mais tarde se desmembrou, subdividindo-se. 

«Depois da conquista estenderam-se até ao lago 
N'gami, quando entao os namaqua-hottentote os guer- 
rearam ajudados por outros do sul, e se toniaram de 
opprimidos em oppressores.» 

Mais adiante diz elle ainda: 

«A divindade princiiml dos diimaras denomina-se 
Omukurii. 

«A sua influencia parece residir muito no norte, e 
difficil seria especificar os seus attributos. Cada tribù 
tem o seu omtiknni, com seus supersticiosos luibitos 



I Maniru ou inalulu paroco-iio» o jiliiral (l<* quilulu, <lo8Ìpiav5o 1)ioua 
do fc*itiv<> fo quUnlu-nHtiìuliJj quo mais so dovo dirigira arvore feit irei ra 
do que ao logar. 



f> 
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e coatmues, peculiarìdndes, etc, e cada iiina d'ella» 
se divide em castas «emidfts». 

Mvkuru ou muhirru é iim teniio muito enipref^ado 
no interior, sobretado n'esta regiìto, para ilesigiiar uni 
cnrso de agua, ou mais correntemente exprimir rio ; e 
comò lima tal lembraii^a para homens qiie viveni em 
terra arida e falta de agua deve scr grata, uào admira 
qne elles viesem em qualquer eurso de agua um ele- 
mento de prosperidade, e pertanto o deificasaem (se 
1880 8e póde dizer)! 

Mas tambem Ì8to farìa lembrar que ae téemi tal idèa 
a respeito de um rio, é porqne algnma tradii^ correo 
entre elles de tempos felizes ali paesados, implicando 
a consequente dedQC(;So de que originariamente resì- 
diram nas suas margens. 

Qual seria elle, o Cunene? 

É mais provarci que assim fosse, que os d&maras, 
comò vimos, habitassem a sua margem norte, bavendo 
d'ali saldo por causas que nSo é facil conhecer, mas 
muito frequenteB ali em consequencia do naturai de- 
sejo das trtbus poderosas cm dominar junto da agua. 

Assim as aaser^Ses de Anderson coincidem de certo 
modo com as nossas; a idèa de terem os dàmaras sido 
urna grande na^So, bem corno o seu movimento de 
leste, tambem encontra n'ellas confirma^So, e ainda se 
nota n'elle disposifjSo a acceitar que desde o Ovampo 
até ba-yeye* todas as tribus centraes tiveram uma 
proxima provenìencia. 



< Coolj suppùe qne oi ba-jcyc vieram tambem do oeste. 
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Em resumo, parte dos povos que deram logar a estas 
considera^oes sao parentes, e espalhados n'uma linha 
obliqua, que desde o parallelo de 15® na Handa vae 
até à embocadura do Chobé, representando elementos 
dispersos de tribiis originarias, mas sobretudo dàma- 
ra, hoje cruzados com btishmen e hottentote, que quanto 
mais para o interior, tanto mais deprimido Ihes tornam 
typo. 

Estabeleceram-se nos limites impostos pela gente do 
Nano, que quanto a nós comprehende bienos, ganguel- 
las e outros, e se acliam estabelecidos nas regioes supe- 
riores, em posse de terras ferteis e abundantes, que 
singularmente frizam com a aridez e pobreza das do 
sul, contrastando tambem no corpo avultado e robus- 
tez. naturai com o rachitismo e fealdade dos habita- 
dores da Cafima, Cuatir, baixo Cuito, etc. 

Remataremos por aqni as considera9oes que nos 
propozemos sobre assumpto tao obscuro, quanto cu- 
rioso, convencidos de que, sondo sempre materia diffi- 
cil explicar satisfactoriamente a proveniencia, causas 
de transforma^ao, etc, de muitos povos da Africa cen- 
trai, 80 poderà conseguir-se isso por uma longa serie 
de observa<j6es e cuidadoso estudo philologico. 

Sem embargo, e se o tempo nol-o permittir, volve- 
remos no volume ii d'està obra a entrar em tao inte- 
ressante quao espinhoso estudo. 
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Le8 oinbroR de 1a nuit ont fnit place au matin, 
Charun ost n »ou poKtc, on se inet en cheiuin. 
La terre srche et dure, et l'eau danti leu omlère», 
Oli passo «leu rtiÌKKc>aux, ou franehit de» rivii^ren; 
LoM pieds tiont dniiM In fantre et le» fronts ruÌ8tfeIauts, 
>So courbent harassi-ì^ mììxs dex rayon» bnìlantM. 

J. li. itennirr — CAPELLO E IVEXS, etc. • 



A(l<Mi8 Cuito — A carilo e a morosidadc (hi8 iiiarclias — Os ba-cuito o os 
ma-eòa — Plamiras inoiiotoiias o lìlionoiiu'iios «le iniraf^om — Li batas lacus- 
tre» V tiinidez dos indìj^enas — () bijou africano e uni tombo inopinado — 
Artip'S do aliincntavào e traj<» dos ba-cuito — A Adenota Ucheef — Aspla- 
iiunis a cava — Aoyw — Uni bonicin pcrdido — A colera da arcia e as 
fl<»rc:*tas do Conjuinbia — Mani-bunda, trajos, fuucracs doj? sobas— Um 
honicia abaiidon:ulo — As uicnin^itcs ccrcbro-rachidiaiutó — O muchito de 
Cajimballc e os clcphantes — A terra do Culmngo ao Zanibeze, e as dif- 
ficuldades do transito ^Consideravùes auiargsis — cyclone de 18 de 
agosto — Modo de attrahir as gazellas pelo som — Muene Quitiaba e as 
ba-iauina — Os guias e o alagaineuto — Critica posi^ao dos chefes e da 
caravana cntre o annido das inargeus do Cuaudo — O rio ini ao Zanibe- 
ze? — Coni o appareciniento do iniiho esquecein-se as fadigas — () rio Cu- 
ti e o trilbo conimen'ial do Bié — A ba(*ia do Congo e a do Zainl>eze — 
Considenivòes consecpientes — () paiz è park-like. 
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Deisando atraz a ^'arzea tlo Cuito, entrjlmos em ter- 
leno liguirameute oudiilado, du meio grau talvez de 
lensSo, onde nein um so riaclio se encontra. E a 
ferra elevada, que «epara a bacia d'este rio d'aquclla 
> Caando, e onde eome(,'a o dominio dos inau-bunda. 
Depoie de muito tempo que a nlimentat^So da cara- 
ta era exchmivamente constituida jìela carne. Por 
Bse motivo come(^avamo8 a notar entro a gente plie- 
lOmenos estraulios de fraqucza, cnja causa a princìpio 
tesconheciamoa. Jà nSo supportavam ae marclias lon- 
ì e regidiires de oiitr'ora, pois mal partiam do acam- 
«raento, viam~se-llie signaes evidente» de fadiga e de 
nsai^o, e eram for(;ado8 frequentemente a arrear aB 
«•gas pelo caminbo. 



* 
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Os Yultos esqueleticoB dos carregadores inspiravam 
compaixSo tal, que nSo ousavamos insìstir para prò* 
seguirem, e descansando a miudo no trajecto de urna 
jomada, viamos tristemente decorrer o tempo sei» o 
podermos aproveitar. 

Desde este ponto, o trilho dirìge-se a les-nordeste, 
conservando està dìrec9So até à margem do Cuando, 
unico logar onde este é facilmente transponivel. Nas 
prìmeiras aldeias que attingimos, os faabitantes raianos 
receberam-nos desconfiaflos, por julgarem, segando 
suppomos, qu^ eram nMM>5a os recemchegados. 

Jà em capitalo anterìor fizemos notar ao leitor a 
desconfian^a d'estes (que ao principio jalgàmoa marco- 
lolos) serem brancos/ <mso certo |io dizer dos ìndige- 
nas, e qae vivem palla as bandas da conflaencia do 
Chobe, onde fabricam pannos e facas, inspirando aos 
ribeirìnhos da bacia do Zambeze am permanente re- 
celo. 

Tal facto tem formosamente algunia explicac^sìo, qiie 
nós nao aventuràmos, por falta de seguras indicamoes 
para a basear; comtudo aqui fica registada, a fim de 
que outros a procurem. 

Os exploradores sao hoje os Argus sertanejos, e se 
Ihes cumpre informar-se do modo de proceder dos in- 
divìduos estabelecidos no interior, tonia-se tambem 
obrigatorio a exploradores portuguezes fazel-o, nao so 
para alìjar suspeitas, destrnindo as accusamoes tantas 
vezes assacadas aos seus compatriotas, mas para co- 
liibir (visto serem os que coni mais frequencia là an- 
dana), no interesse da humanidade, scenas repellentes 
de pilliageui. 
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O solo vae seguindo areento, ondulado, denegrido 
em parte pelas ultimas queimadas, e a sua vegetacjao 
consiste apenas em algumas mupandas, tortuosos inu- 
caratìs e n'jangos. 

Sopra um vento fresco do sueste, que refrigera os 
calores do dia. Ao cabo de duas marchas encontràmos 
o rio Cuma, derradeiro affluente do Cuito. 

Transpostas as ultimas collinas que delimitam a 
sua bacia, alongam-se planuras monotonas a perder 
de vista, e onde os efifeitos da miragem pela manlia 
nos levavam a crer na existencia de lagoas por toda a 
parte. 

Numerosas libatas de man-bunda se véem, sempre 
no centro de estacaria, e dispostas de modo a fìcarem 
cercadas de agua, o que llies da o aspecto, observan- 
do-as a distancia, de grandcs monitores coura9ado8. 

Os naturaes sao timidos ou de nós se arreceiavam, 
pois nas recentes marchas nem urna mullier logrdmos 
ver, apparecendo no acampamento so os representan- 
tes do sexo forte. 

Abunda a ca^a, e n'este logar pela primeira vez 
tivemos ensejo de observar de perto um gnu * ou bison 
africano. 

Antonio, que safra ao acaso, apertou com um bando 
d'estes quadrupedes, um dos quaes, tresmalhando-se, 
veiu passar junto ao acampamento. 

Ao vel-o approximar-se, partiu um de nós de arma 
em punho ao seu encontro; em tao ma bora porém o 



1 Assiiiiilha-se no corpo ao gna de que falla Liviiigstouc, Catoplehiia 
Gnu, mas tem as defeusas u'uma posiyao inteirauieute differeute. 
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fez, que, escorregando no lamelro do rio, estemleu-se 
Iiorisontalmente e desfecliou a aima na directjSo do 
quilombo ! 

Com grande felicidade encontnlmos mantimentos 
na regiào de que catamos tratando, e enibora nao fosse 
em grande abundancia, sempre mìtigon i>or vezcs o. 
fastio da carne. 

Muene Caluri, soba ratào de urna tribù de ba-ciiito, 
e cujo retrato apresentilnios, offereceu-nos massang^, 
Peniseium, e niandioca de shhs lavras, allegando liào 
trazer miliio por liaver poiico na terra. 

Tabaco uSo possuem, e o sai de Quìtengue é uiua 
mistura ennegrecida de chloreto, azotato de soda e 
outras ìmpurezas, que 8Ó a necessidade obriga a apro- 
veitar. 

Larga correia A cinta, pelles, ampia patrona collo- 
cada posteriomiente, e urna fiifa coni o cubo mettìdo 
entre o ventre e a correia, a foiba em linha vertìcal 
de ponta para cima, eia a suprema dÌ8tinc<jilo na terra. 

uso das transinhas é commum. 

Fot por estes plainos, e sempre proximo de lagoas 
ou re^des alagadi^as, que demos vista de um antilope 
elegante, é, fei^So do jEpiceros melampus ou m'palla, 
cujos chifres tèem a graciosa curva d'aquelles da quìs- 
sema, cor amarello torrado, peito e barriga branco», 
vivendo em bandos numeroeos; julg&mos ser o mesmo 
que a Adenota léckee. 

Extremaniente tìmidos, fogem rapidos comò o vento 
ao mais pequeno ruido, acompanbando as femeas, que, 
desprovidas de hastee, pulam lìgeiras em seu segui- 
mento. 
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E um quadro interessante e pittoresco ver milhares 

de elegante» ànimaea cobrindo inteiramente urna cam- 

pina e abaiando agitados ao menor nimor. Quem pela 

rimeira vez corno nòe os observar, nao deìxarà de 

FBentir nma admirac^So naturai, considerando a stiper- 

I abundancia de vida cHpalhada n'aquelles logares. 




Por estas extensas planiiras cobeilas de fina relva, 

verdadeiro paraizo de herbivoros, encontram elles 

muitas especies do seu normal sustento, por isso ahi 

lidivagam em grande numero, podendo qualquer via- 

iite certiticar-se d'este facto, pela ob8erva(;ào daa 

lìlhares de pegadas qiie existem sobre o solo, circum- 

BHcia ponderosa que tambeui denuncia a proximida- 

ì da agua. 



_ « 
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/Na9. margeus do Lomba estìvemos durante mna 
kQi:^>lKii9iiiabertps, t&Q grande era a abundancìa e va- 
rì^dade de animaes que perante nós se agitavam. 

Conitistiam em zebras, que a galope com as peque- 
nas crìas se caUpcam a distancia em.observa^So; bi- 
sons, que se differenf^ pelo ennegrecido vulto e pelos 
vagarosos movìmentos; capadjìs; graciosas cabras dos 
pantanos. que assobialn muito caracteristicamente, e 
CU10 correr mteryallsldo ppr saltos. em que levantam as 
ancas similhando o i»LQyiinento do cotice, impressiona 
de prompto o viajante; e outros aniipaes de que nào 
nos recordàmos. 

Que esplendido cainìpo par^ urna excursSo cynege- 
tica, Qomo essas feitas no sul doi Zftuibeze, de que nos 
falla Livingstone sob a designa9So àehopo, e que con- 
siste n'uma colossal armadiiha em fórma de V, tendo 
no vertice urna estreita passagem adiante da qual um 
precipicio recolhe os animaes acossados pelas correrias 
dos negros! 

No rio Conj ambia perdeu a expedicjào mais um lio- 
mcm, que, soffrendo de epylepsia, caiu no fogo, ficando 
em estado deploravel. O mais notavel, porém, foi que 
preparava a ceia com um companheiro, e ao sueee- 
der-lhe similhante fatalidade, este, contemplando por 
momentos o infeliz que estrebuchava, ergueu-se alfim 
serenamente, pegou da arma e partiu para junto de 
outro grupo, sem se lembrar de prevenir ninguem. 

Tinha feitico do fogo, foi a resposta do imbecil ao 
inquiril-o sobre a causa da sua deslmmanidade! 

Sào frequentes aqui as cobras brancas chamadas da 
areia, tornando-se necessaria toda a cautela ao fazer 



Vi 
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o acampamento. Havendo-a observado com atten^ao, 
achàmos ser identica àquella nossa conhecida de Mos- 
samedes no oeste. 

O aspecto do paiz modificàra-se, parecendo até aqui 
feito por quarteiroes, qiie se repetiam com enfadonha 
constancia, pois deixava-se urna encosta, vestida de 
miipandas, mumóes, n'jangos e mucaratis para entrar 
em intensissima anhara de capim, e logo n'outra zona 
arborisada, a que se seguia nova anliara, para volver 
a caminlio coberto por densa floresta. 

Achàmo-nos proximos do limite das terras dos man- 
bunda, que por este lado acaba no rio Cuchó. 

Pelo geral estes povos, de que em breve nos vamos 
afastar, nao sao inferiores aos amboellas, e se em seu 
todo ha o quer que seja de asselvajado, concorre para 
isso o modo corno se adornam e penteam. 

Pelles de cobra enroladas ao pescoso, d'onde pen- 
dem dentes e garras de leao; grossas tran^as dispersas 
na cabecja em todos os sentidos, dando-Ihes por vezes 
aspecto de medusas; enorme faca à cintura e uma cau- 
da de gnii pendente do lado, nao podem formar um 
conjuncto que os tome attrahentes. 

Pobres em extremo, vivem divididos sob a direc^ao 
de seculos, isolados nas matas e margens dos rios, ali- 
mentando-se de massango. Nao possuem gados, mas 
cacjam com frequencia o elephante. 

As mulheres sao mais feias que as suas congeneres 
amboellas. 

Tendo morrido ha pouco um soba d'està terra, ouvi- 
mos narrar scenas, pelas quaes concluimos serem elles 
multo deshumanos. 
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Contava-se qùe, quando este adoeceu, se tratou de 
ìnquirìr a causa da molestia, è haveudo-se numerosos 
quimbandas empregado na opera^So, chegaram ao co- 
nhecimento de que o espirìto de um certo fulano, que 
o regulo maudàra matar eia tempos remotos, era, pelo 
seu constante sobresalto, a verdadeira causa de taes 
pertarba<;oe8. 

Mortas algumas cabras e aspergido com o sangue o 
logar onde habiteva, conseguìu-se urna corno que sus- 
pensSo de hostìlìdades ; breve porém, exasperado, vol- 
tou o espirito & carga, nSo havendo cabras e gallìnhas 
que, enchendo o estomago dos quimbandas, apasigoiuif 
sem as formidaveis iras. 

O remedio unico foi passar o soba i>ara melhor &à»^ 
tencia, e enterral-o, para o que se faz uma grande C9fa 
no recinto da residencia do defìmto, e juntando ùasm^ 
das, estrangulam-se duas pobres crean^as, uma de ctÉi 
sexo, para Ihe servirem no entro mundo o cachimbo e 
o tabaco; envolvidos depois com elle nas fazendas, um 
pela frente e a outra por traz, là vao para a cova, que 
nunca é coberta de terra. 

que se tornou notavel, porém, foi que inquirindo 
sobre o desagradavel cheiro que na libata haviam de 
exhalar os cada ver es em putrefacijao, so cobertos de fa- 
zendas, fetido que sem duvida devia incommodar os 
habitantes, obtivemos a seguinte laconica resposta: 

«A libata e terra é d'elle, està no seu direito de chei- 
rar mal!» 

Muene Mungamba, o soba da localidade, tendo de- 
clarado que as margens do Cucio eram por tal fórma 
lodosas que seria impossivel transpol-as sem indica- 
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I 9S0, decidiu-se vir em pessoa (depois de avultado pre- 
sente, é <:^laro}, mostrar-noa a passagem mais conve- 
niente. 

Niida iiiaiB foi preciso para que, apeiias traiisposto 

I o rio, nos atolassemos todus, sente e ffadu, scudo ne- 




i ceBsario puxar coin rorda a um e uni or Wi? totalmente 
IcuIikIiuIok! 

A1>undonumoi< n'este loyar um oiitro liomeni, por 
Fìncapaz du eaminhar. 



I * 
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Foi por està epocha que come^on a apparecèr, corno 
se disse, urna doen^a terrivel, que mais tarde havia de 
arremessar milita gente para o sepulchro. 

Comé^ava por uns symptomas de cansa^o, a que 
logo se seguia magreza esqueletioa, ligeiros tremores 
e tendencia para a ab8trac9&o. 

Chegados que eram ao acampamento os atacados, 
sentavam-se e, indifferentes a tudo, ali passavam mui- 
tas horas absortos. 

Primeiro comiam, depois era-lhes isso difSicil, a fa- 
diga crescia, augmentavam os tremores ni^rvosos, a 
POSÌ9S0 vertical tomava-se intoleraveh sobrevinhiun 
dejec^Ses alyinas, logo suores frìos, e no curto e8pa9o 
de ciuco ou seis dias succiunbiam! 

Diverso foi o tratamento que Ihes fizemos, mas a 
tudo fesistìa a terrìvel doen9a, que por vezes se mani- 
festava, momentos antes da morte, por urna desorga- 
nisa9ao nervosa, que levava o individuo a ver os obje- 
ctos, e querendo d'elles apoderar-se, errar o sitio onde 
estavam. 

Attribuimos este estado de cousas a urna sorte de 
meningite cerebro-rachidiana, que teria a sua origem 
na insola9ao, na fadiga, man alimento e sobretudo no 
habito de muitas das victimas trazerem a carga coni 
frequencia à cabe9a, a ponto de Ihes tirar o cabello, em 
vez de a levarem altemadamente nos hombros para 
melhor descanso. 

Para aleni do Cueio, o plateau alonga-se mais plano 
e monotono, sem a menor depressa©, corno um mar 
de areia resplandecente sob a ac(;ao do sol, algumas 
vezes eoberto de rasteiros capins, d'onde emergiani 
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arv^ores nodosas e ennegrecidas pelo fumo das recentes 
queimadas. 

Proximo do rio Donga Abengue entràmos em co- 
lossal floresta, deserta, sonibria e enorme, ciijo aspe- 
cto tazìa frio, apesar do intenso calor que nos darde- 
java. 

Era o mncJdto de Caj imballe, selvagem, bravio, pri- 
mitivo, cnjo amago emmaranliado nos suscitou, quando 
espraiàmos a vista por meio d'esses troncos, tetricos 
pensamentos de fraqueza e isolamento. 

So o elephante consegue abrir passagem por entre 
esses maeissos arvoredos e espessos matagaes, e ali 
vive isolado dos plainos (pie o circumdam, zombando 
dos esfor^os do Iiomem, que nao se atreve a transpor 
OS seus limites. 

Pela tarde saimos d'elle, seguindo as pégadas de 
dois elephantes, e viemos acampar junto de uni rio. 

Deixando as florestas, entramos em planuras alaga- 
das, onde serpeavam alguns riaclios, cobertas de in- 
tenso capim, e n*um ou outro ponto de bovquets de pc- 
quenas arvores. f 

Aconteceu muitas vezes tomarmos de um salto ba- 
nlios involuntarios, embora fossem constantes as pre- 
cau96es. 

Por mais attento que se caminlie, guiando cuidado- 
samente o boi-cavallo sobre o tapete extenso de relva, 
a travessia das margens lodosas dos rios e senq^re 
perigosa, pois onde a agua é mais baixa e o terreno 
parece mais duro, o animai, atolando-se de subito, 
projecta o cavalleiro, após um salto de acrobata, de 
costas em piena lama! 
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" Póde imagmarnse qnSo penoso deverìa ser o traba- 
Iho de desatolar mn cavdjeiro, em solo esooiregadio, 
debaixo de sol tropical. 

Um vento de les-sueste soprou rìgìssimo durante o 
dia 18 de agosto S e similhando o dmmm cobrìu a 
atmosphera de poeira e cinza. Grossos comulos ao 
mesmo tempo appareceram dos qoadrantes meridio- 
naes, e pela primeira vez, depòis de quatro mezes, no8 
achàmos à sombra de ama nuvem. 

As di£Scnldades encontradas pela expedi^So em 
todo o trajecto desde o Cnbango até este ponto/ foram 
taes, que de fórma algoma cpnvem deixar de aqni no- 
tar a impossibilìdade de poder de futuro, em similhante 
£Etcba de terra, trafar^^e camìnho conmierckS mte|i 
costas. * * 

A zona plana que se comprehende entre o Cubango 
e o Zambeze, e que o Lobale delimita pelo norte, fi- 
cando pelo sul o Chobe, parece-nos de todo o ponto 
impropria, se nao quasi impossivel, em parte do anno, 
de ser cruzada de leste a oeste, com carregadores ou 
animaes de qualquer genero. 

viajante que a ella se aventurar conte com mezes 
de dissabor, no meio de embaracjos de todo o genero; e 
se, caminhando vagaroso, o surprehenderem as aguas, 
fique na certeza que, embora longe do Zambeze, po- 
derà muito bem deixar com a ossada a unica marca 
da sua passagem ali! 



1 É facto curioso e digno de notar-se, que a 20 de agosto de 1878 
encontrou o major Serpa Finto no Ninda, a leste d'este logar, um phcno- 
meno em tudo similhante ao que citàmos. 
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Nao é facil descrever com precisao, sem enfastiar o 
leitor, as tremendas dilSSculdades que devem deparar- 
se a quem a esta9ao pluviosa ahi surprehendcr. 

Na companhia de numerosa comitiva, oppresso pela 
fome que por toda essa terra reina, circumdado de agua 
nas planuras, ou entre loda9aes na proximidade dos 
rios, envolto nas gramineas, batido pelas chuvas e ven- 
tos da quadra das trovoadas, immerso emfim n'uma 
atmosphera pestilencial, sem um palmo de terreno en- 
xuto para abrigo, quem em tal meio estivesse, deve- 
ria considerar-se feliz, se conseguisse escapar a tao 
estranho curso de contratempos. 




PEIXK DO RIO CONJUMBIA 



Nós — que tudo haviamos calculado para transpor 
està regiao na melhor quadra, e, levando ca^adores e 
bois, lamos de certo modo prevenidos contra o maior 
dos perigos, a fome, — ainda lioje recordàmos com 
terror essa travessia angustiosa, onde cada jornada 
nos deixou uma decep9ao, e cada anoitecer uma que- 
bra de animo. 

Ah! scenas d'estas experimentam-se, nao se julgam, 
e quando o auctor insiste em dcscrevel-as, obtèm comò 
recompensa quasi sempre um inopinado cerrar de pal- 
pebras, preambulo de gostoso somno! 

Depois o isolamento, a separa^ao dos seres civilisa- 
dos é comò um a9oite que traz a campo tetricos pen- 
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sameiito», e com ellesu^em o desanimo pouco de fei^ao 
com a audam de que fatalmente deve achaivse reves- 
tido quem joga a tao» empsesas. Ha multa gente quc 
diz nfto existir mais aborrec^a solidAo do que a da» 
grandes cidadea, e simflhante asserto so póde ter ori. 
gcm no facto de nunca se haverem achado n'nma zona 
toda deserta do grande continente africano. 

Na monotona Africa, nem os mesmos ollios podem 
muitas vezes allivìar o espirito do triste considerar, 
tfto invarìavel é o qué nos cerca; e no aborrecimento 
profundo que envolve a mente comò um véu, apenas 
a dor consegue rasgar de longe em longé pequems- 
fidma fenda por onde a luz da realidade penetra, fe- 
rindo o inteUecto. 

ÌSf'esta tenra de tedìò^ à medida qae o corpo enfra- 
quece, o pensar, tendo na robustez d'este a garantìa, 
vae por grada<;6es fraquejando tambem, e, alterada 
a necessaria coordenaijào de seu vibrar, modifica as 
imagens e no9oe8 que nós temos de tudo, por urna 
maneii'a singularissima. 

Perde-se cu esquece-se, ao cabo de tanta injuria, o 
amor à vida, desprende-se de nós a iio^ao da proprica 
conserva^ào, porque là abandonados olvida-se o seu 
proprio valor; a par d'iste afiguram-se-nos ridiculos 
OS mais nobres sentimentos, e, duvidando por fim do 
successo da empreza em que nos achàmos empenlia- 
dos, cremo-nos illudidos, por todos ludibriados, con- 
siderando com màglia n'aquillo que antes houveramos 
de fazer. 

A monomania suicida acha aqui elementos para se 
aggravar, e aquelle que infelizmente d'ella se possuir, 
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com facilidade toparà argumento convincente para Ihe 
dar execu^ao. 

Agoitados pelo cyclone, percorremos rapldos comò 
a iniagina9ao, pelas reflexoes expendidas; e atraves- 
sando a direito a extensa pianura, entràmos em outra 
floresta tambem deserta. 

N'essa especie de labyrintho teve a expedlijao quc 
deter-se largo tempo, a firn de metter em frente lio- 
mens que de machado em punlio abrissem uma vereda 
a caravana. 

Antonio, incansavel perseguidor de quanto antilope 
pastava em socego, nao se detinlia, e no desespero de 
OS nao encontrar ao alcance da espingarda, preferia o 
partido de attraliil-os. 

Assim, momentos depois de termos alcan^ado a orla 
orientai da mata, quando, estirados à sombra de uni 
arvore, fumavamos em comprido cacliimbo, contem- 
plando reflexivos o céu africano, um estranilo som nos 
chegou aos ouvidos, fazendo lembrar uma gazella, que, 
transviada, procurasse a mae. 

Nao mediou muito tempo seni que uma denota9ao se 
ouvisse e o clamor dos nossos evidenciasse presa re- 
cente. 

Dirigindo-nos para o logar da ac9ao, vimos uma ga- 
zella, que Antonio acabava de trai^oeiramente ludi- 
briar e ferir, e que, mirando-nos com seus grandes e 
temos ollios, no supremo arranco da agonia, parecia 
lan9ar-nos uma derradeira censura por tao torpe pro- 
ceder. 

Simples tubo de cannilo fendido de uni lado, para 
dar entrada a peda9o de foiba de qualquer arvore, eis 
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o instniinento de que Antonio se servia para alirnhà';! 
esses timidos animaes. I 

Km (tepida a urna niarclin da floresta entramod ffr-J 
lìzmente nos domiiìios e resideiii-ia de Muenc- Quìtiiibft, " 
recido de lima tribii bo-ìaiima. qiie assim se cliamam 
08 ])ov08 rlbeiriidios do Cuaiido, apesar de conliiiididofi 
pelo norte coni os aiuboellais, de queni se dìstinguetn 
no uso dog comprimentos, acompanhados de. ruidoiuiM 
palmas, conforme o costume d'estes. 

Differindo no aspccto dos homena do sul, <•, coih 
foniie julgànios, gtnte proxima ainda dos ba-nano. 

Estavamos abeirados do caudaloso Cuando, ciijas 
varzeas alagadas, de 2 luilhas por banda. aC* podum 
transpor-se na confluencia do Quembo. 

Mueue Quitìaba, que d'isto non preveuiu, offerecen, 

apÓ8 iim aviiltado presente, guìas para nos conchui- 

\ rem ao ponto de passagem, prestando pai-a isso as suas 



disco do sol nascente, rubro, em meio de urna 
atmosphera cacimbada, encontrou-nos, ao erguer-se, 
jÀ em aprestos de partida. 

À caminho, e mal nos approximdmos do corso do 
rio, compreliendemos o trabalho que nos ostava de&- 
tinado. 

De alem a terra eleva-ee, e o Cuando, escostando-ee 
a ella, deslisa, mal consentìndo varzea. Do nosso lado, 
porém, um len^ol de cannilo se estendia até onde a 
vista alcan^ava, nSo permittindo distìnguir o limite da 
margem. 

Montando os bois-cavallos, entestAmos sob a direc^ 
(;ào dos guias coni a campina, sumiiido-nos em breve 
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por meio do emmaranhado arundo. Pouco a pouco o 
terreno amoUece, logo depois surge a agna, onde os 
boìs patinham, A nieia milha jà dava peloB joelhos 
aos animaes, a tres quarto» pelo ventre, mais àvante 
cobria-lhes os peitos, fazendo nós e elles curso no hu- 
mido fluido, rompendo a custo pelo denso cannavial. 




Por vezes urna depressSo ou outra obriga os ani- 
maes a movimentos irregulares, que ameac^am o equi- 
librio do8 cavalleiros ; a agua dd-nos pelos joellios, e, 
esfriando os nienibros inferiores, prosegue vagarosa 
pelo effeito da osmose sobre a flanella. 

O terreno baixa, a agua jà cliega à garupa; de su- 
bito OS bois come9am a nadar, e, deseqiiilibrando os 
cavalleiros, atiram com elles em sentidos diversos! 
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Era o Cuti, conhecido no Nano por Cussibi. 

O grande trilho commercial do Bié sobre que estava- 
mos prolonga-se pelo lado norte do dito rio, para n'esta 
altura o cortar, dirigindo-se ao valle do Ninda. 

Tra9aram-no assim os bienos por saber a impossi- 
bilidade em que se achariam, no tempo das aguas, de 
transpor com cargas o curso alagado do Quando e as 
varzeas lamacentas do Cuti. 

Agora mesmo, no tempo da estiagem, o solo tremia 
sob OS nossos pés. 

Apenas estariamos 3® ao sul de Quioco, e sem embar- 
go, quao grande era a diflferen^a entre està terra e 
aquella onde ora nos achavamos, assim comò entre a 
regiao drenada pelo Congo e a alagada do Zambeze. 

O Quioco — esse paiz magnifico, coberto de bos- 
ques, sulcado de limpidos regatos, varrido por ventos 
fresco» ; abimdante em ferro, que por toda a parte se 
encontra em limonite e pepitas, no qual os iiulij^enas 
traballiam com muita liabilidade; coni urna flora que 
sustenta millioes de republicas de abelhas, origem da 
principal riqueza do paiz, a cera e o mei; cujos habi- 
tantes, altos e esbeltos, nos liaviam recebido aftavel- 
mcnte — era aqui substituido por uina campina rasa, 
alayada, triste, onde os liomens suspeitosos nada ti- 
nliam que nos offerecer, e a natureza, conio zombando 
d'aquelles para queni a comida e a aguardente consti- 
tuia o tlienia unico dos seus pcnsamcntos e sonhos, Ihes 
mostra invcjavcis volumes de carne, sobre as rapidas 
pcrnas das zebras e gazellas. 

Kxistc ainda lioje no vulgo, e mesmo entre pessoas 
distinctas, (juc mais ou menos conliecem a Africa por 
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d'ella ouvirem fallar, a idèa de que é em grande parte 
constituida por um paiz plaino, arido, areioso e mono- 
tono, onde o viajante, escorrendo sob um sol abraza- 
dor, se afadiga a marchar em terreno movedÌ90. 

E està idea, quando apurada para comparar com 
as descrip9oes feitas por muitos viajantes do aspecto 
das terras por elles percorridas, onde figuram zonas 
montanhosas, cordilheiras correndo parallelamente aos 
meridianos, serras comò Kilimandjaro e o Kenia, con- 
trasta por tal maneira com ellas, que tem sido em 
geral condemnada. 

Ora é isso que inteiramente se nao póde fazer em 
rigor, e esses senhores, que desgostosos devem ter fi- 
cado ao dissipar-se-lhes unia idea querida, que tinham 
phantasiado àcerca das luctas e soffrimentos experi- 
mentados pelos viajantes em Africa, devem saber que 
alguma cousa ha com effeito de verdade, pelo menos 
quanto aos plainos e areias, e que é no Lobale onde 
elles podem dar-se o prazer de encontrar a realisa9ao 
dos seus pensamentos. 

Este enorme continente, de 60.000:000 kilometros 
quadrados de superficie, guarda cuidadoso um variado 
menu de paizagem, onde golpes de vista pittorescos se 
altemam com a decep(;ao inopinada de quadros de 
tristeza, proprios a satisfazer todos os gostos de touris- 
te, e onde, se e facil encontrar a montanha de impossi- 
vel accesso, nao menos o é descobrir a pianura, que 
esteril umas vezes, alagada outras, confirma as idéas 
citadas. 

Foi por estas rasoes que a bacia do alto Zambeze 
muito nos impressionou ao descer das vertentes dos 
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Lobale, is a land of morasses aud dangerous boga 
iu whioh incautiou8 wayfarers ofteu perish. 

eoo LEV. — Inntr Africa Laid open. 



A Ina de agosto e os nossos receios — Idèa goral sobre a distribuiamo 
das chuvji.s na Africa tropical do sul — O cloud-nng e o 8cu movimento 
para o meio dia — Iletardamento na marcila pelo oriente — limite sul e 
as quatro estayòes — As marchas do Cuti e Muenc Lionze — Os acampa- 
niento8 de Silva Porto — Os man-bunda e o elepliante — Curiosidades — 
O Ninda e uma sepultura — Aspecto pittoresco do valle — óco e o seu 
aroma — A ca^a e um obito Perda de compauheiro — Gnu, cabra e n^caca 

— O silencio da noite — Calungo-lungo e os luinas — Typo d'cstes, e 
pouca impornincia das entrevi.^tas africanas — O paiz é um parque; abun- 
(lancia dos anima<?s u'elle — Os càes e seu prestimo na ca^a do gnu — 
alagamento cn'scente da terra — Ausencia do tabaeo e presen9a da pal- 
meira — Ouia feiticciro e adivinhayao inesperada — Os ba-nhengo ladroes 

— Muene Munda e os seus dotes pbysicos — Um capote de intcstinos de 
depilante — A musica e um baile de doze lioras — Impressào produzida 
pelas beldades da terra nos auctores d'estas linhas — A caya e a quadra 
da creavào — O acampamento pela noite — Multiplicam-se as lagoas — A 
expediyào emfim attinge o Zambeze. 



A Ina uova de agosto pasHilra seni chuva e os noK- 

Ibos rcceios diminuiram, pela certeza de, pelo meno», 

Itennos mais um mez de ostiag^em por aquellas torras; 

Icircmnatancia està de alta importancia na execii^ào 

do noaso plano, pois, desejando cortar n'uma diagonal 

Ido Quando para a eonfluencia do Liingué-Bungo com 

mp Liambae, pensavamoa (caso nos siirprehendeasej fi- 

ìar envolvidos no Lobale era meio de lagoas e panta- 

faos, que talvez inhibissem a caravana de proseguir. 
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E a final eram precipitados os nosso8 rcceios, lolite 
ainda vinlia a quadra em que fiirìam o seu wpjjiirtfi- 



DesconheCfiido a epoclia liu qiif prìiieipiain jih tro- 
voadas por a([iie]la regìao, ou mellior, fai land o-nos «o- 
bre isso mforiii;u;òes esactas, aiidavam nossas suspei- 
tas à revelia, o, aggravando-se agora pela lembriunja 
da ìmmobilidade, traziam-nofi i.'in constante sobresalto, 
à espera das pvimeiraa tempcstades n'uma epocha vm 
que uunca ali .«e reallsani. 

Poiicos sSo aiuda hoje os lojjares eni Africa onde 
se tenham feìtu oxacta« observa(,-òfs sobria està ordi-m 
de phenomeno.s. Ibi apenas indicios vagos aqni e ali-m, 
provenientes do trabalho de \'iajautea, quo, pelo cara- 
cter de mobilidade de sua» minsòes, mal iiodem para 
determinado ponto coordcnar d'olla» urna ou duas du- 
zias. E por esse motivo v tambeni diflicii ao qne se 
aventura pelo iìittrìnr, corvigir pcfiiiLiias dlfferen<^as 
nas epochas mais aproveitaveis ]iara a traversia d'està 
ou d'aquella zona. 

Achando-nos nas mesmas circnnistancias, toma-se 
impossivel sobre o assntnpto e eni limitadas linlias lan- 
^ar segura luz; todavia, podendo a este respeito dizer 
alguma cousa em face da nossa pratica, 6 juj>to que o 
consignemos aqui. 

Convem primeiro lembi'ar que a Africa tropical do 
sul, cercada ao oeste, leste e nieio dia por oceanos 
que pela evaporaijao Ilie devem fornecer copiosissimait 
cbuvas, é varrida por ventos qne, cmbora no mar te- 
nbam uma directriz fixa, comò o «ucste do Indico e o 
su-sudiiestt do gdlfu dv Giiin*.', varìam um iiouco na 
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terra firme, coni o movimento do sol entre o equador 
e o tropico, resultando que aquelles principios, eni vez 
de sej^uirem leis geraes e invariaveis comò era de es- 
perar, se modifiquem as vezes frisantemente e escapem 
a rigorosa siibordinacjao que tinhamos na idea impor- 
llies. 

As chuvas da Africa intertropical do sul regulam 
pelo movimento pendular da verticalidade do sol so- 
bre OS diversos pontos do continente, subordinadas 
ainda ao sopro constante das mon^oes de um e outro 
lado. D'estes dois factores combinados, porém, procede 
a nosso ver, para a zona nublosa equatorial fcloud- 
ring), um movimento especialissimo, cuja nocjào ahi 
fica esboijada. 

Se, compulsando as narrativas dos viajantes africa- 
nos, procedessemos a compilac^'ào rigorosa, alias in- 
admissivel nos limites de um capitulo, acliariamos que 
no Chinchonxo e no Congo cometa a chuva em princi- 
pios de setembro; que no Cuango as tivemos em nossa 
primitiva viagem em fins de agosto; que na costa de 
Angola come9aram ellas nos primeiros dias do dito 
mez de setembro; que no Manuyema sào em outubro, 
bem corno no Bangueolo e nos fins d^este mez no alto 
Zambeze, no Aròangua, e ainda em Zanzibar, para em 
novembro apparecerem pela terra que medeia entre o 
Xyassa e a costa, caindo tambem n'esta mesma qua- 
dra em Mo^ambique. 

De tudo isto parece inferir-se que a linlia que de- 
limita pelo sul (se assim nos e licito exprimir) a faclia 
nublada da Africa tropico-meridional, e que nos nie- 
zes de junho, julho e agosto se conserva estacionaria 
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ra do parallelo de 4° sul, so come<;a a mover-st 
)ra a pruximidade do eqninocio do oiitono a caml- 
iilio do meio dia, nào conservando a perpendiciilari- 
dade 110 mcndiano, mas inclinando-se e prosegiiindo 
parallelamente àqiiella qvie vae de Bengiiella A illia 
de Zanzibar. 

Està direc<^ào faz adiantar a parte occidental, do 
qiie resulta o caso notado èva teda a metade de oeste 
do continente, se iia orientai tambem, de virem 

pelo noroeste as iras trovoadas de setembro, cor- 

roborando uiB coiiliecido, e que ob9er\'àmos 

miB ijidica^Ses dos tes, a saber: que para i^uaee 

latitudcs n'uma e outra costa da terra africana, as chu- 
vas apparccem mais tarde a leste do qne no oesic, 6 
do inesnio modo a meÌo do continente cllas se verifi- 
cam n'uma epocha intermedia ou jjroxima, onde pre- 
cisamente il ip'iialdade ria deelÌna<;ào e latitndo iiuircft 
o comedo das primeiras tempeatades, e gi-andes quédas 
de agua. 

Este retardamento de marcha pelo oriente, segundo 
vemos, se póde ter origem nos caractereg pbvsicos do 
continente, nao deixa comtudo de ir buscar urna causa 
no rumo dos ventos reinantes e sua infiuencia, encon- 
trando multo naturai explica<;3o no esfor^o opposto do 
sueste do Indico, que, invadindo a superficie da terra 
negra, se Ihe opp5e ao caminliar, ìmpellindo-a para o 
quadrante do occaso do sol, bem corno na abundancia 
de vapor que os ventos do sul do Atlantico Ihe enviam 
de ponto proximo, preparando-lbe ao mesmo tempo a 
condensammo pela baixa da temperatura naa terras ele- 
vadas. 
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Entao desencadeiam-se os elementos, constituindo 
X pequena esta9ao chuvosa, que segue ininterrupta- 
iiiente até come9os de dezembro, e pouco a pouco a 
facha nublosa, alastrando por toda a parte, desde o 
occidente até ao oriente, desfaz-se em catadupas, que 
% principio sempre trovoadas do noroeste produzem e 
iepois formam pela banda do sueste, d'onde nas gran- 
des chuvas sopraram constantemente as mais terriveis 
tenipestades. 

Nao é facil acertar aqui, nem ha mesmo elementos 
sufficientes para isso, com a latitude attingida em seu 
movimento para o meio dia pela zona nublosa equato- 
rial atravez do continente, sob a influencia do sol ; tudo 
leva a crer porém que, ao menos na costa de oeste, ella 
nao vae muito longe do parallelo austral de 12** ou 13®, 
pois, comò 4e sobra està conliecido, as chuvas sao ir- 
regulares ou raras pela latitude de Mossamedes, muito 
para o sul mesmo, e até para o interior no Cubango 
por 16" e 18^ 

Em resumo, póde dizer-se, a fim de terminar sob 
ponto de vista um pouco generico, porquanto para o 
oriente as cousas se retardam de algum modo, que, 
sendo quatro as esta^oes por aqui, duas de estiagem e 
duas de chuva, se acham approximadamente distribui- 
das da seguinte fórma: 

1.* Pequena e8ta(jao das chuvas, aquella que come- 
ta com a passagem do sol no zenith, quando este vem 
do tropico de cancer. 

2.* Pequena esta9ao de estiagem, a que tem logar 
quando o astro do dia descreve o tropico de capricor- 
nio. 
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3." Grande esta^So da» chuva», que iirincipiii cora 
a jmssagem do sol no zi-nitli, (piando wi; dirijje ilu tn»- 
l)ifu (U- i-aprifomio. 

-i. ' (ininde e»ta<;ào da stcra, a que teni Iiij,'ai' qiiau- 
do o sol 81! uviziuUa do tropico da canccr. 

E «qui se poderd tambem acrescentai-, que, se mm 
cuidadosanieutc Iiouveramos meditado teda» estas cir- 
i;uiu:<>tanciaii, nSo so poupariamos o tempo que K'vd- 
nios a retìectir n'esse problema de importaucifl |)ra- 
tica, mas teriamos evìtado os estranhos sobreaaltos de 
que fomos victimas, esperando logo tm agosto as clin- 
vas no Zambeze e teiTas adjaccntes. 

rio Cuti é aproveitado pelo» indigenas ^Mira a lift' 
vcti'ivi'i»!- veudo-sf con stanteni ente immei-osas canoa» 
subindo f dt'sfi'udo carregadas de generos e de gtiite, 
de proveuìencias diversas. 

Os ba-iàuma sSo habeis marinheiros, assim comò 
as mulheres, que por vezes observàmos de vara na 
mào, dirigindo as embarcatjòes. 

As varzeas d'oste cm'so de agua, embora seccas 
e endurecidas pela superficie, acham-se inferionnente 
n'um tal estado de lodosa consistencia, oscillando sob 
, OS nossos passos, que so conseguimos que o gado traiis- 
pozesse o rio com o anxilio dos indigenas. O sobeto da 
localidade, um d'esses transfuga» que, para descredito 
nosso, se apresentam nào raras vezes corno portu- 
guezes aos viajantes, intitulava-se Mucne _ Lio7tze, e 
era mais nem menos de que um desertor, o orcr 
de qualquer companhia de ca9adores, que, evadin- 
do-se de Benguella com a propria arma, para ali 
riera estabelecer-se. Exìgia cartuchame Snider coni 
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tal atrevimento, que houvemos por mellior oflferecer- 
llie com urna caba9a de pomhé na physionomia, a firn 
de o conter nos limites do respeito que se obstinava 
eiii esquecer, lamentando que nao fosse o nosso carni - 
nho para a costa de oeste, a firn de o levar de presente 
a auctoridade. 

Allegava em defeza da sua insistencia o facto de 
llie ter Serpa Finto dado muito cartucliame, do que 
tanibem duvidàmos, por sabcrmos quanto elle é cioso 
e economico de similliante genero de artigos, tao ra- 
ros no mato. 

Depois de atravessarnios uma longa floresta, onde 
a natureza siliciosa do terreno se accentua em tractos 
de areia, transpozemos o Chicolui no meio de uma nu- 
vem de lepidopteros de variegadas cores, encontrando 
n'este locai um recente acampamento de Silva Porto. 
O ousado sertanejo devia mez e meio antes ter passado 
por ali, em viagem do Lui para o 13ié. 

Estivemos um dia todo junto ao rio, em consequen- 
cia dos esfor90s empregados para o atravessar com o 
gado. 

Uma comitiva de man-bunda (ca9adores) appareceu 
ali, carregada de carne secca de elephante, e pela 
primeira vez em nossa vida tivemos occasiao de ver 
a descoberto os musculos do enorme pacliyderme, que 
em verdade se os houveramos encontrado dispersos 
pelo chao, mais depressa tomariamos por peda<jos de 
madeira ennegrecida pelo fumo, do que parte inte- 
grante de qualquer organismo animai. 

Divagavam estes homens havia mezes pelas selvas, 
comendo mei cu carne, e tao nedios e luzidios se acha 
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vani, que cometjàmos soffregos a appetccer essa clio- 
ruda alÌmentat;ào ! 

Contaram elles que, tempo antes, nm dos seu« roni- 
paiiheiros fora ataeado por grande depilante, cnjo, col- 
locaudo-o ciiidadosaraente eob nma das patas, o havia 
reduzido ali àa tristes proi)or(;5es de enorme pastelàol 
O mais notavel, porém, fni que o cruel proboi«;idtt, 
depois de finda a triste tarefa, nào querendo que o 
ìnfeliz corresse os perigos talvez da in^ola^ào, dirì- 
giu-se cauteloso à arvorc proxinia, e, esgalhando os 
ramos que Ihe aprouve, cobriu delicadamente o» restos 
informes da \nctìnia. 

«Sào muìto curiosos os elepliantes!» replicou lop) 
nm interlocutor, deserevendo enthusiasmado corno uni 
d'estes animaes, em sua presen^-a, colhéi-a um homem 
com a tromba, e o eiitaUra de ventre para o ar^ cui 
grosso tronco previamente rachado. abaiando no mcio 
da mais galhofeira alegria! 

Que originai!. . . 

O Combulé, rio que adiante desHsa no meio de 
branca e solta areia, é o divisorio das terras dos ba- 
iàuma e dos ba-róze, pelos bienos denomìnados lui- 
nas. 

E deserto aqui o terreno, coberto de matas, onde 
ha muito mei n'esta quadra, vendo-se por toda a parte 
gente a chupar nos dedos. 

Parti attingir as nascentes do Xinda, tivemos de 
atravessar nova floresta fechada, em que uma sub- 
vcgeta<;'ào de mupas. agora despidas de folhas, nos 
fustigìiva constantemente com as rigidas varas, deì- 
xando-nos cm deploravel estado. 
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L Quando chegAmos dquelle rio, deparou-se-nos um 
■ectaciilo commovente, especie de vìeSo mesperada 
em meio do deserto, que nos levoii o espirito a coiisi- 
dera^òes de ordem triste, entibiando-nos o animo jjor 
alguns momentos, e recordando-nos corno podem ter- 
minar as mais arrojadas emprezas liumanas. 




Tnodesta sepultura, marcando o log'ar de descanso de 
compatriota nesso, que fora victima de mal fendo bu- 
falo. 

L O valle do Ninda 6 extrcniamente pittoresco e odo- 

Iroro n'eeta epocba, pois abunda n'elle urna arvore 

que OS naturaes chamam óco, ciijas flores, espalbadas 

pelo vento, atapetam o solo, rescendendo d'ella» deli- 

ipso aroma. 
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Serpeando em larga varzea de capim, na qua! se 
apascentam biilaloa, giiiis e zcbnis, ladcado por Joii^ 
nmqiii'n de fet-bada mata, inde o elepbaiitc e o luiVi 
se tieontaiii, o aleg^re valle, com «eu rìaoiiho aspfcln. 
desiiniiuvióra tristezas, pareccudo levar-noa piini a 
terra da promissào. 

Ao lurampar do priiiifiro dia demos em ten-a coni 
urna formosa palanca, -&//'/>■ ''f/iiimis., cujo desenlio 
apresentAmos. 

Sepliltjimon ahi uma pequenita que morreu ao nas- 
cer, siietMiinbìiido laiubem iia segiiiida marcila iim car- 
reg:jidor liqiiella sorte de meiiinjjite de cine jA tivcnioii 
enwyo de fallar. 

Continuando a caravana em perseguivào da vai;% 
cairam uni {»iiii e unia cabra de agua, beni eomo nnin 
espeeie de tartaruga, Enif/di's/ e uni iiVaea, Mmitstim- 
vii'i'hi. 

Continuani as matas desertas, dominio so de ele- 
phantes, macacos, liyenas e gìrafas, de que julgàmos 
ter visto pégadas. 

Silencio sepulebral envolve pela noite a extensa 
zona, onde vagueiam cautelosos e ei*faimados todos 
esses babitadores dos boscines em procura de alimen- 
to. Apenas de quando em quando o pio de des<'onlic'- 
cida ave noctuma, com dois assobios e um trilo final, 
qnebra o profnndo socego d'estas solidoes, a que por 
vezes rospondem os gritps do malarico, ao elevar-se 
estreinunbailo da margem do rio, provando seni dn- 
vida qiie algiim quadrupede ae approximàra da agua. 
O vento abrandou, e apenas corno lenitivo d'este som- 
brio quadro, se nao para entristecer com penosas re- 
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cordaijoes, tudo branqueia de prata a brilliante Ina 
de a «f osto. 

Luctam de esforcjos o silencio e a solidao, e em- 
quanto a sombra da mela noite de pé e aprumada no 
})onto mais distante do dia caminha pela superficie da 
terra à cata de uma luz que jamais logra encontrar, 
a imaginacjao assombreada por tetricos pensamentos 
assalta o inquieto espirito, revolve-o, escurecendo-o 
tambem. 

E nós, erguendo-nos, niiravamos em volta os vultos 
tisnados dos nossos companlieiros de infortunio, e ao 
vel-os pacificamente adormecidos, tendo apenas no cre- 
pitar das fogueiras uma l)arreira às famintas guelas 
que de longe os appetecem, reflectiamos na miseria da 
nossa situatilo, para depois, contemplando o astro da 
noite, dirigirmos pungente saudade para a distancia 
ainda a percorrer. 

O trilho e feito ao longo do rio; a caravana, anciosa 
por cliegar ao Zambeze, caminha rapida por elle. 

Nem um ser humano se encontrou em todo o traje- 
cto do Ninda, a nào ser na proximidade da confluen- 
cia coni o Nhengo, onde vimos as primeiras habita- 
(joes. 

Muene Calungo-lungo era regulo n'esses sitios, cu- 
jos povoadores nos pareceram um mixto de man-bun- 
da e barótze, de mais feia catadura que os encontra- 
dos até ali, differindo muito os seus comprimentos, 
feitos n'um aperto reciproco das duas maos, dos que 
usam OS ba-iàuma, que se limitam a um punliado de 
terra arremettido ao peito, a que se seguem palmas 
compassadas. 
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Pela tarde passou um bando de luinas pelo dosso 
campo, com as suas pelles ao hombro, penteados de 
tran9as com contarias e pemias, manilhas de cohre, 
longas zagaias de madeìra e ponta de ferro, amplos 
escudos, lembrando os dos landins, cor escura, aspe- 
cto robusto, o todo emfim attrahente. Embora nasci- 
dos e creados em regiao plana e pantanosa, onde, por 
varìas vezes temos dito, o homem deve fatalmente 
soffrer pela influencia miasmatica, perdendo em vigor 
a sua constituÌ9ao physica e menta! pelo envenena- 
mento palustre; os que observàmos constìtuiam urna 
perfeita excep<jao. 

Viam-se homens velhos e mocjos, e em uenliuns 
d'elles notàihos essa pallidez, depressao corporea, rn- 
g>\s e tracjos de prematura velhice, que formam o facies 
typico das organisa9oes arruinadas; ao contrario, ^^a- 
mol-os todos robustos, denotando excepcional audacia 
e (k'cisiìo. 

t'alungo-luiigo visitou-nos; abstenio-iios de dt»scre- 
vor essa scena, porque as elitre vistas afrieaiias teeni 
tal siinilliaii(;a, que a liistoria de uina basta para teda 
a vida de houieui curioso. 

Sempre o mesmo ij^uadro! 

E aiiìda e tao ridicula a gravidade d'esses eiicon- 
tros, que «is vezes o mais absurdo illividente quebra 
de uìodo pueril; sào tao stultas as cereiiioiiias e intcr- 
luiuaveis os sjjtrvfns, eui que os iiegros, propensos para 
OS cìrcuiuliHpiios, exibeiii a sua altiloquencia em esti- 
radas orai^òes, trataudo em geral de todos os assniii- 
ptos, meiios traipielle para cujo tim se reuiiiram, que 
estremei-euios com a idèa de ter agora de as explicar. 
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cansados, corno estamos das vezes que fomos constran- 
gidos a supportal-as. 

Aguardemos a nossa chegada à Garanganja, onde 
o leìtor ficarà ao facto do que se passa n'essas aborre- 
cidas visitas. 

Partindo de Cubango-lungo, dèmos ingresso nova- 
mente n'uma zona deserta, e, passada uma noite junto 
ao rio Colombeu, deixàmos no dia immediato o trilho 
commercial do Genji, 3 milhas adiante d'aquelle rio, 
seguindo ao nordeste pela immensa campina, que, aqui 
comò em parte alguma, se assimilila a um longo par- 
que. 

Dìfficil nos é agora caminhar desembara9ados, por 
cauda dos numerosos desvios a que constantementc 
obriga a busca da cacja. Em roda da caravana saltam 
08 gniis, as zebras e antilopes em tal quantidade, que 
a muito custo conseguimos ficar indifferentes. As pe- 
ripecias succedem-se. Aqui Antonio dà em terra com 
elegante Adenota lechee, e perseguindo uma récua de 
zebras, fere duas, emquanto da parte opposta um de 
nós vara grande gnu, e o outro, exasperado, solta al- 
luviao de impreca96es por Ihe ter a arma feito chap 
quando deu ao gatilho! 

Os caes prestam excellente servÌ9o, sendo conve- 
niente a sua companhia a todos os viajantes n'estas 
paragens, sobretudo para a ca9a e perseguÌ9ao do 
ultimo dos bichos citados. 

Quando ouve o latido do cao junto a si, este animai, 
embora levado pela mais vertiginosa das carreiras, 
suspende, e virando-se para elle, esfor9a-se em ata- 
cal-o, esquecendo a presen9a do ca9ador, que em taes 
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drciunstancias póde perfeitamente atìrar-Ilie & qneima 
roupa. 

Gom firequencia tiy^inos occasiSo de assistir a sce- 
nas d'estas, e raras vezesi quando eira pequena a dìs- 
tancia que no8 separava, deixóu Antonio de abater mn 
doB ditos quadrupedes. 

terreno tornasse progreasivamente alagadi^o, aii- 
cbndo a caravana em marcha por agua desde a mar- 
gem direita do lia-Mucussìi onde se enloda a cada 
passo. Jonto a este rio encontràmos nmas miseraveb 
senzallas de ba-nhengo, que, ao avìstarmn-noS| abak- 
ram. As mulheres sobretudo, ao presentir-nos, fagìam, 
parecendo uma nuvem de passaros, so deixando «- 
gnaes'da sua presenfa pelas pégadas no movedi^o k- 
ma9al. 

O solo é t&o pouco proprio para a cultura, que se 
véem OS naturaes na necessidade de cavar grandes 
vallas em volta do recinto da planta^ao, accumulando 
a terra na altura de 50 centimetros, para que a semen- 
te nao apodre<;a mergulhada n'agua. Apenas produi 
o Pinisetum e nunca o tabaco, que nao se encontra 
d'està banda do valle do Zambeze, onde por contraste 
come<^àmos a notar desde o Ninda numerosas HyptuB- 
nes e uma palmeira rasteira, sorte de Raphia, dispersa 
pela campina. Por causa da fraqueza da terra que 
duas ou tres sementeiras seguìdas deixam extenuada, 
sao OS indigenas obrigados a mudar com frequencia o 
logar das suas habita^oes, procurando no solo virgem 
a riqueza de que precisam. 

Doìs man-bunda, imi dos quaes é feitieeiro, nos ser- 
vem de guias por melo d'esses atolelros, até a libata 
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do regulo Muene Munda; o nosso guia entrega-se a 
sortìlegios, passando longas horas da noite em eucan- 
tamentos e adìvinha9oes com a sua caba9a de artigos 
a isso apropriados. 

N'um logar chamado Quiiila deu-se com elle certo 
caso que nos deìxou vexados aos olhos dos nossos, ar- 
reigando-se ainda urna vez em seu espirito a idea de 
que OS ngangas possuem o segredo de poder adivinhar. 

Eis o facto. 

Quando proseguiamos por melo das planuras, pas- 
sando proximos de planta<;oes ou senzallas desertas de 
ba-nhengo, avisou-nos ao segundo dia o n ganga, de 
que urgia tornar toda a cautela com os povoadores, 
porque, sendo pelo geral hostis, comò quasi todos os 
ba-lobale, eram sobretudo e multo especialmente con- 
summados ladroes! 

Està declara9ao na bóca de um preto do mato nao 
nos mereceu grande confiancja, pois o gentio, por andar 
sempre fugido, parecia extremamente timido, e pouco 
disposto a qualquer tentativa audaciosa. 

Desprezando assim as suas indlca96es, alvitràmos- 
Ihe um outro modo de ganhar a vida, pela improficui- 
dade d'aquelle; recommenda9ao que ouviu attento, e 
depois afastou-se para o mato, procedendo de caba9a 
na mao a outras adivinha96es, às quaes de longe as- 
sistìamos, quando por vezes nos davamos ao traballio 
de observal-o. 

Approximava-se o sol do horisonte, e tinliamos aca- 
bado de jantar, quando o nosso homem de novo se 
apresentou, encontrando-nos entao em melhor dispo- 
8Ì9ào que de manha. 



372 De Angola d controrcasta 

Vinha satisfeito e com ar de quem decidi ra questào 
importante, após as profundas locubra96es a que se 
entregAra. 

Chamado o interprete Pedro, rapaz da nossa comi- 
tiva, acocoraram-se os dois, come9ando o n ganga a fal- 
lar. A complicada ora9ao prolongou-se por um bora 
quarto de hora. 

— Entao, que disse elle? inquirimos nós a Fedro, 
esperando alguma revela9ao estupenda. 

— Por ora, respondeu este muito fleugmatìcaniente, 
ainda nào disse nada! 

Escusado sera descrever aqui o nosso espanto pe- 
rante similhante facto, que so julgavamos apanagio 
dos tribunos da velha Europa, e, silencìosos, esperil- 
mos se dignasse proferir alguma cousa. 

Entao? 

Tornando a tornar a palavra, arengou longo teiii- 
])0 o quer que fosse. Pedro nos explicou ser unia es- 
pecie de fabula, relativa a scenas passadas entre cor- 
pulento elepliante que se nao arreceàra das amea^as do 
uni grupo de hissonde (forinigas guerreiras), as quaes, 
colliendo-o a dormir pela noite, se llie enfiaram })ila 
tromba, levando o animai no desespero a suicidar-se. 
batendo com ella pelas arvores. 

Additou outra, concernente a entrada dos ratos pela 
noite nos celleiros, etc ijue, por mal interpretada, ti- 
camos seni compreliender o que elle desejava e se iim.< 
oram applicavcis similhantes narrativas, até que dis- 
]>ostos a deixar de escutal-o, ianios levantar a sessào. 
quando o mysterioso interlocutor se decidili por fini 
a explicar-sc. 
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Queria prinieiro que tudo quatro jardas de fazenda, 

ipoino pagamento do servi(,to que se propiinba fazer- 

nos; logo depois de recebidas, declarou que acabava 

Se adivinhar que dentro de liniitadìssimo espa(;n, qiian- 

muito de dois sùes, aeriamos iiifallivelmente rou- 

pbados pelos naturaes da terra onde estavanios. 



Até aqui nào otìerece originalidade a historia, nem 

iredito deviani valer as indicatjòes do negro; o certo, 

orém, é que n'essa uoite iis duas lioras eramos effe- 

hctìvamente roubados, «endo para lamentar que elle 

V-n'ifaTiga nào tivesse aproveìtado para si a parte que 

■Ihe cabia da reve]a<;ao, pois foi tambem urna das vi- 

ìtiraas, perdendo o proprio niachado! 
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Introdiuiiido-iie de «ninfea iio aeampamarito, os ba- 
nhéngo fbrtaraiiiHDos lima anosi urna «paéa^ ob pan- 
nos de um homem e o ]iia(diÉd<>; caao eeti^eiide, e qne 
jamais em noBsa Yiagi»ii se tonnon a fq^Mir, pò» nio 
onsam os mdigeiias peaelrar noa aemt^pam^nitos pda 
noite, fieaado os nossos eonTeae^oe «ptei^idà ha ocwo 
um n'gomga para adivinhar, sei^o tambem certo nSo 
havw qaem corno elle fiqtie iSo tranquillo quando o 
eiqpoliam! 

Proseguindo em cyn^getica excursSo cammhaya a 
comitiva despreoccupada das teaebrosas idéas da fome 
entre alluviSes de aatilppes, esperando a todo o mo- 
mento soborear a carne que por itodos os lados se of- 
ferecia corno estimulo appetitcifo, até que ckegàmos i 
habita^So de Mu^e ìfónda, sobéto man-bunda, que 
outr'ora residiu em Colombéu, dV>ifede se retirou por 
serem fracas e pouco productivas as terras que Ihe 
circumdavam a aldeìa. 

Muene Munda é em extremo feio. Physicamente des- 
favorecido pela natureza, possue, entre varios defeitos 
que o tornam repellente, uma bronchite chronica, com 
a qual anda em permanente lucta, e que o leva a in- 
terromper a conversa9ao com repetidos ataques de 
tosse! 

— Jà vos esperava, disse-nos elle radiante de ale- 
gria e dispersando perdigotos em todos os sentidos; 
ao mesmo tempo contemplava os nossos fardos de fa- 
zenda e o seu originai capote de intestino de elephante 
surrado e batido, com ar de quem pensava que emfim 
se la emancipar da suja companhia do sordido manto, 
curioso sobretudo pelos niunerosos exemplares d'essa 
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fauna minuscula e cosmopolita, que se apostou em ser 
companheira do homem, logo que esque9a ou desco- 
nlie9a a hygienica necessidade da ablu^ao! 

As mulheres d'està aldeia gostam multo da musica, 
mas principalmente da dansa. Possuem um talento es- 
tranilo na aprecìa9ao da harmonia, executando córos 
com proficiencia notavel, e sobretudo desusada ex- 
tensào. 

Os seus instrumentos musicaes sao em absoluto ru- 
dimentares, reduzindo-se a marimba e tambor, mas 
OS trechos de canto agradaveis e suaves, inspirando, 
quando ouvidos pelo socego da noite, uma emo9ao, a 
que estavamos longe de nos suppor accessiveis no 
amago dos sertoes africanos. 

No furioso afan com que se entregam aos exerci- 
cios choreographicos, excedem porém toda a expecta- 
tiva. 

Pelas sete horas da noite deram ingresso no acam- 
pamento as beldades da terra, para dansar em nossa 
honra, e às sete e meia os primeiros rufos annuncia- 
ram o come9o da scena, em vasto circulo junto das 
tendas. 

Os tra90s geraes das mulheres d'ali nao imprimem 
repulsa, e o seu aspecto, embora isento de encantos e 
pouco digno de aturada contempla9ao, perturba a paz 
dos sentidos, quando vivificado pelas fórmas da joven- 
tude ! 

Ao vel-as menear-se com donaire ao compasso das 
palmas e do canto, lan9ando por momentos para os 
brancos um olhar de maravilhada e suspeitosa curiosi- 
dade, os tristes auctores d'estas linhas, acocorados 
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f'junto das tenda», esqueceram por mais de urna vcz 
I rumo a que Ihe Scava Mo^ambique! 

Pclaa sete e meìa, dissemos iius, comef^oii a daiisa, 

qiial so concluiii lis sete da manhà. 

Durante doze lioras conaecutivas cantaram e daii- 

P fiaram essas Slhas de Eva, com o ìutuìto de dar urna 

prova da sua aita consideracelo pelas nossas humildes 

, prova que, por demasiado extensa, nào pò- 

, mas a que nem por isso 

[toiw, reflectindo na pertina- 

niister para supportar «ma 



dèmos acolher acor 
fomos inenos sei i 
eia e resister q 
noite inteira de tal 

Traduzido o nosso 
cores e contarias às 
catarrlio de Muene 
)he que na volta serial 
de uovo o eauiinlio das e 



■onhecimeuto em len<;08 de 
tis da terra, envolvemos o 
i n'um p»nno, promettenikt- 
8 mais g;eneroROS, e tornando 
impiuiis aliigadas, deixàinol-o 
pavonear-se entre os seus. 

Por meio dos cannÌ9ae3 tivemos durante o dia de 
fazer as mais estranhas voltas, para tornear os gran- 
dea alagamentos qua cobriam a superficie do solo, to- 
rnando por vezes banhoe tnvoluntarios; e atolando-nos 
aqui para mais adiaute nos levantarmos, fomos assim 
dirigindo a nossa comitiva pelas tristes terras doa ba- 
lobale. 

Junto é, lagoa Lisaale-ia-MuHnga vimos abundancia 
de ca<;a, fazendo-se larga colheita de varios animaes, 
figurando entre elles dnas formoaas zebras, que foram 
acto continuo devoradas. 

£ està a quadra da crea^ào, principalmente para 
gttiìs, palancas e outros antilopea, andando as femeas 
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ora OS filhinhos ou proximo a tel-os, de maneìra 
: sSo ellas qna(<i sfinjire as virtimas da perfiff^iii- 
So do8 ca<;adorcs. 

Qiiem observasBc pela unite n'esse acampameiito, 
Uuminados pela luz avermi-lliada das fojrueiras, de- 

iias de homens de facas em punho e de aspecto pa- 




tibular, rodando aH pe^aB de ca<;a, extrahindo aquì as 
visceras de urna zulira, e eavasiaiido-aH por movimen- 
t03 de bratto, à moda de quem mede fìtas, esfolaiido 
alem uni gmi, cuja carcassa pouco a poiico emerge do 
negro envolucro, disputando entre si a cauda ou as 
raào», e quasi esfaqiieando-se na divisSo da pelle; maia 
julgaria estar entre uannibaes, do qiie entre homens 
ao servicjo da causa da scieneia e dirigidos por euro- 
peus! 
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NÓ8 mesmos, de ha niuìto habìtnados a estas sccnoìt, 
quando a meio d'este movimento attentavamo» nos 
actos do8 nossos companheiros, e eramos testemunlias 
da ancia selvagem com qne estes esbrugavam a apt^ 
physe de nm femur, e aqiielle devorava Rofrego ot» 
tendòes agaiTados a nma tibia, nao podiamos deixar dt: 
reflectir quanto o homem se rebaixa ao nìvel da uni- 
malidade sempre que a falta de reenrsoa o obriga i 
lucta para alimeutar-se ; e quanto o inffliz perdf da 
siiperioridade, e se apresenta aos olhos do investiga- 
dor Como o mais \tÌ e despresivcl dos irrat-ionaes. 

A medida que do Zambeze nos {amos approximan- 
(lo, as cousaa peoravam. 

NSo era jà o simples alagamento do solo n'uin m 
n'outro ponto, mas lagoas que se alongavam em todos 
08 riimos da agulha, e que tinliamos de atravessar vurn 
ngua pela cintura. 

A caravana, oppressa de cansatjo e sob um sol de 
queimar, que esse» atoleiros recoze, e dos quaes ao me- 
nor movimento se exbalam gazes en^"enenado^es para 
as mais robustas organisa^òes, continuou ainda assim 
para o nordeste, e transpondo lamas, derribando gra- 
mineas, propunha-se attingir o grande rio na sua con- 
fluencia com o Lungué-Bnngo. 

Poucoapouco, porém, tudo se aggravou, e adiante 
do Malauca fechou-nos pelo oriente a passagem urna 
linlia de pantanos a comodar na lagoa Icanhocando, 
que se tornou impenetravel. 

Arquejantes e eabaforidos no meio d'esses matagaes, 
e dando a Satanaz tSo rude traballio, ora desatolava- 
luos US buiM, ora tinlianios de safar dois liumens eiiter- 
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rados com as respectivas cargas, ora inopinadamente, 
faltando o pé aos bois-cavallos, batiamos com o corpo 
em cheio na agua ! D'ahi para diante foi mister cortar 
ao norte, e volvendo mais longe ao oeste, por se mul- 
tipHcarem os embaracjos, tivemos que voltar para o 
sul após dois dias de marcila, e passando de novo por 
Icanhocando, seguir direitos a Libonta. 

De dia para dia se emaranham os matagaes, unem- 
se OS ribeiros, alastram-se as lagoas, fazendo d'està 
paiz o lab}TÌntlio de mais estranilo caracter que temos 
visto. 

Era um martyrio o avanzo de uma milha em tal 
solo, tao numerosos e repetidos foram os fracassos 
succedidos, assim corno enfadonlio o procurar cami- 
nho dir cito. 

Houve mesmo occasioes em que desesperàmos da 
empreza de attingir o Zambeze, acreditando que a ex- 
pedicjao a nosso cargo nao proseguiria na Hnlia itine- 
raria que projectàra, e ao contrario tinlia de volver ao 
norte, se nSo para a retaguarda, e assim, enfurecidos, 
desesperados, rodando oppressos pelos lameiros em 
busca de salda, comò a fera em apertada jaula, per- 
diamos a no9ao da serenidade, desentranhando-nos em 
impreca9oes. 

No rio Loanguinga, estirada e ennegrecida faxa de 
agua, que deslisando n'um leito lodoso, intransitavel, 
draina as regioes superiores do Lobale e que de subito 
se nos atravessou no caminlio, estivemos a ponto de 
perder a rasSo em face de tanto obstaculo, 

Parecia que a lama, o capim, as contrariedades dos 
nossos e a perfidia gentilica se haviam colligado trai- 
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9oeiramente para nos derrotar o animo e impedir a 
passagem. 

Foi aqui que recebemos os primeiros emissarios de 
Luanliica, o chefe maior do Genji, com que o major 
Serpa Finto estiverà em viagem para o Natal, e de sua 
parte nos vinliam convidar a que o visitassemos em 
Lialui. 

Aquelles mesmos que encontràmos, tinham conhe- 
cido e fallado com o nosso compatriota, cujo porte e 
trajo descreviam. 

Tal visita, porém, so podia ser feita por canoas no le- 
gar em que estavamos, e nao tendo os indigenas as suf- 
ficientes para conduzir Loanguinga abaixo toda a co- 
mitiva a nosso cargo, declinàmos similhante convite, 
enviando ao regulo os nossos emboras. 

E extremamente abundante o peixe no Valle de Ba- 
róze, tendo nós occasiao de ver e provar o Mugil afri- 
cciììHS, o Glams siluris, o Clanas capensis e outros ciijos 
nonies nao nos occorrem n'este momento. 

Do solo tambem poueo podémos dizer, tao dittici! 
era o seu estudo e principalmente a conserva^So de 
qualquer exemplar. Pareceu-nos porém ser constituido 
inferiormente por um sandstone em desaggrego, Ro- 
berto de um tutì* ou quer que seja de caracter alluvial, 
semeado de urna sorte de conglomerados ferruginosos, 
alternando com tractos de areia mais ou menos lono-os. 

e 

K pobro, conio ja mais de uma vez o dissemos, de 
todo improprio para as culturas que carecem cuidado, 
o a nossos olhos ineapaz de melhoramento. 

Aponas produz uma colheita, urgindo depois abaii- 
douali^ a intìuenoia dos depositos da quadra pluviosa. 
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Transposto o Luanguinga, após as mais enfadonlias 
scenas, entestàmos com a linha de leste, atufando-nos 
de novo nos lameiros e pantanos. 

Os carregadores mais possantes haviam quebrado 
nos ultimos tempos, e na lucta do transporte de um 
pesado volume e do constante esfor90 de se desenter- 
rarem, caiam por terra, abafados pela fadiga. 

Urgia suspender ou procurar terra onde as circum- 
stancias fossem outras, alias em pouco tudo se perde- 
rla. 

Fazendo uma ultima diligencia avan9àmos. 

A 11 de setembro, pelo meio dia, deu a expedicjao 
vista do Zambeze, e, soltando um hmirah de alegria. 
acampou na sua margem. 
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CAPITULO XIV 



LIBONTA 



. . . mas fui informado quo em parte alguma està 
regiào é saudavel. Quando as aguas come^am a re- 
tirar do valle, taes e tamanhas s&o as massas vege- 
tacs ein decoinposi^&o, e expostas a um torrido sol, 
que 08 indigenas sofirem de febre. 

LiviNOSTONE — Mièsionary travds. 



Territorios atravessados e outros a percorrer — que havia para alem 
do Zambeze — A nossa euriosidade e o que se pensa sobre a Africa — 
que é a final o interior do continente — As planuras zambezeanas — A 
verdade sobre ellas — Difficuldade8,ventos e temperatura — E urna d'essas 
regiùes de que falla Stanley e onde Livingstone pereeeu — Contraste com- 
pensador nas scenas de ca^a — Opiniòes de Livingstone e nossos juizos 
anteeipados — Abundancia de antilopes e ohopo — Libonta — Avegeta9So 
ao tempo d'aquelle viajante e agora — Seu aspecto — A teiTa em redor — 
Mucobessa e os liabitadores do Genji — Seus trajos e porte das mulheres 
— Uso immoderado do rape e o len90 dos luinas — Profundo abatimento 
physico da gente da expedÌ9ao — Dia 13 de setembro — As moscas de 
Libonta — Canada às rollas — Omithologia do Zambeze — Considera90e8 
geraes sobre o valle de Barótze e trilhos que ali conduzem. 
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Os ten-itorioB que acabavamos 
de atravessar, embora d'elles hou- 
vesse urna noi;ào mais ou menos 
, vaga, pelas grandes linhas na car- 
ta tratjadas, nem por isso deixa- 
I vam de ter uni caracter de novi- 
dade, de que evitàmos abrir m5o. 
curso do Cubango a montante 
.*" *"*'" do Bucuaso (Mucusso), bem corno 

de todos OS seu8 grandes affluen- 
tes, estava por visitar, e ainda boje reclama desvelada 
atten^So. 

O aspecto das terras e a natureza do solo das duas 
margens d'este rio tambem era em grande parte igno- 
rado, pois viajante algum por là se aventuràra, para 
poder dizer-nos em livro quanto vfra, e apenas Diifour 
n'uma correspondencia deu indicacjoes muito coufusas 
dcerca dos amboellas. 
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Urna muLoha Inwica estendia-ae ma mxppA, qoe o 
noBso itinerago, cortaodo pelo meio, de certo modo 
illniiiiiioa agora. 

Uas se até aquì era neceaario ma eetodp intoes- 
sante, e li'elle alguma consa se fes, adiante liavìa nuù 
e melhor. 

Ahi prìncipìaTa a parte nuda seria da notta TÌagem 
de ezpIora^So atravez do contÌDente aficidano, asàm 
corno fam ter 00111090 ob soffiimentoB da oanrana, os 
quaes até tfto longe a tÌTiìiiwifì de aoompanfau'f cei&ndo 
a Vida de tantos dos dosbob companheiifòa. 

Fara aleni do Zambece estendisr^fr nma r^ìfto 
enorme coberta de florestas, onde tado «s« novìdade, 
tndo estava por descobrir e fiizer; facies qne moilD 
naturalmente, corno deve snppor-^e, nos ^traina co- 
riosos, sem embai^ dos receios qae offindigeDas com 
suas informa^Sea terriveis tinham derramado no ani- 
mo de todos. 

A Africa, verdadeìro nadir da civilìsa^ao, quando 
se couBÌdere a Europa corno zenith, continiìa a ser 
ultimo refugio do maravilboso e do romanesco. £ urna 
terra estranha, pensa-se geralmente, muito elevada di- 
zem OS que a conhecem, e corno tal salubre na opiniào 
dos que julgam saber, pela necessaria inveni;3o de 
grandes correntes aereas por essae altitudes; mas in- 
felizmente cercada de mna zona baixa, onde a mala- 
ria, a insolat^ào e muitas outras causas impedem o sen ■ 
regular accesso. No centro d'ella preaume-se que exis- 
tem as mais extraordinariaa cousas desconbecidas de 
nós, e, se nào é completo mysterio, comò nos tempos 
de Herodoto e de Plinio, esse vaato territorio, ora ae- 
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meado de serranias, ora dividido por extensos e areno- 
sos valles, conserva pontos fora do alcance da inves- 
tiga9ào. 

Quem se nao recorda ainda do homem cynocephalo 
do primeiro dos liistoriadores acima alludidos, dos in- 
dividuos com cauda, dos navegadores do oriente, de 
quem Castelnau nos falla, comò muitos oiitros, refe- 
rindo-se espantados a essa peculiaridade organica, que 
a tradi<;ao conservava; do unicornio fabuloso que os 
primitivos colonos hollandezes do sul viram, e no secu- 
lo XVI OS nossos compatriotas testemunharam a existen- 
cia, aggravando a originai descoberta com um movi- 
mento especial da defensa; de milhares, emfim, de 
outras crea^oes da liumana concepcjao, que cAem sem- 
pre no absurdo? 

Ninguem, certamente; e a verdade e que no meio 
de tao interessantes e attrahentes casos, faz pena que 
appare9am os singelos pioneiros da epocha actual, e 
largando o bordao para calcar a luva, e, acto succes- 
sivo, descal^ando està para pegar da penna, venham 
com dois rabiscos dissipar tao phantasiosas idéas, var- 
rer com as illusoes desde o unicornio fabuloso, até as 
serranias tremendas, cujas cabe9as branqueadas pelas 
neves perpetuas contrastavam com os pés immersos 
nas areias ardentes! 

Lamentàmos, e mais somos do officio, pela dupla 
' *rasao de que, se tal existisse, seria mais vasto o campo 
que teriamos a explorar em nossas narrativas, e por 
havemios sido victimas da mais cruci das desillusoes 
no mesmo cora9ao da Africa, quando nos preparava- 
mos para ver e notar tanta cousa extraordinaria. 
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O interior do continente nSo passa, é certo, de ser 
em muitos logares, comò todas as regioes centraes das 
differentes partes do mundo, urna terra na generalidade 
mais elevada, vegetante e salubre do que o cordao li- 
toral, tendo là dentro, para mostrar ao viajante, muita 
cousa que elle de resto póde ver no exterior. 

Està é a verdade, e por isso foi triste a impressao, 
ao abeirarmo-nos do curso do grande Zambeze. 

Intenso desanimo experimentàmos ao chegar a essa 
regiSo desolada pelos ardores de um sol de chumbo, 
onde nem sequer um arbusto nos salvaguardava da 
sua perniciosa influencia! Bem phantasiavamos nós o 
rio caudaloso, espadanando por meio de penedias em 
escumados len<;oes, e que trazendo em seu caminho 
amea9as de destruÌ9So e mina, cavava persistente as 
rochas e raizes encravadas no argilloso leito; assom- 
breado o imaginavamos por frondosos arvoredos, nos 
quaes m'bafus, taculas, nuipandas e mutontos erguiam 
à poriia os ramos em desaiio coni a elegante hyplurne 
e ontras plantas dos tropieos, onde a tempestade destV- 
riria corno nas cordas de unia harpa nunierosas notat? 
tetricas dos seus córos dissonantes, para depois estalar 
niedonlia, eclioando ao longe nas encostas das serra- 
nias; e ao cabo viemos bater em clieio n'um areal, poi- 
onde deslisa prateada fita, de quando muito 400 nii- 
tros de largo, tendo nas margens d'aqui e d'aleni zonas 
de 150 metros que nas cliuvas o rio cobre, seni nioii- 
tes, seni arvores, seni attraetivos emiim. 

YjY'd um Zambeze eliato, arido de descrever. 

Per])lexos a sua beira, os auctores da narrativa qiu* 
vae seguindo, apoz a inspec^ao do barometro, obser- 
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vando cuidadosamente quanto os cercava, chegaram a 
concluir que entre muitas cousas pela Europa ainda 
ignoradas, figura a do interior da Africa, e isto pelo 
simples motivo de que aos viajantes apraz, segundo 
parece, deturpar com multa frequencia a^s notas sin- 
gelas que nos seus diarios d^vem conter-se. 




Porque, em summa, qual é a rasSo de occultarmos 
a verdade, e pelo contrario esagerar quanto obaervà- 
mos, incitando futures infelizes viandantes a que to- 
mem sobre si a empreza de curtir illusòes e fa9ain des- 
cambar para a realidade phantasias mais cu menos 
grata» sobre o assumpto?! 

Dizer (lue o valle do Zambeze é urna maravilha de 
riqueza, um prodigio de scenario, um eden emfìm, 



390 De Angola d contra-costa 

idèa que entao nos dominava corno a muìtos, importa 
substituir o ludibrio à verdade, pois o valle do grande 
rio (pelo menos n'este parallelo) é um pantano, verde 
comò panno de bilhar, menos liso do que este, depri- 
mido, triste, cercado de uma atmosphera de estufa! 

Aquelle que de là se abeirar, depois de transpor 
terras altas e arejadas, ha de fatalmente sentir-se do- 
niinado pela mesma impressao desagradavel que nós 
experimentàmos, imaginando-se comò que submerso 
no fundo de uma ravina, d'onde anceia por sair. 

E ainda està bacia, lavrada em chao plano, nào é 
isenta de obstaculos. Escondida nos grossos e bastos 
capins que por toda a banda a cobrem, cheias de la- 
goas e atoleiros, que os espinhos e altas gramineas 
guardam cuidadosos, impedindo todo o trilho regular, 
ofFerece-se ao que viaja comò um vasto campo, onde a 
cada momento se perde ofFegante, sem mira ou ponto 
de referencia que sirva de guia. 

Os ventos, de uiua varial)ilidade extrema, augnien- 
tain as difliculdades pelas alternativas de cahnas e ven- 
davaes, que na epoclia pluviosa devem ser grande cm- 
bara9o n'esta terra, onde tudo causa e aborrece. 

tliermometro sobe com frequeiicia e extraordina- 
riamente, comò se póde ver das temperaturas observa- 
das, de fórma que no meio dos espessos macissos das 
gramineas, sobre o terreno niolhado e balofo, eni piena 
calma, nós abafavamos, nao sabendo a (jne recorrer 
para nos refrigerar. 

E uma d'essas regioes huniida^, perigosas, indescri- 
ptiveis, onde os viajantes atormentados pela tempera- 
tura e homìdade de um lado, e pelos reptis e insectos 
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(lo oiitro, enfraquecidos quasi sempre pela febre após 
dias de lucta, soffrem criielraeiite, e do que, se téem a 
felicidade de escapar, se lembrarao com horror! 

Muitos, uo curso das suas aveiiturosas expedi(;oes, 
d'ellas fallam, e alfim ahi veiu tambem Livingstoiie a 
succumbir, enterrado durante semanas na margem sul 
do Bangueolo. 

Os animaes ferozes pareceu-nos iiao se arriscarem 
iiiuito pelo Lobale, difficilinente trilhavel para aquelles 
de uiaior vulto, seni embargo de nos dizer o dito explx)- 
rador que ao tempo da sua passagem muitos leoes an- 
davam de roda de Libonta. 

Em compensatilo nunca em paiz algum estivemos 
tao ricos de caQa conio n'este, porque a Africa do oeste, 
e sobretudo o norte de Angola, sao pobres a este res- 
peito, tendo pouco ou nada visto em nossa primeira 
viagem. 

Parece mesmo que niuito de proposito o acaso nos 
preparou scenas maravilhosas, para que, presencian- 
do-as, nos penitenciassemos das primitivas idéas. 

Foi aqui que vimos primeiro o Ant. Caama de que 
damos desenho. 

Effectivamente quando em outro tempo nos vem à 
mào o livro de Livingstone, traduzido e illustrado no 
jornal francez o Tour du monde, impressionaram-nos 
de todo o ponto as graviiras relativas a cacjadas. 

As armadilhas gigantes de que o explorador inglez 
falla no Zambeze, as hecatombes estupendas de nao sei 
quantos animaes caidos n'ellas, pareceram aos nossos 
olhos tao exageradas, que (sinceramente aqui confes- 
sàmos) nao soffremos deixal-as passar ^sem as ter con- 
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demnado comò devauoio, pelo menos, do artista (jiit: 
tìzem 08 desenhos! 

Assim, empoleirados em nossos alias pretencìosos 
conhecimentos sobre coneas de Africa, cstraiihàmos o 
que dizia o dito explorador, com a aggravante de ter 
consentido que taes gra^Tiras saissera à luz, sem sua- 
peitarmos que poucos aiinos depois teriamos de cor- 
roborar quanto elle dissera, assistindo a scenas simi- 
Iliaiites e em cireurnstancias que so a cegueira poderi» 
oppor-se à uossa inteira convic^ao. 

E na verdade, podemol-o exprimir, é estupendo! 

Toda a terra que pelo ceste do Zambeze se estende 
aXé às raargens do Cubaiigo, e para o norie constitiic 
na epocha pluviosa a alagada e nao transitavel pianura 
de Lobale é, comò dissemos, pela sua especial natu- 
reza, magnificas paatagens, desembara^ados horison- 
tes, etc, procurada por quantos lifrbivoros as flores- 
tas diatantes acoutaram em suas densas ramagens. 

Similhando um immenso jardim corno que batido 
e relvado por mSo de homem, esse à primeira vista 
attrahente paiz completa tal ìllusào, por ser semeado 
de numerosas placas de terra, que por mais altas dei- 
xam vegetar arvores e plantas diversas, afigurando 
com exactidSo os irregulares canteiros de um parque 
inglez. 

Pelos fins do mez de agosto, na /or^ da sécca, corno 

dizem os ca<;adores portuguezes, é, ao que nos parece, 

a epocha mais favoravel para as excursSes venatorìas, 

pois que na das chuvas so se fossem feitas em candas. 

1 ,Abi cbfgàmoH clieios do fonit;, e bcm dispnstos a di/ì- 

' mar n'esscs iui'elìzes autilopcs, cuja existencia estiì »u- 



LihonkL 393 

jeita a urna constante lucta para escapar dos perigos 
que OS aniea9ani. 

Foi com effeito aqui que assistimos à maior diver- 
sao cynegetica de que temos memoria, matando deze- 
nas d'esses timidos quadrupedes, nào proseguindo na 
ardua tarefa, por nos faltarem Htteralmente as forcjas, 
sobretudo a Antonio, que andava desorientado. 

A todo o momento achavamo-nos entre nuvens de 
animaes, que, debandando em varias direc9oes, nos 
deixavam estupefactos, comò que presos de uma mys- 
tifica9ao. 

Os indigenas, conscios d'este precioso recurso, de- 
dicam-se com afan aos cynegeticos devaneios, e pre- 
parando em epochas proprias essas formidaveis arma- 
dilhas jà citadas sob a designaQao de hx)po, apanham 
em verdadeiras liecatombes duzias de infelizes e timo- 
ratos antilopes. 

Nao se nos proporcionou ensejo de assistir a algu- 
ma d'estas extraordinarias scenas, que devem ter para 
o recemchegado muito interesse, assimilhando-se tal- 
vez ao que em nossa primeira viagem testemunhàmos 
no Quioco. 

Estavamos acampados junto a Libonta, ultima po- 
voa9ao dos ma-cololo ao tempo da passagem de Li- 
vingstone, e hoje habitada por uma popula9ao mixta 
de ba-lui e ma-róze, sob a direc9ao de Mucobessa, vas- 
sallo de Luanhica, soba do Genji. 

A julgar pelo que o viajante inglez diz d'este sitio, 
deve ter progredido muito desde a morte das duas 
viuvas de Sebituane, assim comò variou de aspecto o 
terreno e a natureza em redor. 
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«Libonta, diz-nos elle, està coUocada em iim oiiteiro* 
conio o resto das aldeias do valle de Barótze; e só- 
mcnte n'este as zonas cobertas de arvoredo se appro- 
ximam aqui mais da margem do rio.» 

Ora corno os bosques desappareeeram na regiao i*in 
que se aclia estabelecida, é de crer que no citado lapso 
de tempo fossem as florestas derribadas pelos indige- 
nas da localidade, do que resulta serpear o Zambeze 
ali entre terras cujo aspecto jà descrevemos, onde so 
vegeta a marianga. 

Vista em distancia pela banda do noroeste, qua- 
drante d'onde primeiro a observàmos, tem està povoa- 
9ào uma apparencia originai e mesmo imponente, que 
contrasta com a aridez das terras em que assenta. 

Sobre a eminencia que, a distancia de 1,5 milha, 
acompanlia o curso do rio, ergue-se, ou melhor empo- 
leira-se, a populosa villa, que jà trasborda na planicie. 

Eri^ada de centenas de agudas cupulas de colmo, 
aniea(;ando os ares com as suas vivas arestas, similha, 
quando vista de longc, estampada no limpido azul dos 
céus, o extenso cerro cuja pouco resistente estructuni 
houvesse cedido ao lavor prolongado das cliuvas dos 
tropicos. 

A meio levanta-se isolada, comò que para escarne- 
cer dos capins circumvizinlios, uma unica arvorc, um 
espinlieiro, esguio, debru^ado para o nascente, pare- 



1 As villas e aldeias no vallo tic Barótze sao por ttnla a parte estai »«•- 
Iccidas em morros e cerros. Por vezes silo ente» artifieiaes, corno aeoiite- 
ceucom a que outr'ora Santuru edifìcou ao sul de Naliele, autiga capital 
do diBtricto. 
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cendo espreitar o carso ^o rio, que o observador ve 
marcado na pianura por tortuosa fita de alvacenta 
areia. 

Em roda estira-se adormecida a campina 'em meio 
da calma, coberta por um céu anilado, e cortando-se 
ao longe em circulo bem definido comò de horisonte 
maritimo. 

Pelo dia tudo convida ao somno, e emquanto o rei 
da crea^ao dentro da cubata deixa descuidado correr 
as horas, sacudindo na ociosidade as moscas importu- 
nas, OS antilopes retiram, o crocodilo na varzea amos- 
tra o aspero lombo ao sol, espreitando com toda a sua 
paciencia a preza que d'elle se abeira pouco cautelosa, 
o hyppopotamo emerge a miudo bufando, as aves e 
OS insectos percorrem azafamados o ar e a praia em 
busca de alimento. 

Ulias se destacam pela face do rio, cujo desnivela- 
mento no tempo das chuvas vae 1"™,5 do nivel actual, 
drainando todas as aguas da enorme pianura do no- 
roeste. 

Libonta tem um chefe supremo, comò dissemos, que 
se denomina Mucobessa, sorte de mytho, a suppor pelas 
contradictorias informaQoes que nos foram fomecidas 
sobre o seu modo de existir e àcerca do logar onde ao 
presente habita. 

A verdade é que nunca o podémos ver, apesar de 
dois dias o esperarmos. 

Os liabitadores luinas ou ba-genji, pelo geral altos, 
esbeltos, usam pelles ou pannos; sendo que as primei- 
ras muito compridas os cobrem elegantemente, amar- 
radas com garbo em redor do pescoso. 
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■ As damas podem dizer-se galantes, trajam com 
gosto, Como se ve pelo desenho, usando quasi sempre 
pelles de boi preto. 

Ostentam-Be assàs senhom, e pweoe pelo sen ar 
qne a metade mais fi»ie nSo propSe e dispOe d'eDas, 
. corno de reato é de nso em mnìtcw l<^are8 de aertio 
africano. 

Sio viras, e a final, & gnisa do qne é frequente, em 
jovens divertem'-ae; em adnltas peruerfem^w, i» veses; 
em velhaa, eu sei. ; . eonoertmrse, talrez! 

Ob ba-genjì &zem ubo inimoderado do rapè, tendo 
Buspensa do pescoso nma pequena eepatola de faro, 
qae à laia de len90 emtn«gam na limpeeft do labio ra- 
perior. 

Dois diaB noB demor&moa ali, alentados pela espe- 
ran^a de comprar mantìmento que noB ch^asse para 
longe; mas foi frustrada, attenta a car^tia e a &Ita 
d'elle. 

Desde a partida do Cunene, nSo logràmos comprar 
iim dia de farìnlia para teda a gente, havendo vìvido, 
comò fica dito, da ca^a e do gado, que comnosco trans- 
portavamos, mercé de Deus, recurso sem o qual teria- 
mos certamente succumbido. 

Acresce nSo ser està a alimentaijSo mais conveniente 
a quem trabalha com ardor, notando-se pertanto em 
todos profundo abatimento physico. Nós mesmo nSo 
escapómos a elle, e se é verdade que à for^a de riacos 
e soffrimentos temos vivido no meio de tantos obstB- 
culos, com a indifferenza bemfazeja que constitae o 
apanagio de quem a miudo a£Fronta o perìgo, nem por 
isso deisavamos de estar apprulicnsivos snbiu a f[itiu"a 
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orte, em frente da ardua fmpreza qiie nos propunha- 
los. 
EÌ3 o que se encoutra comò remate nas pagìuas 
llerradeiras do noseo diario : 

A 13 de setembro dispozemo-nos a tranepor o Zam- 
peze, coi-tando por tal fórma iia perpendiciilar a der- 
■ota do velho Livinf^stone pani Lcibale. 




. Tendo-ae porém levantado vento rÌjo, as ondas que- 
iravam com tal furia na praia, que so pelas tres Iio- 
l&s pòde come(;ar a faina. 

Foi, porém, vantajoaa essa delonga, attenta a difti- 
taldade em conseguir que os natiiraes nos coadju- 
tlssem com as suas rapidas pirogas, ausilio que so 
irestaram depois de agu(;ada a cullila por um bom 
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. pagMneiito, e mediante aiuda dois ou tres discursos 
Buaaorios. 

Assim n'vima liora estava a expedi(;ào portiigueza 
dìrigìda por Capello e IveiiB do oiitro lado do Lìam- 
l)ae, tendo terminado a primeìra parte de sua viaj^um 
para o oriente. 

Se a imiinalidade de grande vulto extil milito espa- 
Ihada por teda està terra, corno yk notiimos, nào me- 
nos abundante é a minuscula, esvoaijando aos milliòes 
pelos ares moscas e mosqiiifos, o que julgàmos de\idn 
aoa amplos pantanos que marginam o rio. 

Emquanto eativemos enì Libonta tomou-ae um mar- 
tyrio a presenta dos dypteroa no acampamento. Ern 
ìmpoBaìvel socegar ura instante, e dentro da tenda ou 
fora, eacorreiido agua a temperatura elevada, achftva- 
nio-no8 sempre cobertos d'elles. 

Iniportnnos e vorazes, atiravam-se acima de tinin, 
cobrindo cargaa e barraeaa corno um negro sudario, 
nào ousando pessoa alguma safr de sua casa, sem imi- 
nir-ae com pennacho feito de cauda de boi ou de gDii, 
que constantemente precisava agitar. 

A omithologia tem aqui largo eatudo para fazer, 
pois sào numerosissìmas as especiea de avea que lia- 
bitam por estas terras. 

So nas margens do rio existem aquellas por muitas 
dezenaa. 

N'um pequenissimo espinheiro, junto ao nosso cam- 
po, ponto eacolhido pelas rolas para descanso da noi- 
te, matAmos duas duziaa na primeira tarde. 

Os indigenaa jamaia atiram da avea, so as perse- 
guem nos ninhos ou nas armadilhas, de maneira que 
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OS innocentes animaes, nSo se arreceiando dos tiros, 
eram victimas de todas as descargas. 

Ao longo do Liambae véem-se pelieanos ibis, n'esta 
epocha pouco frequentes, patos pretos, outros mergu- 
Ihadores, gaivotins, bicos de tesoura, com a mandibula 
inferior meia pollegada mais longa, urna especie de 
pequena gar9a de bico curvo para cima, Recurvirostra 
avocetta, a Parrà africana, ma<;aricos, passeando à su- 
perficie da agua, e quanta s aves um tao importante 
lencjol com seus alagamentos póde attrahir. 

Em terra percorrem os ares as rolas cinzentas, os 
pombos verdes, as ndiias de tj^os diversos, os Textor 
erythr. e a ardetta, Herodias hnlmlciis, que pousam nos 
bois e nos elephantes, e ainda outras aves, comò o 
passaro do mei C. indicator, o ferreiro, ou campainha, 
Pluvianus annatus, o passaro que espreita, Charadrius 
caruncula, ave originai, cuja curiosidade attrahe as at- 
tenijoes do viajante, a quem elle acompanlia de ramo 
em ramo; e ainda a Numida melegrés, e muitos outros. 

Libonta é necessariamente insalubre. Collocada no 
fundo da depressSo onde corre o Zambeze, a pequena 
altitude, cercada de pantanos pela frente e por detraz, 
deve ser nociva à saude dos europeus. 

Pela pouca riqueza do solo extremamente silicioso, 
abundancia de pantanos, temperatura exagerada, pe- 
quena eleva<;ào, etc, este districto da Africa centrai, 
onde ainda de subito apparece a tzé-tzé, està condem- 
nado a um permanente abandono por parte dos euro- 
peus. 

Ninguem n'elle pensarà, porque nao se presta a 
cousa alguma, so escolhendo-o, quando muito, comò 
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terra de passagem para alcan9ar os sertSes orìentaes. 
Em parte nenhuma, corno aqui, o vìajante que partir 
de qualquer das costas encontrarà embara^os, sobre- 
tudo se for pesada a sua caravana e levar anìmaes 
de carga. 

Do Bié, OS trilhos para attingir o valle s3o indubi- 
tavelmente aquelles de Silva Porto ; o logar para trans- 
por o Cuando, este onde nós o cortàmos. NSLo pense 
ninguem em se aventurar, sobretudo na quadra das 
chuvas, mais para o meio dia ao longo d'elle; encon- 
trarà aponas ahi obstaculos sempre crescentes; nao 
imagine qualquer buscar variantes para um lado ou 
outro, porque sera fatalmente victìma dos seus atre- 
vidos devaneios. 

Cuatir, Luatuta, Longa e Cuito serao caminhos tanto 
peiores, quanto mais proximos do Zambeze se fìzerem, 
e que nem mesmo para os ba-vico darao facil accesso; 
assim comò e justo avisar, que nao pensem os viageiros 
do sul vir do N'gami ou de outro qualquer ponto coin 
carros ao longo d^esses rios, porque os perderào entre 
OS loda9acs dos parallelo^ de 15° e 18°; ou para es- 
capar serao for(;ados a retroceder. 

terreno movedÌ90, marginando sempre os rios, e 
estes correndo uns sobre os outros, formam urna rede 
complicada, cujos cruzamentos é impossivel evitar. 
Mais aqui ou mais aleni aquelle que transita encontra 
uma confluencia, d^onde sàe so ao cabo de innunieras 
fadigas. 

mesmo caminlio do Bié para o Mucusso, ao longo 
do Cubango, unico trilhavel em boas circumstaucias, 
cometa a modificar-se do Dirico e Sambio eui diante. 
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vindo nas planuras de Sulatebele, onde derivam as 
grandes mollolas do sul, a alagar-se por modo tal, que 
é perigoso aventurar-se n'elle. 

— Nós, disseram-nos uns rapazes viajantes do Bie, 
na primeira excursao, proseguimos urna vez do Mu- 
cusso para o sul, no intuito de tentar negocio com os 
ba-cóca e outros povos que habitam aquellas terras, e 
conseguir orientar-nos sobre a bifurca9ao do rio, que 
nos diziam ser em Sulatebele ou Cliulatebele. A medida 
porém que avancjavamos, as cousas ofifereciam peior 
aspecto, e após oito ou dez dias de viagem, tivemos 
de suspender, emmaranliados entre a marian/ja e o 
Tnabu, que tudo cobria, e os numerosos bra^os de agua 
que recortavam a terra em todos os sentidos. Era um 
immenso lodacjal, que provavelmente na epocha das 
chuvas se ha de tornar n'um lago. 

Estas indica9oes, que nós reputàmos verdadeiras, 
confirmam as nossas suspeitas quanto ao valle de Ba- 
rótze, e podem aproveitar àquelles que, propondo-se 
seguir por estas paragens, se derem ao incommodo de 
ler as presentes linhas. 

E deixando aos mais ousados o verificar se sim ou 
nào é exacto aquillo que assertàmos, abalemos à aven- 
tura, dando graijas à Providencia por nos ter consen- 
tido sair illesos d'essa terra de triste recorda9ao. 
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DE LIBONTA AO CABOMPO 



Programma de viagiMn — A nossa satisfa^ào e o susto quc dominava 
OS carrogadores — Rasòot^ d'esse facto — Meios do quercr impedil-o — 
Liamhao e o Cambae — Os ma-róze, habita^*t>es e trajo — Dccep^òcs e 
roubos curio808 — Inopinada noticia Bobrc o appareoimento da mosca — 
Palanca», léchces e um leao — A Hyphrr/te rentricosa e o papyrus — En- 
contro com a tzé-tzé — Duas quissenias, uin Felix jubcUa e um songo — 
De novo na floresta, vantagens do apparecimento d'està — Os ataques do 
Icao e a» uossas ordens por tal motivo — Nos limiti's do estado da Lunda 
— O >ruata lanvo e o seu prestigio — A libenlade do negro e duas consi- 
deravocs a respeito d'elle — A maior das victimas, a mulher — Afasta- 
mento d'està de todos os nego<*io8 e recep^oes, e condicio social do sel- 
vagem de hoje — Mantimentos à farta e satisfa^io consequente — O typo 
ca-ruuda e o ca-n>ze — Informa9oes sobre o Cabompo e effeito das pala- 
vras de Muene Chilembi — Os mangoia e o receio da mosca — Pretensa© 
inesp^'rada de um bando de salteadores — Um dilemma para ponderar — 
Tentativa de fuga de um carregador e o rio Cabompo. 




vos de Jorna- 
da e depois d( 
Iiavermos sol- 
frido com in- 
crivel pacien- 
cia as contra- Mti<.i.«M w-h-rua 

riedades e vexames qtie acompanbam sempre a par- 
tida de grande caravana de qualquer povoa(;So impor- 
tante, eis-1108 a 1-t de setembro a caniinho do norte 
ao longo do Liambae. 

O nosso programma de viagem fora feito junto a 
este rio, e, depois de disoutido termo a termo, adopta- 
do definitivamente. Baseava-se elle na eseollia de luii 
itinerario que, atravessando pelo meio as zonaa bran- 
1 da carta, ligaase 08 mercadoa centraes mais 



Sda t 
l 



De Angola d cojitra-costa 

importantes, acconunodando-ae tanto quanto possivcl 
a resolver se o Cahompo era ou uào o Zanibeze, sv 
acaso derivava do lao:o Bangueolo, e podesse ao nies- 
jnn tempo iiiterprt'tar a» relai;5e» iIbb >iacias hydrogrii- 
pbiras do Zaire e o dito rio. Escusado seri considorar 
solire o (|ue a carta mostra rom evidenzia, !>tni corno 
dizer ([ue a luiha de LJlwnta au ia;^o Moero era aquella 
que, prolongada para o nascente, resolveria por iii- 
teìro o problema. 

Assim, ao partii" do Lianibae, a expedi^So portii- 
goeza deHtiiiav)i.-He a traiispor as florestas do iior- 
deate, e, visitando o Muairi e o Cazembe, toniear n 
Bangueolo, para depois segiur por Ulalla a camiidin 
de Mocjambiqne. 

Grande era a alegria que nos animava por ensas 
chanas alan^adas, at'óra a idèa dos problemas qne breve 
se nos podiiim deparar; mas, se Inma exag-ero eia a 
nossa satisfa^So, tremendo era o receio e o suato de 
qnem nos acompanhava. 

Intemados no amago do continente, esses homers 
que apenas conbeciam Angola, e quando multo ti- 
nbam ouvido fallar doa ma-quioco, consìderavam-se 
envolvidos na mais estupenda daa emprezas, olhando- 
nos comò uns loucos a correr a morte certa! Vaffos 
rumores corriam entre a caravana sobre os noaifos in- 
luitos, cliegando a afian^ar-se que procuravamoa camì- 
nlio para Portugal por melo das matas africanas, nào 
deixando oa maìa imag^nosos de acreacentar de sua 
caaa hiatorias aobre os obstaculos que nos eaperavam. 

Eram cannibaes a cortar-nos o caminho, anòes de 
cabeijas disformes que nos aterrorizariam, desertos 
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sem agua a percorrer, feras, cobras a debellar, emfim 
soffrimentos, cujo remate seria a fome e a morte! 

Comprehende-se facilmente quanto melindrosa era 
està conjunctura, nSo dando nós, apesar de interessa- 
dos, o valor de uma carga de missanga pelo exito do 
traballio. A duvida pungente assoberbava-nos a inter- 
vallos o animo, sumìndo no tedio a satisfacjao que nos 
animàra ao relembrar descobertas e estudos scientificos 
pelos sertoes; e comò o espectador retardatario, apoz 
um quadro final de gloria em magica de vulto, trope- 
9a, ao tenue brilho dos ultimos lumes, com os bancòs, 
remirando triste o panno que o separa da attrahente 
visao, nós, escurecida a alegria das conquistas neces- 
sarias para a sciencia, pelo subito fenecer da esperan- 
^a, topavamos irritados nos receios dos nossos compa- 
nheiros, comò barreira que nos separava dos sonhos 
de cada instante. 

— Sabem ou nao sabem para onde se dirigem? Dizia 
um mais atilado. Se sabem, porque o occultam? Se 
ignoram, para que proseguem? 

E nós, calando as explosoes communicativas, con- 
servavamo-nos n'um silencio impertinente, que os tra- 
zia na mais completa perplexidade. 

negro tem uma antipathia especial ou mesmo 
desconfianija por tudo que desconhece, e no receio de 
se perder, assim comò no desejo de conjurar o perigo, 
procura esclarecer-se, ou entao fugir. 

Regularmente conhecedores d'està circumstancia, 
tremiamos a todo o instante pelo desfecho, e redobran- 
do de vigilancia, pensavamos no modo de evital-o. 
Dansava-se pela noite, apesar das miserias que nos 
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rodeavam, e isso porque o ordenavamos; comprava-Bc 
quanto pombé apparecia, abatiam-se bois, distribuia-ge 
fazenda aos mais ladinos; mas, apenas pas^ada qual- 
quer d'estaa dietrac^Ses, recaia o acampamento iiole- 
trico silencio do costume. 

Era urna earavana de crentes ao approxiraar-se re- 
ligiosa da Caaba! 

Liambae /^lìvifl^-^f. na regiào em que nos ai'là- 



mos, n'um bra<,'0 for 



;I denominado Cambae, que 



1 ' 

■ 

I 

■ entra no grande rio, logo a jusante de Libonta, miir«i- 

H nado ao nascente por grande» lagoas e pantano». 

^1 Nas ondula^Òes da ter a à direita £cavam as ra- 

^B banas dos ma-róze, pescadores na maior parte e per- 

B feitos marinhciros. Em suaa longas piroga^, muuidos 

H sempre de fìsga e zagaìa, operam prodigio» de evolu- 

f ifào e rapidez, deixando-nos mai'avìlhados com taes 

ex creici OS. 

As suas miseraveis habìta^Ses mudam, ao que pa- 
rece, conforme as esta<;òes, da zona alagada para 
aquella mais firme. seu trajo é singelo; a pelle de 
leopardo, o len^o meiallico e a cabala de rapè, ou pe- 
quenas esplieras de marfim lavrado, sSo objectos in- 
dispensaveis para quantos se prezam. 

De catadura feroz, o seu modo de fallar é curioso, 
guttural, semeado por uns constantes Éuh! Éuh! que 
similhando ao recemchegado traduzir o espanto, nào 
passam de uma banaUdade iuterjectiva. À rapina é a 
sua occupa9ào mais predilecta. 

Seria ocioso aqui contar a serie de decep95eB que 
nos primeiros dias de marcba nos succederam, orìgi- 
nadas pela perfidia do negro. Basta dìzer, para ava- 
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llìar-se o caracter d'estes indigenas, que no pequeno 
rperiodo de quatro dias, scìa d'elles, que servìam de 
I guias, fugii-am, roubando-nos. 

Eia aìnda uni facto couiprovativo : 

Em Libonta appareceram no campo trea senhoras 
Lde aapecto juvenil e recatado, a quera um cmialheiro 




ptroduziu, dizendo que eram tres das mais dilectas 
kspoBas de Mucul)es«a, que noa vinham visitar era no- 
ne d'elle. 

Attrahidos pelo seu ar de lionestidade e de candura, 
t para aenuos agradaveia ao famoso regalo, ([ue a fi- 
l nào eonheciamus, houvemos por melhor abrir um 
trdo, preparando a cada urna volumoso regalo. 
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Tiifelizniente forno» ludìbriados, pois ao quarto rliii 
de niart'.ha para n iiorte encontràmos o citado cava- 
Ik^iro envergaudo 03 pannos que tinhamos offereciiln 
A» beldadea, Ludo estas atraz d'elle, quasi niias, earre- 
gadaa «.■omo uns camelloB com artigos da casa do diln 
g^ihor, qual n'eate monieiito se iniida\'a. 

Ao avifitar-no8 veiu k falla, sorrindo-nos c^^jp appa- 
reiicia (le Victoria! 

Kntre todas as decepi;3e8 a m^s cniel e iuopinada, 
port-m, foi a produzida pela noticia da proximidaik' 
da tzù-\,7.é. Quando ouvimos assiin fallar da mosca, qne 
presumiaitios acoitada multo para o oriente, todos os 
plano» se coiifundiram, todaw as suspeitas se aggrava- 
rani, temendo a cada instante perderò» bois e càes ijue 
levava mos, 

A expedi(;ào, tendo transposto o alagado circulo (Ìi« 
lameiros, que a exfenuiìrii, mas sft e salva proseguirà, 
fa agora entrar n'aquella regiSo mortifera da mosca, 
onde Ihe estavam certamente preparadas grandes per- 
das. Assim nos achavamos por um lado cereados de 
pantanos, por outro de florestas infestadas pelo mais 
terrivel diptero, ao qual adìante dedicaremos capita- 
lo especial. A cacja ali abunda, matando nós nos pri- 
meiros dias algumas palancas e léchees. No dia 17 
caimos sobre a trilhada de um Ie3,o que se acoitou nas 
gramineas, evidenciando-nos a existencia n'estas pn- 
ragens de grandes animaes silvestres, de que até ahi 
duvidavamos. 

O aspecto do paiz é ainda o mesmo, notando-se o 
apparecimento do Papyrus e de numerosas Hypkcenes 
com uma intumescencìa a meio da bastea, que juigà- 
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mos ser a Hyplwene ventricosa, bem corno de urna eu- 
phorbia elevada. Abunda por aqui a ca9a avistando 
nós por està occasiao o harrisbuck, que aìnda nao ti- 
nhamos visto. 

Foi nas margens do Lueti, onde primeiro se nos 
deparou a tzé-tzé, vendo-nos obrigados a partir com o 
gado às tres horas da madrugada, a firn de pelo escuro 
transpormos a orla de urna grande floresta por ella in- 
vadida. 

N'esta viagem matàmos duas quissemas, um felino 
conliecido ]}or felix jubata e um songo. 

A terra eleva-se gradualmente, bastas florestas co- 
nie^am a vestil-a, consolando-nos com a amenidade da 
sombra e a idea da sua existencia, para nós jà quasi 
esquecida e tao preciosa; pois vivendo em cubatas fei- 
tas à moda indigena, liaviamos, por falta de arvores, 
nos ultimos tempos, quasi dormido à la belle étoile, ou 
em miseras cho9as feitas de cannilo, que pela noite ao 
menor movimento amea9avam desabar. 

Depois o cercado de ramos no acampamento é uma 
questSo importante em zonas onde vive o leao, e so- 
bretudo quando se levam bois. Defendido o quilombo 
apenas por fogueiras, que pela noite amortecem, està 
o viajante e o gado um pouco à mercé das incursoes 
do fomiidavel felino, que de subito com a sua presenta 
ludo póde comprometter. 

Raro é, bem o sabemos, atacar o leao na Africa me- 
ridional um acampamento, e isto pelo muito naturai 
motivo de que nao anda esfaimado comò o seu conge- 
nere do Atlas; mas, comò uma vez póde fazer exce- 
p^ao, convem mais prevenir do que lamentar. 
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A ^pté/L de wmilhante quadrapede Bobre m 
póde traier desgra^as, que convem ii 
00 meioB. Basta lembrar o ntimero d 
t oeaiifaa que nos acompanliavain, para 
qnaatas nSo serìam as victìmas, caso 8( 
de nos aoonunetter. 



Fum eritaimos quanto possivel um 
ordenado aos nossos carregadt 

fiicssein fi)go sobre o le2o, amea^and 
lem se atrevesse a transgredir 



Com o afqparedmento das florestas conhecemos que 
afif iro a i ui avamoB do limite da terra do Gknji, ter- 
im dos floMUi e campinas alagadas, qae confinam com 
OS estados da Lmida. 

JSmt immenso paìx, que so no parallelo de 10' tem 
SIO miDias de largo, é govemado pelo omnipotente 
Moata-Ianvo ^ tendo muitos dos seus vassallos disse- 
mxnado$ por està latitude, a urna distancia de 400 mi- 
Iluis da capital. 

E $em embargo regulo algum do sertao é mais res- 
peitado do que esse homem, o qual reside no interior 
da Afirica* ao nascente do rio Lulua. Todos os habi- 
taute^ de seus vastos dominios sao tributados, e ne- 
tthum% embora morando nos confins, deixa de pagar 
tutifgrahueute o devido imposto. E ai d'aquelle que se 
lembrar de fugìr ao pagamento, que em breve o Muene 
Cucapa ou qualquer cdcuata, vira sem delonga tirar- 
IIm ra^ào da cabe^a! 



ivqi» va Xate-Iafm tao corrap^oes de Muato-Nvo. 
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Muene Chilembi foi o regiilo ca-runda ou ca-lunda 
que primeiro encontràmos ali, informando-nos de que 
pouco tempo antes tinham partido da terra os envia- 
dos do Muata, que por sua ordem cobram impostos na 
zona do sueste. 

NSo causa estranheza o modo preciso por que se 
tratam estas questdes fazendarias n'um dominio bar- 




baresco, encravado entre outros nào menos selvageus 
tambem? 

E a historia de todos os povos na infancia: a vio- 
lencia fazendo o seu papel na forma^ao dos estados, 
a fortja brutal dispondo da sua consideravel influencla 
para manter principios e um tanto dìreitos contesta- 
veis, 

Um homeni a quem so o prestigio do terror póde 
conservar sobranceiro ao nivel dos seus conterraneos, 
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acerca-se ou rodeia-se de um grupo de sequazes, e 
comprehendendo aquella necessidade, espalha-os de 
catello na mao, derribando com as cabe^as os protes- 
tos que em caminho se Ihe erguem. 

Inìcìada a obra de devasta<;ao, o terror apodera-se 
das massas, cada qual treme por si e pelo que tem de 
caro, e tanto basta para conservar milhoes de homens 
acorrentados a urna so vontade! 

Quào menos livre é o selvagem ao presente do que 
o homem da civilisada Europa! 

Esses filhos das selvas — que na phrase dos poetas 
appareeem livremente pintados corno a veloz gazella 
ou a graciosa ave dos bosques, e, irrequietos corno as 
brisas, os ditos vates poem bulìijosos por matagaes e 
florestas, impellidos pelos impetos da propria vontade, 
seni norte nem peias que Ihes restrinjam os desejos, 
levando urna vida a seus olhos invejosa — sào as mais 
infelizes e escravisadas creatiiras da terra, a qiieni unia 
infinidadt* de costinnes barbaros e al)surdas leis re- 
})ressivas apertani em ferreo circiilo no viver cjiioti- 
diano! 

Km vez de lima completa liberdade pessoal, eomo 
a })rimeira vista se poderia presiimir, o nejrro tem su- 
})erior a si o regiilo, (|ue estuda constantemente o nie- 
Ihor modo de aproveitar-se d'elle, envolvendo-o n'um 
Sem numero de preeeitos e imposi(;òes que llie tolhem 
todo o meio de ae(,'ào. 

Mesmo dentro da propria casa o triste nào gosa pre- 
rnofativas sobre os seus, porque o cliefe n'um momento 
pólle tudo aniiiuilar, tirando-lhe mullier e fìllios. Fora, 
no arimo e na terra que a fauiilia agrieultou, nada pos- 
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8ue tainbeni, porque, sendo o torrao propriedade do 
regalo, d'elle dispoe a seu belprazer. Mais longe, se, 
afastando-se, o misero, após prolongada fadiga, con- 
segue abater um animai em terra de vizinhos, eis que o 
chefe d'ali, acercando-se, Ihe exige o melhor producto 
do seu traballio, ficando o remanescente à mercé do 
outro. 

Emfim, se, transitando em campo alheio, occasio- 
nalmente ultrapassou praxes por elle ignoradas, ou 
offendeu interesses de algiiem, eil-o perseguido comò 
urna fera, tendo de pagar cara a sua ignorancia ou 
imprevidencia, n'um chamado mncano! 

E um codigo de tyrannias que vigora no interior do 
continente africano, contendo disposÌ9oes espantosas 
que nada téem de similhante no mundo civilisado, ten- 
dentes a sujeitar nao so a vontade, mas ainda os lia- 
veres, os interesses e a vida do fraco & ordem do mais 
forte. 

Os privilegio» sào exclusivo apanagio do regulo. 
Os melliores animaes e alimentos, os mais excellentes 
objectos emfim, sao interdictos a todos e para elle ex- 
clusivamente reservados. 

E nSo ousàmos entrar aqui na mais grave das ques- 
toes, apontando a maior das victimas — a mulher. 

Para essa infeliz ha na terra apenas os labores, as 
proliibÌ96es e o esquecimento, ou antes o desprezo na 
velliice ! E se e verdade que por vezes o preto parece 
estimar sua mulher emquanto joven, e isso antes a 
expressao de egoismo, porque tem n'ella a garantia 
de uma relativa somma de bem-estar, do que a evi- 
dencia de sentimento affectuoso. desgra9ado, vieti- 
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XOfik da repressào por parte do chefe, torna-se tiuul)eiii, 
yemquanto pòdi;, iim jiequeno tyranno elitre os eens, 
impondo-Ihes a sua vontadi- com determina(^òos o\ì-} 
preesivas. 

Assim isola-se pai-a oomcr, devora os melhores ^«^-l 
cados que a mulher preparou, prohibiudo-lhe o tocar 1 
OU Separar pai-a 8Ì um quinliSo, aproveita as carnet*, o» I 
mwLs superiorea vegetaea, e deixa-lhe, corno a um cào, J 
o qne Ibe liào appetece ou apraz! 
' ■ E urna Vida de miserias e prepoteneias, onde a fra-J 
qneza caminlia, subjiigada, aem miirmurio, à mercé d 
.vontade do forte; onde nem »fquer a consolaijào e 
convivio é constintida àquella que a natureza dea i 
hoi&em pai'a sua conipa ira. 

Quem via jamais, n'essas rec«p(^òfs piiblicas, cheiail 
de formalìdades fasti i, oude a par da:^ palm 

compasso o negro introduz urna serie de eaudac^dea (t" 
respostas aproprindas. que pi-<.isi'ffucin eiii areiigas in- 
terminaveis, apparecer urna mulher? Ninguem, e in- 
feliz d'aquella que tal ousassei 

De longe, escondida e tìmida, ella, naturalmente cu- 
riosa, observa quanta» scenas se passam, desejosa de 
approximar-se, ver e fallar, mas, là eetSo os olhos do 
chefe ou do companheiro para Ihe conter os impetos, 
là està o uso feito lei, que a ìnhìbe de intervir na mais 
singela controversia. Como o cSo, ou qualquer outro 
animai domestico, o seu logar é quasi sempre junto & 
palhota! 

Comparando a condÌ9So das popula95e8 que se s^- 
tam pela superficie do nosso pequeno pianeta, o esta- 
do social do selvagem abre, na tendencìa humana de 
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ninbar para a perfectibilidade, iim pareiithese, que 
oonfunde todos os calculos, tornando o indigena de 
lioje a pei-sonificacjào immutavel, a espressSo fiel de 
lima das primeiras phasea por que passou a ra<;a hu- 
niana ! 

Volvàmos ao assumpto. 

Durante o dia passado com Muene Chilembi, en- 
hen-se a caravana, fazendo pela vez primeira depois 




r 

■la partida de oeste um fornecimento completo de fa- 
rìnhas e cereaes, gallinhas, etc; e tauianho era o cou- 
tentamento, que nós mesmos, possuidoa de urna ìnfan- 
til alegria, riaraos e galKofavamos de tudo, corno se 
da memoria se no8 houvera varrido a lembran^a dos 
antigos suflrimcntoa e a idua do futuro quo no8 espe- 
rà va! 
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A gallinlia, essa etenm «gallinlia» da Africa iaie- ^ 
rior, rara avìs que acabavamos de encoiiti'ar, toniav»- 
sc agora para uós um enlevo, sonilo das ueinaims aii- 
teriores, iia aueia de substituir a monotouia da carni; 
fumada. 

Bem pouco é preciso j)!ira mitigar dfsait'iitos l- roii- 
Kolar desejos! 

typo ca-ruuda é diÉFereute do ca-róze. Pelo gersl 
aquelles sào mais altos, esbeltos e eympathicos do qm' 
estes, recordando-noa os ma-quióco, cora qiifin coii- 
trahimotj relaijòes em nossa piimeira \'iageiu. 

trajo das mulherea é assàs originai o coiistituÌi5f 
por uma cspecìe de pamio feito do entrecasco de ctrla 
arvore, que, depois de piixado e batido, ellas lancimi 
«obre o corpo, corno a gravura do principio d'esle n- 
pitulo indica. 

Muene Ciiilcmbi informou-iio.s minuciosamentc sii- 
bre a existeiicia e direc^ào do Cabompo, bem corno 
refutou todas as noesas idéas relativas à possibilidadt 
de ser aquelle rio o Liambae, 

— Este rio nasce em Quissenga, disse-nos elle, ondi' 
o vi sair com menos ponjao de agua do que a confida 
n'unia cabala; recebe a caminlio do Genji muitos tri- 
butai-ios, dos quaes um é o Cabompo. Por seu lado 
este deriva do sertSo do nordeste ; onde nasce, porém, 
nSo o sei, porque as terraa para essa banda sao deser- 
tas, nào ousando os mesmos ca^adores aventurar-se 
por ellas; elephantes e moscas é o que por là se eiiccn- 
tra, habitantes nenhunsl 

Calcule-se o eflfeìto d'estas palavras, que, comò urna 
bomba arremessada aos nossosjà pouco animosos com- 
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panheiros, nada mais fa fazer do que descoro9oal-os 
Dompletamente, e avaliem-se tambem as alternativas 
de alegria e tristeza ein que andavam os chefes da 
expedÌ9So ! 

As largas chaiias do Liambae termmaram, e logo 
ao sair da libata entràmos em densa mata, dominio do 
rhinoceronte de dois chifres, de que vimos um bello 
exemplar, e do porco de que damos desenho. 

A estreita nesga das terras do lanvo é apertada a 
leste pela zona que umas tribus de borrendo aspecto 
occupam, sem armas de fogo e apenas zagaias e arcos, 
e nos disseram chamarem-se mangoia, por aonde cor- 
tàmos no intuito de apanhar o Cabompo a montante 
da longitude de Chilembi, evitando com a maior rapi- 
dez a mosca tzé-tzé e a alluviao de outras que, em- 
bora nao perigosas comò està, affligem o gado por 
maneira tal, que nem mesmo junto às fogueiras con- 
segue comer. 

Adiante de Muene Chingongochella, a 22 de setem- 
bro, caminhavamos socegadamente por urna campina, 
quando Antonio, que la na testa da caravana, deu vista 
ao longe de muitos vultos negros, que suppoz serem 
gniis. 

Partindo a correr, eil-o que de subito estaca, e, 
volvendo-se apressado, retrocede. Os gnùs haviam-se 
transformado n'um bando de liomens, nao inspirando 
pelo seu aspecto confian9a alguma. Avan9avam em 
linlia, tendo na vanguarda uma banda de musicos com 
marimbas e bombo s, e deixando ver a meio um in- 
dividuo, que, por envolvido em pannos de cor e vir 
acompanliadò de um sei*vo de umbella, para o abrigar 
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doa ardore» do sol, uós julgilmos ser creatura impor- 
tante. 

AsBÌm que se acharam em frente de nós acocora 
ram-se para parlamentar; e foram tao infelizes a« n 
gocia^òes, que, ao cabo de meia bora, erguendo-nM 
e carregando armae, cobriamoe a retirada da carava- 1 
na contra esse bando de salteadores, pois outra colisa 
nào eram aquelles cuja presenta nos surprebendéra, 
nem o seu chefc, Mueiie Oiauda, irmào do Lobossi do 
Genji. 

Ao que suppomoa, era tao grande a ìnsaciedade do J 
tal sujeìto, que so se contentarla coni loda a nossa 
fazenda; e comò o facto tìulia contra sì a muito natu- 
rai circumstancia da impossibilidade, entendemos por 
bem e mesmo para contrastar, dar-lhe apenas seis len- 
903 de pintado para aeu uso; collocando todas as suas 
pretensoes perantc o fonnidavel dilemma de nada mfùs 
receber e retirar-se em paz, ou tomar a fazenda por 
inteiro, levando ao mesmo tempo um tiro de revolver 
na cabe^a! 

Hesitou o heroe por momentos, mas, convencido al- 
fim que feÌtÌ90 de branco pód^ "w^w que o de preto, 
ficou-se quédo, emquanto os exploradores, seguindo 
prestes a caravana, volviam gi-aciosamente as costas 
a tao autipathica creatura. 

Assim nos descartàmos sem mais ceremonìas dos 
importunos rapinantes, que nào passavam de uns pu- 
sillanimes. 

Em Moi Cafuta acliavamo-nos a 8 milhas do Ca- 
bompo, e tomando dois guias para nos mostrarem 
legar da passagem, para là nos dirigimos a 24 de se- 
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tembro, depois de submettido um homem que se eva- 
dlra e de termos notado a altitude de urna cachoeira 
no rio, que embara9a a navegacjao, lamentando mais 
urna vez a proximidade das chuvas, pois nmnerosos 
e grossos cumulos semeavam a abobada celeste em 
todos OS quadrantes, prognostico desagradavel dos ba- 
nhos que se nos estavam preparando. 

As onze horas chegàmos à beira do Cabompo, rio 
que tem n'este locai 150 a 200 metros de largo, agua 
verdenegra e as margens occultas em frondoso arvo- 
redo. 



«^k^ 



CAPITULO XVI 



FERA NATURA 



Et devant eux s'élève une immenae forèt, 
l>ont tout homme nouveau ignore le secret. 
ImiM'au'trable. . . 

J. R. ifejtnier — Cavkia,o b Iyeks, «le. 



Considerayòes tristos — deserto e o silencio — Cabompo e a noite 
— O elephante e o arvoredo — Limite ao terreno silicioso — Primeiras ro- 
chas — A floresta e os animaes silvestres — Perda de um eorapanheiro — 
Homem e cao mortos — Dois elephantes — somno da girafa e obito de 
outro homem — Fuga de um carregador — Morte de mais um cao — Indi- 
viduo perdido no bosque — rhinoceronte curioso e os erocodilos do 
Cabompo — Os destro^os do leào — Vam-Boóé — leao e uma noite de 
poleiro — Bei^os furados e seios pendentes — A primoira tempestade. 
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Apenas installadoa k beira do Cabompo, corae^àmoilj' 
depois de attentar bem nos sena tra^os mais saliente*, 
H. (!omparal-o coni o rio Zambeze, e, approximando da 
nossa obser\'a9ào pessoal o que os uiituraes dlzìaDi a 
esse respeito, viemos il eonclusSo de que o Cabompo ^ 
indiscutivelmente um affluente do Znmbeze e nonca o 
seii ramo medio, A agua d'este é verde imi lauto elaro 
e por vezes pendendo para azulada, a d'aquelle verde- 
negra, conio se saira de vasto Iago. 

A sua largura, iio sitio era que nos acbàmos, oseillarS 
entre 100 e ITtO metros, ao passo que o Zambeze tcm 
;ìO0 ou mais, e urna corrente de 3 milbas de velocid»- 
de, emquanto, n'esta quadra, pelo menos, o Cabonip» 
sera de 0,5 milha, se tanto. 

As terras que para o norte se alongam pelas do lundft 
Shinte extrcmam pelo oeste urna vasta chana*, que. 
iiconipauhando a parte suiienor (lo Zambeze, llie dào 
em tudo o aspecto do curso medio; e o Cabompo, lego 
a montante da cacboeira Lumupa, corre entre terreuos 
alcantilados, que, erguendo-se, vao até gauhar o pla- 
teau elevado que divide os systemas Congo-Zambeze. 

valle de Barótze é ainda, geologicamente fallan- 
do, constituido nos seus tra^os mais geraes por tvjf 
calcarifero, assente sobre um deposito de gres mais ou 
menos endurecido, amarello ou um tanto vermelbo. 
perfurado em zonas por molluscos litbopbagos, trans- 
formando-se, quando limpo e separado da parte menos 
densa, em tractos arenosos estereìs ou fracos, ao passo 
que subindo o Cabompo, ve oviajante apparecerem-Ilie 

1 Chana, plunura coberta de pT^mincfts. 
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as terras argillosas vermelho sangue, de envolta com 
um conglomerado ferruginoso, cobrindo rochas, corno 
o gneiss, outras de grès, etc., multo ferteis e cobertas 
de arvoredo. 

Em resumo, a quantos indigenas e guias inquirimos, 
todos invariavehnente nos responderam no mesmo sen- 
tido do que nós imaginavamos, isto é, que o Cabompo 
é um affluente do Liambae e nao o mesmo Liambae, 
comò se poderia acreditar. 

O notavel, porém, e que jamais ouvimos fallar em 
Liba, esse rio que Livingstone cita, comò percorrido 
em viagem para Loanda, e por elle pittorescamente 
descripto, facto que nos leva a crer na sua existencia, 
trocado o nome em Liambae, ou seja uma confusao do 
mesmo termo. 

E nao tem isto muito de extraordinario, se conside- 
rarmos nas numerosissimas transforma9oes ou mesmo 
na corriipcjao de nomes que por toda a parte se notam 
em Africa e cada viajante emprega a seu bel-prazer. 

Assim o rio Aruangóa, que afflue ao Zambeze, é por 
uns chamado Luangóa, por outros Luanga e até Ruan- 
ga, ao passo que vemos no norte estabelecida a con- 
fusao no paiz de Luhda e seus povoadores ba-lunda, 
onde promiscuamente se encontram Lunda, Runda, 
Urunda com o prefixo U designativo da terra. Urna e 
Lua, e OS povoadores ba-lunda, ca-lunda, mu-lua e 
ba-lua, ca-runda, etc, citados no mesmo documento. 

Nao admira, pois, que o viajante inglez, fallando 
uma lingua tao estranha, embora percorresse tantos 
paizes, tivesse difficuldade em pronunciar correcta- 
mente os dialectos africanos, e transformasse o Liam- 
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budjì do8 ba-lunda no Liambae dos ma-róze e no Liba 
de qualquer que por ahi Lhe fosse guia. 

A verdade é que tal rio para nós ficou letra morta. 

Tratispoeto o Cabompo, acampàmos uà oiitra mar- 
gem, depois de passai-mos a» mais crueis angustias na 
tarefa do transporte de nossoft boi», pois era a riba 
direita talbada quasi a piqué, nào podendo os animaes, 
ao abordar a terra, firmai'-se de modo que podessem 
vencer o seu aspero declive. 

Achavamo-nos na mais estranha perplexidade, la- 
vando aquì um, clamando por outro, qne embarac^-ado 
nos ramos do arvoredo pendente amea^ava asphixiar- 
w, sem saber que partido tornar, quando nm indigi'- 
uà. que ah^ ao rio acompanliàra a caravana, nos deu o 
mais intelligente quinau, e revelon a nossa triste igirn- 
rancia ou pouco senso pratico. 

Oritiivamos. remexiamog, ser^-ianio-nos de cordns, 
sem nada conseguirmos ; de subito, a jusante, os bois 
come^am a subir a encosta com a maior naturalidade. 
Approximando-nos do logar, vimos entSo operado com 
a maior esperteza um trabalho que mais cedo nos de- 
\-vn» ter occorrido, e que nm negro do mato, a sós, ti- 
uha posto em pratica. 

£u)pregando a machadinba comò enxada, havia elle 
rapidamente feito um carreiro em lacetes até ao nivel 
da agua, por onde os animaes trepavam à vontade. 

aspecto selvagem de tudo quanto nos cercava, as 
uumerosas p^gadas de elephante, os cipóa e as urzel- 
las, tudo emfim evidenciava que tinhamos dado entra- 
da n'uma terra erma, onde os trabalhos e as difficulda- 
des corriam naturalmente parelhas com a sua braveza. 
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Antonio, lego ao entrar n'ella, abatéra duas formo- 
sas quissemas e urna gazella, que pela noite se prepa- 
raram e mesmo desappareceram em parte, emquanto 
urna manada de elephantes se approximou do acampa- 
mento, atroando tudo; eram dez horae da noite. Eis o 
que nos diz o diario, rubrìcado sob a impressSo do 
momento : 




«... scenas estraohas sào aquellas a que assisti- 
mos agora, e bem dignas de penna melhor maneja- 
da. Imagine-se urna noite muito escara, envolvendo 
tudo. . . 

«Densissima mata debru^a-se sobre o curso do rio, 
e alastrando para leste, abre a 100 metros d'este uma 
pequena clareira, ao meio da qual um espinheiro gi- 
gante se copa & fei^ao de pàra-sol. Dois europeua estSo 
sentados em caixas e, fumando socegados em longo 
cachimbo, contemplam tudo que 08 cerca. Em vasto 
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circiilo umu ceuteiia de homens, à luz de uumcrosas 
fogueiras, se agita em faiua de interesse, correndo pres- 
sm-osos n'um e n'outro seutìdo. Ao clarSo canibianti' 
dos brazeiros os vultos tisnados, gesticulando e bmce- 
jando por meio dos troncos e liiiguas de fogo, similham 
urna catei-va de demonio» na tremenda tarefa que os 
eHpiritos tiniidos e apprehensivos Ihes apriiz imagiiiar. 
Tres antilopea mortos, jà despidos da pelle e conve- 
nientemente ahertos, estào prestes a sercm eequarteja- 
doe, emquanto alj^una individnos aproveitam o sangue, 
outros OS Intestinos, disputiindo-se ae mais pequena» 
parcellae. 

" Diligentes, as mulheres buscani os utensilios Av 
eoìcinliii que os companlieiros Ihes pedem, ao passo qiie 
OS filhoe, por momeutos abandonados, tiritam de frio, 
rompendo u'nm vharivari de gnincbos. 

"Estounida inedonha atroa os ares em roda, an- 
nnnciando que urna manada de elephantes entregues 
a gostosa tarefa de procurar repasto, esgarijam e qiu- 
bram quantas arvores e ramos encontram no caiiiiiilio. 

«Ladram os cSes, ronca no rio o hyppopotanio, rii- 
niorcja tristonho o vento na folhageni, rangem os ossns 
sob as poderosas niaxillas dos nossos companlieiros, 
chiam as carnea no brazeiro, e, despedindo a gordnra 
para o fogo, alentam de subito as labaredas, que, so- 
brepujando os grupos, conio que aniea9am o arvoredu; 
ti'ocam-se os gritos e as phrases asselvajadas, euifim 
vae urna noite prehistoricalM 

Como primeiro debuto defrontava-uos fioresta di- 
serta, que oito dias nos levaria a passar seni trilhos 
nem indicios. 
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A narrativa dos soffrimentos experimentados pela 
expediijao n'esses bosques que se alotìgam pela mar- 
gem do Cabompo, é difficil de apreciar no remanso 
do nosso gabinete na Europa, e por isso pedimos ve- 
nia ao leitor para transcrever na integra quanto em 
nosso diario se aclia exarado, convictos de que assim 
obedecemos mais à necessaria obriga^ào de sermos 
fieis. 

Foi urna corno que marcila funebre por esses sertoes, 
dissemos nós em nossa conferencia de Madrid, e assim 
exprimimos a singela verdade. 

Especie de marcha funebre, repetimos, em que a 
suspeita da morte imminente arrastava a caravana em 
tetrico silencio, o medo do deserto abaiava os animos 
mais firmes, a ancia de se alimentar fazia de cada 
homem um egoista terrivel, prompto a sacrificar o seu 
companheiro para salx^ar a propria vida; em que, em- 
tìm, a idèa da propria conserva^ao ha via varrido todo 
o sentimento de caridade, e urna prova<;ao mais basta- 
ria talvez para iniciar as liediondas scenas de desen- 
freado cannibalismo! 

Que triste espectaculo! 

Quantos homens marcaram na terra com seus cor- 
pos à trilhada da comitiva por essas sombrias flo- 
restas, onde o elephante em bandos numerosos tudo 
devasta, o rhinoceronte divaga solitario, a mosca cam- 
peia voraz, amea9ando de morte quantos animaes do- 
mesticos d'ali se approximem; onde, finalmente, pas- 
seia comò senhor o rei das selvas, atroando pela noite 
OS ares com a sua voz formidavel, e espavorindo o 
mundo animai com o seu rugir tremendo! 
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Bem nefastos dias e duras scenaa foram essae (^ae 
ainda hoje, ao laii<;fir mSo da penna para a» descrever. 
noe sentimos domiitados pelas mais lugabres e tetri- 
cas recorda93es. 

Nem um milito liumano seqiier por esse» somlmos 
bosques, para nos dizer: <f Por ali é o caininho!» Neiu 
urna ìndìca^So que nos servisse, no meìo d'esse intrin- 
cado dedalo de sotìrimentos e amea<jas, de norte ou 
gida, para nos livrar do destedio a todo o raoiueuto 
esperado, a morte! 

Sempre o sìleucio da floresta, apenas eurtado por 
esHcR nii<lo8 originaes e inexplìeaveis, que sSo o r- 
gredo da natureza selvagem, corno iim murmurio du 
niysterios que so despertam teiTor; sempre a igiio- 
raucia do nosso fini, o angustìoso lerabrar das miseriiis 
que nos csperavam, excruciando-nos a alma, re[)U- 
gnando fi cousciencia o facto do liavermos provocttdo 
tamanho soifrer! 

E quando pela noite teda essa agglomera(;ào de 
homens niis, famintos, entristecidos, uns estirados em 
redor das fogueiras, outros divagando absortos à luz 
das labaredas, caiam alfim aob o imperio do sonino, 
gemendo aqui, resonando acolà; nós, dominados peloa 
negros pensamentos do dia seguinte, apprehensivos 
com a idèa do risco imminente em que se achava a 
missao que nos era tanto cara, contemplavamos taci- 
tumos aimilhante scena; e esentando esse còro, qne nos 
parecia um lamento de condemnados pedindo a sua 
redemp^So, marejavam-se-nos os olhos de lagrimas, 
convictos de aermos os unicos culpados de tao grandes 
deagra «jas. 
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Diario: 

« Dia 24 de setembro. 

« Estamos acampados na margem direita do Ca- 
bompo, tendo-o transposto com graves difficuldades. 

«O no tem aqiii 150 a 200 metros de largo, com a 
profundidade media de 3 metros. agua esverdeada, 
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margens fechadas de frondosissima vegeta(jào, cor- 
rente fi-aca. 

«Logo ao amaiihecer desertou-nos um homem, que 
mais tarde, batida a tìoresta, póde 8cr colhido às màos. 

«Para està banda os matos fecbam de mais em mais, 
tornando-se extremamente selvagem o aspecto da na- 
tureza. 

«Longe estào as habita^Ses humanas, funebre siien- 
cio domina por aqni; um presentimento nog diz que 
adiante nos esperam duros sotìrimentos. 
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«Nos plateaiix ao lado encontram-se por loda n pa^ 
enumeroaas pégadaa de elepliante, sipnal evidente du 
igiào deserta. 
; iiAssalta-nos de novo a idi?a de que o Cal)om]>o po- 
àesse vir du Iago Bangiieolo. 

«A sua agnu, mn tanto escura, a pequeiia vflddda- 
ie, a direc^ào do carso, quem sabeV 
«Dfpois leinbrou-nos hoje a deelara^ào de JaDoltl 
nriglit, o fiel servidor de Livingstone. 
Liuipula, disse elle, coitc para o pfir do sol. 
A noHsa gente està bem disposta, apesar das desi 
ies dos ultimos dias, e das affirmativas doH indìgena^, 
ie que para està banda ba apcnas clepbantes e mostai*, 
f "Dia 25 de seteuibro. 

jf » Ao amanbecer pozemo-«os a camìnlio. Estiunos in- 
Jiatìgaveia e decididos a concbiir a enipreza que pro- 
jectànios, fusti.' o qiie distar. 

«Sào longas as mataa que nos defrontam; muito em- 
bora, bào de transpor-se. Adiante é o caminbo, e que 
a Providencia se amercie de nós. Para as regiSes des- 
conbecidas é que lem merito o avanzar, pois por ca- 
minboB trilhados toda a gente o fa^ 

«Aqui o norte é a bussola, a indica^ao, o palpite, o 
apoio, a vontade; retroceder é impossivel! 

«Caminhamoa até ao mcio dia ao longo do rio, por 
valles e serras do mais pittoresco aspecto, atravessando 
zonas extensas, densamente vestidas, sómente habìta- 
das pelo eiepliante. 

«0 terreno accidenta-se de todo o ponto, appare- 
cendo a affloreal-o rocbas variadas, e tendendo a defi- 
apparecer as terras arenosas do valle de Barótze. 
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«Vae-se elevando gradualmente; o rio serpeia tor- 
tuoso em silencio, com a mesma largura e as margens 
a piqué. 

((Por toda a parte se encontram arvores recente- 
mente deiTibadas, outras fendidas e com as raizes a 
descoberto, conio prova do traballio do maior dos ani- 
maes terrestres conhecidos. 

(( espinheiro e sobretudo o mais procurado, por 
gostar o depilante muito das pontas dos ramos. 

((No caso de sermos atacados por um d'estes ani- 
niaes, nao poderia servir de defeza o empoleirarmo-nos 
n'uma arvore, porque, segundo affinnou um dos nossos 
liomens, enibora o elepliante nao consiga derribal-a, 
atira com paus a (pieni pretende assilli escapar-se-llie ! 

((E lima estranila liabilidade, que carece de confir- 
ma(;ao. 

(( Redobra o calor, castigando severamente pelas lio- 
ras em que é mais intenso. 

((Alguns liomens cansam rapidamente, atrazando-se 
na marcila. 

(( aspecto bravo da natureza testemunha as indica- 
(joes que nos deraiii. 

((Suspeitàmos liaver jà por aqui a tzé-tzé. 

((Dia 26 de setembro. 

((Estamos juiito à margem do Cabompo, coberta 
aqui dos espinlieiros da gomma. 

((A marcila operou-se por uma densa floresta, muito 
abundante em ca<ja; abatemos lioje tres quissemas for- 
midaveis. 

((Extreinamente emmaranliada por cipós e ramos 
que se cruzam e entrela9ani, e nos difficiiltam a mar- 
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^ e za^-u-AU»?? -m ii3Ìi«> toi desembara^ando o 



:mi'i— ^ le— irrsurj: *cvar gente na vanguarda. 
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" '-^-^ a iiiiCL r-?ci iurransitavel, tao grandes, 
£^:^-tì- - Tni»cai? si: jl^ z-r'-^das dos elephautes que 



-■-iur - i :^^r>ar — i ..^lirbnÈr successo, que milito 

^. ZI *.r* n« >s^> rir^iìzes- qut:. andando ao bote, ha 
iar» -^ .iiriia^."^! le Kfcfiiga, lioje. logo depois de Siiir 
.-• .cacri^juiicup • oaiu por terra, morrendo era poucos 
:i-.»mt!in. -5^ L jójdarl Enunagreeem rapidamente, 
rrfnr-*5UXi-?«-^iic as idéas e os movimentos. Esteii- 
Lcui L :aA^', iicni-ndo collier cousas que nào existem 
v . .':rrtr » i-ic ?c dìrigem, suspiram. cobrem-se de suo- 
--r^ :t^ ss. ^ pal>-.^ fraqueja, succunibeni. 

>:.".' 'r/nrinuàmos a su>piitar ser a molestia 

. ^-r.. A inso]a(;à(\ a rarjra a eabeea, o ean- 

-^■r":....ì :»vrturba(^'ào, tudo indica a causa i»ri- 

« . ""■.: : : ^ «Jesleclio. 

^ . ■ - .^".'.rf reina poressas niatas aiora. so in- 

. . /L.--::::^ a noite pelos rugidos dos animaes 

• -^^-.^ - *A'j:ado, linjpo de caclioeiras, cxTiilto 
•v • ^;i> ::iarirens. 
• : " .-. -vi^ rubro. 

■ ■...r Li.- hoje ibi longa pelas canipinas que 
^ . . .. : ■ Cabouipo. 

:•. urdìm zoologico a terra atravcssnda, 
>^> titlerentes sao as cspccics animaes 
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«Gazellas, zebra», elephantes, quissema», palancas, 
rhinocerontes, javardos, etc, fugiam espavoridos ante 
iius. 

«D'estes matàinos doìs, pretos, inteiramente à fei^So 
tlos nossos da Europa. 




«Ainda UHI facto triste a regiatar. Um dos nossos 
cSes (o Pombo), o nielhor som duvida que possuiamos, 
dcsappareceu de .subito no rio, colludo por grande cro- 
codilo, quando perseguia urna pu(;a de caija. 

«0 mimerò d'estes animaes no Cabonipo é estraor- 
dinario, asaim corno asaombrosa a devaata^So que fa- 
zem noa antilopea. 

«Ainda hoje tivemos occasiSo obscrvar iaao. 
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I 

.1 iiHuveiido apertado com imi cabra assobiadora, fé- j 

■ ^1 ol-a leveniente. animai, atordoado, fiigia, fonio ] 

r^ luprc fazem os stus siniiihaiites, para o rio, no intuito ' 

se metter A agiia; mal por^m liavìa caido, qiie imi 1 

rulto enorme redenioìnba, um dorso L-ri^ado de 8«j)6- 1 

rezae encui-va-se, escancara-se lima guella, defendiila | 

por a^iidoa dentes, n'tim relampajì^ abysma-se tuilo, 

andò (io il superfìcie o ruvoltear da a^iia apus iiina I 

-^ abmersào. 

V Cometa a dar-nos serio ciiìdado a falta de feiinhas. ] 
B B Alguns do8 n088O8 bomens comeram tSo precipita- ] 
'-damente a matalotagem, que ponto on nada tèem, e 
carne parece nào ser para elleu alimento sufficiente, I 
ou pela rapida digestivo, on por outro qnalqiier morivo. 
"Emmagrecem muito^i com rapidez, domina-os l'nin 
frequeneia a fadiga. 

"Dias 28 e 29 de si-ti-mbro. 

<f Continuam a aggravar-se os padecinientos de inui- 
tos do8 nossos homens. Sao taes a» difficuldades da 
marcha, onde a todo o instante urge arriar cargas, cor- 
tando OS matos, e succedendo-se os accìdentes e ob- 
staculos, que vae tudo em caminho, aterrado, cbeio de 
cansaijo, avanzando por esses desertos afóra. 

«O fogo em varios pontos devastou as selvas, tis- 
nando com negros residuo» vastas extensoes de terra, 
onde um ou outro esqiieleto marca o legar de pungente 
angustia, cnvolvendo em sombrios pensamentos os der- 
rotados animos. 

«Urna triste adniira(;3o se apodera do mesmo via- 
jante em face de taes scenas, fazendo anceiar pelo bu- 
licio da gente. A tzé-tzé e outros dipteroa infestam as 
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matas limitroplies do rio, perseguindo os bois impla- 
cavelniente. 

((Hoje 29, pelas dez horas, morreu outro liomem, 
denominado Chialla, um dos nossos melliores conipa- 
nheiros. 

« Ha poiicos dias, ainda alegre e contente proseguia 
de carga às costas na vanguarda da comitiva. Victima 
foi seni duvida de doen(;a identica, perecendo em pou- 
cos momentos. 

«Dois homens, andando ao mei, depararam ao sues- 
te com igual numero de elephantes enonnes fugando 
espavoridos. Proseguiu-se-lhes na pista, nao sendo 
possivel tornar a encontral-os. Um grande quadru- 
mano vive n'estes sitios, de que observàmos as péga- 
das, bem conio vimos ao oeste do campo as do leào, 
que proximo deve residir, ajulgar pelos destro^os que 
se notaiii dispersos. 

((Dia 30 de setembro. 

c( A primeira cousa a fazer e registar mais um obito. 

«Logo de nianlià tivemos que abandonar um rapaz 
do Celli, completamente perdido, prestes a expirar. 

((A rapidez da doen9a, que ha dias Ihe minava a exis- 
teiicia, aggravou-se com a necessidade de farinha, ou 
o exclusivo regimen animai, que llie repugnava ao ex- 
tremo. 

((Os symptomas eram em tudo os mesmos que nos 
precedentes casos, apparecendo conio variante a abun- 
dancia de dejectos alvinos. 

«E notavel a fonie coni que toda a gente anda, ape- 
sar da abundancia de ca(;a que se teni morto. Apenas 
suspendem, eil-os a assar na braza quanta carne pò- 
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dem, e a devoral-a Hofregos. accusando iia doprfwsSo 
abdomiiial a necos^idade ^{wv os oppnnie. 

«Em caminbo, pela sombria mata ()ue TCm sobre o 
rio Maninga, e cujo nome aca»o 9oul)emoB peJa rasào 
adiaiitf esposta, encontrdmos os ossos de urna girafa, 
que ba pouco fora devorada pelas bestas de preza. 
Ouvimoa que este animai, cujo hoMiat nao suppmilia- 
mo8 vir ati5 aquì, se colloca junto ds arvores para dor- 
mir, mettendo a cabe^a entre dois galhos. 

"Foi a meio do trajecto de boje que tivemos a esti^a- 
nba surpreza de encontrar cince bomens, ca^adores, 
seguiido no8 disBeram, de Mnene Cbinbama, e que, 
vinJt)s do norocste, se aventuraram por estea deaertos 
para chegar ao Genjl, 

«A muito cu8to consegiiimos trazcl-o» à falla, afian- 
(jando-nos que, segiiindo semjire Cabompo arriba, en- 
contrar ianios gente d'aqiiì a cìnco dias no ponto de 
encontro de um affluente, o Lunga. 

«Fraza a Deus que assim seja, pois a nossa gente 
vae em progressivo desalento. 

«Dia 1 de outubro. 

«Temos que lastimar ainda hoje a perda de outro 
homcm. Cbamava-se Joaquim, e no intuito de seguir 
talvez a trilbada dos ca9adores de bontem para se sal- 
var, fugiu, vindo a ser victima das feras on da fome 
por esses desertos. 

«Um dos melbores cSes, o Atrevido, desappareceu 
tambem no rio, quando abi saltou atraz de urna ga- 
zella. 

hOs crocodilos téem tido largo repasto com a nossa 
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«Gracjits à Providencitt, carne nSo falla, abatendo 
Llitoiiio ainda hoje duas quisscmas. Nìngiiem jà possile 
l-Hm punhadn de farinlia, e apenae nós conservàmos 
tpara àmanhà um poiico de teijSo. Ao suestc urna ra- 
ma corta o rio perpetui ìcularm fi itf, foniiaiido ca- 
ihoeira. 




«A vegL'ta<;'ào eiii tiido idc-iiticii. Jimto à inargem a 
Acacia albìda, ciija gomma os iiossos devoram um ca- 
ininho. Para loiig-e as mnpandas, os mutontos, etc. 

«Dia 2 de outubro, 

uHoje em viagem perdeii-we outro hoinem, Mazom- 
bo, que se cxtraviou com a carga, Sem que se podesse 
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comprchendtr a causa, e ([Ul- hi vaf i^ondLiiiiiado a 
servir de pasto A» hyenas. 

"Largas campina» por vezes se aclmm entre o ar\'ii- 
redo, e entào póde ver-se a iniiiiidade de animaes que 
divagam por està terra. A meio da joniada ferimo» 
urna quissema, que, saltando ao rio, foi colhìda pur um 
crocodllo, ao passo que adiaiite tivemos occasiàvi de 
ver a ossada de um elephante mettida no estremo de 
gigante armndilha. Era urna cova cii-cnlar de fnndo 
mais lai'go, feita junto a arvore de tronco derruido, 
que estes animaes eseolliem para se eo^ar, e onde o 
colosso cafra! 

iiAntonio teve lioje imi eucontro perigoso. Haviamos 
acamjmdo pelas duaw horas, quando elle, jiegando da 
ca(;adeira, abalou pelo campo, em procura de galli- 
nhas do mato, 

"l'oucn dejiois ouviram-ce tiros, e nniito U!itiir.d- 
mente suppozemos que andava elle em faina, nao 
dando a isso atten^ào. Declinava o sol, apropinquan- 
do-se mesmo do occaso, quando, suspeitosos pelo si- 
lencio de tantas horas, mandàmos bater mato e pro- 
cural-o. O audaz ca^ador, perseguido por um rhinoce- 
ronte, e tendo em mSo uma carabina com chumbo, 
nada encontràra de mellior de que lai'gar a arma, tre- 
pando para uma arvore à, espera que o livrassem. 
notavel, porém, é que o animai iiSo o abandonava, e 
rodando comò que enfurecido, fazia sentinella aopo- 
leiro, so fugindo à approxima(;ào da gente. 

nEstranho quadrupede este, que por vezes parece 
andar acommettido de vertigens ou accessos de lou- 
cura. 
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c( Antonio, para se vingar, logo qiie chcgou ao qui- 
lonibo, feriu de morte um h^^-ppopotamo, o quiJ là foi 
rio abaixo. Choveu hoje pela primeira vez. 

«Dia 3 de outubro. 

«De entre os flagellos qiie nos perseguem n'estas 
matas interminaveis, nSo figura por menos esse até 
agora para nós desconhecido, a tzé-tzé! Bois, caes, 
tudo anda furioso, nào eseapando os proprios homens, 
que sao vietimas dos seus ataques. Os magros doentes, 
coni andrajos em redor da cinta, seguem na retaguar- 
da da cara vana, em funel)re fileira, similhando um 
bando de resurrectos erguidos no momento do tumu- 
lo, e luctando em vào contra os assaltos da terrivel 
glossina. 

<( Estamos acampados ao nordeste de um quilombo 
de ca^adores Vam-Booé, ])rovavelmente luinas, que 
para aqui vierani do sul no intuito de se estabelecer. 
Extremamente miseraveis, téem repellente aspecto, li- 
mam em ponta os dentes, e fumam de continuo por 
narguilés feitos de pequenas convolvulaceas. So pos- 
suiam para vender pilkas de um endureeido tabaco, 
que ainda assim compràmos, pois e o unico de que 
nos servimos. D'este logar às origens do Lualaba se- 
nio uns doze flias, segundo elles, e a terra para essa 
banda e deserta. Dizem-nos que àmanha, no Lunga, 
talvez arranjemos guias para duas ou tres jomadas. O 
solo, pela zona que vamos percorrendo, e em geral 
eonstituido por uma rocha de gres abundante em con- 
cre^oes siliciosas com affloreamento de quartzo hya- 
lino, etc. Encontram-se tractos argillosos, vé-se com 
frequencia a limonite, ferro pisolitico, quartzites, ou- 
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troB minerat'S conio lascas de silex pjTOinacho, e al- 
guns que nao reconliecemoB. A veget-atjSo é densa, jjo- 
ii;in de pequeno viilto. 

"Dia 4 de outubro. 

"0 dia de hoje foi empregado em transpor o Lunga, 
importante affluente do Cabompo, a firn de nos abeirar- 
mo8 da residencia de Muene Caheta. Toruou-se neces- 
sario abater iim boi, iim d'esses infelizes companheiroa, 
cuja presenija na comitiva sen-e de grande au?tÌlÌo para 
consolar estomagos, visto nao se ter ca(;ado nos tdti- 
motì dois dias. nosso regimen agora é puramente 
anima], A carne aesada na braza, sem condimento nem 
«al, qiie jà ha muito acabou, constitue o prato inva- 
riavel. 

«0 tempo continua ameaijador, o que nos contraria 
seriamente, Grossos cumulos forram em todos os sen- 
tidos o celi, ribonibando a ciirtos intervallo*» o frovàri. 

a Atufada nas florestas e envolvida pelas chuvas, a 
caravana vae sera duvìda atravessar urna seria qua- 
dra. Quando acampavamos appareceu-nos um homem 
que suppxmhamos extraviado, a quem um leàLo conteve 
suspense n'uma arvore toda a noite de hontem. 

« Dia 5 de outubro. 

« Acampàraos alfim entre gente. Muene Caheta é o 
regulo luina d'aqui. Velho e descortez teve comnosco 
urna questào logo ao chegar, o que impediu por algum 
tempo a compra de mantimentos, que so tarde appare- 
ceram. Loucos, os nossos dào tudo por um punliado de 
feijào da terra, e sem reflectirem que se desarmam, , 
largam pela mais pequena cesta uma duzia de cartu- 
clios Snider! 
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«As muUieres d'aqui furam o labio superior, intro- 
duzindo n'elle um grosso coral, e téem o depravado 
costume desde jovens de amarrar os seios, de maneira 
que se prolongam até o abdomen. 

«Pouco mantimento ha. Desertou urna mulher, nao 
podendo saber-se noticias da infeliz. 

«Dia 6 de outubro. 

«A Jornada de hoje foi longa e feita ao rumo do nor- 
ie, por terreno coberto de calhaus e rochas quartzosas 
fragmentadas. Acampamos n'uma densa mata para 
nos defendermos de trovoada imminente, fecliando o 
campo e cobrindo cargas. Dois liomens acabam de de- 
sertar em direc^ao desconliecida. Ennegrcceu o céu. 
Calma muito abafadora domina o ambiente, transu- 
dando nos. Eil-as as primeiras aragens. Come^ou a 
tempestade.)) 

Transportae-vos, leitores, pela imagina^ao, para o 
melo de floresta espessa e sombria, em que arvores 
gigantes, que jamais despem sua folhagem, entrela- 
9am ramos e fecham o espa(;o com uma rede de cipós. 

Assentae-a em suave encosta, que uma sub-vegeta- 
^ao forra completamente, cercando-a pelo longe das 
ondula^oes de altas terras. 

A meio vae um curso de agua escura e rapida, que 
murmura em lodoso leito, cavando entre podres tron- 
cos e nodosas raizes a lama que Ihe tinge a transpa- 
rencia. 

Aos lados largas orlas lamacentas vem bater de 
encontro a terras mais elevadas de humus ennegreci- 
do, que uma cobertura de fetos esconde com suas fo- 
Ihas rendilhadas. 
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N'este sombrio retiro, imjjede em larg;» voltn a vistii 
o complicadn macisso dos troncoH i? ramow iln arvo- 
redo. 

Envolvei uste todo no Ufifro manto da noìtu. n qne 
o caliginoso escuro da iiimiinente tempesta dt- da um - 
aspecto sinistro e fimerario. 

Accommodae a està scena o tremendo ronco do rei 
dae selvas, que por vezes o assoljiar do vento acomjia- 
nlia rijo e tL-trìeo. Emmoldurae uste estranilo quadro 
coni o cxagerado calor qne no ambiente reiiia, fazendo 
tranatidar em suor liomens e animaes eutristecidosj 
Icmbrae-vos que nem um babitaiite existc nas terras 
proximas, que nào ha- alimentasse a esperar, exeepto 
se o acaso a pozer ao aleance da vossa carabina; con- . 
siderae qne uma dezcna de foras vos espìani n'esse 
momento, completando este todo com a agonia e o» 
ropuxòes da tome; accommodae; enifini, ao nieio de tao 
extraordinario quadro o sentido gemer de um corapa- 
nheiro moribundo. 

Crepitam as fogiieiras a intervallos e, amortecendo 
a pouco e pouco, enviam com seus lampejos uma tenue 
anima^So em derredor. 

Por vezes um tronco, a qne faltou o necessario apoio, 
despede-s , e, estourando com fragor, rola para o ter- 
reno ao lado. 

Jf'i uns ultimos vultos que se haviam conservado de 
ct^coras, observando melancoHcos os tÌ<;oes fronteiros, 
abandonaram a statica contemplasse, e estirando-se 
parallelo^ roncam pausadamente. 

Por vezes um urro, grjto angustioso on pio sinistro 
quebram està monotonia, comò annuncio de que o cha- 
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cai descontente ou ave noctuma, encontrando o acam- 
pamento, se desvia d'elle pressuroso. 

Seguiii-se silencio profundo, precursor das gigantes 
conviilsoes da natureza. 

Todos esses murinurios e ruidos estranlios, que se 
escapam de bosques e valles, notas tristes e agourei- 
ras, similhando soitìso de demonios, estertor de ago- 
nisantes, eu sei que mais — para imagina^oes exalta- 
das — acabam de suspeiider, corno que escutando 
quanto vae pelo espa^o! 

Coberta de negro a abobada celeste, e apenas lis- 
trada a intervallos pelas faiscas, que ora distantes 
franjam o liorisonte, ora proxinias pareceni cair sobre 
nós, lembra uni grande manto de ataiide, que, propin- 
quo às nossas cabe^*as, quizesse envolver-nos. 

As fogueiras oscillam, alumiando com a sua luz 
amarellada corpos magros, a quem a fome concede na 
fraqueza alguma bora de allivio. 

De subito, ilhmiinando de alto a baixo, o relampago 
deslumbra o ambiente, para repercntir medonho e ras- 
gar com scintillante faisca o fimdo retinto dos céus. 

Grossos pingos fustigam as frflcas tendas, que, 
a^oitadas pelos rijos repelloes do Vento crescente, 
amea^am fugir A tempestade, escapando-se p';lo mato. 

Ribomba o trovào incessante, succcdem-se ininter- 
ruptas as descargas electricas, sopra furioso o vento 
por entre os troncos das arvores vizinlias e dos cipós 
que as entrela^am, abalando-as corno sìmples arbus- 
tos, assobiando terrivel, comò se n^nii momento gran- 
de numero de serpentes liouvesse penetra do n'aquelle 
recinto. 
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Os velhos colossos da floresta gemem sobre as no- 
dosas raizes, similhando despedir-se da terra, que por 
tanto tempo as alimentou; as escarpadas penedìas, as 
cavernas distantes roncam e urram com ruidos sinìs- 
tros de monstros desconhecidos! 

Sombriamente illiiminada pelos relampagos, a flo- 
resta braceja com os numerosos ramos, trahindo o 
mysterio de tantos liorrores, por iim ckai^vari de gri- 
tos, de lamentos, de gemidos, de suspiros; convulsoes 
que sao um protesto enorme contra as iras dos ventos 
desencadeados. 

Era lima tarde da crea^ao, oii mellior urna noite do 
chaos ! 
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